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Jardim à saída de Belém 
só falou de futebol 

• PAGINA 4· " 

Mar do P. Moni z manda 
pesqueiro à costa 
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CONGRESSO TERMINA HOJE, COM · POLÉMICA SUL-AFRICANA 

Emi 
-- \ . 

contra delegado 
• o Congresso das Comunidades Madeirenses termina hoje com a repetição das polémicas divergências entre os madeirenses 

residentes na África do Sul, relativamente ao processo de escolha da delegação representativa. Os emigrantes estão contra o 
delegado. E depois de terem dado conhecimento da situação à organização do Congresso, elaboraram novo documento. O Brasil 
acha que Portugal precisa de uma acção forte de promoção junto das comunidades, os EUA queixam-se de publicidade enganosa. 

Costa 
1° 

reitor 
· da 
UMa 
A Universidade da 

Madeira (UMa) já tem 
reitor. O primeiro da 
sua história. Chama.,se 
Castanheira da Costa, 
foi eleito ontem, e já era 
membro da Comissão 
Instaladora. 
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Gilberto Madaíl foi o único deputado laranja a levantar-se, na hora da votação .. 

TOTONEGÓCIO CHUMBADO 

Clubes param 
a formação 

• Rui Alves, contra o voto de 
Guilherme Silva, ameaça 
demitir-se do Nacional. 

• Rui Fontes solidário com 
Hugo Velosa: "Se estivesse lá 
fazia o mesmo". 

o s deputados PSDjM 
fizeram voto de si­

lêncio e não falam do 
"totonegócio". Só Gil 
França e Costa Neves 
aceitaram comentar o 

assunto ao DIÁRIO. O 
parlamentar socialista 
diz mesmo que deputa­
do que seja "seguidista" 
da disciplina partidária 
deve demitir.,se. 

• ACTUAL· 

JARDIM MANDA DIZER DEPOIS DE CARTA DA COOPERATIVA 

Nem o Governo nem o PSD subscrevem Fausto 
• PÁGINA 32 • 
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o Congresso das 
Comunidades 
Madeirenses encerra 
hoje, no Funchal, com 
críticas dos emigrantes 

. na África do Sul. Um 
documento posto a 
circular, em 
Joanesburgo,eenviado 
ao DIÁRIO, refere que os 
delegados que se 
encontram no Funchal 
"não representam a 
comunidade". É o 
reacender da guerra em 
torno das nomeações. 

• 
Fausto Pereira, o 
deputado do PSD que 
tem causado dores de 
cabeça a Alberto João 
Jardim, levou uma 
reprimenda do partido e 
do próprio Jardim. Um e 
outro dizem não 
subscrever as críticas de 
Fausto à cooperativa de 
fruta, de Câmara de 
Lobos. 

• 
Jardim foi ontem 
recebido por Sampaio. E 
tal como acontecera 
aquando da audiência 
com Guterres, não 
prestou declarações 
sobre o encontro. Falou 
do tema do dia: o 

, "totonegócio". Para dizer 
que compreende Hugo 
Velosa. 

Está já encontrado o 
primeiro reitor da 
Universidade da 
Madeira (UMa). 
Castanheira da Costa, 
que já fazia parte da . 
Comissão Instaladora, 
disse ao DIÁRIO 
esperar a 
colabaroração de todos. 

•• 
Um pesquerio foi ontem 
arrastado para a costa 
do mar do Porto Moniz. 
O incidente provocou 
dois feridos e prejuízos 
na embarcação. 

• 
O "totonegócio" está a 
causar estragos a muita 
gente. O Organismo 
Autónomo não podia 
reagir de forma mais 
violenta. E por 
unanimidade 
suspendeu todas as 
actividades amadores e 
a formação de atletas. 
Na Madeira as reacções 
são semelhantes às 
verificadas no 
continente: há quem 
defenda o perdão e 
quem seja contra - PS 
e PP, respectivamente. 
Estranha é a posição de 
alguns deputados do 
PSD. Pura e 
simplesmente 
recusaram-se a abordar 
o tema. 
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PAU L O MARTINS E M B E L É M 

Não há nenhUlll partido 
chamado Governo Regional Estados Gerais 

debatem 
Saúde 

Tem início pelas 15 
horas o painel sobre 
Saúde e Segurança 
Social, integrado nos 
Estados Gerais do 
PS. Coordenado por 
Drummond Borges, 
conta com vários 
participantes e temas 
de intervenção, 
nomeadamente: 
Economia da Saúde; 
Serviço Regional de 
Saúde; Os idosos; O 
desafio da Qualidade 
entre outros. 

Governo 
Regional 
visita Calheta 

Paulo Martins não vai ao encontro com o Presidente da República. 

O presidente do 
Governo Regional, 
acompanhado de 
membros do 
Executivo, visita hoje 
o concelho da 
Calheta. Estará 
presente à saída de 
missas e falará à 
população sobre as 
obras públicas a 
realizar no período 
1996-2000, inseridas 
no próximo Quadro 
Comunitário de 
Apoio. 

• Paulo Martins diz que Jorge Sampaio. ao ouvir os 
presidentes dos Governos e das Assembleias Regionais 
sobre a marcação das eleições. está a ultrapassar a 
Constituição. 

O líder regional da 
UDP reafirma a sua 
posição. Não vai à 

audiência marcada para ho­
je, às 19, com o Presidente 
da República. E refere que 
«altos responsáveis de todos 
os partidos, PS, PP e PSD, 
dizem-me que tenho razão». 
Mas contrapõe: «Dão-me ra­
zão moral mas vão todos a 
Belém, o que é grave». 

O líder regional da UDP 
explica porquê. Considera 
que, assim como não é per­
mitido ao Presidente da Re­
pública ouvir o primeiro-mi­
nistro, ou o presidente da 
Assembleia da República, 
para efeitos de marcação de 
eleições, também «nada no 
Estatuto Político Adminis­
trativo permite que sobre o 
mesmo assunto ouça os pre­
sidentes dos Governos e das 
Assembleias Regionais». 

As razões 

Defende que «as únicas 
entidades que, constitucio­
nalmente, o sr. Presidente 
da República está obrigado 
a ouvir são os partidos polí­
ticos. Tudo o mais está fora. 
E é esta a razão determi­
nante da atitude da UDP». 

Paulo Martins salienta 
que pode entender que «o 
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Presidente da República 
queira ter um bom relacio­
namento institucional com 
os presidentes dos Governos 
e Assembleias Regionais da 
Madeira e dos Açores. Está 
no seu direito, e é legítimo 
que o faça, mas nunca a pre­
texto da marcação da data 
das eleições, porque não é 
permitido pela Constitui­
ção». 

As críticas 

Salienta que as eleições 
são disputadas pelos parti­
dos e que «não há nenhum 
partido chamado Governo 
Regional». 

Por isso, entende que 
reunir com o Governo Re­
gional para que este se pro­
nuncie sobre a data das elei­
ções «é estar a admitir que, 
no processo eleitoral regio­
nal, existe uma outra enti­
dade que concorre às elei­
ções: o Governo Regional, e 
que faz campanha em nome 
do PSD». 

Destaca que esta atitude 
do Presidente da República 
«tem um efeito perverso na 
ordem interna da política re­
gional». E explica: «Temos 
um Governo que em época 
de eleições não se demite 
nem assume funções mera-
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mente administrativas, que 
concentra na época de cam­
panha eleitoral a maior par­
tfl das inaugurações, que se 
assume como uma entidade 
concorrente às eleições fa­
zendo campanha». Quando 
isto acontece na Madeira -
argumenta o líder regional 
da UDP - , a atitude do Pre­
sidente da República, «no 
minimo, legitima as teses do 
dr. Alberto João. Dá-lhe 
uma dignidade institucional 
que não tem nesta matéria. 
Quem concorre às eleições 
são os partidos políticos. 
Criou-se uni absurdo que a 
UD1? não podia aceitar»: 

Acrescenta que a UDP 
mandou votar no dr. Jorge 
Sampaio e que não está ar­
rependida, mas pensa que 
«é demasiada boa vontade 
do dr. Jorge Sampaio que 
até ultrapassa a Constitui­
ção». 

A UDP protesta, assim, 
«pelo precedente institucio­
nal que se abre. A partir da­
qui, quando for para mar­
car eleições para a Assem­
bleia da República, o pri­
meiro-ministro e o presi­
dente da Assembleia tam­
bém podem reclamar para 
ser ouvidos». 

T. F . 

Festa de São 
Pedro no Porto 

. da Cruz 

A Freguesia do Porto 
da Cruz comemora 
hoje São Pedro. 
Depois da eucaristia, 
marcada para as 19 
horas, terão lugar as 
marchas populares 
seguindo-se a 
actuação de um 
conjunto de ritmos 
modernos. 

Fados e teatro 
em São 
Gonçalo 

Um espectáculo de 
fados, teatro 
e música ligeira tem 
lugar pelas 20:30, no 
sítio de São João 
Latrão na Freguesia 
de São Gonçalo. 
Trata-se de uma 
iniciativa da 
Comissão 
Política de Freguesia, 
do PSD. 
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SILVIO SANTOS CRITICA 

"Oposição tem uma 
t -- - I · . -... ac uaçao eVIana:<·.",. 

Sílvio San­
tos diz 
que a 

Oposição tem 
marcado a sua 
actuação, tanto 
no debate parla­
mentar como 
noutros actos 
políticos, «por 
comportamentos 
levianos e ofen­
sivos da digni­
dade da Assem­
bleia Regional e 
do bom nome do 
povo madeiren­

crata as razões 
da social-demo­
cracia». 

se». Sílvio Santos enaltece o trabalho 

Isto «face às 
divergências 
da oposição, 
deixando na 
população ma­
deirense o sen­
timento de que 
valerá a pena 
continuar a 
confiar o poder 
legislativo e 
executivo ao 
dr. Alberto 
João Jardim e 
às equipas le­
gislativas e exe-Este parla­

mentar social-de­
dos parlamentares "làranjas". 

mocrata diz que a As- [j Segundo : SílVIO 
sembleia e o povo têm Santos, os :<illomen-
sido colocados em cau- . . tos mais ilegativós do 
sa «por via de compor- Parlamento foram to-
tamentos, afirmações e dos aqueles em que a 
acusações levianas». JIIIII / l'fIII oposição, em bloco ou 

E exemplificou com «a separadamente, abandonou 
cabala do alegado défice as discussões saindo do pIe-
democrático», para cuja nário». 
desmontagem afirma-se sa- O que constituiu, na sua 
tisfeito ter contribuído, opinião, «uma inequívoca 
através de artigos publica­
dos no semanário "Expres­
so" - único madeirense a 
fazê-lo - defendendo «o 
bom nome da Região, do 
PSD e do seu líder». 

Quanto aos momentos 
mais positivos da Oposição, 
Sílvio Santos diz que foram 
obtidos «em Comissão, nun­
ca em Plenário, onde a au­
sência da comunicação so­
cial e, consequentemente, 
a impossibilidade de medi­
atização da sua demagogia, 
sempre presente nos ple­
nários, possibilitou algum 
consenso sobre algumas 
das propostas de Decreto 
Legislativo Regional ema­
nadas do Governo social-de­
mocrata». 

O deputado "laranja" re­
fere-se ainda ao momento 
mais positivo do Parla­
mento madeirense, defen­
dendo que o mesmo acon­
teceu aquando da apresen­
tação aos deputados, pelo 
Governo, do programa pa­

demonstração de falta de 
capacidade política e de 
discurso, para, através do 
debate parlamentar, fazer 
passar as suas razões para 
o eleitorado, optando pela 
sempre mais fácil via do es­
pectáculo mediático das 

cutivas por si 
indicadas e escolhidas». 

No atinente ao momen­
to mais negativo do PSD, 
Sílvio Santos considera que 
«caqerá à oposição identi­
ficá-lo e publicitá-lo, se para 
tal tiver sensibilidade e ca­
pacidade política». 

Pessoalmente, o nosso 
interlocutor considera a 
sua actuação política, tan­
to ao nível parlamentar co­
mo fora do Parlamento, «al­
tamente positiva». 

Isto porque, segundo 
ele, «a opinião pública re­
cebeu com agrado e con­
cordância a maior parte 
das intervenções políticas 
e opiniões» por si emiti­
das, mesmo «aquelas com 
maior ou menor dose de po­
tencial controvérsia». 

«Conforme já defendia 
- acrescentou - antes de 
ser eleito deputado pelo 
Partido Social Democrata, 
o papel dos deputados não 
se deverá confinar ao tra­
balho legislativo, devendo 
estes cumprir também uma 
dupla função de interface 
entre o eleitorado e o exe­
cutivo». 

Ou seja, «transportan­
do, no seu dia-a-dia, os an­
seios e dificuldades da po­
pulação para os mais va­
riados órgãos de decisão 
e, simultaneamente, exer­
cendo um papel pedagógi-

co junto da opi­ra os quatro anos 
do novo Executi­
vo madeirense, 
saído das elei­
ções legislativas 
regionais de 1992. 

No seu enten­
der , «a apresen­
tação, o debate e 
a aprovação do 
programa do Go­

• Sílvio Santos diz que algumas das 
intervenções da bancada social­
-democrata são reveladoras «da 
grande capacidade política e 
intelectual de muitos dos seus 
deputados ». 

mao pública 
através da emis­
são das suas 
opiniões, em di­
álogo directo 
com os cida­
dãos, através da 
publicação de 
artigos de opi-

verno foram enriquecidos 
pelas intervenções sectori­
ais dos deputados eleitos, 
com particular destaque pa­
ra algumas intervenções da 
bancada social-democrata, 
reveladora da grande ca­
pacidade política e intelec­
tual de muitos dos seus de­
putados e da profundidade 
e extremo interesse para a 
Região e para a opinião pú­
blica das suas reflexões e 
oppuões». 

\ 

atitudes ou meras tentati­
vas de bloqueio dos traba­
lhos parlamentares». 

Este parlamentar refe­
re-se ainda aos momentos 
mais positivos do PSD: «Fo­
ram todos aqueles em que 
a boa preparação técnica 
dos seus deputados, aliada 
à sua imprescindivel capa­
cidade política, fizeram va­
ler junto da opinião públi­
ca e, em particular, junto 
do eleitorado social-demo-

nião e nas mais 
variadas intervenções pú­
blicas que, em qualquer lo­
calou circunstância, te­
nham oportunidade ou se­
jam chamados a efectuar». 

«Foi o que fizemos nos 
últimos quatro anos, em to­
da a Região, no território 
nacional e, inclusive, junto 
da União Europeia e das 
comunidades madeirenses 
espalhadas pelo mundo» -
concluiu. 

MIGUEL ÂNGELO 
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CLEMENTE TAVARES CAUSTICO 

«Oposição só faz 
. crítica sistemática» 

Clemente 
. :r'a.vares, 

, deputado 
sociat~democra­
ta, diz qlle. os de­
putados devtpm 
·ter q!lla;;a.cÇ.W'iri-

_ . t~rventorª do 
" seu círCUlo ... 

'Um dos depu­
tados mais anti­
gos no plenário 
(desde 1984, ou 
seja, só faltou a 
duas .legif?latu­
ras), Clemente 
Tavares . tem 

mente úteis para 
a Madeira» . 

pautado ii sua - Clemente Tavares diz que o parlamento 

tpresen~ combin- madeirense tem tido um comportamento positivo. 

<<I nclusive, 
havia propostas 
que iam de en­
contro ao que, 
no seu partido, 
defendiam. Mas, 
como vinha do 
PSD, não pres­
tavam para na­
da, mesmo que 
tivessem a certe­
za de que seri­
am extrema­
mente positivas 
para á popula­
ção». «Oposição 
assim, não! » -
reforça. ervençoesso re ~ 

o seu c. oncelho e, essen· [j constantemente «de-
ci~ente,_sobre cultura. fender e salvaguardar 
. Questões· filosóficas os interesses da popu-

têm também sido uma lação madeirense». 
constante no seu discur- lffI / I'IJIJ Este parlamentar 
so, ficando este manda- considera que a Opo-
to marcado por algumas di& sição acabou por cumprir o 
cussões teológicas com o de- seu papel, ao longo da pre-
putado da CDU, o padre Má- sente legislatura. 
rio Tavares. Mas, também opina que 

Segundo este deputado, «a sua actuação foi, por ve-
o parlamento madeirense 
tem tido um comportamen­
to positivo. Com efeito, Cle­
mente Tavares é de opinião 
que ·a Assembleia se tem 
pautado pela regularidade, 
com poucos momentos maus 
e muito bons. 

Isto devido, na sua opini­
ão, «à actuação do Governo 
Regional e do Partido Social 
Democrata, que vêm proce­
dendo a diversas iniciativas 
legislativas, em quantidade 
e qualidade excelentes, cu­
ja produção só vem dignifi­
cando o parlamento». 

Para além disso, «essas 
iniciativas vêm mostrando­
-se fundamentais para o de­
senvolvimento regional». 

No entender de Clemen­
te Tavares, esta actuação le­
gislativa possibilitou «o apro­
fundamento da Autonomia 
e a consciencialização desta 
pela população», naquilo 
que considera ser a maior 
vitória da Madeira, apon­
tando Alberto João Jardim 
como .o arauto da 

zes, negativa». Especial-
. mente quando «fez crítica 

sistemática, sem fundamen­
tos e apenas por ser contra, 
mesmo quando, como por 
vezes aconteceu, sem sequer 
conseguir explicar por que 
era contra». 

Clemente Tavares sali­
enta que a acção dos depu­
tados da Assembleia Legis­
lativa Regional, como acon­
tece na Assembleia da Re­
pública e em quase todos os 
parlamentos ocidentais, es­
tá centrada nas comissões e 
nos plenários. Uma consta­
tação que, diz, não pretende 
ser qualquer crítica. .. 

Pessoalmente, realça «al­
guma intervenção» que tem 
tido no hemiciclo, nomeada­
mente ao nível dos períodos 
de antes da ordem do dia. 

Período no qual focou 
«pontos importantes, relaci­
onados com os aspectos cul­
turais da Região». 

Em termos de comissão, 
diz também ter colaborado 
na elaboração de legislação 
diversa, ao nívellogistico, já 
que a elaboração de legisla­
ção, como reconhece, exige 
muitos conhecimentos téc-
nicos, o que não possui, já 
que não é jurista. 

Contudo, Clemente Ta­
vares é de opinião que a ac­
ção de um deputado não se 
cinge à Assembleia Legisla­
tiva Regional da Madeira. 

Para este parlamentar, 
qualquer deputado tem de 
ter «uma acção interventora 
no circulo pelo qual foi elei­
to». 

Isto por forma a procurar 
transmitir «aos órgãos com-

petentes - As­
mesma. 

No que se refe­
re a momentos ne­
gativos, refugia-se 
no silêncio, frisan­
do que «ao longo 
de uma legislatu­
ra é normal que 
aconteçam mo­
mentos menos 

• «O deputado nunca pode esquecer 
quem o elegeu, devendo, portanto, 
tudo fazer para que os anseios dos 
que o elegeram sejam, na medida do 
possível, satisfeitos, o mais rápida e 
eficazmente possível» - salienta. 

sembleia, Gover­
no e autarquias -
as aspirações das 
populações». 

«O deputado 
nunca pode es­
quecer quem o 
elegeu, devendo, 
portanto, tudo fa-

bons, mas não foram de mol­
de a prejudicar o funciona­
mento da Assembleia». 

No que se refere à acção 
dos partidos, não tem pejo 
em criticar a Oposição e 
enaltecer o comportamento 
do seu partido: o PSD. 

Segundo Clemente Tava­
res, «o PSD esteve sempre 
muito bem, aos mais diver­
sos níveis». O nosso interlo­
cutor considera que os soci­
al-democratas procuraram 

Clemente Tavares la­
menta também que a Oposi­
ção se tenha pautado por 
um comportamento «mise­
rabilista, do bota-abaixo». 

O nosso entrevistado diz 
não conseguir compreender 
como é que, na generalida­
de das propostas emanadas 
do PSD oule do Governo, 
«deputados de quadrantes 
opostos de ideologia se reu­
niam para votarem contra, 
propostas que eram clara-

zer para que os 
anseios dos que o elegeram 
sejam, na medida do possí­
vel, satisfeitos, o mais rápi­
da e eficazmente possível» 
- salienta. 

A concluir, Clemente Ta­
vares diz que é sob este pris­
ma que tem procurado de­
senvolver a sua acção par­
lamentar, ao longo de todos 
estes anos em que tem exer­
cido a sua missão parla­
mentar. 

MIGUEL ÂNGELO 
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J A R D M SOLIDÁRIO c O M H U G O VELOSA 

"Eu faço o que quero" 
A lberto João Jardim 

veio ontem a Lis­
boa dizer ao presi­

dente do PSD, Marcelo Re­
belo de Sousa, que está 
«solidário» com o deputa­
do Hugo Velosa, que deso­
bedeceu à direcção do gru­
po parlamentar ao faltar à 
votação da proposta do co­
nhecido "totonegócio", que 
acabou por ser chumbada 
em São Bento. O líder do 
PSD/Madeira, que parti­
cipou ontem, excepcional­
mente, na Comissão Polí­
tica Nacional do partido, 
afirmou que não será mo­
vido qualquer «processo 
disciplinar» a Hugo Velo­
sa. E fez questão de expli­
car bem que é ao Conselho 
de Jurisdição do PSD/ M 
que cabe ou não analisar 
a atitude do deputado à 
Assembleia da República, 
na passada quinta-feira, a 
pedido do grupo parla­
mentar presidido por Mar­
ques Mendes. 

À saída do Palácio de 
Belém, onde manteve um 
encontro de pouco mais de 
15 minutos com o Presi­
dente da República, para 
analisar a data das elei­
ções regionais, Jardim su-

Emanuel 
• naOVal 

a Sampaio 
O presidente do PS/ Ma­

deira vai estar ausente, ho­
je, da audiência concedida 
pelo Presidente da Repú­
blica aos líderespartidári­
os, para marcar a data das 
próximas eleições legisla­
tivas regionais. Uma au­
sência forçada pela reali­
zação dos Estados Gerais 
para a Mudança. 

Jardim Fernandes de­
legou a representação que 
se desloca a Belém em 
dois vice-presidentes do 
partido, Fernão Freitas e 
Góis Mendonça, e no se­
cretário-geral, Pedro Fra­
goeiro. "É com muita pe­
na que não posso estar 
presente", declarou ontem 
ao DIÁRIO, sem dramatis­
mos, o líder socialista. 

Emanuel Jardim Fer­
nandes não encontra ra­
zões pára especular acer­
ca da sua ausência, e con­
sidera mesmo que fica no 
Funchal "por uma boa 
causa, em nome dos supe- . 
riares interesses para o fu­
turo da Região" . 

Quanto à representação 
socialista, diz que procu­
rou com que esta fosse "a 
mais abrangente possível", 
ou seja, o líder parlamen­
tar (Fernão Freitas), um 
autarca (Góis Mendonça) 
e o homem da máquina do 
partido (Pedro Fragoeiro). 

A. J R. 

/ 
I 

• «A Comissão Política do PSD [naciorial] faz o que quer e eu 
faço o que quero». Com estas palavras, Alberto João Jardim 
deixou bem claro que o caso que envolve Hugo Velosa é da 
competência do PSD/Madeira. 

ROBERTO FERREIRA, em Lisboa 

Jardim defendeu, que a nível nacional, o Estado deve apoiar o futebol. 

blinhou que o PSD/Madei­
ra tem autonomia do par­
tido nacional: «Fizemos 
um acordo em Agosto de 
1974, e desse acordo, que 
constou a nossa integra­
ção no PSD nacional, ficou 
bem claro que teríamos 
uma estrutura autónoma, 
um congresso próprio e 
um Conselho de Jurisdi­
ção próprio». Tudo tinha 
de ficar bem claro no caso 
"Hugo Velosa". Alberto Jo­
ão Jardim quis deixar bem 
frisado que «qualquer 
competência com um de­
putado da Madeira» é com 
os órgãos regionais do par­
tido. 

Estado deve 
subsidiar clubes 

Apesar de não se pro­
nunciar sobre a não com­
parência do parlamentar 
em São Bento, o líder re­
gional diz não estar preo- . 
cupado com «o drama na­
cional» que envolve o fu­
tebol. Há coisas mais im­
portantes. Contudo, não 
se furtou a afirmar que a 
questão dos clubes deve 
passar pelo Orçamento de 
Estado: «Na Madeira, os 

p p DIZ QUE F O I IIDIARREIA II 

o dia das cidades 
P rimeiro foi Santa 

Cruz, seguiram-se Câ­
mara de Lobos e Porto 
Santo, finalmente Machi­
co. Quatro novas cidades 
foram ontem criadas por 
decisão da AssembleiaRe­
gional e por iniciativa so­
cial-democrata. 

O processo não foi pa­
cífico, depois do líder po­
pular ter afirmado, alto e 
bom som, que não estava 
"de acordo com a diarreia 
de propostas" promovidas 
pelo PSD, "só para não 
destacar Machico". 

Ricardo Vieira mediu as 
consequências das pala­
vras. "Arrisco-me a um 
conjunto de ataques na 
próxima campanha, à saí­
da das missas", previu, 
mas disse ter necessidade 
de se pronunciar "contra 
a demagogia e a aldrabi­
ce", perguntando de se­
guida: "O que é que isto 
acrescenta para a vida das 
pessoas?" 

O PP, em conformidade 
com este ponto de vista, vo­
tou contra as propostas 
que elevaram Santa Cruz, 
Câmara de Lobos e Porto 
Santo (Vila Balejra) a ci­
dades, e já não estava ne­
nhum deputado popular na 
Assembleia quando chegou 
a vez de votar a cidade de . 
Machico, que assim «pas­
sou» com unanimidade. 

Registe-se que o depu­
tado da CDU se absteve 
na votação das primeiras 
três cidades e também es­
teve ausente do plenário 
quando chegou a vez da 
localidade machiquense. 
O deputado eleito pelo 
PSN não compareceu à 
sessão. 

Os representantes do 
PSD que defenderam as 
propostas, durante os tra­
balhos que decorreram de 
manhã e de tarde, exalta­
ram a história e o patri­
mónio das diversas vilas, 
o que justificava a eleva­
ção a cidade. Crisóstomo 
Aguiar entendeu destacar 
Câmara de Lobos "não 
por sermos diferentes ou 
melhores" que os outros 
concelhos, mas "pela for-

--------------------. 
PSD / S 

ça do número" de habi­
tantes, que coloca a nova 
cidade. "acima da média 
nacional" em termos de 
residentes. 

A oposição realçou que, 
para conseguir a elevação 
a cidade de algumas loca­
lidades, foi preciso recor­
rer à legislação nacional 
para tornear "a falta de 
equipamentos", conforme 
disse o socialista Gil Fran­
ça, para preencher os re­
quisitos mínimos exigidos. 

Apesar de constar da 
ordem. de trabalhos, um 
projecto do PS que, tal co­
mo o PSD, propunha a ele­
vação de Machico a cida­
de, não chegou a ser dis­
cutido, porque antes havia 
sido aprovada a iniciativa 
social-democrata. A dis-

C R U Z 

"Dia a assinalar" 
" U m dia a assinalar com dignidade", é como consi­

dera a comissão política de freguesia de Santa 
Cruz a elevação da vila à categorià de cidade. 

Para aquela estrutura política, "a partir deste mo­
mento, Santa Cruz adquiriu uma dignidade que veio de 
encontro à dimensão humana e social dos seus habitan­
tes". 

Segundo o PSD/ S. Cruz, a elevação da vila "é também 
a afirmação da Região no contexto nacional e a demons­
tração de capacidade e identidade própria". 

cussão conjunta não foi 
feita e os socialistas re­
clamaram do sucedido, 
com o presidente da me­
sa, Miguel Sousa, a expli­
car que tinha sido o pró­
prio PS a pedir a discus­
são separada dos diversos 
diplomas. 

5 por cento para 
reformados 

O parlamento aprovou 
por unanimidade uma pro­
posta da UDP, a enviar à 
Assembleia da República, 
propondo um acréscimo 
de 5 por cento para "cor­
recção de desigualdades 
derivadas da insularida­
de, nos valores das pen­
sões e prestações pecuni­
árias" nas regiões autó­
nomas. 

É a terceira vez que os 
deputados madeirenses 
aprovam a mesma pro­
posta, e tudo indica que, 
devido ao termo da legis­
latura regional, o parla­
mento a sair das eleições 
de Outubro terá de confir­
mar o diploma. 

No debate do texto, 
Francisco Ramos, do 
PSD, chamou a atenção 
para o facto de o parla­
mento regional aprovar 
acréscimos de dois por 
cento para o salário míni­
mo e funcionalismo regi 0-

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

apoios aos clubes são co­
locados no Orçamento Re­
gional. Tudo é . muito 
transparente. A realiza­
ção da despesa é contro­
lada pelo Tribunal de 
Contas. É tudo muito cla­
rinho». 

Jardim defendeu, as­
sim, que a nível nacional, 
o Estado deve apoiar o fu­
tebol através de subsídi­
os. Como se passa na Re­
gião, em que só no ano 
passado foram atribuídos 
cerca de 1,4 milhões de 
contos ao Marítimo, Uni­
ão e Nacional. 

O líder doPSD/M diz 
estar solidário com o PSD 
nacional (do qual é pri­
meiro vice-presidente) na 
questão do "totonegócio" 
do PS: «Era uma proposta 
desastrosa, porque queria 
recorrer-se a verbas que 
se destinavam a fins de 
solidariedade social». 

À saída do Palácio de 
Belém, o futebol acabou 
por dominar a conversa 
dos jornalistas com Jar­
dim. Quando questionado 
sobre as conclusões da 
reunião mantida com Jor­
ge Sampaio, foi lacónico: 
«Perguntem ao sr. Presi­
dente, porque ele é que 
está em casa». 

Quem já reagiu às de­
clarações de Jardim foi 
Guilherme de Aguiar, di­
rector-executivo da Liga 
de Clubes. Para ele, o Or­
çamento de Estado não 
deve ser chamado para 
subsidiar o futebol. 

nal, enquanto a proposta 
propõe uma percentagem 
mais elevada. Na mesma 
linha, Costa Neves, do PP, 
acrescentou que, no caso 
da construção civil, se en­
tende que o acréscimo de 
custos é de 30 por cento. 

Uma viva discussão so­
bre o papel da RTP /Ma­
deira teve lugar, por ini­
ciativa de Fernão Freitas, 
quando se discutiu um pa­
recer a enviar à Assem­
bleia da República acerca 
de alterações à legislação 
sobre televisão. 

O líder parlamentar do 
PS denunciou a existência 
de censura na RTP / Ma­
deira e apontou o a neces­
sidade de mudar os res­
ponsáveis da rádio e tele­
visão públicas na Região. 
Cunha e Silva, do PSD, 
respondeu dizendo que 
existem "mentes pertur­
badas, com a mania da 
perseguição" . 

Apesar da disparidade 
de opiniões sobre a situa­
ção da RTP na Região, to­
dos os partidos concorda­
ram em dizer à Assem­
bleia da República que a 
opinião do parlamento re­
gional sobre o que deve 
ser a TV na Madeira está 
exposta no projecto da As­
sembleia Regional que se 
encontra à espera de dis­
cussão em São Bento. 

Os deputados aprova­
ram, também por unani­
midade, a inclusão de re­
presentantes das centrais 
sindicais no Conselho Re­
gional de Segurança Soci­
al. 

IVO CALDEIRA 
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Visitas presidenciais 
e excelentíssimas 

O Conde do Funchal, ao 
relatar em "Cruzeiro 
Atlântico" a viagem 

triunfal do Presidente Améri­
co Thomaz à Madeira, em 
1962, lembrou-se da frase de ' 
um marechal polaco: "Feliz 
Portugal, cuja Sibéria é a Ma­
deira". Porque o marechal p0-
laco sabia de "uns presos po­
liticos" que foram deportados' 
·para o Funchal. 

Nessa viagem triunfal à Ma­
deira, haviam sido anjos da 
guarda a receber o chefe do ' 
Estado. Era preciso montar 
uma recepção que ombreasse 
com os festejos em que os aç0-
rianos andavam, por esses di­
as, em honra de Thomaz. O 
Arquipélago parou para ouvir 
os apelos: "E amanhã que a 
Madeira, com a louçania de 
sua primavem perpétua, com 
a dalmática de seu manto ve­
getal que embeleza jardins, 
muros de quintas e ruazinhas 
dos arrabaldes, com o em­
brincado artificial do cais, en­
trada da cidade e avenidas, 
com os guadalmecins penden­
tes das janelas e sacadas, vai 
homenagear o sr. Presidente 
da República" . Assim mesmo 
se escreveu na véspem da che­
gada, para estimular. 

E assim foi. Ao alvor de 18 
de Julho de 1962, a cidade c0-

lorida de gente na sua roupa 
domingueiro, apesar de ser ter­
ça-feira, recebia - como lem­
bram as crónicas -, o ''vene­
rando supremo magistrado da 
Nação", que viajava em barco 
de nome sugestivo, o "Fun­
chal". Recebido na baía por 
embarcações lOcais de um en­
galanado bonito. 

Milhares de bandeiras vel'­
de-enrnrnadas agitadas. Movi­
mento automóvel quase nulo, 
porque as regras tinham sido 
bem explicadas. Cais com ta­
pete de flores para Sua Exce­
lência o Presidente passar. 
Morteirada da grossa nos ares. 
Tropas, bandas e fanfarra. 

Deparar 
o trânsito 

Tudo bem programado. Os 
automobilistas leram na im­
prensa o longo rol de ruas mm 
trânsito proibido, por causa 
das cerimónias. Algumas de­
las estavam abertas apenas 
aos rnrros que transportassem 
convidados que iam receber o 
"número um" de Portugal. Es­
tacionamentos para as autori­
dades: praças de táxis "requi-

. sitadas", parques particulares 
e isso. 

Américo Thomaz é acom­
panhado-na visita por três mi­

. nistros e respedivas mulheres. 
Gertrudes e Natália Thomaz 

Programas elaborados com rigor garantiam o amor do Povo aos seus presidentes. 

• Uma visita presidencial é uma visita presidencial. 
Ficou provado noutros tempos. tornou a sê-lo já depois 
do 25 de Abril. Aqui. recorda-se uma visita à "Madeira­
Sibéria" na época do antigamente. 

Te-Deum marcado para a Sé, 
às 11:15 desse dia 17. "As enti­
dades com lugar reservado a 
seguir ao Cruzeiro deverão en­
trar na Sé pela porta da _Sa­
cristia. " 

também. Cada família minis­
terial com seu séquito. Rami­
ro Valadão, chefe dos Serviços 
de Imprensa do SNI não falta. 

Para receber os visitantes, 
toda a hiernrquia madeirense, 
entre autoridades civis, milita~ 
res e religiosas, além do corpo 
consular. Os jornais a publicar 
listas extensíssimas e sem fa­
lhar um nome. 

Como saber estar numa re­
oopção à moda antiga? Está tu­
do preto no branco. O exem­
plo dos lugares especial.rllente 
reservados a determinados or-

Diroo;ão dos organismos des­
portivos, com bandeiras e jo­
gadores devidamente unifor­
mizados. Uma das bandas de 
C~deLobosficruáneste 

"Sua Excelência o Presi, 
dente da República ocupa lu­
gar especial no Altar-Mor, la­
do do Evangelho. Tem tam­
bém lugar especial a sua Ca­
sa Militar, General Humberto 
País, e os dois Ajudantes de 
Sua Exoolência o Presidente. 
Igualmente o Chefe do Proto­
colo, Ministro Dr. Alfredo Len­
castre da Veiga" 

ganismos: sector. 
a) Na Avenida do Mar, la­

do Este: Direcção dos Sindi­
catos e outros organismos cor­
pomtivos com bandeiras; na 
Avenida do Mar, lado Oeste: 

b) Na Avenida Zarco, no 
passeio junto da Agência Fel'­
raz, a outro banda .. etc, etc. 

A imprensa também publi­
cou o protocolo a observar no E depois descia-se a hie-

--------------------------------------- . 
AMBIENTE SEM MORDOMIAS 

Ilhas vistas a frio 
pareciam menos felizes 

'Antes de embarrar no séquito de Amé-
rico Thomaz, o Conde do FUnchal 

fez um périplo pelas Ilhas portuguesas. 
Conforme escreveu depois, teve ocasião 
de reparar em realidades desconhecidas 
no Continente. 

VIajar de comboio no Continente, entre 
duas partes do território, era questão de 
comprar o bilhete. Já de barco para a Ma­
deiro, metia a PIDE. "Fimse assombrado 
como é possível fazer funcionar uma JDá,. 
quina burocrática destas!", exclamou de­
pois de ver o que padeciam os habitan­
tes das nove ilhas açorianas, em matéria 
de transporte de pessoas e produtos c0-

merciais de umas para as outras. 
E quanto à carga fiscal com que Li&-

boa penalizava as economias fusulares? 
Disse o Conde: "Parece-me que a mola 
real do mal-€star, a verdadeira raZão da 
doença, reside no facto de proclamarmos 
alto e bom som que somos um povo uno 
e indivisível, enquanto, em contráparti­
da, submetemos sem inteligência as Ilhas 
adjacentes a uma fiscalização aduanei­
ra intensa, arcaica, ultrapassada pelos 
prejuízos morais que acarreta." 

Arquipélago 
feliz, sem poeira 

Já a frio, o Conde recordou o que viu 
fora da visita presidencial: "O que não 
se compreende já, nem se suporta, é que 

um pQrtuguês continental não possa fu­
mar charutos de tabaco português da ca, 
tegoria do cubano; não possa, beber as 
esplêndidas aguardentes de vinho de VI­
la Franca do Campo." 

Não se compreendia também: "Que 
um português insular tenha de pagar o 
bacalhau a 28 escudos o quilo no Fun­
chal, isto é, mais 70% do que no Conti­
nente; que as bananas da Madeira para 
exportação paguem uma taxa para a as­
sistência pública" 

Na parte oficial do livro, o Conde can­
ta o Funchal, '.'capital de um arquipélago 
feliz, que tem esplêndidas estrndas, sem 
poeira, 'construídas em terreno dificíli­
mo ... " 

rnrquia: S. Ex.as os Ministros 
da Justiça, das Obras Públi­
cas, da Marinha. .. e então o G0-
vernador do Distrito e o Go­
vernador Militar ... ocupam os 
cadeirais dos Reverendos Có­
negos, do lado do Evangelho. 

Vmham a seguir a família 
do chefe do Estado, mulher, fi­
lhas e genros, mais as mulhe­
res dos ministros. Aparecia en­
tão o Governador substituto e, 
estes degraus depois, o Presi­
dente da Junta Geral. Ou seja: 
o Governador do Distrito, que 
era Inocêncio Camacho de 
Freitas, estava protocolar­
mente abaixo de ajudantes de 
Belém e de elementos do Pr0-
tocolo. Quanto ao presidente 
da JuntáGeral, coronel Fer­
nando Homem Costa, que li­
dava junto da população para 
fazer as obras que Usboa apro­
vava, perdia-se lá para baixo, 
na lista. 

Sucedem-se as reoopções e 
os discursos oficiais, a entre­
ga das chaves da cidade ao 
Presidente. Oradores a não 
deixarem em branco que a pri­
meira visita de Thomaz, a pri­
meira aos Açores e à Madeira 
na qualidade de chefe do Es­
tado, ocorre em momento par­
ticularmente grave da Pátria. 
Que vê, depois de 500 anos a 
espalhar civilização, as pro­
víncias ultmmarinas levanta­
rem-se em armas. Edis e de­
putados da Nação a mostrar 
oratória. 

Thomaz 
embaraçado 

"Tudo isto me embaraça 
por não conseguir palavras 
com que possa exprimir os 
meus sentimentos neste mo­
mento", reagiu de improviso 

, . o Almirante aos discursos elo­
giosos que ouviu nos Paços do 
Concelho. "Apenas uma pala­
vra, bem portuguesa, um obri­
gado do fundo do coração!" 

Thomaz desejou "a esta 
terra, à Pérola do Atlântico, à 
primeim jóia que Portugal jun­
tou ao seu colar inicial, as mai­
ores felicidades e os maiores 
progressos para a sua gente, 
gente boa, gente entusiástica, 
gente amiga". Enfim: "Desejo 
(felicidades) atodos os Portu­
gueses, mesmo àqueles que 
infelizmente as não mere­
cem". 

Na Madeira, merecia-se. 
Thomaz inaugurou o porto do 
Funchal que os Madeirenses 
:r;eivíndicavam haviamais de 
um século. Inaugurou também 
a rede eléctrica A Madeira fi­
cou diferente de 1952, quando 
só havia luz no Funchal e na 
Ponta do Sol. Em 1962, houve 
mais distribuição. "A Ilha da 
Madeira saberá ser grata", 
disse um dignitário insular, pe­
rante o Presidente, como re­
corda o Conde do Funchal no 
seu "Cruzeiro Atlântico". 

Passaram-se os anos. Pou­
cos dias após o 25 de Abril de 
1974, Américo Thomaz e seus 
companheiros da ditadum de 
novo chegaram à Madeira. Os 
ares da "Sibéria Atlântica" es­
tavam diferentes daqueles que 
eles respiraram entre fogue­
tes, bandeiras e bandas, 12 
anos antes. 
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Emigrantes 
contestam delegados 

o Congresso elaborou ontem as conclusões, a divulgar hoje. 

• Um grupo de emigrantes 
madeirenses contesta o processo 
de selecção de delegados 

ligados às Q.iversas assoeia­
ções, clubes e iIistituições ver­
dadeiramente representativas 
da no~ comunidade, que se­
ria rejeitada» - acusa-se na 
nota. 

ao Congresso. na África do Sul. 

E migrantes made~en­
ses radicados naAfri­
ca do Sul contestaram 

ontem, em comunicado envi­
ado à nossa Redacção, o pro­
cesso de nomeação de dele­
gados ao Congresso das Co­
munÍdades Madeirenses, que 
hoje termina no Funchal. 

No comunicado, que cir­
culajunto da comunidade ma­
deirense na África do Sul, cri­
tica-se principalmente o dele­
gado-coordenador bem como 
a comissão organizadora do 
Congresso. 

No entanto, Alberto João 
Jardim passa à margem des­
tas criticas, conforme referem 
os emigrantes ao nosso 
DIÁRIO. ' 

Com efeito, o presidente 
do Governo continua «a me­
recer toda a confiança dos 
emigrantes madeirenses na 
Áfri~ do Sul». 

Quem não merece confi­
ança, no ell.tender dos emi­
grantes subscritores do do­
cumento - que se afirmam re­
presentantes de um grupo de 
43 emigrantes que estão con­
tra o processo -, é o coorde­
nador e a maioria dos dele­
gados, «porque não são co­
nhecedores da realidade da 
cQmunidade madeirense». 

Aqueles emigrantes mos­
tram-se ainda contrários aos 
critérios de escolha dos dele­
gados ao IV Congresso das 
Comunidades Madeirenses. 

A nota começa por realçar 
que «não estão no Congresso 
os verdadeiros representan­
tes dos emigrantes sul-africa­
nos», e frisam que «não houve 
respeito pela democracia»; 
" Segundo os subscritores, 

o processo de contestação da­
tá de 25 de Abril de 1996, al­
tura em que foi enviada uma 
carta ao presidente do Con­
gresSQ das Comunidad~s Ma­
deirenses, Lms Dantas, éon­
testando oS pro~ssos de e&, 
colha dos delegados, . 
, Na missiva, ainda cónfor­

'nie .o .comunicado, aqueles, 

emigrantes testemunhavam o 
seu «descontentamento pela 
maneira tardia como o coor­
denador da delegação daÁfri­
ca do Sul fez anunciar a reu­
ilião - na qijal foram escolhi­
dos os representantes -, 
reputando-a como desatem­
pada». 

Por outro lado, rejeita­
vam: «Os moldes e/ ou crité­
rios utilizados na selecção 
dos delegados; o facto de o 
coordenador não consultar 
as pessoas que o bom senso 
aconselha; a não existência 
de diálogo isento e desapai­
xonado, ' em ordem a de­
monstrar o entendimento en­
tre os filhos da Madeira au­
sentés; a politização do pro­
cesso, com a inclusão na de­
legação de um líder político 
local sul-africano, sem qual­
quer actividade a favor da c0-

munidade madeirense». 
Nova carta - conforme se 

refere no comunicado - foi 
enviada a LlÚS Dantas, a 29 
de Abril de 1995, em que se 
reiteravam estas posições. 

«Foi mesmo entregue uma 
lista que englobava membros 

------------------. 

Segundo o comunicado, 
em carta de 20 de Maio de 
1996, LlÚS Filipe Malheiro, da 
comissão organizadora, rei­
terou posição anteriormente 
formulada, de defesa dos cri­
térios de selecção. 

. Nessa carta ter-se-á subli­
nhado que a comissão orga­
nizadora reafirmava «que 
não teve, ném terá, qualquer 
envolvimento no processo de 
constituição das várias dele­
gações, quer na África do Sul, 
quer noutro país, deixando 
tal tarefa aos delegados». 

Aquele membro da orga­
nização terá, contudo, ainda 
escrito - conforme se refere 
na nota - a título pessoal, que 
é de opinião de que «razões 
pessoais, decorrentes da ex­
clusão de determinadas pes­
soas da delegação, estão por 
trás de toda esta contesta­
ção». 

O que faz com que o gru­
po de emigrantes - diz-se no 
documento ~ considere que 
«a organização do Congresso 
não qlÚS ouvir a voz do bom 
senSo e da coerência». 

M.A 

ELEiÇÕES ONTEM 

. Escolhidos delegados 
do Conselho Permanente , . 

J oão Canha e Val~ntina Gouveia foram ontem reeleitos re­
presentantes da Africa do Sul ao Conselho Permanente das 

Comunidades Madeirenses para o quadriénio 1996/2000. Co­
mo suplentes estão Estêvão Rosa e Manuela Rosa. 

Na Austrália, António Ferreira é o delegado, e António Silva 
o suplente. José Mário Goelho é o representante do Canadá, e Jo­
sé António Fernandes o suplente. 

Agostinho Gouveia e Gil Leça Pereira ( ef~os) e Francisco 
Evaristo Teixeira, José Rufino Teixeira, . Manuel Coito Pita e 

• José Narciso Inácio (suplentes) são os delegados brasileiros, 
João Faria (efectivo) e Maria José Brantuas ) são os delegados 
dos EUA, José António Gonçalves é o delegado da Europa, en­
quanto José Carlos Freitas (efectivo) e José Carlos Dias Gomes 
(suplente) vão delegar o Remo Unido e Ilhas do Canal. 

O Resto do Mundo é representado por Eduardo Ribeiro (Jo­
$é Bravio é o suplente), ~ Manuel da Gama e Fernando Ludgero 
representam a Venezuela, tendo cOmo suplentes Adelino Mo­
reira da Silva e Ferdinando Soares. M, A 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

PUBLICIDADE FALSA OFERECIA CARRO 

Delegados dos EUA 
"atiram-se" à TAP 

os delegados dos EUA 
ao IV Congresso das 

Comunidades Madeirenses 
estão indignados com o tra­
tamento 'que lhes foi pro­
porcionado pela TAP. John 
Faria procurou mesmo o 
DIÁRIO para se queixar 
daquilo a que chama "pu­
blicidade enganosa" feita 
pela transportadora aérea 
nacional. 

Conta que antes de vir 
para a Madeira éontactou, 
pelo telefone, os escritó­
rios da TAP para reservar 
o bilhete para Portugal. En­
quanto esperava pela con­
firmação encheram-lhe o 
ouvido com uma campanha 
publicitária. Mas, afinal, fal­
sa: "Diziam que ofereciam 
um carro de aluguer, por 
três dias, a quem viajasse 
na TAP para Portugal". 
" John Faria e seus par­
ceiros ficaram entusiasma-, 
dos com a ideia. E não per­
deram tempo. "Não me fiz 
esperar", esclarece o emi­
grante; "e aS,sim que con­
firmei a reserva pedi à fun­
cionária, que me atendeu, 
instruções sobre o que aca- ' 
bara de ouvir. Mais uma 
vez a funcionária mandou­
-me esperar para, passados 
escassos minutos, dizer 
que o especial só abrangia 
os passageiros que viajas­
sem para Porto, Lisboa, ou 
Faro, excluindo ass~m a 

A TAP oferece rent-a-car mas só para Lisboa, 
Porto e Faro e exclui o Funchal. 

Madeira e os Açores". 
Esta situação foi comum 

à quase totalidade dos de­
legados dos EUA que via­
jaram na TAP para o Fun­
chal. O que leva John Fa­
ria a perguntar se "Madei­
ra e Açores não fazem par­
te de Portugal". Até porque 
o anúncio não exclui ne­
nhuma parcela do territó­
rio nacional. Por isso mes­
mo arremata: ' "Assim sen­
do, Madeira e Açores têm 
de ser abrangidos pela pu­
blicidade, caso contrário es­
tamos' a ser enganados, o 
que é grave e punitivo". 

O delegado ao congres­
so das Comunidades não se 
conforma: "Que discrimi-

nação!... Como pode a TAP 
\'Dar tão baixo! Se fosse 
uma companhia privada, 
vá que não vá ... mas uma 
companhia estatal, que vi­
ve dos impostos de todo o 
povo português, onde se 
incluem os ilhéus, é uma 
vergonha!" 

Depois deste incidente, o 
emigrante John Faria diz 
compreender agora a razão 
de a TAP ter suspendido os 
voos para Boston - onde 
existe uma comunidade pre­
dominantemeI).te insular -, 
mas continua a ter "o mo­
nopólio para as ilhas" e a vi­
ajar para zonas de África 
"com elevados prejuízos". 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

DELEGADO DO BRASIL PROPÕE 

Lideranças jovens 
para manter raízes 

, 
E uma proposta diferen­

te .. E pode vir a ser um 
importante passo para 
aproximar os jovens luso­
-descendentes das suas ori­
gens. O documento apre­
sentado ao IV Congresso 
das Comunidades é da au­
toria do delegado do Brasil, 
pela cidade de Santos, Nar­
ciso Fern~des Inácio. 

O projecto é claro: "Im­
plementação de um pro­
grama cultural visando o 
envolvimento dos luso-des­
cendentes para o não pere­
cimento das comunidades 
portuguesas madeirenses." 

E os objectivos também: 
"O programa consiste na 
formação de quadros de li­
deranças jovens, a ser de­
senvolvidos pela comuni­
dade junto de segmentos 
onde existam descendentes, 
tais como colégios, facul­
dades e empresas". Mas 
com uma particularidade: 
os conhecimentos da terra­
-mãe serão transmitidos por 
várias entidades da Região 
Autónoma e não apenas pe­
los Centros e Casas da Ma­
deira, como vem sendo feito 
no presente, 

Narciso Fernandes Iná-

cio está apostado em fazer 
desta ideia um projecto 
abrangente. Além das Ca­
sas da Madeira, quer o en­
volvimento dos colégios, 
das universidades e das em­
presas, bem como os dele­
gados ao Congresso que, 
"de uma forma directa ou 
através de convénios, entre 
entidades culturais, e me­
diante a prestação dos es­
tagiários universitários, 
procederiam em conjunto a 
um levantamento sobre a 
existência e a situação dos 
Íuso-descendentes" . 

A sua proposta aponta 
-ainda para a necessidade 
de estabelecer "contactos e 
reuniões com os luso-des­
cendentes, de modo a que 
participem na formação de 
quadros das novas lideran­
ças, com o objectLvo princi­
pal da busca do conheci­
mento das suas origens -e 
da manutenção dos valores 
dos nossos antepassados". 

Se a proposta vingar no 
Congresso, Narciso Fer­
nandes Inácio propõe a re­
alização de encontros peri­
ódicos (anuais ou bienais) 
e avança já com um nome 
para a nova organi~ação 

"Encontros de Formação 
de Quadros de Lideranças 
Madeirenses". Em que os 
temas em análise seriam 
previamente programados 
com a presença de repre­
sentantes do Governo Re­
gional, da Universidade da 
Madeira, profissões libe­
rais, empresários madei­
renses. 

Esta é, de facto, a com­
ponente nova introduzida 
pelo delegado da cidade de 
Santos, Estado de S. Pau­
lo. Ou seja, não prevê uni­
camente que sejam os emi­
grantes a manterem vivas 
as raízes de origem, mas 
também toda a comunida­
de madeirense, ficando a 
esta reservado um impor­
tante papel na transmissão 
de conhecimentos e valores 
sobre a economia, o turis­
mo, o social, a saúde, a 
educação, o turismo, a cuI-

, tura, a história, o folclore, 
o desporto, a política. "Des­
ta maneira" - pensa Nar­
ciso Fernandes Inácio" -
haveria um aumento de in­
fluências dos luso-descen­
dentes na sociedade de aco­
lhimento". 

AJ.P 



« UMA MISSÃO DIFíCil» 

Castanheira da Costa 
será reitor da UMa 

M argarida Faria, a 
outra concorrente 
ao lugar de reitor, 

apenas obteve um único vo­
to. Registaram-se ainda 14 
brancos e 3 nulos. 

Ivo Nunes, outro dos can­
didatos, acabou por 'mani­
festar o seu apoio a Casta­
nheira da Costa. 

Tiveram direito a voto to­
dos os professores doutores, 
um terço dos assistentes do­
centes e dois alunos repre­
sentantes de cada um dos 
cursos existentes na Uni-

, versidade da Madeira. 
Depois de publicados os 

resultados da votação, pelo 
Ministério da Educação, no 
Diário da República, Casta­
nheira da Costa, que foi man­
datário na Madeira de Cava­
co Silva nas últimas eleições 
legislativas nacionais, deve­
rá ser empossado como rei­
tor. Uma cerimónia que se 
prevê venha a ter lUgar den­
tro de três semanas. 

Com a tomada de posse 
do primeiro reitor, cessa fun­
ções a comissão instaladora. 

Missão 
complicada 

«Fiquei com uma missão 
complicada de resolver. Vou 
tentar resolvê-Ia da melhor 
maneira. Penso que vou ter 
a colaboração dos meus co­
legas da Universidade da 
Madeira» - foi a primeira 
reacção de Castanheira da 
Costa, após conhecer os re­
sultados da votação ontem 
realizada. A este respeito, 
disse todavia: <<Vamos en­
trar numa nova etapa mui­
to especial para a Universi-

• Castanheira da Costa será o primeiro reitor da Universidade 
da Madeira. Na votação ontem realizada para a eleição 
deste importante cargo, Castanheira da Costa obteve, num 
universo de 55 votantes, 37 votos. 

Castanheira da Costa quer uma universidade participativa. 

dade. Estamos a entrar n,um 
regime de transição que vai 
durar dois anos. É necessá­
ria a colaboração de todos 
para que a Universidade da 
Madeira possa estar, dentro 
desse período, de pleno di­
reito com as outras univer­
sidades portuguesas. Com 
reitor eleito, como deve ser. 
Portanto, a funcionar em 
pleno» - disse. 

Castanheira da _ Costa 
lembrou, ainda, que «a vida 
das universidades não é fá­
cil», sublinhando: «Nestes 
últimos tempos do século 

20, todas as universidfldes 
queixam-se de grandes com­
plicações. O futuro a mudar 
permanentemente. TudQ 
muda muito depressa. A 
própria maneira como a so­
ciedade encara as universi­
dades é algo que está a mu­
dar. Também está a mudar 
a maneira como as univer­
sidades encaram as socie­
dade». «Penso que a tarefa 
não é fácil. Não seria fácil 
para mim, nem para qual­
quer outro que fosse eleito» 
- sublinhou. 

Instado a comentar como 

é que quer que seja a Uni­
versidade da Madeira, Cas­
tanheira da Costa frisou: 
«Quero que ela seja partici­
pativa e um lugar bom para 
se trabalhar. Que produza 
bons alunos, bons forman­
dos e bons profissionais. Es­
ta é a grande missão da Uni­
versidade da Madeira». 

O quadro de pessoal do­
cente, a estratégia a seguir 
pela Universidade e as ins­
talações, são alguns dos pro­
blemas que Castanheira da 
Costa terá de enfrentar. 

J.F. 

II ENCONTRO REGIONAL DE EDUCAÇÃO lectivo, serão implementadas 
a1gumas normas, fruto de um 
acordo rom o actual Ministé­
rio da Educação e ligadas a al­
guns aspectos particulares que 
irão ser apresentados ao Con­
selho Regional de Educação. 

Regionalização 
marca a diferença 

F rancisco Santos presidiu 
ontem à sessão de aber­

tura do n Encontro Regional 
de Educação, tendo referido 
que a evolução neste sectorve­
rificado na Madeira e as situ­
ações que diferem do resto do 
pais, são fruto da regionaliza. 
ção, 

A regionalização, acres­
centou, "é esta capacidade do 
Governo Regional de intervir 
no plano legislativo, não me­
ramente ao nivel de um de­
creto legislativo regional, mas 
·ao nível das portarias, dos des­
pachos dos decretos regula­
mentares regionais, que têm 
sido possíveis implementar e 
que diferenciam aquilo que su­
cede aqui, em relação ao todo 
nacional". 

Francisco Santos recordou 
os objectivos do primeiro en­
rontro, do qual saiu romo uma 

Sob o lema: "A Esoola, a Comunidade e o Sucesso Educativo". 

das suas conclusões, "a ne­
cessidade de se encontrar, no 
quadro institucional, um órgão 
que, de forma sistemática, aus­
cultasse os intervenientes em 
todo o processo educativo". 
Foi então, que se decidiu apre­
sentar à Assembleia Legislati-

va Regional, a proposta de cri­
ação de um Conselho Regio­
nal de Educação, de forma a 
dar &gUimento a essa mesma -
necessidade. 

Na oportunidade, revelou 
também que provavelmente, 
ainda durante o próximo ano 

Para além desta questão, o 
responsável da educação fez 
uma brev(l aruilise da situação 
deste sector na Região, tendo, 
para o efeito, recorrido à divi­
são em 5 itens, nomeadamente 
infra-estruturas, apetrecha­
mento, formação, actividades, 
legislativo. 

Relativamente ao primeiro 
aspecto, Francisco Santos ron­
sidera que a SRE tem já urna 
estratégia definida, estando-se 
actualmente a implementar 
"rom novas infra-estruturas e 
redimensionamento de velhas 
infra-estruturas" acrescentan­
do que a lógica é "aproximar o , 
pré-esoolar, roncentrar o pri­
meiro ciclo, disseminar o 2. Q e 
3. Q ciclo, bem como o ensino 
secundário e procurar especi­
alizar o ensino secundário". 
Aqui sublinhou duas vertentes 
tidas em ronta, a demográfica, 
a rede viária e as acessibilida­
des físicas. 

MARSIUO AGUIAR 

") 
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RUI ADRIANO INAUGUROU 

Medicina familiar 
em toda a Madeira 

Amedicina familiar na 
Madeira foranteontem 

apresentada por Rui Adri­
ano de Freitas. Um projecto 
já em vigor em alguns cen­
tros de saúde e agora alar­
gado a toda a RAM. 

A cerimónia teve lugar 
no Centro de Saúde do Bom 
Jesus, sendo que, na altu­
ra, Rui Adriano de Freitas 
historiou o processo, que 
remonta a 1982, no Centro 
de Saúde da Quinta Gran­
de, quando surgiu «o pri­
meiro embrião do exercício 
médico baseado no modelo 
de actuação do médico de 
família, prosseguido, três 
mios depois, com o arran-

. que da medicina fam.ili,ar no 
Centro de Saúde Dr. Oscar 
Spínola de Brito». 

O Centro de Saúde de 
Santa Cruz foi o terceiro a 
executar o conceito de me­
dicina familiar, sendo que 
existem actualmente nove 
médicos de família a exer­
cer funções nos centros de 
saúde daquele concelho, li­
derando nove equipas de 
saúde. 

São Vicente teve médico 
de família em 1993 - hoje 
eXistem quatro médicos de 
família - e em 1994 foi a 
vez do Santo da Serra, que 
foi o pontapé-de-saída-no 
concelho de Machico, onde 
hoje existem cinco médicos 
a praticar medicina famili­
ar. 

Igual exemplo foi segui­
do, em 1995, por alguns dos 
centros de saúde dos con­
celhos do Porto Moniz, San­
tana, Ribeira Brava e Ponta 
do Sol. Hoje, três médicos 
praticam medicina familiar 
nos centros de saúde do 
Porto Moniz, dois médicos 
fazem-no no Campanário e 
outros dois nos centros de 
saúde da Ponta do Sol. 

A partir de Janeiro de 

VODKA CI 
COLA OU 
LARANJA OU 
MARACUJÁ OU 
LIME 

1996, coube â vez ao Porto 
Santo (quatro médicos). 

Agora, todos os centros 
de saúde vão disponibilizar 
médicos de família. 

Segundo Rui Adriano, 
«hoje, em toda a RAM, são 
inúmeros os utentes que já 
têm o seu médico de famí­
lia». 

«É claro que este pro­
cesso evolutivo de transição 
de uma prática médica de 
clínica geral tradicional pa­
ra uma prática de medicina 
familiar ainda não termi­
nou, e deverá continuar por 
mais alguns anos» - real­
çou o governante. 

Contudo, o secretário re­
gional dos Assunto~ Sociais 
realça que «o elevado défice 
de médicos de clínica geral 
que ainda hoje existe na 
RAM (faltam 50% dos mé­
dicos necessários) é um dos 
principais obstáculos à pro­
gressão deste processo de 
mudança» . . 

Rui Adriano salientou 
também «o desenvolvimen­
to das equipas de saúde 
(constituídas por um médi­
co de família, dois enfer­
meiros e um administrati­
vo), de modo a disponibili­
zar um conjunto integrado, 
personalizado e humaniza­
do de cuidados médicos e 
de enfermagem, bem como 
de atendimento adminis­
trativo». 

A concluir, Rui Adriano 
asseverou que a ideia é «fa­
zer com que um médico de 
família se perpetue, nas fa­
mílias que o escolheram, 
portoda a vida, permitindo 
um atendimento mais per­
sonalizado». 

A ideia é fazer com que 
seja aquele médico a enca,­
minhar a familia para os es­
pecialistas, quando for ca­
so disso .. 

MIGUEL ÂNGELO 
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Os longos dias das inlagens 
• É Derrida quem atesta: importante não é construir Babel, importante é a sua desconstrução. O movimento na direcção da língua universal, 

a violenta imposição do nome, do idioma: eis o deserto, a árida pobreza deste nosso naufragado século. Necessária, corajosa, cintilante é a 
sua desconstrução: que o edif'ício da uniformidade dê lugar a essa ((colmeia universal de segredos invioláveis, de idiomas que não se 
traduzem jamais, a não ser como selos intraduzíveis» (J. Derrida, Salvo o, Nome, 1993, p. 70). Jl 

Que ensina, então a arte? Tão simplesmente a paixão dos arquipélagos, mais que das ilhas. O jogo da diversidade e os seus ritos contra a 
paralisadora tentação do umbiguismo (e viva a maravilhosa ironia de Teresa Jardim, Mafalda Gonçalves, Graça Berimbau e Domingos Pita 1). 

OLlVIA REGINA' ANDRÉ TRIESTE 

A ilha de Teresa Jardim 

Há anos que conviviam na­
quele terceiro esquerdo e ela ain­
da a conseguia assustar. Davam­
-se tão bem. Entre ambas acor­
dos silenciosos foram-se tecendo, 
espécie de proximidades ou de 
afectos. Mas, por vezes, quando 
a gata corria, de repente, como 
louca ... ela gritava, de medo. Por 
vezes, quando nada fazia prever, 
e a Salomé era um tiro dispara­
do da varanda para a cozinha ela, 
instintivamente, pegava em facas. 

No resto do tempo não cresci­
am sossegados os lírios nos va­
sos, e as duas entretiam-se a dar 
caça aos caracóis. Os pássaros 
que o tio Romão lhe oferecera es­
voaçavam, soltos, pela casa (pois 
ela detestava a ideia de gaiolas. 
Faziam-lhe remorsos, dizia). O 
seu era um universo de respira­
ção tranquila, na doce melahco­
lia das cortinas ténues. 

Há anos que assim conviviam, 
naquele andar herdado, e ela ain­
da a conseguia assustar. 

Os amigos ofereciam-lhe ex­
plicações. Que a gata andava alu­
ada. Que esse é o modo dos ga­
tos. Isto e aquilo ... No fundo, só 
ela podia contar a verdade. 
Havia dado à gata o seu próprio 
nome. 

A ilha de Domingos Pita 

Atravessou o jardim. Não encontrou 
ninguém. Só havia uma lâmpada acesa. 
As luzes dos barcos não chegam até ali, 
nem o mar. Das árvores vinha calor e 
não se moviam. Parava de vez em qumr 
do e sentia o cheiro das rosas, mas não 
sentia o vestido, aJustamse ao seu cor­
po e à sua vida. Vestira-o pela primei­
ra vez naquele Verão e vestiao nas fes-
1as das cidades por onde passava e on­
de ninguém o conhecia. 

As pessoas que a tinham convida­
do para aquela festa tinham vindo no 
mesmo avião e nasceram naquele lu­
gar. Contaram-lhe que todas as vezes 
que planeavam sair dali, acabavam por 
ficar. Por razões, permaneciam. Essas 
pessoas lembravam-lhe as casas onde 
se nasce e onde sempre se regressa, 
por isso, aceitou o convite. 

Aquele caminho era estreito, não 
ouvia vozes, só ouvia os seus pés en­
quanto passava nas pedras pequenas. 

Viu a sombra de alguns pássaros. 
Não gostaria de a ver se fosse de mor­
cegos. Os morcegos colam-se violenta­
mente às paredes como quem se fixa 
na vida dos outros, até a roubar. 

Essa noite, em vez de pôr o alfine­
te azul no peito, segurava uma rosa. À 
chegada alguém tocava piano enqtIllfr 
to se ouvia uma voz firme cantar: Que 
todo el mundo se emere: lo que yo a 
ti te he querido, me lo W!J a oolla:r sir 
empre. A si eram estas palavras que 
afaziam mudar de cidade. 

Era a rosa sobre o vestido. O Verão 
sobre a noite. E a escuridão que lhe tra­
ziam aqueles veI'SÓs. 

A ilha de Graça Berimbau 

A ilha de Mafalda Gonçalves ' 

Na República de Platão, quando a 
ordem de expulsar os poetas foi exe­
cutada, a normalidade voltou às ilhas. 
Ilhas normais, de gente normal, fazen­
do apenas aquilo que cabia dentro da 
estrita definição de normalidade. 

Era assim durante o dia. Mas à noi­
te acontecia o inexplicável. À noite as 
pessoas normais cresciam até ficar sem 
medida. À noite as pessoas normais 
não cabiam nas suas casas normais, 
nos seus bairros normais, nos seus ofi­
cios, nas suas almas normais. De dia 
eram negociantes argutos, bons pais 
de família, políticos hábeis, filósofos 
respeitados. À noite eram gigantes es­
guios que recusavam as cidades por 
eles próprios construídas, que fugiam 
para os montes, que se passeavain pe­
los atalhos dos bosques. 

Durante o dia trocavam dinheiro, 
palavras, negócios. À noite os seus de­
dos alongavam-se até às estrelas. 
Passou a ser este segredo mais bem 
guardado das ilhas da República. 

Por vezes, chegam aos portos das 
ilhas pintores, comerciantes e ciganos 
a quem não se permite permanecer por 
muito tempo. E no chão ou nos muros 
representam a noite e os gigantes, as 
almas esguias, os dedos proibidos que 
se levantam às estrelas. Às pessoas 
normais, então é permitido bater pal­
mas. 

Há muitos, muitos anos num lugar onde os navios pernoitavam uma só noite, 
havia um reino onde eram as bonecas que tomavam conta de todas as meninas que nele 
viviam. 

As bonecas brincavam com as meninas nos longos dias de Verão, vestiam-nas, leva­
vam-nas a passear e contavam-lhes histórias. As meninas ouviam as bonecas atentamente 
e ficavam maravilhadas com aquelas histórias e com as suas tranças, os olhos grandes e re 
dondos e os botões dos casacos. 

Por vezes, as histórias eram tristes e as meninas ficavam com vontade de chorar. Quando 
isso acontecia as bonecas dormiam com as meninas e diziam-lhe para não terem medo. 

As meninas iam crescendo e sabiam que as bonecas guardavam dentro delas a pri­
meira vez que as tinham levado à escola, a primeira carta que tinham recebido e até a pri­
meira viagem. 

. Um dia as meninas faziam-se grandes, ficavam estranhamente doentes e esqueciam.se 
de tudo quanto as bonecas tinham feito por elas, sentiam uma enorme tristeza, deixavam 
de se conhecer e perdiam para sempre a identidade. 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Força dos pobres 
e a fraqueza dos ricos 

• Quando é tempo de cultivar a terra de quem precisamos? Dos ricos 
ou dos pobres? É quando se deve tratar do ferro ou algo parecido, 
então é claro que necessitamos do povo. Afinal para que assunto são 
os ricos indispensáveis, senão para destruir esta cidade? 

os pobres precisam dos ricos. 
Mas também os ricos ne­

cessitam dos pobres. E isto mais 
do que o inverso. E para que pos­
sais compreender tomemos, com 
vossa licença, um exemplo. 

Construamos duas cidades, 
uma exclusivamente povoada 
com ricos, a outra exclusiva­
mente com pobres. Em nenhuma 
das duas cidades mora uma pes­
soa do outro grupo. Tivemos cu­
idado de que as cidades estives­
sem puras. Pois bem, qual das 
duas pode sobreviver sozinha? 

Se encontrássemos algures 
uma cidade que fosse domicílio 
apenas dos ricos, então fica claro 
que os ricos necessitam dos po­
bres. Pois na cidade dos ricos 
não haverá uma pessoa que co­
nheça uma profissão, nenhum 
arquitecto, nenhum carpinteiro, 
nenhum pedreiro, nenhum cam­
ponês, nenhum ferreiro, nenhum 
cordoeiro, e assim por diante. 

. Quem, de entre os ricos, gosta­
ria de exercer uma tal profissão, 
quando os próprios trabalhado- / 
res - no caso de passarem a ser 
ricos - já não podem aguentar a 
miséria de um tal trabalho? 

Mas como será então possível 
uma cidade de ricos sobreviver? 
Respondereis que com o dinheiro 
que possuem compram todas es­
tas coisas necessárias aos po-

bres. Mas então já não ficarão in­
dependentes, porque precisam 
dos pobres. E não só neste ponto. 
Pois quem construirá as casas 
da cidade dos ricos? Ou ainda se­
rá que poderiam encontrar casas 
prontas e comprá-las como se fos­
sem frutas? Mas isso não é pos­
sível. A natureza não o permite. 
Temos então que chamar traba­
lhadores para cá e transgredir a 
lei que constituímos no início. 
Pois lembram-se do qúe disse­
mos, quando povoámos a cidade 
dos ricos! Mas, eis que a neces­
sidade os força a chamá-los e in­
troduzi-los. Por isso fica claro 
que a cidade dos ricos não pode 
sobreviver sem a ajuda dos po­
bres. Se esta cidade persiste em 
exclui-los, então desmoronar-se-á. 
Não será capaz de abãstecer os 
seus cidadãos, a não ser que aco­
lha alguns pobres como salvado­
res. 

Agora olhemos para a cidade 
dos pobres. Será que ficará tam­
bém desamparada quando esti­
ver privada dos ricos? Mas es­
clareçamos antes de tudo a ideia 
de riqueza. O que é riqueza? 
Ouro, prata, pedras preciosas, 
vestidos de seda, de púrpura e, 
de vez em quando, tecidos com 
ouro. Para que apareça o que sig­
nifica riqueza, é preciso, pois, 
banir tudo isto da cidade dos po-

.bres. Assim chega-se a uma com­
posição exacta. Não há aqui ou­
ro, nem tais vestidos, nem moe­
da, nem copos de prata, nem 
mesmo nos sonhos! 

Então digam-me aquela cida­
de ficará necessitada? De jeito 
nenhum! Se se constrói uma ca­
sa, não necessitamos de ouro, de 
prata, nem de pedras preciosas. 
O que é preciso é uma capacida­
de, uma aptidão. E mãos! Não 
quaisquer mãos mas mãos cale­
jadas e dedos endurecidos. E 
quando se quer tecer um 'vesti­
do, o ouro e a prata não prestam. 
De novo temos que ter mãos, ap­
tidão e mulheres que trabalhem. 
E depois, quando é tempo de cul­
tivar a terra de quem precisa­
mos? Dos ricos ou dos pobres? É 
quando se deve tratar do ferro 
ou algo parecido, então é claro 
que necessitamos do povo. Afinal 
para que assunto são os ricos in­
dispensáveis, senão para des­
truir esta cidade? Pois, quando 
eles entram aquela gente sadia, I 

1 que não procura nada de supér­
fluo, passa a cobiçar ouro e pe­
dras preciosas. Deixam-se en­
volver aos poucos pelos praze­
res e por fim acabam por 
destruir a cidade. 

JOÃO CRISÓSTOMO (SÉC IV-V), 
SERMÃO 24 
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Ela, Fitzgerald 
"Man, woman or child, 
EUa is the greatest" 
Bing Crosby 

Seguramente uma das me­
lhores vozes de sempre, e 
um dos ícones do século, 

Ella Fitzgerald está para o jazz vo­
cal como Maria Callas para o bel 
canto. Deixou-nos. Não gravava 

. desde os anos oitenta. Ficou:nos 
uma das mais ricas e vastas disco­
grafias da música popular e em par­
ticular da história do jazz vocal. 

EUa entrou na rota da música 
por um feliz acaso. Conta-se que, 
desafiada por amigas num con­
curso para novos talentos, can­
tou, encantou e, claro, acabou 
por ganhar, quando - confessou 
mais tarde - desejava apenas 
dançar. Entre a audiência, ma­
ravilhado, estava Benny Carter 
que aconselhou Chick Webb a 
contratar tal prodígio. EUa tinha 
dezassete anos, então. Dai para o 
estrelato foi um passo. 

Da ingenuidade das primeiras 
interpretações com a orquesta 
de Chick Webb, nos anos trinta, 
aos deliciosos e indispensáveis 
encontros com Duke Ellington e 
Louis Amstrong (Porgy and 
Bess), ou acompanhada ao pia­
no por Ellis Larkins, é o puro go­
zo de uma das )llelhores impro­
visadoras do jazz, a voz do 
«swing». Conviveu com o «bop» e 
nunca foi superada na arte do 
scat (canto sem palavras) que 
ajudou a criar. Fazia rigorosa­
mente o que queria com a voz. 
Cantar era toda a sua vida. 

Algumas das melhores inter­
pretações do songbook america­
no são d'Ella: de Gershwin a 
Cole Porter, de Rogers and Hart 
à Harold Arlen, e last but not le­
ast o fabuloso reportório de 

Duke Ellington, uma das mais 
importantes figuras do jazz. 

Juntamente com Billie 
Holidaye Sarah Vaughan formou 
o triângulo celestial a que o jazz 
vocal do período dito çlássico pa­
ra sempre ficará associado. 

Lady be good, Sophisticated 
Lady, Solitude, Every day I 
have the blues, April in Paris, 
Caravan, Summertime e uma 
mão cheia de outras canções são 
definitivas na voz de EUa. 

Discos recomendados: EUa 
Fitzgerald sings the Duke 
Ellington song book, Porgy 
and Bess, Pure Ella, American 
Decca Recondings, EUa at du­
ke 's Place, EUa and Louis to­
gether, EUa swings brightly e 
Ella swings gentty (com Nelson 
Riddle). Por todos ouvir First 
lady or song, triplo disco pro­
fusamente ilustrado. 

DUARTE BETIENCOURT GÓiS 
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«Sagres» chegou ontem às Bermudas 
A «Sagres» está equipada 

com radares de navegação, 
Omega diferencial, radiogo­
niómetro; sonda, odómetro, 
loran e fac-simile. A guarni­
ção do navio é composta por 
10 oficiais, 18 sargentos, 131 
praças e 70 alunos em ins­
trução. 

• o navio-escola 
«Sagres», da 
Marinha de Guerra 
Portuguesa, 
chegou ontem ao 
porto de Hamilton, 
Bermudas, 
proveniente de 
Tenerife, Espanha. 

O veleiro português, 
comandado pelo ca­
pitão-de-fragata Du­

arte Castro Centeno, está a 
realizar a sua primeira 
grande viagem de instrução 
de cadetes de 1996. 

A «Sagres» faz-se nova­
mente ao mar terça-feira 
rumo a Nova Iorque. Depois 
de escalar Newport, Nova 
Beford, Boston e Ponta Del­
gada, a «Sagres» tem chega­
da prevista a Portugal, à 
Base Naval do Alfeite, a 20 
de Agosto. 

Adquirido por 
Portugal em 1962 

nome que lhe viria a ser atri­
buído posteriormente. 

O actual navio-escola 
«Sagres» é mundialmente 
conhecido pelas famosaS cru­
zes de Cristo vermelhas que 
traz desenhadas nas velas 
redondas. As suas qualida­
des náuticas são extraordi­
nárias, e a comprová-las está 
o facto da República Federal 
da Alemanha ter construído, 
20 anos mais tarde, o seu 
navi~scola «Gorch Foch» 
segundo os mesmos planos. 

Para além das suas mis­
sões de representação, a mis­
são fundamental da «Sagres» 
tem consistido em possibili­
tar um amplo e profundo con­
tacto com a vida no mar, às 
sucessivas gerações de ofici­
ais da Armada, através das 
viagens de instrução nele 
efectuadas. O navio-escola 
«Sagres» já visitou inúmeros 
portos em todo o Globo, sali­
entando-se as duas viagens 
de circum-navegação efectu­
adas: a primeira em 1978/79 
e a segunda em 1983/84. 

Terceiro navio 
«Sagres» 

Até à data, a Armada Por~ 
tuguesa já teve dois navios 
com o nome "«Sagres». A pri­
meira era uma corvetà cons­
truída em Inglaterra, em 
1858. De madeira, estava 
armada em galera e desloca­
va 1.382 toneladas. Dispunha 
de uma máquina a vapor, de 
baixa pressão, com uma 
potência de 300 cavalos, atin­
gindo 12 nós. Juntamente 
com a corveta «Bartolomeu 
Dias», fez parte de uma força 
naval comandada pelo então 
infante D. Luís, mais tarde 
rei de Portugal. De 1882 a 
1898, serviu de navio-escola 
para alunos-marinheiros, fun­
deada no rio Douro, junto à 
cidade do Porto. 

A «Sagres» foi construída 
em 1937/ 38 nos estaleiros de 
«Blohm & Voss» de Hambur­
go, recebendo então o nome 
de «Albert Leo Schlageter». 
É o terceiro de uma série de 
quatro navios que incluía 
o «Horst Vessel» (actual 
«Eagle», da guarda costeira 
dos EUA), o «Gorch Foch» 
(actual «Tovaritch») e o «Mir­
cea». Durante a II Grande 
Guerra, o navio embateu 

o périplo americano da «Sagres» vai ter o seguinte itinerário: Hamilton (Bermu­
das), No~a Iorque, Newport, Nova Beford e Boston. 

Com um comprimento de 
89,5 metros, 12 de boca, 5,5 
de calado e uma altura de 
mastro de 45,1 metros, a 
«Sagres» tem 1.869 toneladas 
de arqueação bruta. O siste­
ma propulsor é à vela, com 
uma superfície vélica de 

"1.935 m2, e a motor. O enge­
nho diesel de 750 cavalos per­
mite-lhe atingir a velocidade 
máxima de 9 nós. 

O segundo, anterior à 
presente «Sagres», foi cons­
truído em ferro, na Alema­
nha, em 1896. Armou pri­
meiro em galera e posterl­
ormente em barca. Denomi­
nava-se «Rickmer Rick­
mers» e pertencia à mari­
nha do comércio. Durante a 
I Grande Guerra foi apre­
sada pelo Governo portu­
guês, tendo ficado sua pro­
priedade com nome de «Flo­
res». Incorporado na Arma­
da em 1924, como navio­
escola, com a designação de 
«Sagres». Em 1931 foi sub­
metido a grandes mudan­
ças, tendo sido instalados 
dois motores diesel. Por fim, 
em 1962, foi classificado 
como navio-depósito, com o 
nome de «Santo André». 

numa mina quando efectua­
va uma missão de transpor­
te de tropas no mar Báltico, 
tendo recolhido aos estalei­
ros do porto de Bremerha­
ven, onde foi capturado pelas 

«ALLA TARASOVA» 

Navio em dificuldades 
ao largo da Escócia 

U m navio de cruzeiro 
russo com 139 pesso­

as a bordo estava ontem 
de manhã à deriva e a 
meter água cerca de 11 
quilómetros ao largo da 
costa nordeste da Escó­
cia, anunciou a guarda 
costeira de Peferhead 
(Escócia). 

Prevendo uma eventual 
evacuação, dois navios de 
salvamento e três helicóp-

, 

teros da RAF tomaram 
posição em redor do «AlIa 
Tarasova», registado em 
Murmansk, que efectuava 
a ligação entre Leith e as 
ilhas Okney. 

As condições meteoro­
lógicas são boas, o navio 
mantém-se estável e a tri­
pulação começou a fazer 
funcionar as bombas para 
esgotar a água, referiu a 
guarda costeira. 

CANARIAS 
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forças americanas, em 1945. 
Em 1948, o navio é cedido 

pelos EUA ao Brasil, tendo 
sido incorporado na respec­
tiva Armada com o nome 
«Guanabara». Catorze anos 

mais tarde, Portugal adqui­
re-o ao Brasil para dar conti­
nuidade às missões que há 
muito vinham sendo exerci­
das por um outro veleiro 
idêntico, chamado «Sagres», 

D I ADAM A R I N H A 

«RovumID> aberto ao público a 8 de Julho 
O navio-patrulha «Rovu­

ma» vai estar aberto 
ao público no próximo dia 
8 de Julho, entre as 14:00 e 
as 18:00 horas, no Porto do 
Funchal. A iniciativa foi on­
tem anunciada pelo Co­
mando da Zona Marítima 
da Madeira e está integra­
da nas comemorações do 
Dia da Marinha. 

Pertencente à · classe 
«Cacine», constituída por um 
grupo de dez unidades, o 
«Rovuma» entrou ao serviço 

da Armada Portuguesa a 14 " 
de Novembro de 1969. Foi o 
segundo navio da classe a 
entrar ao serviço da Arma­
da, tendo sido construído no 
Arsenal do Alfeite. 

Concebida para a fiscali­
zação e defesa das costas, a 
classe «Cacine» foi construí­
darno período 1969-73 em 
Portugal, nos Estaleiros 
Navais do Mondego e Arse­
nal do Alfeite, sob projecto 
português. Na altura, as uni­
dades destipavam-se basica-
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mente para a guerra no 
Ultramar, tendo por isso um 
calado muito pequeno para 
demandarem rios com bar­
ras assoreadas. 

Os navios-patrulha da 
classe «Cacine» apresentam 
48 metros de comprimento, 
7,7 de boca e 2,2 de calado. 
O seu armamento é com­
posto por duas peças de 
40mm, um lançador de 
foguetes com 37 tubos de 37 
mm, sendo todas as unida­
des propulsionadas por dois 

motores Diesel MTU 12V 
538 Maybach com 4.000 HP, 
que atingem os 20 nós de 
velocidade. Estes patrulhas 
estão equipados com radar 
de navegação, radiogonió­
metro, sonda , odómetro, 
girobússola, transinissores, 
receptores e transrecepto­
res, conversor e teleim­
pressora. Como curiosida­
de, refira-se que todas estas 
unidades ostentam nomes 
de rios das antigas colónias 
portuguesas. 
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Com o «Muganga» encalhado toda a gente teve espada à borla. O problema foi subir a íngreme vereda. 

SEM S E G U R O 

Pesqueiro "Muganga" encalhou 
na praia do Porto Moniz 

• À uma hora e dez minutos da madrugada, foi o fini 
do pesqueiro "Muganga", da praça de Câmara de 
Lobos. Dois feridos no encalhe inesperado, a escassos 
metros da piscina. ' 

o pesqueiro que há 
dias foi dado como 
à deriva, pelo facto 

de não haver notícias suas, 
quando se encontrava na 
faina, o que não passou, 
felizmente, de uma avaria 
no rádio, terá sido empur­
rado pelo vento ou vagas 
de mar para as rochas e 
calhau do Porto Moniz. 

O acidente inesperado 
aconteceu quando a maior 
parte da companha dormia, 
confiada no "Adriano" -
vela colocada na popa da 
embarcação à qual dão o 
nome de "comando automá­
tico". 

Era a segunda noite de 
faina, na pesca de espadas, 
a cerca de quinze milhas 
da costa. 

Com oito homens a 
bordo, o "Muganga", que 
não está segurado, enca-

lhou com mil espadas fres­
cas, que reverteram à favor 
de todos quantos quiseram 
arriscar descer até ao 
calhau, trepar a embarca­
ção que se encontrava ao 
sabor das ondas e "pescar" 
dos porões o peixe que não 
chegou à lota. 

O' "Muganga" saiu de 
Câmara de Lobos na última 
quarta-feira, de manhã, tendo 
um dos pescadores, o José 
Arlindo Barros, ficado em 
terra, por motivo de doença. 

O barco, comandado pelo 
filho do armador, João 
Manuel de Barros, fez-se ao , 
mar com destino ao Norte 
da ilha. Foi mais llIha aven­
tura como tantas outras, 
com desfecho imprevisível, 
a que estão habituados os 
homens do mar. 

Várias razões poderão 
estar na origem deste 

acidente, à excepção de 
uma alegada falcatrua, 
tendo em vista obter dinhei­
ros de qualquer companhia 
seguradora, tal como era 
voz corrente no cabo 
Calhau - Enseada da Ei­
ra -, onde parou para 
sempre o "Muganga". Isto, 
segundo informou ontem 
ao DIÁRIO o arrais do 
pesqueiro, que garantiu 
terem sido infrutíferas as 
tentativas feitas no sentido 
de salvar o barco, ou até 
mesmo de lhe ser retirado 
'o motor. 

Não foi possível falar 
com o armador, João de 
Abreu, más o seu filho, 
responsavel pela embarca­
ção na hora do acidente, 
lamentou a falta de meios 
nesta Região para intervir 
numa situação como a veri, 
ficada. Segundo aquele 

CAMPANÁRIO R . 

Depois de inquiridos pela capitania e Polícia Marítima 
os pescadores voltaram à vereda que dá acesso ao calhau. 

homem do mar, dirigiram­
-se ontem de manhã dois 
pesqueiros de Câmara de 
Lobos para tentar, embora 
com meios artesanais, uti­
lizando algumas bóias, 

B R A V A 

salvar o pesqueiro recons­
truído há dois anos. To­
davia, os esforços em­
preendidos na operação 
não resultaram, por isso, 
a ordem foi retirar 

Máquina destruída pelo fogo 'nas obras da via rápida 
T rês trabalhadores intoxi­

cados devido ao denso 
fumo e uma máquina carre­
gudora destruída pelo fogo, foi 
o saldo de um acidente regis­
tado ontem à tarde, no interior 
de um túnel em construção na 
futura via rápida da zona 
Oeste. 

O acidente registou-se nas 
obras do troço entre Campa­
nário e Ribeira Brava, quando 
uma pá carregadora RH 6, da 
empresa José Avelino Farinha 
& Agrela, por razões que se 
desconhecem, se incendiou no 
interior do túnel. 

O alerta aos bombeiros 
gerou alguma confusão, 
sobre o local por onde entrar 
para extinguir o fogo e socor-

rer as vitimas. Acorreram ao 
local, pelo lado da Ribeira 
Brava, os "Voluntários" 
daquela vila, enquanto que 
os bombeiros de Câmara de 
Lobos e uma ambulância dos 
"Voluntários Madeirenses", 
entraram na extremidade do 
túnel em Campanário, tendo 
os últimos regressado ao 
quartel sem intervirem no 
sinistro. 

Ao que apurámos, os trab& 
lhadores intoxicados foram 
transportados ao Centro de 
Saúde da Ribeira Brava em 
viaturas particulares, tendo o 
fogo sido extinto com extinto­
res da corporação da mesma 
vila. 

JR Acesso às obras, n'em pensar. 
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todo o material possível. 
O embate chegou a 

gerar algum pânico entre 
os tripulantes do "Mugan­
ga", que saltaraÍn para o 
calhau, ainda na tentativa 
de poder empurrar o 
pesqueiro para o mar. Pelo 
contrário, as ondas domi­
naram a situação, razão 
pela qual dois elementos 
da companha ficaram feri­
dos: José Xavier Abreu, 
filho do armador, e Marti­
nho de Encarnação, que ' 
viria a receber tratamento 
no Centro de Saúde daque­
la vila nortenha. 

Já em terra, os pescado­
res encontraram uma vere­
da por onde caminharam 
para procurar socorro, 
batendo à porta da primeira 
casa, de onde terá partido 
o primeiro alerta à PSP 
local que, por sua vez, acci­
onou os meios a fim de 
participar a ocorrência às 
autoridades marítimas. 

Às duas da manhã, a 
embarcação já era quase 
dada como perdida, o que 
viria a confirmar-se ao 
romper do dia, verifican­
do-se os rombos sofridos 
no casco e a impossíbili­
dade de retirá-la daquele 
local para porto seguro. 

Cerca de vinte mil 
contos, é quanto custará o 
encalhe do "Muganga" nas 
rochas do Porto Moniz, 
depois de uma recente 
ampliação e reparação. 

J. RIBEIRO 

Atingido 
por poste 

no cais dos 
contentores 
António Jorge Fernandes 

Veloza, carregador, de 44 
, anos de idade, foi o trabalha­
dor atingido ontem por um 

, poste de iluminação pública, 
em cimento, no Cais dos 
Contentores. 

O sinistrado, que é resi­
dente ao Bairro de Santa 
Maria, veio a sofrer no 
acidente fractura de uma 
perna e suspeita de uma 
lesão na'coluna, pelo ficou 
em tratamento no Hospital 
do Funchal, para onde foi 
transportado numa ambu­
lância dos "Voluntários 
Madeirenses" . 
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"Nunca pedi favores ao poder polí­
tico". 

- D. António Ribeiro ao DNjLISBOA. . 

"Ninguém é excluído da Universi­
dade Católica só pela questão econó­
mica". 

-lbidem. 

"Por vezes, as pessoas fazem do tra­
balho um absoluto da vida. E o traba­
lho não pode ser isso: é necessário en­
contrar tempos livres e outras activi­
dades, para a família e para o lazer ... " 

-lbidem. 

"Não se diga que os' jovens de hoje 
não aceitam a moral cristã: Há movi­
mentos juvenis para defesa de valores 
morais que não estão na moda, por 
exemplo, a observância da castidade 
antes do casamento". 

-lbidem. 

"Se os médicos chegarem à conclú­
são de que uma situação é irreversí­
vel, ninguém é obrigado a prestar cui­
dados médicos exagerados, nem a uti­
lizar meios extraordinários para man-
ter a vida". . 

-Ibidem. 

"AGORA, AGUENTEM AS PENHO­
RAS". 

- Título no PÚBLICO. 

"O Governo terá de pedir ao procu­
rador-geral da República que mande 
incriminar e, à cautela, prender os di­
rigentes dos principais clubes na sua 
qualidade de responsáveis por associ­
ações relapsas e contumazes no desvio 
de impostos". 

-lbidem. 

"A Marcelo Rebelo de Sousa tam­
bém não sobra muito tempo ( ... ) É pre­
ciso accionar a expulsão de Gilberto 
Madaíl e de Hugo Velosa". 

-lbidem 

"Mas o musculado presidente do 
PSD não hesitará em expulsar do par­
tido o seu primeiro vice-presidente, ca­
so se dê por provada a conivência en­
tre o presidente do Governo Regional 
da Madeira e o deputado Velosa. Tudo 
tarefas simples". 

-lbidem 

"E se ontem a selecção portuguesa 
de futebol porventura estivesse apu­
rada para a final do Europeu, quem 
eram os partidos da oposição que se 
atreviam a votar contra o acordo?" 

- Miguel Sousa Tavares, ibidem. 

''Vamos acabar de vez com os Joões 
Motas!" 

- Pinto da Costa aos jornalistas. 

"Muitos clubes vão fechar as por­
tas!" 

- Guilherme Aguiar em Fafe. 

"CONTRA-ATAQUE. O presidente do 
F. C. Porto vai propor no plenário da 
Liga a expulsão dos clubes da Madeira 
dos campeonatos nacionais de futebol. 
A medida só não irá para a frente se o 
Governo der aos clubes do Continen­
te os mesmos subsídios que Alberto 
João Jardim dá ao Maritimo, Nacional 
e União da Madeira". 

- Título-manchete in "O INDEPEN­
DENTE". 

"Mas há mais: Pinto da Costa val 
ainda propor o fim das modalidades 
amadoras e prepara um ataque cerra­
do a Marques Mendes e Marcelo Re­
belo de Sousa" 

-Ibidem. 
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A M ADE· I R A ESTAVA N O 1/ PONTO-ZERO 1/ 

Investir milhões em habitações 
ALBERTO CASIMIRO 

A 
habitação na Madeira parece cor­
responder à velha máxima que diz 
"quanto mais construímos mais falta 

construir". Nos últimos anos, foram cons­
truídas mais habitações-moradias por toda a 
Região Autónoma da Madeira, incluindo 
Porto Santo, que em toda a vida-babitada 
do arquipélago. Ó volume de habitações no­
vas concede à Madeira. uma das médias 
mais altas de construção em território por- , 
tuguês e europeu. . _ . . 

Para quem se disponibilizar a consultar 
o parque habitacional màdeirense até a to-
mada de posse do . 
primeiro Governo 
Regional, em 1976, e 
faz, sem distorções, 
um paralelo cOm as 
construções habita­
cionais concretizadas 
nestes últimos vinte 
anos, fica em dificul­
dades para perceber 
como viviam muitos 
milhares de madei­
renses durante o an­
terior sistema governativo. 

Muitas palhotas, furnas, palheiros, tudo 
sem as mínimas condições higiénicas, <;levi­
am existir por esta Região que, apesar de 
viver com esta outrora pobreza encapota­
da, conseguia dar uma imagem para o ex­
terior de uma grandeza social e económica 
inexistentes e cobria-se de uma qualidade 
de serviços turísticos faustosamente enal­
tecida mais pobremente vivida pelos resi­
dentes. Que pobre era a Madeira para os 
madeirenses, mas rica para os ilustres visi­
tantes e para aqueles que vinham do conti­
nente para colonizá-la. A Madeira, de res­
to, foi considerada, até 1771, uma provincia 
ultramarina, como a Guiné, Cabo Verde, An­
gola e outras antigas colónias africanas por­
tugueses. Todas, hoje, desapegadas de Por­
tugal, menos a Madeira e os Açores. 

A construção de habitações na região te-

rá ultrapassado todos os estudos inicial­
mente elaborados. Do mesmo modo, poderá 
dizer-se da abertura de caminhos e estra­
das que terão excedido tO,das as expectati­
vas em relação àqueles que já tinham a ida­
de adulta aquando da mudança política na 
região e no pais. Habitações e estradas sur­
giram em força e continuam a ser construi­
das por toda a Madeira, embora para alguns 
"velhos dó Restelo" as obras do progresso 
não sejam desejadas, talvez porque sempre 
tiveram as benesses que a grande maioria 
do povo nunca pôde ter. 

Quem, no presente, vem criticar negati­
'vamente a política de habitação que tem si­
do seguida na Região não está a ser cor­
recto ou então não é conhecedor de como 
viviam os madeirenses antes deste "boom" 
de construções liderado pelo Governo e Câ­
maras Municipais, de cujo empenho e cre­
dibilização no mercado da habitação, veio 
sensibilizar para o aparecimento de várias 
cooperativas de habitação e aumentar o in­
vestimento particular. O número de habita­
ções construídas são da ordem d(') alguns 
milhares e todos os dias uma nova habitação 
começa a receber os seus primeiros alicer­
ces. É uma obra que arrancou em força e 
não mais parou, desde há vinte anos. . 

Mais recentemente, como protocolo es­
tabelecido entre o Instituto de Habitação da 
Madeira, Câmaras Municipais e Instituto de 
Gestão do Património Habitacional do Es-

CARTAS D O 

Cimento "colorido" para fria "decoração"? 

T enho necessidade de abordar um as­
sunto, talvez por curiosidade ou quem 

sabe por desconhecimento. 
Tradicional, para mim, é algo que per­

manece na história de um pais, de uma de­
terminada localidade, são hábitos, costu­
mes que o povo "carrega" ao longo dos 
anos, tentando a todo o custo passar como 
testemunho para a geração seguinte. 

Com um pequeno passeio, na nossa ci­
dade e cada vez mais nas suas redonde­
zas, temos visões suficientes desagradá­
veis para provocar a qualquer humano 
uma dorzinha no coração. 

Antes de ir direita ao assunto, gostaria 
de elogiar a CariJ.ara Municipal do Funchal, 
pelo esforço que tem vindo a demonstrar 
para com a Mssa cidade suas redondezas. 
Embora ainda muito trabalho necessite de 
ser feito e muitas mentalidades necessi­
tem de serem trabalhadas, o trabalho que 
têm vindo a desenvolver é digno de uns 
sinceros parabéns e um desejo que essa 
força não adormeça em futuro póximo, que 
todas as Câmaras continuem a desenvol­
ver esforços para manter a nossa Ilha Lim­
pa. 
, Agora, depois de estes elogios todos, 

gostaria de questionar a Câmara Munici­
pal do Funchal e as outras Câmaras da 
nossa Ilha, sobre uns determinados as­
suntos. 

1. Onde está aquela lei que controlava 
a construção de edificios com muitos an­
dares em zonas onde existem moradias, 
em zonas que podem provocar impacto am­
biental ????? 

2. Onde está aquela lei, que nos dizia, 
a nós Madeirenses, que era o BRANCO a 
nossa cor tradicional para a pintura de 
nossas casas ???? 

3. Onde está aquela lei, que dizia que 
um vizinho não poderia construir "mons­
tros" em frente de nossas casas, blo­
queando-nos por completo a luz do Sol???? 

4. Onde está aquela tão falada lei, que 
dizia controlar o impacto ambiental, a ima­
gem da nossa Terra, a nossa beleza natu­
ral??? . 

O porquê destas minhas perguntas e tal­
vez a de muitas pessoas nesta Ilha, tem 
um simples motivo. 

É só olharmos em volta e podemos ob­
servar todos os dias o "nascimento" de pré­
dios gigantescos, prédios que isolam ca­
sas, tapam moradias, e como se não fosse 
suficiente pintados com cores que talvez 
têm, como objectivo um enorme arco irís. 

Será que do dia para a noite, surgirem 
na nossa tradição cores para a pintura dos 
nossos prédios que nós madeirenses igno­
ravamos? Ou será que foi uma moda que 
"atacou" os madeirenses? 

Será que as nossas entidades compe­
tentes nestes assuntos não detectam estes 
casos. Já pensaram o que sentirão certas 
pessoas que possuem as suas moradias e 

. num espaço de tempo constroem um 
"monstro" multicor em frente de suas ca­
sas ficando estas mesmas pessoas "encur­
raladas". 

De certeza que com um pouco de von­
tade encontravam-se soluções para estas 
construções evitando situações destas. O 

tado, novo impulso foi dado e a marcha de 
construções tem vindo a aumentar conside­
ravelmente. Há já quem diga que, dentro de 
poucos anos, a oferta de habitação na Re­
gião será superior à procura. Contudo, para 
o Governo Regional, o ritmo de construção 
irá manter-se até que todos os madeirenses 
tenham uma habitação condigna. 

Significativo tem sido o volume de cons­
trução por parte das cooperativas que, com 
o apoio do I.H.M. (Instituto de Habitação 
da Madeira), no período entre 1992/ 94, cons­
truíram 516 fogos e para este ano as previ-

sões apontam para 
556 construções. Is­
to representa que, 
em quatro anos, são 
construídos mais de 
um milhar de habi­
tações por parte do 
sector cooperativo. 
São vários milhões 
de contos na cons­
trução de fogos que, 
quer nos que são 
construídos pelo Go­

verno e Câmaras Municipais como pelas co­
operativas estão ocupados, dado que são 
construídos já com os seus destinatários in­
dicados. Todo este ramal de fogos e de no­
vas construções que temos vindo a assistir 
por toda a Região integra-se em programas 
de Governo que, directa ou indirectamen­
te, criam condições para que novos investi­
mentos possam surgir. Os bairros sociais 
começam a ter uma nova configuração e a 
qualidade de construção tem vindo a ser 
melhorada. 

Diremos que a Madeira "velha e da pre­
cária habitação" está a ficar a léguas de dis­
tância de um passo não muito distante, em­
bora muitas mais habitações estejam a ser 
construídas e que irão beneficiar familias 
que ainda não foram contempladas. Uma 
nova Madeira com novos desafios a serem 
equacionados a cada dia que passa. 

LEITOR 

que hoje está surgindo descentralizado, 
poderá num futuro próximo trazer graves 
consequências para a nossa Ilha. 

Existem construções que acompanh-m 
o relevo sem prejudicar ninguém e consti­
tuindo um cenário sem impacto e agradá­
vel de ser visto. 

Isto é um apelo, não só meu, mas penso 
que de muitos madeirenses, para que as 
nossas Camaras dêm mais atenção a estes 
problemas. A nossa Ilha é tão bonita, te­
mos nos esforçado para mante-Ia assim, 
não devemos permitir que a nossa Peróla 
do Atlantico se transforme num Bloco de 
Cimento. 

Somos o povo, e embora existêm enti­
dades poderosas que tentam a todo o custo 
controlar nossos pensamentos, nossas ati­
tudes e até mesmo nossas reacções perante 
certos e determinados assuntos, é impor­
tante que essas entidades saibam que so­
mos humanos, que não somos ináquinas 
que se manobram, que temos direito á uma 
opinião, que temos direito a expressar-nos 
em relação a um determinado assunto, que 
não concordamos ou que achamos que me­
rece uma critica. É necessário saberem 
que todos nós vivemos nesta Ilha e que te­
mos uma palavra a dizer em relação a tu­
do, mas tudo o que é feito por ela ou nela. 

Somos uma riquezá natural no Atlânti­
co. Como tapete temos o verde, Para o arco 
irís temos as múltiplas flores, Por isso não 
necessitamos que cimento colorido faça a 
tão fria "decoração". 

NATALIA VIEIRA 
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o direito ao dever de não emigrar 
FERNÃO REBELO DE FREITAS 

Chamam-lhe a diáspora, numa palavra 
mais erudita. Emigrar é um verbo 
quase sempre conjugado no "futuro 

mais que imperfeito". 
Lê-se de forma baixa com misto de raiva, 

de frustração, e incerteza. Por vezes, com 
coragem e aventura. Escreve-se, outrossim 
com angústia e revol4t, bastas vezes. Outras 
ainda, como única via para tentar sobrevi­
ver. Trabalhar. Ser homem ou mulher, ver­
dadeiramente. 

É, noutra perspectiva uma palavra tão 
grande e ecuménica que nela cabem para 
além de muitos sentimentos, emoções, sen­
sações, lágrimas, oceanos. No caso madei­
rense sugere ainda mar, distância e uma 
amarga saudade, palavra que há quem de­
fenda ser tão só portuguesa. 

Sabemos das causas principais, que con­
duziram ao fenómeno da emigração, e à di­
mensão e caracterização que tem e teve ao 
longo dos tempos, sobretudo nos últim.os 150 
anos. Radicam em motivos de ordem econó­
mica (recursos materiais insuficientes, quan­
tas vezes de miséria), social (o desemprego 
ou subemprego, carências de formação e qua­
lificação profissional), cultural.(baixos ní­
veis de educação e de cultura) e mesmo so­
ciológica-histórica (uma certa vocação para o 
risco de descobrir novos países, novas co­
munidades, novas culturas e costumes, ou­
tros modos de vida, etc.). 

Assim, talvez um pouco por todas elas, 
constata-se quem fornece ao longo de séculos 
os maiores contingentes de emigração, lega­
lizada ou clandestina, são os países, regiões 
ou comunidades mais débeis e carentes no 
domínio económico e sócio-cultural. Neto que 
somos de emigrado que na África do Sul, sa­
bemos deste facto histórico. 

E dentre deste "campus" desfavorecido 
onde se desenvolve e impulsiona a emigra­
ção, é outrossim sabido e reconhecido que 
as gentes de regiões insulares têm um peso 
muito significativo. 

Como se tem dito, Caracas, Joanesburgo 
são as maíores cidades em população de ... 
madeirenses. 

Mas devemos interrogar-nos: Afinal é ou 
não legitimo e existe um direito a emigrar? 

É evidente que, com maior ou menor cons­
tràngimento social, no plano jurídico e cons­
titucional tal é uma realidade. 

O artigo 44 o, n° 2 da Constituição da Re­
pública Portuguesa estatui que "A todos é ga­
rantido o direito de emigrar ou de sair do ter­
ritório nacional e o direito de regressar". 

Esta asserção jurídica, envolverá, segura­
mente mais do que um direito, uma liberdade. 

Reconhecemos com satisfação que muitos 
dos nossos emigrantes fOJ;'am bem sucedidos. 
Souberam, por temperamento, personalida­
de, vontade própria, capacidade de trabalho, 
inserir-se no seio do país destino. Aí constitu­
íram família. Encontraram trabalho. Torna­
ram-se investidores, empresários, industriais 
ou comerciantes e acabaram por ter uma vida 
indesmentivelmente melhor do que um futuro, 
sem horizontes nem esperança, que sua terra 
mãe ("madrasta" no caso) lhes negava. Com 
sacrifícios muitos, abnegação, tenacidade, so­
frimento e luta tronaram-se em homens e mu-

lheres respei­
tados e consi­
derados nas 
mais variadas 
áreas sócio­
económicas, 
políticas, fi­
nanceiras, etc. 
dos paises que 
os acolheram. 
Isso torna-nos 
a todos nós or­
gulhosos e sa­
tisfeitos. 

Muitos com 
o repatria­
mento das su­
as poupanças 
e lucros da 
sua actividade, 
contribuíram 
também para 
o desenvolvi­
mento e pro­
gresso do País 
e desta Re­
gião. 

Outros -
talvez mais do 
que se imagi­
nará - vivem em situação nada satisfatória. " 
Com sérias dificuldades. Com negócios e ac­
tividades não sucedidos, com problemas de 
inadaptação ao clima, ao ritmo d.e vida, à idi­
ossinCrasia das gentes e "leis" desses outros 
países. São emigrantes infelizes. Sofridos. 
Ruídos mais amargamente pela saudade e 
que nem possibilidades têm de voltar para 
o País de origem ou região. Sentem-se, com­
preensivelmente, discriminados, abandona-

dos senão mesmo humilhados. 
Desses, talvez muito poucos ou nenhuns 

se encontram agora entre nós no Congresso 
das Comunidades. 

É bom que se saiba.que esta realidade é 
também verdadeira e não virtual. 

Num artigo deste mesnio DN de 21.10.79, 
escrevemos sob o título "Emigração: que po­
lítica?", colocávamos então várias questões 
nesta temática. 

a) Dificuldade, na adaptação ao país de 
origem (de lingua, de relacionamento, de in­
formação) sobretudo quando ainda não se 
tem família; 

b) Problemas crescentes em encontrar 
uma profissão ou emprego, mais evidenciada 
quando não se tem habilitações e adequada 
formação profissional e são os países de des­
tino a impor tais qualificações; 

c) Obstáculos derivados do não conheci­
mento ou acessibilidade dos organismos ofi-

ciais e da in­
suficiência de 
consulados de­
vidamente 
ajustados às 
necessidades 
e que se re­
flectem em as­
pectos funda­
mentais como, 
obtenção de 
passaportes, 
vistos, Bilhe­
tes de Identi­
dade, certifi­
cação de docu­
mentos ofici­
ais, nacionali­
dade, etc.; 

d) Carên­
cia de escolas 
ou universida­
des onde o en­
sino da língua 
e cultura por­
tuguesas se 
leecione e di­
vulgue; 

e) Falta de 
uma informa­

ção e resolução célere de questões atinentes 
aos direitos dos cidadãos não residentes ( ape­
sar da relevante função da RTP que chega a 
todo o mundo); 

f) Inadaptação dos emigrantes de 2ª ou 
3ª geração em compreender e amar a terra 
dos antepassados, o que é compreensível, 
aliás mas cria, problemas sentimentais e fa­
miliares não despiciendos, quanto à decisão 
do regresso; 

g) Falta de políticas de segurança social 
(assistência na doença, na velhice, aciden­
tes, reformas, etc.) o que reclama acordos 
bilaterais inter Estaduais que assegurem es­
ses direitos e regalias; 

h) DificUldade em se readaptarem nova­
mente no regresso ao Pais de origem, quando 
tal sucede, voltando a se sentirem, parado­
xal e quase vexatoriamente, outra e mais 
uma vez, emigrantes marginalizados desta 
feita na·sua própria Terra. 

Aqui, dir-se-á que competirá no caso Es­
tado Português, mas também à Região Au­
tónoma tomar medidas: reforçar o número 
e os meios dos organismos consulares; au­
mentar os meios de informação e de escla­
recimento junto das colónias migradas; in­
centivar as associações de cariz cultural e 
recreativo ou de assistência; criar institui­
ções idóneas e credíveis capazes de orien­
tar, com seriedade e segurança o investi-
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mento (prioritário preferentemente) na Ter­
ra ou Região de origem, etc. 

Hoje, a emigração tem características e 
contornos bem distintos do século passado 
e anos 40 ou 50, por exemplo. Em dois países 
porém - Venezuela e a República da África 
do Sul -, a situação política e económica é 
francamente preocupante e mesmo angusti­
ante. Em ambos particularmente a seguran­
ça das pessoas e dos cidadãos são postos à 
prova diariamente, quantas vezes de forma 
dramática e trágica. Outro factor de risco 
que atinge de modo mais acentuado os emi­
grantes madeirenses, é também o facto de 
nestes países os mesmos se dedicarem a ac­
tividades económicas (comércio em geral, 
grossista ou a retalho) os quais, em situações 
comprovadas de grave perturbação social, 
instabilidade política, ou acentuada crise eco­
nómica, são assim as primeiras e mais pró­
ximas vitimas de actos de delinquência, cri­
minalidade e banditismo, estarem num seg­
mento de circuito económico final, onde o 
consumidor sente a injustiça, a especulação, 
a revolta. 

É pois, com algum romantismo e uma cer­
ta dose de candura que reputamos de feliz 
e bem sugestiva a expressão dum Papa da 
Igreja - a qual, aliás, nunca deixou louva­
velmente de dedicar a (:ma atenção, carinho e 
acção a esta temática e aos dramas e neces­
sidades de ordem vária das famílias emigra­
das -, e que deixamos como título a esta re­
flexão. 

Sabemos que hoje terminará o "IV Con­
gresso das Comunidades Madeirenses" reu­
nido no Funchal. Certamente algo do que aqui 
dissemos terá sido ou aflorado tratado nos 
trabalhos do Congresso. 

Esperamos, sinceramente, e sem qualquer 
motivação de ordem político-partidária, que as 
conclusões do mesmo emergentes sejam úteis. 
Realistas e eficazes, na defesa dos verdadei­
ros direitos e interesses dos emigrantes e su­
as famílias, estejam elas onde estiverem. 

E se é importante assegurar os direitos 
de cidadania dos não residentes (particular­
mente o de votar para as eleições do Presi­
dente da República e das Assembleias Le­
gislativas nas Regiões Autónomas, dentro de 
certos pressupostos legais), não nos deve­
mos iludir. Urge, também, analisar com se­
riedade, e bom senso questões mais profun­
das e mais comezinhas e triviais. Encarar o 
emigrante (ou não residente) com humanis­
mo. Solidariedade. Respeito. Carinho. Como 
verdadeiro concidadão. 

Amparando-o nas suas necessidades, di­
ficuldades e preocupações efectivas. 

Duas notas finaís: lª linpõe-se aproximar 
muito mais estreita e assiduamente as Co­
munidades migrantes dos dois órgãos da au­
tonomia desta Região. Que não é só o Go­
verno Regional. 2ª É desejável e útil que o 
emigrante madeirense se sinta ele próprio 
uma pessoa activa com a plenitude de direi­
tos, deveres, garantias e responsabilidades. 
Sem complexos de espécie alguma. Reivin­
dicativo e interventor esclarecido na do seu 
País e da sua Região. Nos termos em que um 
Estado e uma Região de direito o permite ou 
mesmo aconselha. 

D' NHS-\ t2.0 ... BBBB 
~~-~~~2\ 
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CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 
SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS 

PÚBLICAS 

EDITAL N.º 205/96 
CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO DA EMPREITADA 
DE: "CONSTRUÇÃO DE PARQUE INFANTIL NO PARQUE DE 

SANTA CATARINA, FUNCHAL 

1 - Câmara Municipal do Funchal , Departamento de 
Obras Públicas , Divisão de Arruamentos , Praça do 
Município, 9000 Funchal, Madeira Telefax 226343 e Telefone 
220064. 

2 - O presente concurso será público nos termos do 
artigo 48º do Decreto-Lei nº405/93 de 10 de Dezembro. 

3 - a) Local de execução: Parque de Santa Catarina, 
Funchal; 

b) A obra consiste essencialmente em: 
- Demolição de pequenos elementos com transporte de 

material sobrante a vazadouro ou com deposição em local 
indicado pela fiscalização para posterior utilização. 

- Execução manual de pequenas escavações e aterros. 
- Construção de alguns novos trechos de passadeira 

com e sem fornecimento do material para a sua execução. 
Os novos trechos possuirão as mesmas características do 
existente. 

- Execução de plataformas que serviram de base para o 
material lúdico. 

- Fornecimento e colocação de material lúdico tipo 
"S.M.P". 

- Fornecimento e colocação de vedação em todo o 
perímetro do parque infantil 

- Execução de ilhéu artificial na lagoa do Parque de 
Santa Catarina com um enrocamento em pedra com altura 
média aproximada de 1 m, a fornecer. . 

- Aplicação de geotextil sobre o enrocamento e 
colocação de terra vegetal com altura de 0,35m para 
plantação de vegetação 

c) O preço base do Concurso é de 16.500.000$00 
(dezasseis milhões e quinhentos mil escudos) , com exclusão 
do IVA. 

4 - O prazo de execução da obra é de 120 dias seguidos 
5 - a) O processo do ConCurso e documentos 

complementares, poderão ser examinados ou pedidos 
durante o horário normal de expediente (das 9hOO - 12h30 
e 14hOO - 15h30), na Secção Administrativa de Obras 
Públicas da Câmara Municipal do Funchal. 

b) O custo da totalidade dos elementos referidos é de 
4.380$00, acrescido de 13% de IVA, a pagar em dinheiro ou 
cheque visado a favor da tesoureira da Câmara Municipal do 
Funchal. 

6 - a) As propostas deverão ser entregues até às-17hOO 
do 30º dia útil a contar do dia seguinte da publicação deste 
Editorial no Diário da República; 

b) As propostas deverão ser dirigidas e entregues na 
Secção Administrativa de Obras Públicas, Câmara Municipal 
do Funchal, 1º andar, contra recibo ou remetido, sob registo 
e com aviso de recepção; 

c) A proposta, apresentada em duplicado, será 
redigida em língua portuguesa. 

Os outros documentos devem ser redigidos nos termos 
do nº2 do artigo 70º do Decreto-Lei nº405/93, de 10 de 
Dezembro. 

7 - a) A abertura das propostas terá lugar pelas 10hOO 
na primeira reunião camarária após o prazo referido no nº6 
alínea a), na sala de reuniões da. .Câmara Municipal do 
Funchal; 

b) As reuniões camarárias têm lugar às quintas-feiras; 
c) Podem assistir ao acto público do concurso todas 

. as pessoas interessadas e intervir apenas as devidamente 
credenciadas. 

8 - A caução será de valor correspondente a 5% do 
preço total da adjudicação 
. 9 - a) A empreitada é por série de preços nos termos do 
artigo 6º do Decreto-Lei nº405/93, de 10 de Dezembro; 

b) Modalidade de Finaflciamento: Orçamento 
Camarário 

10 - Ao concurso poderão apresentar-se agrupamentos 
de empresas, sem que entre elas exista qualquer 
modalidade de associação, desde que todas as empresas do 
agrupamento possuam condições legais adequadas ao 
exercício da actividade do empreiteiro de obras públicas, 
nomeadamente que respeitem o disposto ' no artº nº1 do 
Decréto-Lei nº100/88, de 23 dé Março. 

No caso de a adjudicação da empr.eitada ser feita a um 
agrupamento de empresas , estas associar-se-ão 
obrigatoriamente antes da celebração do contrato, na 
modalidade de consórcio externo em regime de 
responsabilidade solidária ou em A.C.E. · .. 

11 - a) Só serão admitidos concorrentes titulares de · 
alvará de empreiteiro de Obras Públi«as que .contenha a(s) 
autorização( ões): 

da 2ª Subcategoria(s) da 1 ª Categoria e da classe 
correspondente ao valor da sua proposta; 

b) A titularidade do alvará, contendo as autorizações 
exigidas, prova-se pelo cumprimento da alínea a) do artigo 
70º do Decreto-Lei nº405/93, de 10 de Dezembro, e através 
da indicação na proposta do conco'rrente. . 

12 - O prazo de validade das propostas é de 66 dias, 
nas condições estipuladas no artigo 96º do Decreto-Lei 
nº405/93 de 10 de Dezembro. . 

13 - Os critérios de apreciaçiio das propostas serão, por 
ordem descrescente da sua importância os seguintes: 

- Garantia de boa execução e qualidade técnica 40% 
-Preço 35% 
-Prazo 25% 
14 - Não é admitida a apresentação pelos concorrentes 

de variantes ao projecto 
15 - Este Edital será enviado para publicação no Diário ' 

da República em 7 de JUNHO de 1996. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 4 de Junho de 1996 

O VEREADOR, 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Armando Abreu 58725 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 
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SECRETARIA REGIONAL DE ECONOMIA E COOPERAÇÃO EXTERNA 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PORTOS 

RECTIFICAÇÃO 

"CONCURSO PÚBUCO PARA O FORNECIMENTO DE 
UM PÓRllCO ''TRAVEUFT'' PARA A MARINA 00 PORTO 

SANTO" 

Faz-se público que foi rectificado o anúncio do 
Concurso Público citado em epígrafe, publicado no 
Diário de Notícias, de 09/06/96, bem como o 
Programa de Concurso e o Caderno de Encargos I 
parte das cláusulas gerais e que a rectificação .é a 
seguinte: 

- No ponto 13 na parte final do referido anúncio 
onde se lê - « ... 0 pagamento ao adjudicatário far-se-á 
entre 30 a 60 dias após o visto do Tribunal de 
Contas.», deve ler-sê « .. . Os pagamentos serão feitos 
da seguinte forma: . 

a) 20% após o visto do Tribunal de Contas (contra 
entrega de garantia bancária designadamente); 

b) 80% com a entrega do bem e aprovação do auto 
de recepção provisóriú». 

Esta mesma rectificação foi aplicada ao ponto 3 do 
Caderno de Encargos, parte I - cláusulas gerais, rios 
mesmos moldes. 

- No ponto 14.1 , do mesmo Programa de 
Concurso onde se lê «A proposta, juntamente com os 
documentos referidos no ponto 13.1 ... denominação 
do concorrente.» deve lêr-se «A proposta, juntamente 
com os documentos referidos no ponto 13.2, ... 
denominação do concorrente.» 

- No ponto 14.2, do Programa de Concurso onde 
se lê «Noutro sobrescrito em invólucro opaco, fechado 
e lacrado, devem ser encerrados os documentos 
previstos nos pontos 14.2, ... denominação social do. 
concorrente.» deve lê r-se «Noutro sobrescrito em 
invólucro opaco, fechado e lacrado, devem ser 
encerrados os documentos previstos no ponto 13.1, ... 
denominação social do concorrente.» 

- No ponto 14.3, do Programa de Concurso onde 
se lê «Os sobrescritos contendo a proposta e os 
restantes documentos que a instruem e o sobrescrito 
com os documentos referidos nos pontos 13.1, e 13.2, 
são por sua vez guardados num sobrescrito fechado e 
lacrado, em cujo rosto se identificará o concurso e a 
entidade do concorrente.» deve lêr-se «O sobrescrito 
contendo a proposta e os restantes documentos que a 
instruem e o sobrescrito com os documentos referidos 
no ponto 13.1, são por sua vez guardados num 
sobrescrito fechado e lacrado, em cujo rosto se 
identificará o concurso e a entidade concorrente. 

Direcção Rgional de Portos, em 26 de Junho de 1996. 
O DIRECTOR DE REGIONAL, 

João Filipe Gonçalves Marques dos Reis 

GRANDE PROMOÇÃO 

1º ANIVERSÁRIO 

58733 

Televisores desde 39.999$00 - máquinas de 
lavar vídeos - fogões - frigoríficos, etc., . preços 
imbatíveis. 
Abertura de nova secção, confecção de senhora 
- atoalhados - brindes. 
Ao festejar nosso aniversário oferecemos aos 
nossos clientes, calças de ganga 350$00 -
blusas e vestido!? de seda 350$00 .. (Limitado . ao 
stock existente ) 

. Rua de Santa Maria, 67 - Funchal. · 
" 

58559 

SECRETARIA REGIONAL DE ECONOMIA E COOPERAÇÃO EXTERNA 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PORTOS 

RECTIFICAÇÃO 

CONCURSO PÚBUCO PARA O FORNECIMENTO DE 
UM EMPlLHAOOR DE ELEVAÇÃO NEGATlVA PARA A 

MARINA 00 PORTO SANTO 

Faz-se público que foi rectificado o anúncio de 
Concurso Público citado em epígrafe, publicado no 
Diário de Notícias, de 09/06/96, bem como o 
Programa de Concurso e o Caderno de Encargos I 
parte das cláusulas gerais e que a rectificação é a 
seguinte: 

- No ponto 13 na parte final do referido anúncio 
onde se lê - « ... 0 pagamento ao adjudicatário far-se-á 
entre 30 a 60 dias após o visto do Tribunal de 
Contas.», deve ler-sê « ... Os pagamentos serão feitos 
da seguinte forma: 

a) 20% após o visto do Tribunal de Contas (contra 
entrega de garantia bancária designadamente); 

b) 80% com a entrega do bem e aprovação do auto 
de recepção provisório». 

Esta mesma rectificação foi aplicada ao ponto 3 do 
Caderno de Encargos, parte I - cláusulas gerais, nos 
mesmos moldes. 

- No ponto 14.1, do mesmo Programa de 
Concurso onde se lê «A proposta, juntamente com os 
documentos referidos no ponto 13.1 .. . denominação 
do concorrente.» deve lê r-se «A proposta, juntamente 
com os documentos referidos no ponto 13.2, ... 
denominação do concorrente.» 

- No ponto 14.2, do Programa de Concurso onde 
se lê «Noutro sobrescrito em invólucro opaco, fechado 
e lacrado, devem ser encerrados os documentos 
previstos nos pontos 14.2, ... denominação social do 
concorrente.» deve lê r-se «Noutro sobrescrito em 
invólucro opaco, fechado e lacrado, devem ser 
encerrados os documentos previstos no ponto 13.1, ... 
denominação social do concorrente.» 

--, No ponto 14.3, do Programa de Concurso onde 
se lê «Os sobrescritos contendo a proposta e os 
restantes documentos que a il')struem e o sobrescrito 
com os documentos referidos nos pontos 13.1, e13.2, 
são por sua vez guardados num sobrescrito fechado e 
lacrado, em cujo rosto se identificará o concurso e a 
entidade do concorrente.» deve lê r-se «O sobrescrito 
contendo a proposta e os restantes documentos que a 
instruem e o sobrescrito com os documentos referidos 
no ponto 13.1, são por sua vez guardados num 
sobrescrito fechado e lacrado, em cujo rosto se 
id~ntificará o concurso e a entidade concorrente. 

Direcção Rgional de Portos, em 26 de Junho de 1996. 
O DIREGTOR DREGIONAL 

João Filipe Gonçalves Marques dos Reis 58734 

PRECISA-SE 
TÉCNICO DE CONTAS 

Dominando a língua inglesa para assumir 
responsabilidade do departamento de 
contabilidade de. uma "MANAGEMENT". 

Enviar curricu'lum . e remuneração 
pretendida para este Diário às iniciais 
BCC. . 

Admi$são imediata . . 
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FORMAÇÃO SUSPENSA, À EXCEPÇÃO D O F U T E B O, L 

A resposta dos clubes 
• Foi a reacção esperada à decisão dos deputados que impossibilitaram o "totonegócio". Os clubes, 

reunidos em plenário, decidiram acabar com toda a formação, à excepção do futebol. Guilherme 
de Aguiar disse que o chumbo pode representar encerramento de alguns clubes e o 
despedimento de cinco mil trabalhadores. Pinto da Costa, também muito crítico, já desmentiu a 
notícia de"O Independente". Segundo o jornal, o presidente do FC Porto queria pedir o 
afastamento dos clubes da Madeira dos campeonatos nacionais de futebol. 

o s clubes de futebol, reu­
nidos em plenário do Or­
ganismo Autónomo, de­

cidiram ontem, por unanimida­
de" "suspender todas as activi­
dades de formação das diversas 
modalidades, excepto as do fute­
bol, face à necessidade de 
cumprir com as obrigações fis­
cais", 

Em comunicado lido à comu­
nicação social, os clubes afir­
mam "reiterar a inequívoca von­
tade e determinação em cumprir 
escrupulosa e pontualmente com 
as obrigações fiscais assumidas 
no convénio assinado com o Go­
verno", 

O documento refere ainda o 
"público reconhecimento ao pri­
meiro-ministro, Governo e gru­
po parlamentar socialista pelo 
empenho e vontade demonstra­
dos em viabilizar e resolver os 
problemas dos clubes", 

Os clubes vão "solicitar uma 
audiência com carácter de ur­
gência ao Governo para anali­
sar a situação criada na Assem­
bleia da República", 

Por fim, é referido um "lou­
vor público pela postura de 
grande verticalidade e carácter 
de Gilberto Madaíl" e a' mani­
festação do "incondicional apoio 
dos clubes", 

A Liga de Clubes reuniu-se 
durante a manhã, em Matosi­
nhos, para analisar as conse­
quências do "chumbó", na'As­
sembleia da República de um 
pacote de medidas que sanaria 
financeiramente os cofres dos 
clubes de fjltebõL 

Guilherme Aguiar, direCtor 
executivo da Liga, disse que o 
"chumbo" pode levar à ruptura 
financeira de alguns clubes e ao 
despedimento de cinco mil tra- , 
balhadores, 

Pinto da Costa, presidente da ' 
Liga, foi mais irónico no seu des­
contentamento, afirmando que 
"os jovens podem ago'ra ir pra­
ticar desporto aos pavilhões 
construídos pelo PSD" .Contu­
do, o presidente do Futebol Clu­
be do Porto não demorou a des­
mentir a notícia do semanário 
"O Independente". O jornal afir­
mou ontem que Pinto da Costa 
se preparava para pedir na reu­
nião da Liga o afastamento dos 
clubes da Madeira dos campeo­
natos nacionais de futeboL A me­
nos que o governo da República 
desse aos clubes do Continente o 
mesmo que Jardim dá ao Marí­
timo, Nacional e União, segun-
do a notícia. ' 

É geralmente aceite que 
as dívidas de clubes de futebol 
ao Fisco e à Segurança Social 
rondam os 15 milhõ es de con­
tos, uma verba considerada ín­
fima em relação aos mil mi­
lhões de contos que o Governo 
estima de dívidas fiscais de em­
presas e contribuintes particu­
lares. 

Luís Filipe Menezes, Gilberto Madaíl e João Mota, no Parlamento. Do PSD, apenas 
o segundo votou a favor da proposta socialista. 

O Govern-o já anunciou que não 
renovará a sua iniciativa legisla­
tiva relativamente aos clubes, per­
manecendo por isso em vigor a 

charilada "legislação Cátroga" que 
implica a execução fiscal das dí­
vidas dos clubes, nomeadamente 
através,da penhora de bens. 

Ironicamente, os clubes de fu­
tebol, acusados de favoritismo, 
acabam por ficar em situação in­
versa, isto é, pass3J11 a estar pre-

• 
DEPUTADO FALTOU À VOTAÇ 'ÃO 

Hugo Velosa não foi 
porque era a favor 

O deputado do PSD Hugo Velo­
sa disse ontem ter sidó "uma 

decisão pessoal" aquela que o levou 
a estar ausente da votação na As­
sembleia da República das propos­
tas governamentais conhecidas por 
"totonegócio" . 

Em declarações aos jornalistas, 
durante uma pausa do IV Congresso 
das Comunidades Madeirenses, na 
qual participa; o depntado do PSD 
afirmou que fei'l "tudo para evitar" a 
sitm~ção ocorrida quinta-feira com 
~ sua ausência na bancada "laranja" , designada­
mente, tentaIido a. sua substituição. 

Como isso, não foi possível, após "grande ponde­
ração", Hugo Velosa decidiu não ir a São Bento,até 
porque, segundo revelou, era "a favor destas pro-
postas no essencial" . ' 

Estas propostas do Governo, adiantou, eram "uma 
solução possível" para resolver a sit)lação no futebol 
nacional, "que se tem degradado ano após ano". 

Hugo Velosa desmentiu inteiramente a teoria de 
que a sua,decisão terá sido devido a pressões do pre­
sidente do PSD 1M e do Governo Regional, Alberto 
João Jardim, este pelo seu lado, pressionado pelo 
primeiro-ministro, António Guterres. 

"Já li essas teorias, mas não se passou nada disso. 

A minha decisão foi individual, pen­
sei pela minha cabeça e agora as­
sumo as consequências", disse. 

Relativamente às anunciadas 
medidas disciplinares a serem tó­
madas pela direcção do , seu parti~ 
do, Hugo Velosa afirmou': 

"Naturalment~ que uma falta, 
não autorizada, a uma votação te' 
rá determinadas com~equências, 
que não sei quais são. 

"Queria lembrar'apenas - pros­
seguiu - que fui eleito nas listas do 

PSDIM, como independente. Agora sou militante do 
PSD, com muito gosto e pretendo continuar a sê-lo." 

, Na opinião do deputado, havia "conflitos de inte­
resses e de ideias" que a sua consciência não podia ig­
norar. ' 

O deputado, membro da direcção da Liga de fute­
bol, afirmou, por outro lado, que tinha já defendido 
numa reunião do grupo parlamentar do seu partido a 
ideia de que o PSD devia ele próprio apresentar pro­
postas para resolução dos problemas do futeboL 

Agora, com "estas propostas rejeitadas na As­
sembleia da República, no que foi uma vitória do par­
tido e uma derrota do Governo, o PSD devia apre­
sentar soluções para este problema, actuando pela 
positiva", acrescentou. 
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judicados, numa situação de des­
favor, em relação aos restantes 
contribuintes. 

É que o Governo 'aprovou 
quinta-feira, no mesmo dia do 
"chumbo" parlamentar, o cha­
mado "pacote Mateus" que per­
mite aos contribuintes individu­
ais ou às empresas saldar as su­
as dívidas fiscais em prestações 
até 150 meses. 

Noutra vertente, começaram 
ontem também a ser analisadas 
as consequências políticas das 
atitudes dos deputados do PSD 
que permitiram o empate das vo­
tações no parlamento, provavel­
mente o primeiro na história re­
cente da Assembleia da Repú­
blica. 

O voto "sim" de Gilberto Ma­
daíl, do PSD e, simultaneamen­
te , presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, e a au­
sência na Madeira de Hugo Ve­
losa, também do PSD e diri­
gente desportivo, prolongaram 
no tempo a derrota do Gover­
no, lançando o caos regimental 
no hemiciclo. 

Se tivessem votado contra, te­
ria sido a "morte súbita" das 
propostas governamentais, pou­
pando a Assembleia da Repú­
blica a discussões prolongadas. 
Agora estão sujeitos a "cartões 
amarelos ou vermelhos" do par­
tido. 

De bem com o seU partido, 
mas mal com o desporto, encon­
tra-se o deputado João Mota, do 
PSD e vogal da Federação Por­
tuguesa de Futebol, que votou 
contra as propostas governa­
mentais, depois de ter afiança­
do que votaria a favor. 

A sua cabeça é pedida pelos 
seus pares no futeboL Aliás, ele 
próprio já coloc'ou o seu lugar 
na FPF à disposição de Gilberto 
MadaíL 

João Mota 
líder do PSD 

Quem não gostou nada da 
posição de João Mota foi o so­
cial-democrata Valentim Lou-

, reiro. O major, que é presiden­
te do Boavista, afirmou ontem 
que o deputado do PSD, João 
Mota, "ainda vaj chegar a líder 
dó partido depois do seu com­
portamento na Assembleia da 
República" . 

Depois de João Mota ter vo­
tado contra a proposta da reso­
lução das dívidas fiscais dos clu­
bes, Valentim Loureiro disse 
que o deputado e dirigente da 
FPF "vai longe com aquela ex­
pressão política e a capacidade 
reconhecidª de galvanizar to-
dos". ' 

Valentim Loureiro ironizou, 
assegurando que pôde constatar 
isso mesmo quando ele foi seu 
empregadó no Boavista. 

"João Mota estava muito aca­
brunliado na televisão, pois, em 
consciê"ncia, sabe que enquanto 
dirigente desportivo fez algo de' 
muito grave", referiu. 

Em relação a uma possível 
exclusão dos clubes madeiren­
ses dos nacionais de futebol, o 
presidente "axadrezado" não se 
mostrou favorável a esta situa­
ção, apenas reclama "os mes­
mos apoios para que haja a tão 
apregoada igualdade de trata­
mento" . 

A finalizar, Valentim Lourei­
ro confessou que as decisões to­
madas "não são chantagem, mas 
sim uma realidade uma vez que 
o dinheiro dos clubes é escas­
so". 
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c O S TA N E V E S NEM TANTO, G I L FRANÇA F I R ME: nos votou em coerência com o que 
sempre pensou". 

·"Deputados seguidistas 
devem demitir-se" 

É por isso que discorda da,im­
posição da "disciplina partidária", 
em casos desta natureza, só a de­
fendendo para outras matérias, de 
maior dimensão, como é o caso do 
Orçamento de Estado. 

Consciência acima 
da disciplina 

• O empate no "totonegócio" veio pôr a nu a realidad~ das 
incompatibilidades. E dizer claramente que quem tem interesses 
pessoais, em certas matérias, não pode ser deputado. Eis, em resumo, 
o que pensam deputados do PS e PP. O PSD, nesta matéria, faz voto 
de silêncio. Vá lá saber-se porquê. 

ANTONIO JORGE PINTO 

No PSD há voto de silêncio sobre o "totonegócio". Quatro parlamentares "laranja", sem razão 
aparente, recusaram-se a falar ao DIÁRIO sobre esta matéria. 

D epois da caricata situação 
verificada anteontem, pela 
primeira vez, na história do 

parlamentarismo português (em­
pate maioria-oposição ), há agora di­
rigentes partidários a esfregar as 
mãos de contentamento (PSD, PP, 
PCP) e outros (PS) que ainda dige­
rem a derrota. Se é que houve al-

guma vitória neste debate. 
O DIÁRIO foi medir o pulso aos ' 

deputados madeirenses sobre a 
questão do "totonegócio". E não dei­
xa de ser curioso que, dos quatro 
parlamentares do PSD abordados 
pelo DIÁRIO, todos se recusaram a 
prestar declarações sobre um tema 
de interesse nacional e regional. Fi-

cam os registos de Gil França, do 
PS, e de Costa Neves, do CDS/PP. 

Vitória 
de Pirro 

"A vitória do PSD é a vitória de 
Pirro [herói da antiguidade]. Ou se­
ja: ganhou a oposição, mas o País 

-----------------------------------. -----------------------------------
REACÇÃO 

Jornais desportivos 
contra o "chumbo" 

A' imprensa desportiva de 
, ontem insurge-se contra 

o "chumbo" na Assembleia da 
República de um pacote de 
medidas que sanaria finan­
ceiramenteos cofres dos clu-

. bes·de futebol. 
, ~' Na política há empates 

que representam autênticas 
goleadas", escreve "A Bola", 
que destaca o facto de Gilber­
to Madaíl, presidente da Fe­
deração Portuguesa de Fute­
bol, ter votado contra o seu 
partido, o PSD. 

"A Bola" recolhe também 
reacções dos principais diri­
gentes desportivos, como Pin­
to da Costa e Guilherme 
Aguiar, todos eles contra a decisão parlamentar. 

"Vamos acabar de vez com os Joões Motas!", 
foi o título escolhido para as declaraçõ,es.de Pinto 

da Costa. 
João Mota, vogal da Federa­

ção Portuguesa de, Futebol e ex­
presidente da Associação Nacio­
nal de Treinadores, provoco.u a 
ira dos agentes desportivos, ào ' 
votar contra as propostas .gover­
namentais. 

"Muitos clubes vão fechar as 
portas!", foi a declaração desta­
cada de Guilherme Aguiar, di­
rector executivo da Liga Portu­
guesa de Futebol Profissional. 

O "Record", por seu turno, 
considera que o "não" de João 
Mota e o "sim" de Gilberto Ma­
daíl '~abrem guerra no futebol e 
no PSD" e "irritam gente do fu­
tebol". 

Para o "Record", que também aponta o dedo a 
João Mota, este deputado do PSD "assumiu o ónus 
de uma 'derrota do futebol"' . 

ficou a perder" , dispara o parla­
mentar socialista, na primeira fudi­
recta aos partidos que votarani con­
tra a proposta do PS. 

Num estilo cáustico, Gil França 
vai mais longe: "Um deputado que 
não participa numa votação, só para 
não contrariar a linha do seu parti­
do, é um deputado que vota contra a 
sua própri~ cOnsciência",. E se to­
mou "uma atitude inconsciente, só 
tem um capúnho a seguir: demitir­
-se, em coerência com a sua atitu-

, de. Deve dar lugar a outros, mais 
segui!listas, mais fundamentalistas 
da linha dO'partido", enfatiza, com 
ironia. 

A questão, como se viu pela vo­
tação, não é pacífica. E divide de-

. -putados'de todos os partidos. Só 
que, desta vez, ganhou a disciplina 
partidária,contra o voto conscien­
te. "É extremarriente vergonhoso e 
inqualificável a atitude dos deputa­
dos que, intencionalmente, abando­
ram o hemiciclo para prescindirem 

" de votar", diz Gil França. 

Não à disciplina 
partidária 

Afirma ainda que, apesar de es­
tarmos num Estado de Direito de­
mocrático, "uma atitude destas é 
incrível, porque quando um depu­
tado se demite da sua função ... 
aqueles que saíram da Assem­
bleia, na hora de votar, se tives­
sem dignidade, abandonavam de-
finitivamente a actividade parla­
mentar, frisa. 

A "dissidência" de alguns depu­
tados pode ter sido um sinal mais 
do que evidente de que há parla­
mentares em flagrante incompati­
bilidade. A opinião de Gil França: 
"Não foi por incompatibilidade le­
gal. O que houve foi incompatibili­
ade psicológica. Devo até realçar a 
atitude de Gilberto Madaíl. Ao me-

Em posição literalmente contrá­
ria a Gil França está o deputado do 
CDS/PP, Costa Neves: "Expresso a 
minha satisfação pelo facto de as 
propostas de lei terem sido repro­
vadas, mas acho que deveria ter ha­
vido uma reprovação mais clara", 
afirma. 

O deputado popular destaca dois 
momentos da aprovação, um dos 
quais consonante com o parlamen­
tar socialista: '~Esta era uma questão 
em que a consciência dos deputa­
dos devia estar acima da disciplina 
partidária, mas isso não aconteceu, 
nem mesmo dentro do meu próprio 
partido". , 

Costa Neves acha que se deveria 
ter optado pelo voto nominal para 
a questão do "totonegócio", ou se­
ja, "cada deputado, por si, emitia a 
sua opinião individualmente". 

Sem esconder a sua satisfação 
pelo chumbo ao diploma, Costa Ne­
ves admite que aquilo que se pas­
sou, anteontem no parlamento, veio 
trazer à liça a questão das incom­
patibilidades: "E claro que sim. Es­
ta foi uma situação evidente de al­
guns casos de incompatibilidade do 
exercíchdo cargo de deputado com 
outràs funções. Gilberto Madaíl é 
uma flagrância evidente. Hugo Ve­
losa, também. Mas penso que este 
deputado teve falta de coragem", 
anota. 

Refere que se tivesse havido li­
berdade de voto, "a lei seria clara­
mente reprovada, mesmo conside­
rando as possíveis dissidências". 

Quanto a pegar na questão dos 
apoios que a Madeira dá ao futebol 
para chantagear ou fazer represá­
lias, tanto Costa Neves como Gil 
França são frontalmente contra es­
te tipo de comportamento. O pri­
meiro considera "natural" que os 
clubes da Região tivessem sido ci­
tados; o segundo "acha que o exer­
cício da política deve pautar-se pelo 
rigor, e não pela represália". . -----------------------

CHOCADO COM VOTAÇÃO 

Damásio pede apoios 
iguais aos da Madeira 

'0 presidente do Benfica, Manu-
el Damásio, confessou ontem 

estar "chocado como que se pas­
sou quinta-feira na Assembleia da 
República'~, relacionado com o 
chumbo da proposta de saneamento 
das dividas fiscais dos clubes. 

"Estou muito triste com o Judas 
, do desporto", disse Damásio, refe­
, . riIÍd~séao deputádo do PSD, João 

Mota, qlte cop.s,iderou ter "posto à 
frente dasuacônsciência' e vertica­
lidade mais um ordenado de novo 
mandato". 

"Não pensei que o PSD fosse vo­
tar assim, pois eles já sab~m que 

"Não me falem nos terrenos 
que dão aos clubes de Lisboa". 

não vai haver qualquer perdão fiscal, não passando tudo isto de uma 
guerrilha verbal que está a confundir a opinião publica" , referiu Manuel 
Damásio. 

O líder "encarnado" enalteceu a "coragem, brio e iiitegridade moral 
de Gilberto Madaíl em todo este processo". Em relação às desigualdades 
de tratamento dos clubes da Madeira com os restantes nacionais, Ma­
nuel Damásio pediu "condições idênticas para todos". 

"Não me falem nos terrenos que dão aos clubes de Lisboa, porque 
os troco já pelo dinheiro fixo que os clubes madeirenses recebem anu­
almente':, concluiu o presidente do Benfica. 
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REACÇÕES AO CHUMBO 
. 

Guterres tranquilo 
Sampaio não se mete 

o primeiro-ministro e o Presidente da República já se pronunciaram sobre o chumbo ao "totonegócio": 
António Guterres disse que fez o que podia e Jorge Sampaio pede aos partidos que se entendam. 

• O primeiro-ministro diz-se de consciência 
tranquila. Mas avisa que não vai tomar 
mais nenhuma iniciativa para resolver as 
dívidas dos clubes. O Presidente da 
República prefere ficar de fora e diz que 
cabe aos partidos resolver o impasse. 

o primeiro-ministro garan­
tiu ontem que o Governo 
"não tomará nenhuma no­

va iniciativa" para resolver a ques­
tão das dívidas dos clubes de fute­
bol e remeteu as responsabilida­
des para os partidos da oposição'. 

"Fizemos o que tínhamos a fa-

zer para resolver o problema. A 
partir de agora quaisquer ques­
tões que surjam têm que ser dí­

~rigidas pa~atuem tem, a obriga-

ção de as resolver, que é a coli­
gação PP/PSD/ PCP", acentuou 
António Guterres à entrada pa­
ra o plenário da Assembleia da 
República. 

O chefe do Governo comentou 
deste modo o "chumbo" dos di-

plomas do chamado "Totonegó­
cio" que visavam a transferência 
da totalidade das verbas do To­
tobola para os clubes de futebol, 
com vista à regularização das dí­
vidas ao fisco e à Segurança So­
cial. 

"O Governo não tomará ne-

nhuma nova iniciativa e as leis 
serão aplicadas", sublinhou o pri­
meiro-ministro, afirmando que "o 
País terá de compreender que o 

Governo não tem maioria abso­
luta". 

Guterres remeteu a responsa­
bilidade pela resolução do pro­
blema para os partidos da oposi­
ção e afirmou-se "de consciência 
tranquila" , lima vez que o Go~ 

verno "fez o que devia fazer" e 
"deu todas as oportunidades aos 
partidos da oposição para que 
fossem introduzidas emendas" 
às propostas de lei. 

"Quem tem a consciência tran­
quila não tem esses problemas. 
Estou muito satisfeito. Verifiquei 
uma grande coesão no Governo 
e no Grupo Parlamentar que o 
apoia", salientou ainda o pri­
meiro-ministro. 

Partidos que 
se entendam 

Por seu lado, o Presidente da 
República, Jorge Sampaio, diss"e 
ontem, em Lisboa, esperar que 
os partidos "encontrem maneira 
de saír do impasse a que se che­
gou" na questão do designado 
"Totonegócio" . 

Jorge Sampaio falava aos jor­
nalistas momentos antes de par­
ticipar na sessão de encerra­
mento da Reunião de Especia­
listas em Reabilitação de Ecos­
sistemas Florestais Degrada­
dos. 

O Presidente considerou ain­
da que o resultado da votação 
das propostas de lei relativas ao 
"totonegóciq", quinta-feiral "foi 
um X no ,Totobola'':' ' .", '" '. . 

.0 ,Parlamento ,chun;tbou, 'quin­
ta-feira, as propo'stas de'lei que 
iriam permitir aos clubes des­
portivos a regularização das suas 
dívidas à Segurança Social e às 
Finanças, através da transferên­
cia da totalidade das verbas do 

, Totobola para os clubes de fute­
bol. 

O chumbo dos diplomas re­
sultou dos dois empates conse­
cutivos registados nas votações 
(113-113), o que, segundo o regi­
mento da Assembleia da Repú­
blica, implica a rejeição das pro­
postas.de lei. 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

P O N T O 

D E 
VISTA 

O "Totonegócio", como já 
lhe chamam, foi rejeita­
do, pelos parlamentares 

da Oposição. No entanto, antes 
de mais, podemos ter uma cer­
teza: os clubes, leia-se Pinto da 
Costa e seus prosélitos, vão vol­
tar a atacar ... 
No entanto, não podemos ainda 

. saber quem é que ganhou a ba­
talha. Vencedores só serão co­
nhecidos em Dezembro de 1997, 
aquando das eleições autárqui­
cas. 
E é sobre esta questão que se 
podem tirar as primeiras ila­
ções. Com efeito, a discussão de 
anteontem nada mais foi do que 
uma batalha política, na se­
quência de outras mais recen­
tes , iniciadas com a discussão 
do Orçamento e Plano para o 
corrente ano. 
Para os parlamentares da Opo­
sição esta foi uma forma, pro­
tegidos por sondagens que da­
vam os portugueses como con­
trários ao "totonegócio", de 
colocar Guterres contra a pare­
de. 
A derrota de ontem foi uma der­
rota da Liga de Clubes, mas foi, 
principalmente, uma derrota de 
Guterres, que tudo fez - inclu-

• Não podem ser os clubes a pagar as 
obras da Santa Casa da Misericórdia, 
mesmo a$ sociais. É preciso não 
esquecer que todos os clubes já 
assumem encargos de educação 
desportiva. E não podem continuar a 
ser penalizados por isso ... 

sive logrou convencer Sousa 
Franco a dar a cara por um pro­
jecto que, sabe-se, não merece 
o seu agrado - para que o pro­
jecto fosse para a frente. 
E foi também a primeira gran­
de vitória de Marcelo Rebelo de 
Sousa. Com um pequeno (?) se­
não: Gilberto Madaíl e Hugo Ve­
losa roeram a corda, fugindo à 
disciplina partidária. E impedi­
ram um sucesso ainda maior. 
Para além de terem fragilizado 
as "tropas laranjas". 
Aliás, disciplina que os deputa­
dos não eram obrigados a se­
guir, neste caso. Porque estava­
se, claramente, numa situação 
de conflitos de interesse. 
O que comprova que quando se 
diz que cargos desportivos não 
são incompatíveis com a função 
parlamentar não se sabe o que 
se diz ... São incompatíveis e an­
teont.em foi o melhor exemplo 
dessa incompatibilidade! 

-:~ Quanto ao "totonegócio" em si, 
" 'parecé-nos que cada parte tem 
. a sua quota de razão. 

Mais' forte, na ,nossa perspecti­
va, a esgrimida pela Oposição: 
porque não se justifica, de fac­
to, um perdão fiscal (chamem­
lhe o que quiserem, mas, no 
fundo, é isto) aos clubes de fu­
tebol. 
Agora, a Liga também tem ra­
zão: porque o Totobola é algo 
que tem a sua origem no fute· 
boI e, como tal, deveria ser atri­
buído aos clubes, na sua totali­
dade. 
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NSATISFEITO c O M G U L H E R M E S I L V A 

Rui Alves ameaçà 
denrltir-se do Nacional 
• Em princípio, Rui Alves vai demitir-se da liderança do Nacional. Foi o próprio que o 

confirmou ao DIÁRIO, justificando não compreender o voto contra de Guilherme 
Silva ao "totonegócio". É que, para além de deputado, o madeirense é presidente 
da assembleia-geral dos "alvi-negros" ... 

JOÃO FREITAS 

Guilherme Silva e Rui Alves estão novamente 
de "costas voltadas" no Nacional. 

M I N I M I Z A N D O /I C HUM 8. O /I N O P A R L A M E N T O 

Rui. Fontes solidário 
com H~g9Velosa 

Se Rui Fo.ntes tivesse assento. 
parlamentar no. hemiciclo. de 

São Bento. não teria repro.vado. o. "to­
to.negócio.~'. A co.nfirmação é garan­
tida pelo. próprio. Rui Fo.ntes que, 
apesar de deputado. do. PSD, assu­
me a demarcação em relação à po.S­
tura do. seu partido.. Po.r isso., co.m­
preende e so.lidariza-se com a po.s­
tura de Hugo. Velo.sa, ao decidir não 
participar na vo.tação do. "to.to.neg& 
cio." em São Bento.. . 

Futebol e política 
"de braço dado" 

Vindo. em defesa de Hugo. Velo­
sa, veicula: «Um ho.mem que é ju­
rista, acabou o. seu curso.. Esteve du­
rante 20 ano.s a trabalhar no. des­
po.rto.. To.rno.u-se co.nhecido. a nível 
da Região pelo. futebo.l e pelo. Marí­
timo. ( ... ), que participo.u em reuni­
ões para tratar deste assunto. so.bre 
o. qual co.nco.rda plenamente, isto. 
não. é vio.lentar a co.nsciência de 
uma pesso.a? Obrigar a vo.tar co.n­
tra? Já viu o. que é?». 

Fo.ntes diz co.mpreender «to.tal­
mente» a atitude de Hugo. Velo.sa, 
acrescentando. que «estaria a ser fal­
so. para co.m ele se um dia não. se 
so.lidarizasse. E co.m to.das as co.n­
sequências. Estas co.isas devem ser 
assumidas, e eu assumo-as. O fute­
bo.l é feito. de sentimento.s, e eu te­
nho. sentimento.s». 

Sem desto.ar, o. presidente do. Ma-

O:presidente dó Marítimo. não. co.nco.rda co.m a po.stura do. PSD. . ~ .- .... 
rítimo.lembra que se estivess~ no 
lugar .de Hugo. Velosa e tivesse vo­
tado. co.ntra 0 "to.tbnegócio." iria 
«passar a minha vida sempre con­
trariàdo. ... A pio.r coisa que podemo.s 
fazer é vio.lentar a co.nsciência ... ». 
Ainda à este pro.pósito., o. líder "ver­
de-rubro." co.nfirma que falo.u co.m 
Hugo. Velo.sa no.s dias anterio.res à 
vo.tação., mas que não. influencio.u 
na sua atitude. 

«Futuro ficou 
mais complicado» . 

Em defesa de Hugo. Velo.sa, vei­
cula que, caso. tivesse acatado. a dis-

ciplina de vo.to. da bancada "laran- . 
ja", perderia credibilidade junto. da 
po.pulação.». 

Relativamente ao chumbo em si, 
Rui Fo.ntes desdramatiza. Co.nfirma 
que «o. futuro ficou mais complicado., 
mas não ficou negro a ponto. do.s clu­
bes terem de encerrar as suas acti­
vidades». Na sua óptica, o. chumbo. 
redundo.u num «empate com sabo.r 
a derro.ta para o. País». Tudo. po.r­
que co.nstata «uma certa co.mpeti­
ção. entre a po.lítica e o. futebo.l». 
«Tem de haver uma aliança muito. 
fo.rte e estar so.lidário.s co.m o. fute­
bo.l e o.utro.s secto.res de actividade 
que dizem respeito. a to.do.s nós». No. 

R ui Alves não. perdo.a ao. 
presidente da assem­
bleia-geral do. Nacio.nal, 

Guilherme Silva, o. Vo.to. co.ntrá­
rio. ao. "to.to.negócio." que expres­
So.U quinta-feira, na Assembleia 
da República, na sua qualidade 
de deputado. eleito. pela Madeira. 
Po.r isso., segundo. avanço.u ao. 
DIÁRiO, deverá so.licitar a de­
missão. da direcção. do.s "alvi-ne­
gro.s". 

Guilherme deverá 
ter soluções 

«Penso. que o. presidente da as­
sembleia-geral terá, co.m certeza, 
so.luções para viabilizar o. clube. 
So.luções essas que eu não. te­
nho.», respo.nde Rui Alves, adi­
antando. ter já manifestado. ao. 
próprio. Guilherme Silva repúdio. 
pelo. seu vo.to.. 

A demissão. ainda não. é certa. 
«Terei de discutir co.m o.S res­
tantes elemento.s da direcção. 
uma to.mada de po.sição. co.njun­
ta mas, em princípio., Vo.U apre­
sentar a minha demissão.». 

Contra deputados 
da Madeira 

Mas o. desco.ntentamento. de 

caso. do. futebo.l, sublinha que o. seu 
futuro. passa pelo. saneamento. fi­
nanceiro. do.s clubes, à semelhança 
de Espanha, França e Itália. 

«Há alguma coisa 
por de trás» 

O presidente do. clube mais re­
presentativo. da Madeira desconfia 
que «há algo. po.r trás» de todo. «este 
"pé de vento."». Segundo. avança, «o. 
bilião de dívidas das empresas é que 
po.de ser o. grande pro.blema». 

O mo.mento. é de reflexão.. Fo.n-
. tes pro.põe um debate entre clubes, 
«sem agressões a ninguém e para 
repensar em to.da esta estratégia». 
Outra so.lução. é viável, mas para 
Fo.ntes, «a melho.r era aquela que 
fo.j pl'o.po.st;:t». Fo.i chumbada, B cer­
to., mas «quem é que me diz que não 
se po.de enco.ntrar so.luções idênti­
cas?», questio.na. 

Amadoras 
vão continuar 

Na altura em que mantiveniÓS o. 
diálo.go. co.m Fo.ntes, não. passava 
de uma mera po.ssibilidade, a de­
cisão. do.s clubes encerrarem as 
amado.ras. Só mais tarde é que se 
so.ube da po.sição. do.s clubes, em 
Mato.sinho.s. 

Fo.ntes não alinhava pela int€m­
ção. «Vamo.s continuar a gerir o. clu­
be; por fo.rma a que ele não seja pre­
judicado.», admitia, sublinhando. que 
«há uma coisa que nunca fiz na vi­
da: fechar po.rtas». 

Ramos e Moma 
não falam 

Co.m o. o.bjectivo. de recolher de­
po.imento.s do.s clubes mais repre-

, 
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Alves é extensivo. ao.s o.utro.s de­
putado.s madeirenses que ajuda­
ram a não. viabilizar o. co.nvénio.. 
«Fo.i lamentável que a bancada 
do. PSD não. tivesse percebido. o. 
que se passa co.m o. futebo.l», re­
fere. Manifesta ainda o. seu re­
púdio. pelo. facto. do.s deputado.s 
da Madeira não. terem co.lo.cado. 
a Madeira à frente do.s interes­
ses partidário.s, co.ntrariamente 
ao. que é um "slo.gan" quase re­
gio.nal». 

Deputados 
contra a Madeira 

Para Alves, tudo. é muito. sim­
ples. «Se a Madeira já há muito. 
que apo.ia directamente o. futebo.l 
pro.fissio.nal, que presta um ser- . 
viço. impo.rtante no. desenvo.lvi­
mento. despo.rtivo. e na pro.mo.ção. 
da Madeira no. exterio.r, não. se 
percebe co.mo. é que deputado.s 
eleito.s pela Madeira vão. vo.tar 
co.ntra um co.nvénio. que se des­
tinava a garantir a reestrutura­
ção. e a saúde futura do. futebo.l». 

Uma crítica que para além de 
Guilherme Silva teve co.mo. des­
tinatário. Co.rreia de Jesus e Hu­
go. Velo.sa, que o.pto.u po.r estar 
ausente da vo.tação. na Assem­
bleia da República, na passada 
quinta-feira. 

Guilherme Silva 
incontactável 

Encetámo.s diligências para 
o.bter uma reação. de Guilherme 
Silva, mas este não. se enco.ntrava 
na Assembleia da República, no. 
escritório. e na residência em Lis­
bo.a, nem na residência na Ma­
deira. Quanto. ao. telemóvel, es­
tava desligado. ... 

sentativo.s da Madeira, contactámo.s 
co.m Jaime Ramo.s, presidente do. 
União., que serecuso.u terminante­
mente a tecer quaisquer co.mentá­
rio.s. O mesmo. sucedeu co.m o. vire 
presidente, Víto.r Mo.rna. 

Pinto da Costa 
nega 

No.utro. âmbito., a manchete de 
"O Independente" caíu como. "uma 
bo.mba" no.s meio.s despo.rtivo.s ma­
deirenses: o. presidente da Liga,Pin­
to. da Co.sta, queria expulsar o.S clu­
bes da Madeira do.s "nacio.nais" de 
futebo.l. Publicava o. semanário. que 
«a medida só não irá para a frente 
se o. Go.verno. der aos clubes do. Co.n­
tinente o.S mesmo.s subsídio.s que Al­
berto. Jo.ão Jardim dá ao Marítimo., 
NaCio.nal e União». ' 

Co.nfro.ntado. com a info.rmação., 
Rui Fo.ntes nego.u-a, co.m base num 
contacto. telefónico mantido. com Pin­
to. da Co.sta. «O presidente da Liga 
desmentiu isso.», co.nta. Segundo 
avanço.u, «parece que o. majo.r Va­
lentim Lo.ureiró e o. presidente do. 
Benfica é que tinham feito. declara­
ções nesse sentido.». Fo.ntes diz que 
o. impo.rtante é aumentar as' recei­
tas, sem que o.S clubes tro.quem en­
tre si acusações so.bre o.S rendi­
mento.s que po.ssuem. 

Interesses 
contra a Madeira 

No. seio. da Liga, Rui Fo.ntes não 
tem dúvidas em afirmar que «há in­
teresses contra a Madeira». Não de 
Manuel Damásio., mas já acredita 
que, da parte de Valentim Lo.ureiro. 
e de Pimenta Machado., o. cenário. 
seja diferente. 

JOÃO FRErT AS 
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São' Pedro arrasta 
multidões 

• Depois de uma véspera e madrugada bem 
festejada, o São Pedro na vila da Ribeira Brava~ 
tem hoje um dia mais calmo. É tempo de 
retemperar forças, até porque muitos não 
"pregaram olho" ao longo de toda a noite. 

U ma vez mais a tra­
dição. cumpriu-se. 
Fo.i imensa a mo.l­

dura humana que desde o. 
início. da no.ite de o.ntem 
"desceu" à vila da Ribeira 
Brava, naquela que fo.i 
uma das no.ites memo.rá­
veis em ho.nra do. último. 
do.s Santo.s Po.pulares. O 
São. Pedro.. 

Gente de to.da a ilha, e 
até fo.rasteiro.s, deram nes­
ta no.ite um exemplo. cabal 
de uma das mais enraiza-

. das tradições po.pulares na 
no.ssa ilha. Uma no.ite agra­
dável , ao. estilo. de "São. 
Pedro. ", ajudado. po.r um 
fim de semana pro.lo.ngado. 
para muito. bo.a gente, fez 
co.m que as inúmeras pes­
So.as que visitaram a Ri­
beira Brava, pusessem a 
Vila pelas "co.sturas". 

Se ao. lo.ngo. desta se­
mana já pairava na Ri-bei­
ra Brava o. "cheiro." a São. 
Pe-dro., o.ntem, véspera, 
lo.go. pel~ manhã a azáfa­
ma era já evidente. Pro.­
cediam-se ao.s último.s pre­
parativo.s, em especial no. 
meio. da pro.liferação. das 
"sui generis" .barracas de 
"co.mes-e-bebes", enquan­
to. que agentes da auto.ri­
dade co.meçavam a desvi­
ar o. trânsito. do. "co.ração." 
da Vila. 

A tradição 
manteve-se 

Co.m as badaladas do. 
meio. dia, arrancavam o.fi-

Uma festa cheia de tradições. 

cialmente o.s festejo.s, co.m 
uma missa em ho.nra de 
São. Pedro., a tradicio.nal 
girândo.la e a actuação. da 
Banda Municipal da Ribei­
ra Brava. 

A tàrde fo.i marcada 
co.m o.s desfiles das ro.ma­
gens, co.meçando. pela 
ro.magem do. sítio. do. Vale 
e Avé Maria, à qual se se­
guiu a do.s sítio.s da Apre­
sentação. e Achada. Já ao. 
cair da tarde a última 
ro.magem, co.m a tradicio.­
nal e grandio.sa charo.la na 
Fajã da Ribeira. 

Seguiu-se depo.is a No.­
vena e Missa So.lene da 
Vigília. Depo.is, já co.m 
uma grande mo.ldura hu­
mana nas ruas da Vila, as . 
marchas po.pulares sairam 
à rua. Ao. to.do. fo.ramsete 
o.s gruPo.s que desfilaram, 
cabendo. a representação. 
das marchas .à Junta de 
Freguesia de Santana, 
Grupo. "No.vo. Olhar" -
Campanário., Arco. da 
Calheta, A.C.D. São. Jo.ão., 
Casa do. Po.vo. do. Estreito. 
Cª Lo.bo.s, Serra d'Água, e 
Vila da Ribeira Brava. 

Animação. co.nstante, 
quer no. adro. da igreja, 
quer junto. à praia, co.m 
actuação. de co.njunto.s 
musicais, e co.m o. típico. 
despique, fo.ram mo.tivo.s 
de atracção., sem esquecer 
o. o.brigatório. fo.go. de arti­
fício., na do.bragem do. dia. 

De resto. fo.i uma no.ite 
co.memo.rada a preceito., 
em to.do.s o.s recanto.s da 

Vila e do. cais, co.m inci­
dência junto. das barracas 
e tascas que se enco.ntra­
vam em cada recanto., e 
para o.s espaço.s de diver­
timento.. 

o programa 
de hoje 

Para ho.je, dia de São. 
Pedro. e simultaneamente 
FeriadoMunicipal, o. pro.­
grama ' das festividades 
e,nglo.ba, durant(l to.do. o. . 
dia, bazar, co.m a venda 
do.s pro.duto.s· das ro.ma­
gens, àssim co.mo. a venda 
de rifas e Casa de Chá, 
cujo. phid,uto. reverterá a 
favo.r do. Centro. So.cial e 
Paro.quial de São. Bento. -
Ribeira Brava. 

Às'16 ho.ras,: Missa So.­
Iene em honr.a de São 
Pedro, sl:lguida de. pro.cis­
são.. 

De resto., ao. cair da no.i-. 
te no. adro. da igreja, have­
rá animação. musical, o. 
mesmo. aco.ntecendo. junto. 
à praia co.m a actuação. do. 
co.njunto. musical "Galá­
xia", grupo. de fo.lclo.re da 
Casa do. Po.vo. da Ribeira 
Brava e gruPo.s de despi­
que, para além de o.utro.s 
atractivo.s espalhado.s pela 
Vila. 

Amanhã é dia dos 
pescadores de Cª Lobos 

E, co.mo. manda a tradi­
ção. lo.cal, no. primeiro. 

do.mingo. após o. São. Pe­
dro., (amanhã) a Ribeira 
Brava realiza a festa do. 
Santíssimo. Sacramento., 
embo.ra não. fiquem po.r 
aqui o.s aspecto.s tradicio.­
nais. Co.mo. também é a 
primeira o.itava do. São. 
Pedro., é hábito. o.s pesca­
do.res de Câmara de Lo.­
bo.s, deslo.carem-se, po.r 
mar, até a Ribeira Brava, 
num ritual que há muito.s 
ano.s se verifica e perma­
necendo., durante o. dia po.r 
estas paragens. _ 

Quanto. à festa do. "Sen­
ho.r"temo.s, na parte litúr­
gica, amanhã, a partir das 
16 ho.ras, na igreja matriz, 

· a missa so.lene do. San-tís­
simo. Sacramento., seguida 
de pro.cissão. co.m o. chão. 
o.rnamentado. co.m um ta- ' 
pete de flo.res. 

Na parte pro.fana, para 
além do.s "co.ndhnénto.s" 
habituais de um típico. 
arraial madeirense, que 
vem de resto. no. pro.lo.nga­
mento. do. São. Pedro., há a 
regist~r, a partir do. final 
da tarde, a actuação. do. 
co.njunto. musical "Arco. 
Íris" junto. à praia da 
Ribeira Brava, para além 
da Banda Municipal. 

Maratona de São Pedro 
tem hoje o ponto alto 

Em paralelo. co.m o. 
arraial de São. Pedro., e 
inserida no. pro.grama de 
festas deste Santo. Po.­
pular, co.ntinua a deco.rrer 
a deno.minada Marato.na 
de São. Pedro., em futebo.l 
de 5, no. pavilhão da Rí~bei­
ra Brava, co.mpetição. qqe 
termina no. final do. dia de 
ho.je. 

Iniciada na tarde de 
o.ntem, esta marato.na de . 

· futebo.l teve, durante esta 
madrugada; um do.s po.n­
to.s alto.s, não. só co.mo. 

· ,grande entJ].siasmo. que 
este to.rneio. está desper­
tar, mas também pelo. 

· grande rebo.liço. provo.ca­
" do., azáfama do. po.pular e 

tradi(lio.nal arraial de São. 
· Pedro.. , 

D'epo.is de uma no.ite 
~ dividida entre o. pavilhão. 

e a caixa ribeira-braven­
se no. meio. de to.da a fo.lia 
do. São. Pedro., ago.ra para 
alguns é tempo. de ressa­
ca. Enquanto. isso. o. to.r­
neio. pro.ssegue co.m o.s 
derradeiro.s j o.go.s da 1 ª 
fase, que deco.rrem até às 
18h. Entre as 19h e as 
20h30, o.s vencedo.res do.s 
8 grupo.s , disputam o.s 
quarto.s de final, ao. passo. 
que as meias-finais se dis­
putam às 21h45. A final 
está agendada para as 
23h15, seguida da ceri­
mónia final , co.m entrega 
de prémio.s. 

ORLANDO DRUMOND 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

HOJE 
29 de junho 

(PORTAS ABREM ÀS 23H) 

um golpe 

de moda pura 

.rasga 

os hóbitos 

do funchol 

fótimalopes 

sacrifico os seus 

modelos aos olhos 

de quem,lá esteja . 

Claúdici Mingas 
Sandra Teixeira 
Karen SGhneider 
Karina Barbosa 
Inês Prado 
Ana Sousa 
David Simões 

Maquilhagem: Paula Pita 

li.".."" .......... , 

'" .-
19 
• 

58633 
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Atlanta 
ultrapassa 

Chicago 
o aeroporto de Harts­

field, em Atlanta, onde 
este ano se realizam os 
Jogos Olímpicos, já ultra­
passou o aeroporto de 
O'Hare, em Chicago , e 
tornou-se o aeroporto 
mais movimentado do 
Mundo, informou ontem 
o Conselho Internacional 
de Aeroportos. 

Pelo aeroporto de 
Atlanta, passaram 15,6 
milhões de passageiros 
nos primeiros três meses 
de 1996, tendo-se verifi­
cado um aumento de 18 
por cento em relação ao 
mesmo período de 1995. 

O aeroporto de Chica­
go, no mesmo período, 
registou 15,4 milhões de 
passageiros. O Conselho 
de Aeroportos, que repre­
senta mais de 1.000 aero­
portos de 140 países, 
anunciou que o aeroporto 
de Chicago foi o que teve 
mais tráfego em 1995, 
com 67 milhões de passa­
geiros. 

Atlanta foi o segun­
do, com 58 milhões de 
passageiros, enquanto na 
terceira posição surge 
o aeroporto de Heath­
row, em Londres, com 
54 milhões de passagei­
ros. 

Charmers 
impedida 
por dor 

A atleta canadiana 
Angela Charmers, meda­
lha de bronze nos 3.000 
metros dos Jogos Olím­
picos de Barcelona'92, 
não participará na edição 
de Atlanta'96, por se 
encontrar lesionada num 
ombro. 

Charmers, que estava 
seleccionada para dispu­
tar as provas dos 1.500 e 
5.000 metros, justificou a 
sua decisão por, domin­
go, ter sentido "uma dor 
forte depois de ter reali­
zado um treino de cerca 
de 20 minutos". 

A selecção do Canadá 
deverá contar com as 
atletas Paula Schnurr e 
Leah PEllls para a prova 
dos 1.500 meJros, e 
Robyn Meagher e Kathe­
rine Butler nos 5.000. 

• 

o A. 

• 

• Finalistas do Euro'96 podem convocar mais dois 
As selecções finalistas do Campeonato da Europa, Alemanha e República ChOO:1, podem 
convocar mais doiS jogadores para a final. Uma forma da UEFA atenuar a onda de lesões 
que grassa nas equipas, designadamente na germânica. 

D E C D u 

Não ao alargamento 
Becker 

abandona 
Wimbledon 
O tenista alemão Boris 

Becker, segundo cabeça de 
série, desistiu ontem do 
torneio de ténis de Wimble­
don, quando defrontava o 
sul-africano Neville Godwin 
na terceira ronda da prova. 

Deste modo, o c. D. 
Nacional não viu 
satisfeito o propósito 

que o levou à reunião do OA, 
tendo em vista o alargamento 
da fi Divisão de Honra. 

Aliás, os "alvi-nElgrOs" nem 
chegaram a apresentar a 
proposta que haviam delinea­
do (alargamento para 20 
clubes), deixando para discu& 
são a proposta do FC Famali­
cão, a qual apontava para divi­
dir a II Divisão de Honra em 
duas zonas, e diminuir gradu­
almente os clubes da primei­
ra divisão até catorze. 

Contudo, a proposta fama­
license não passou sequer, já 
que os clubes rejeitaram 
suspender o ponto n. Q 5 do 
artigo 21 do Regimento, que 
obriga a que os clubes apre­
sentem propostas até Dezem­
bro, para que esta tenha efei­
tos na época seguinte. Este 
facto não permitiu que esta 
prete~ão famalicense fosse 
votada.Clovis de Sousa, repre­
sentante do FC Famalicão no 
plenário do OA, afirmou que 
os clubes "não mostraram 
muito interesse em resolver 
os seus problemas financei­
ros, uma vez que o modelo 
apresentado provocaria maio­
res receitas". 

"Esta proposta, além de 
ser mais rentável, tornaria o 
campeonato mais competiti­
vo, pois seriam apuradas 
quatro equipas de cada zona 
para um play-{)ff final, onde 
essas oito formações disputa­
riam três lugares para a 
primeira divisão", concluiu. 

• O Organismo Autónomo, na reunião mantida 
ontem, rejeitou uma proposta apresentada pelo 
Famalicão que visava o algarmento da II Divisão 
de Honra. 

Rui Alves não conseguiu apresentar a sua proposta de alargamento. 

Esta reunião, que teve 
lugar na Exponor, em Leça 
da Palmeira, foi, aliás, bastan­
te agitada, já que estava em 
equação a aruilise do chumbo 
que, na Assembleia da Repú­
blica, havia merecido o convé­
nio assinado com o Governo, 
tendo em vista a resolução da 
divida dos clubes ao fisco. 

Momento particularmente 
quente viveu-se quando Valen­
tim Loureiro (Boavista) e 

Pimenta Machado (Guima­
rães) se insurgiram contra o 
apoio que os clubes madei­
renses recebem do Governo. 
Estes dois dirigentes preten­
diam mesmo que, no comuni­
cado final da reunião, ficasse 
escrito que "os clubes do 
Continente beneficiassem dos 
mesmos apoios governamen­
tais que têm os clubes da 
Madeira". 

António Fontes, que repre-

sentava o Marítimo, interveio 
na discussão, contra-argu­
mentando que, neste caso, "os 
clubes da Madeira deveriam . 
ter os mesmos benefícios dos 
do Continente, em termos de 
cedências de terrenos, 
bombas de gasolina, bingo, 
etc.". 

Valeu a pronta intervenção 
do presidente da Liga, Pinto 
da Costa, que veio deitar 
"água na fervura". 

MADEIRA VENCE LISBOA AO MARíTIMO 

Organização de êxito 
A o derrotar a sua congé­

nere de Lisboa, através 
da marca de grandes penali­
dades, após o nulo registado 
ao fim dos 60 minutos, a 
Madeira ficou apurada para 
discutir os primeiros quatro 
lugares, conjuntamente com 
as seloo;iies de Braga, Algarve 
e Setúbal. 

Na marcação das grandes 
penalidades, os funchalenses 
converteram quatro, contra 
duas dos continentais. Pelos 
madeirenses lIIllrC3I'3lll: Élvio, 
Luís Olival, Luís Andrade e 
Bruno Caminata. 

Boa arbitragem. 

Madeira-Algarve 

Hoje, pelas 11 horas, os 
madeirenses defrontam a 
selecção do Algarve. Caso a 
vitória lhes .sorria, os madei­
renses ficam apurados para a 
disputa da final do Torneio 
Inter Selecções sub-14 "Lopes 
da Silva". 

Dauri emprestado 
F ruto do protocolo de 

colaboração existente 
entre.o Marítimo e o Bota­
fogo, Dauri deverá repre­
sentar o clube madeirense 
na próxima temporada, a 
título de empréstimo. Joga­
dor de reconhecidos méri­
tos, o valor do seu passe é 
inacessível à bolsa "verde­
rubra", pelo que o emprés­
timo foi a solução encon­
trada para que Dauri 
possa vir a representar o 
Marítimo na próxima 
época. 

O DIÁRIO soube que 
entre os dois clubes já 
existe acordo nesse senti­
do, faltando acertar 
pormenores entre o joga­
dor e os maritmistas. O 
que deverá ficar resolvi­
do nos próximos dias, 
apesar do momento actu­
al por que passam os 
clubes portugueses acar­
retar dificuldades acres-

cidas em termos financei­
ros . 

Mas se Dauri vem, ou 
poderá vir, Gustavo está 
praticamente de saída 
para o Benfica, de Paulo 
Autuori. Confirma-se assim 
uma notícia avançada em 
Abril pelo DIÁRIO, que já 
na altura dava conta da 
transferência do brasileiro, 
da Madeira para o clube da 
Luz. 

Ronaldo Nunes esteve 
ontem reunido com 
responsáveis benfiquistas, 
tendo a ida de Gustavo 
para Lisboa ficado (prati­
camente) acertada. Confir­
mam-se, assim, duas notí­
cias avançadas pelo 
DIÁRIO em primeira mão. 
Havendo a sublinhar que 
no caso de Gustavo, suce­
deram-se alguns desmen­
tidos que agora se vieram 
a constatar terem sido 
infundados. 

Becker, vencedor do 
torneio em 1985, 1986 e 
1989, lesionou-se no pulso 
direito, ao devolver úm 
serviço do tenista sul-afri­
cano, com o resultado em 
1-0 no "tiebreak" da primei­
ra partida. 

Espanhola Arantxa 
elimina japonesa 

Nos femininos, destaque 
para a tenista espanhola 
Arantxa Sanchez, quarta 
cabeça de série, que se 
qualificou para a quarta 
eliminatória do torneio, ao 
vencer a japonesa Naoko 
Sawamatsu, por 6-4 e 6-1. 

Na próxima ronda, 
Sanchez defronta a vence­
dora do confronto entre a 
holandesa Brenda Schultz­
McCarthy, décima primei­
ra cabeça de série, e a 
belga Sabine Appelmans. 

Tudo num dia em que a 
chuva obrigou a suspender 
36 partidas e apenas 17 
jogos conseguiram acabar 
atempo. 

Devido ao mau tempo, a 
organização decidiu dar 
por concluída a sessão, e 
integrar as partidas sus­
pensas e adiadas no pro­
grama de hoje. 

Agassi lidera 
nos "posters" 

À margem da competi­
ção, o norte-americano 
Andre Agassi continua em 
primeiro lugar na venda de 
"posters ", apesar de ter 
sido derrotado na primei­
ra ronda do torneio deste 
ano. 

O alemão Boris Becker 
é o segundo mais solicita­
do, seguido do britânico de 
origem canadiana Greg 
Rusedski. 

Santacruzense 
contrata 

Saul 
Saul, que na tempora­

da passada est eve ao 
serviço da Associação 
Desportiva da Camacha, 
chegou a acordo com o 
Santacruzense. O jogador 
rubricou um contrato por 
uma época com a colecti­
vidade da Zona Leste, 
sendo por isso mais um 
excelente reforço para a 
formação de Santa Cruz. 
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ANDEBOL TAÇA D E PORTUGAL 

Madeira e Académico 
a um passo da final 

O Madeira defronta o 
Benfica e Castelo 
Branco, enquanto 

que o Académico enfrenta o 
Almeida Garret. Dois jogos on­
de, 1'ra.romente, as equipas da 
Região são favoritas, estando 
por isso em expectativa uma 
final madeirense, da Taça de 
Portugal, em terras algarvias. 

• Académico, detentor da três últimas edições da Taça de 
Portugal, e Madeira constituem os principais candidatos à 
vitória nestas meias-finais marcadas 'para a tarde de hoje, no 
Pavilhão Municipal de Lagoa. 

Hoje, a partir das 17 ho­
ras, o Madeira defronta o Ben­
fica e Castelo Branco na pri­
meira meia-final, Às 18:45 será 
a vez do Académico jogar con­
tra o Almeida Garret. Embo­
ra a taça tenha por hábito pre­
gar algumas partidas e sur­
presas, veja-se o afastamento 
do Colégio de Gaia em casa 
frente ao Castelo Branco, as 
duas equipas da Madeira a& 

sumem-se como favoritas à fi­
nal. 

O Académico parte para 
a sua quinta final tendo re­
lembremos vencido as três úl­
timas edições. Dispostas a ob­
ter novamente o êxito, as aca­
demistas têm no entanto e 
caso consigam chegar à final, 
uma outra barreira a ultra­
passar. Se o Madeira também 
vencer a final vai ser com cer­
teza mais dificil, um "derbi" 
que poderá repetir-se após a 
"luta" quase permanente que 
ambas as equipas protagoni­
zaram ao longo da época. 

No Madeira existe a von­
tade de fazer o pleno. Depois 
da super taça e campeonato 
as "azuis" querem pela pri­
meira vez na sua história ga­
nhar uma Taça de Portugal. 

.. 

HERBERTO PEREIRA Académico e Madeira estão na iminência de disputar a final entre si. 

I D R A M APRESENTOU 

Quase 80 actividades 
para fazer no Verão 

São cerca de 80 (73), as ac­
tividades de ocupação dos 

tempos livres que diversas a& 

sociações, clubes, autarquias, 
ginásios e o Instituto do Des­
porto da Madeira vão promo­
ver durante este Verão. On­
tem, na cerimónia de apre­
sentação, realizada nas 
instalações do IDRAM, Fran­
cisco Fernandes vincou a ca­
racterística das actividades 
não serem subsidiadas pelo 

IDRAM. «São actividades de 
recreação. E é nosso entendi­
mento que elas devem se su­
portar financeiramente a si 
próprias, uma vez que em al­
guns casos, os interessados pa­
gam quotas de participação». 

Desdobráveis com muitas 
informações sobre as activi­
dades serão postos em circu­
lação, contando o DIÁRIO 
apresentar oportunamente um 
trabalho mais desenvolvido so-

bre a matéria. 
As actividades são multi­

variadas. Englobam desde mo­
dalidades 'com grande expan­
são na Madeira, como é o caso 
do futebol, andebol, basquete­
bol e voleibol, às actividades 
de montanha, aeromodelismo, 
asa delta, campismo, mergu­
lho, pentatlo, entre muitas ou­
tras. 

Trata-se de mais.uma ini­
ciativa que vem aquilatar da 

HÓQUEI E M P A T I NS 

"Nacional" feminino 
termina esta tarde 

O Campeonato Nacional 
da I Divisão, em hóquei 

em patins, em femininos, ter­
mina esta tarde, com a des­
locação do Porto-santense a 

casa do Arazede, formação 
dos arredores de Coimbra, 
com quem a equipa da Ilha 
Dourada perdeu na primei­
ra volta, em casa, por 9-0. 

Os nacionais dos outros 
escalões têm mais uma jor­
nada dupla. Assim, para os 
juvenis, o Marítimo, que 
perdeu no passado fim-de-

dimensão que as actividades 
recreativas e de lazer já têm 
na Madeira. Neste âmbito, o 
presidente do IDRAM, Fran­
cisoo Fernandes, anunciou que 
se realizou recentemente uma 
reunião decisiva para a futu­
ra constituição de uma futura 
Associação Regional de Des­
portos de Recreação e Lazer. 
No encontro, estiveram pre­
sentes mais de 30 pessoas, 
com a particularidade de te­
rem frequentado recentemen­
te um curso de animadores de 
Desporto para Todos. A co­
missão de instalação está a ser 
ultimada, tudo apontando para 
que durante o próximo mês de 
Julho esteja constituida. A vo­
cação do organismo circuns­
creve-se à orgunização e apoio 
de actividades de lazer. 

J.F. 

-semana os dois jogos em 
casa, desloca-se ao Norte do 
País, onde defronta hoje o 
Porto, para amanhã jogar 
em Barcelos frente à equi­
palocal. 

A equipa de iniciados 
do São Roque tem, este fim­
-de-semana, um jornada du­
pla fora de casa, deslocan­
do-se hoje ao recinto do Vi­
gorosa, para amanhã jogar 
no campo da Oliveirense. 

JOÃO AUGUSTO 
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KARTING 

Regresso à "pista" 
em São Martinho 

Sábado e domingo próxi­
mos subirá à improvisa­

da pista do Mercado Abaste­
cedor, em São Martinho, a 
quarta prova do Troféu Re­
gional de Karting, que terá c0-

mo director de corrida Carlos 
Maria Omelas. 

Disputada nos moldes da 
anterior corrida, com as cate­
gorias Super Cadete e Júnior 
a competirem no sábado para 
no dia seguinte ser a vez das 
categorias Cadete e Intercon­
tinental, esta corrida volta a 
disputar-se no sentido dos pon­
teiros do relógio, o circuito 
mais rápido e, na opinião de 
muito pilotos, o mais difícil em 
termos de ultrapassagens. 

O programa apresentado 
pelaAssociação de Karting da 
Madeira prevê para o sábado 
as verificações administrati­
vas para as duas categorias a 
partir das 09:30 horas e as ve­
rificações técnicas a partir das 
09:45 horas. 

Os treinos livres vão dis­
putar-se em duas séries a par­
tir das 13 horas.Os treinos cr0-

nometrados disputam-se em 
duas séries para as duas cate­
gorias e acontecem a partir 
das 14:15 horas. 

Pelas 15:15 horas a orga­
nização tem previsto um "bri­
efing" com os participantes, 
para às 15:45 horas começa­
rem as mangas de qualifica­
ção que vão ditar as classifi­
cações finais. 

No domingo a prova dis­
puta-se em moldes idênticos, 
com os Cadetes e Interconti­
nental A a serem os protago­
nistas. 

Grande interesse 

Cumpridas que estão três 
provas do Troféu Regional de 
Karting, a classificação das 
quatro categorias que vêm 
cumprindoo~endárioapre­
senta um conjunto de pilotos 
a disputarem, com diferenças 
de pontos muito reduzidas, as 
primeiras posições da tabela, o 

. que eleva o interesse de cada 

corrida. 
Na ffit.egoPia Cadete, João . 

Moura é o actual líder, com 55 
pontos, depois de ter conse­
guido uma vitória na derra­
deira prova e duas po!';ições 
no pódio nas primeiras. 

A prova deste fim-de-se­
mana poderá vir a operar al­
terações na tabela classificati­
va, onde as crescentes presta­
ções de João Moura e João 
Carvalho são um bom indica­
tivo. 

Na Categoria Super Ca­
dete Ricardo Sales é o líder 
destacado; acumulando três 
vitórias e duas "pole-positi­
ons", o que lhe garante um 10-
tal de 62 pontos. 

Na segunda posição, a U 
pontos de diferença, está Pe­
dro Albuquerque seguido nas 
posições imediatas a 2 pontos 
por André Pestana e a 3 pon­
tos Isabel Camacho. 

Para estas posições a dis­
puta irá ser enorme já que os 
poucos pontos que os separam 
podem vir a traduzir-se em al­
terações na classificação no fi. 
nal da prova deste fim-de-se­
mana. 

José Barros e José Almei­
da OCUPaIn a quinta e sexta 
posições com o mesmo núme­
ro de pontos, prevendo-se o de­
sempate no final desta corri­
da. 

Na categoria Júnior, Tia­
go Ribeiro lidera a classifica­
ção, somando um segundo lu­
gar, duas vitórias e uma pole 
position. 

O seu mais directo adver­
sário é Daniel Gonçalves, 8 
pontos menos, seguido de Ca­
tarina Teixeira mas com 15 
pontos abaixo do líder. 

. Na categoria Interconti­
nental A, estão classificados 
15 pilotos, sendo o actual líder 
Alexandre Camacho com um 
total de 59 pontos. 

Na segunda posição está 
classificado Miguel Silva, com 
51 pontos, e Ricardo Abreu, 
actual terceiro classificado, 
com menos 49 pontos. 

PAULO FERREIRA 

ATLETISMO 

Circuito do Funchal 
corre-se hoje 

Com partida pelas 17.00 
horas, terá lugar, hoje, 

o Circuito do Funchal em 
Atletismo, prova integrada 
nas comemorações do Dia 
da Região. 

A competição, uma or­
ganização da Junta de Fre­
guesia da Sé, terá um per­
curso de cerca de 4.000 me­
tros, com partida e chegada 
frente à Travessa dos Reis, 
na Rua 31 de Janeiro. 

Esta competição é aber­
ta a todos os escalões etá­
rios, com prémios pecuniá­
rios aos 10 melhores cl~ssi­
ficados de ambos os sexos, 
num total de uma centena 
de contos, como também 
medalhas de participação 
aos que concluírem a com­
petição, para além de tro-

féus aos melhores classifi­
cados no sector federado, 
INATEL e militar, e ainda 
nos jovens e veteranos. 

As inscrições encon­
tram-se abertas na sede da 
Junta de Freguesia da Sé, 
na Travessa dos Reis n. Q 

15, até meia hora antes do 
início da competição. 

Percurso; Rua 31 de Ja­
neiro, Rua Câmara Pesta­
na, Av. Zarco, Av. Arriaga, 
Rotunda do Infante, Av. Ar­
riaga, Rua do Aljube; Rua 
Fernão de Ornelas,Rua do 
Brigadeiro Oudinot, Cam­
po da Barca, Rua João de 
Deus, Largo do Município, 
Av. Zarco, Rua do Aljube, 
Rua 31 de Janeiro e meta 
frente à Travessa dos Reis. 

JA 
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Rainha 
assiste 
à final 

A rainha Isabel II de 
Inglaterra vai assistir no 
domingo à final do Cam­
peonato da Europa de fu­
tebol, a disputar no Está­
dio de Wembley entre as 
selecções da Alemanha e 
da República Checa. . 

Não é habitual a sobe­
rana deslocar-se a um es­
tádio de futebol, e uma 
das raras vezes em que o 
fez foi na final do "mundi­
al" de 1966, em que a In­
glaterra venceu a Alema­
nhapor 4-2. 

Esta final será tam­
bém presenciada pelo 
chanceler alemão Helmut 
Kohl e pelo primeiro 
ministro checo, Vaclav 
Klaus. 

Camisolas 
para 

a cerveja ... 
Entretanto, os croatas, 

adversários de Portugal 
no grupo D da fase preli­
minar do torneio, mostra­
ram todo o seu engenho 
ao encontrarem a fórmu­
la ideal para satisfazerem 
as suas sequiosas gargan­
tas da muito apetecida 
"Lager" inglesa. 

Fartos das dificulda­
des de comunicação com 
os "barmen" ingleses, os 
croatas optaram por 
comprar camisolas do 
Blackburn Rovers no fi­
nal do encontro com a 
Alemanha nos quartos­
-de-final, e quando solici­
tavam aos "barmen" um 
"pint of lager" (caneca 
de cerveja McEwans) 
bastava-lhes apontar pa­
ra a camisola. 

Adeptos do Leste 
ricos e divertidos 

R echeados de dólares 
nas suas carteiras, os 
adeptos das selec­

ções dos antigos países do blo­
co de Leste (checos, croatas, 
búlgaros, romenos e russos) 
surpreenderam as previsões 
e acabaram por ser muito 
bem-vindos aos balcões de 
câmbio das cidades onde as 
suas selecções actuaram. 

"Russos e checos junta­
ra.rn.se aos croatas romenos e 
búlgaros no topo da lista dos 
mais gastadores, com cerca 
de 1,5 milhões de libras ( cer­
ca de 360 mil contos)", refe­
riu o agente de viagens Tho­
mas Cook, em declarações ao 
jornal The Independent. 

Viajar com dólares 

Segundo Cook, os adep­
tos de Leste viajam com dó­
lares, e o negócio da troca 
por libras subiu em flecha 
desde que estes chegaram à 
Inglaterra. 

Os búlgaros e romenos, 
a título de exemplo, acaba­
ram por gastar mais do que 
os franceses e espanhóis du­
rante a sua estadia em Leeds. 

Se os adeptos de Leste 
são os que mais gastam, 
também não deixam por isso 
de ser particularmente críti­
cos pela forma como têm si­
do tratados pela organização. 

Os checos, que na quar­
ta-feira se qualificaram para a 
final, onde amanhã defron­
tam aAlemanba, ficaram par­
ticularmente irritados coma 
inflação do preço dos bilhe­
tes praticada pela agência ofi­
cial, Sport Tourist, e garan­
tem que pagaram 75 libras 
(18.000 escudos) para pode­
rem assistir ao jogo com Por­
tugal, disputado em Bir­
mingham. 

No caso de não terem bi-

• Os adeptos de Leste que visitaram a Inglaterra durante 
o Euro'96 são dos mais gastadores e "engenhosos" do 
torneio. Setem é problemas de comunicação e por isso 
inventam maneiras "sui generis" de se expressarem. 

Aimé Jacquet regressa à França triste. Os culpados, checos, preparam a final. 

lhetes, os adeptos checos po­
deriam enfrentar problemas 
com as autoridades de imi­
gração e poderiam não ser 
autorizados a viajar para In­
glaterra, pelo que foram obri­
gados a adquirir os bilhetes 
que foram postos à sua dis­
posição. 

O presidente da Associa­
ção Checa de Futebol, Fran-

tisek Chzalovski, citado no 
The Independent, mostrou-se 
desapontado com a organi­
zação do Euro'96. 

"Pensamos que os orga­
nizadores não estão muito sa­
tisfeitos com o facto de ter­
mos chegado tão longe", c0-

mentou Chzalovski. 
A ausência do público 

checo foi particularmente no-

tada no encontro das meias-fi. 
nais frente aos franceses, dis­
putado no Old Trafford, em 
Manchester, e, apesar da lo­
tação oficial apontar para o . 
.número de 43.877 especta­
dores, observadores garan­
tem que estariam menos 
10.000 espectadores do que 
os revelados pela organiza-
ção. 

IMPRENSA INGLESA mente os comentários xenó­
fobos lançados sobre os ad­
versários da Inglaterra. Tablóides estão 

sob fogo cruzado 
O estilo arrogante da im­

prensa tablóide está a 
ser alvo de duras criticas, não 
faltando quem já o considere 
como grande responsável pe­
los incidentes ocorridos após 
a meia-final que custou a eli­
minação da Inglaterra do Eu-
1'0'96. 

A "Comissão Nacional de 
Preservação" (National Me­
ritage Comittee) pediu já uma 
"urgente investigação" sobre 
o estilo "jingoistic" (exagera­
damente patriota) dos jornais 
tablóides, e deixou no ar uma 
possível ligação entre os in­
cidentes, que causaram 60 fe-

ridos e levaram à prisão de 
mais de 200 desordeiros, e o 
tom xenófobo utilizado por 
aqueles órgãos de comunica­
ção social. 

"Foi decidido expressar 
o nosso desgosto pelo xeno­
fobismo, chauvinismo e "jin­
goistic" do jornalismo de cer­
tos jornais, que poderão ter 
estimulado os deploráveis in­
cidentes após a vitória da Ale­
manha", refere uma nota da 
comissão, na qual têm assen­
to todos os partidos repre­
sentados no parlamento in­
glês. 

O primeiro-ministro, John 

Major, também já havia ali­
nhado nas criticas aos tablói­
des ingleses, ao referir na vés­
pera da meia-final que "o jor­
nal (Daily Mirror) merecia a 
onda de criticismo", gerada 
pela primeira página, em que 
se via Paul Gascoigne e Stu­
art Pearce envergando capa­
cetes da Segunda Grande 
Guerra e se exigia a "rendi­
ção" dos alemães. 

Jack Straw, porta-voz do 
Partido Trabalhista para os 
ªssuntos internos, também 
não hesitou em culpar o estilo 
arrogante de alguma im­
prensa britânica; nomeada-

"Espero que os aconteci­
mentos daquela noite sirvam 
para forçar certos elementos 
da imprensa tablóide a re­
flectirem sobre a atitude ir­
responsável que demonstra­
ram em relação ao encontro", 
comentou Straw. 

O mau gosto do jornalis­
mo tablóide inglês já havia fi. 
cado expresso na véspera do 
encontro dos quartos-de-final 
entre a Ing1aterra e a Espanha. 

Os comentários postos a 
circular por jornais como o 
Sun e o Daily Mirror chega­
ram ao ponto de elaborar lis­
tas com as alegadas "pragas" 
que os espanhóis lançaram 
sobre a Europa, ou anedotas 
como as de que "os espa­
nhóis deixavam crescer os bi­
godes para ficarem parecidos 
com as mães". 
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Mais jogadores 
para cada 
finalista 

A União Europeia de 
Futebol (UEFA) autorizou 
ontem a Alemanha e a Re­
pública Checa a convocar 
dois novos jogadores pa­
ra a final do Euro'96, que 
se disputa no domingo, no 
Estádio de Wembley. 

A comissão organiza­
dora do Europeu, reunida 
ontem em Londres com a 
presença do presidente da 
UEFA, o sueco Lennart 
Johansson, decidiu, inici­
almente, aplicar esta me­
dida, em virtude do eleva­
do número de lesionados 
que afectam a selecção 
germânica, respondendo 
afirmativamente a um pe­
dido da Federação Alemã. 

Decisão 
ponderada 

Depois de ter dado o 
"sim", à UEFA ponderou 
a decisão tomada e optou 
por estendê-la também à 
equipa checa, cujos res­
ponsáveis já tinham acei­
te, por "fair-play", que a 
Alemanha chamasse mais 
dois futebolistas. 

"É um caso de força 
maior para evitar que a fi­
nal de domingo seja uma 
farsa" , declarou Gerhard 
Aigner, o secretário geral 
da UEFA, após a reunião, 
confirmando ainda a anu­
ência do presidente da Fe­
deração Checa, Frantisek 
Chavalovsky. 

Aigner adiantou que 
ambas as selecções terão . 
de convocar os jogadores, 
eventualmente, até às 
15:00 horas de hoje. "Se a 
Alemanha decidir utilizar 
esses dois jogadores, o bo­
letim de jogo da equipa 
não terá mais do que 16 
elementos, entre os quais 
três guarda-redes", expli­
cou o dirigente. 

Dois alemães 
suspensos 

O seleccionador ale­
mão, Berti Vogts, que con­
ta ainda com dois jogado­
res suspensos, o médio 
Andreas Moller e defesa 
Stefen Reuter, deverá cha­
mar os atacantes Rudi 
Voller e Karl-Heinz Rie­
dle. 

Entre os 19 jogadores 
que ainda estão em Ingla­
terra (Jurgen Kohler, Ma­
rio Basler e Fredi Bobic 
regressaram a Alemanha), 
Vogts tem dois pratica­
mente afastados - Jur­
gen Klinsmann e Steffen 
Freund - e quatro em dú­
vida - Marco Bode, Tho­
mas Helmer, Christian Zi­
ege e Stefan Kuntz. 

Enfim, uma decisão 
que vem colmatar as lacu­
nas que Vogts sentida" na 
definição da equipa para 
domingo. 
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Esgotados 
bilhetes 

para a final 
Os bilhetes para a final 

do Campeonato Europeu de 
Futebol, a disputar amanhã, 
no estádio de Wembley, es­
tão esgotados, informaram 
ontem os organizadores. 

Apesar da selecção anfi­
triã não ser uma das equipas 
finalistas, já não há bilhetes 
para o encontro entre a Ale­
manha e a República Checa. 

Os adeptos ingleses, que 
pretendam comprar ingres­
sos, só o poderão fazer se a 
Federação de Futebol Checa 
devolver parte dos 11.000 bi­
lhetes que lhes foram atribu­
ídos. 

A organização tem pre­
visto contactar a delegação 
checa para saber se vai ne­
cessitar de todos os lugares 
que lhe foram concedidos. 

Os bilhetes atribuídos à 
Federação Alemã já foram 
todos vendidos. 

Caso haja alguns bilhetes 
disponíveis, eles só serão ven­
didos por telefone. 

Franceses . renuncIam 
à selecção 
Os defesas laterais Jo­

celyn Angloma e Eric Di Me­
co manifestaram ontem a sua 
intenção de renunciar à se­
lecção francesa de futebol, 
pouco antes desta regressar 
de Londres, onde disputou o 
Europeu lnglaterra'96. 

AFrançafoielinrinada 
pela República Checa nas 
meias-finais do Europeu na 
quarta-feira, ao perder por 6-
5 no desempate por pontapés 
da marca de grande penali­
dade, eni jogo disputado no 
Estádio Old Trafford, em 
Manchester. 

Angtoma (30 anos e 37 in­
ternacionalizações), defesa 
lateral direito, não actuou 
mais do que 102 minutos nos 
cinco jogos disputados pela 
equípa gaulesa, onde se es­
treou em 13 de Outubro de 
1990 frente à antiga Checos­
lováquia. 

Nascido em Abymes, 
Guadalupe, Angloma jogou 
sucessivamente nos clubes 
franceses do Rennes, Lille, 
Paris Saint-Germain e Mar­
selha e nos italianos do Tori­
no, preparandose agora para 
ingressar no Inter de Milão 
(Itália) na próxima tempora­
da. 

Por seu turno, Di Meco 
(32 anos e 23 internacionali­
zações), defesa lateral es­
querdo, estreou-se pela se­
lecção francesa em 1989, 
num encontro frente à Sué­
cia, tendo jogado neste Eu­
ropeu apenas 68 minutos. O 
Marselha e actualmente o 
Mónaco, foram os seus clu-
bes. ' 

Vogts resignado 
com as lesões 

" o que é que eu 
vou fazer?", 
. perguntou com 

tristeza o técnico germânico, 
que tem lesionados Marco 
Bode, Juergen Klinsmann, 
Thomas Helmer, Christian 
Ziege, Stefan Kuntz e Stefc 
fenFreund. 

Bode foi o último a en­
trar para a lista dos lesiona­
dos, acusando problemas 
musculares, embora, à ex­
cepção de Klinsmann e 
Freund, praticamente afas­
tados, todos tenham muitas 
possibilidades de estar aptos 
para a final de domingo. 

O corpo médico da se­
lecção alemã trabalha com 
intensidade para recuperar 
os jogadores, mas o priÍlci­
paI problema é o escasso 
tempo de que dispõe para fa­
zê-Io. 

Vogts apenas conta com 
um número suficiente de jo­
gadores em plenas condições. 

Dos 19 que ainda estão 
em Inglaterra (Kohler, Bass­
ler e Bobic, lesionados, já re­
gressaram à Alemanha), An­
dreas Moeller e Stefan Reu­
ter não podem disputar a 
final de Wembley, por se en­
contrarem castigados. 

O porta-voz da selecção, 
Wolfgang Niersbach, anun­
ciou ontem que os três guar­
da-redes da equipa já têm ca­
misolas iguais às dos seus 
companheiros, porque não 
se exclui a possibilidade de 
um deles ter de jogar duran-

. te o encontro numa posição 
que não a de guarda-redes, 
caso venham a acontecer 
mais lesões. 

"Isto não passava de 
uma mera possibilidade, mas 
agora tornou-se numa reali­
dade muito amarga", afir­
mou Niersbach. 

• O seleccionador alemão, Berti Vogts, mostrou-se ontem 
resignado com a "praga" de lesões que afecta a sua 
equipa, quando faltam apenas dois dias para a final do 
Euro'96 em futebol. 

O seleccionador alemão indica o caminho da vitória. 

Stefan Kuntz referiu.se a I cara que mete medo e pode 
este assunto da seguinte for- assustar um adversário na 
ma: "Oliver Kahn tem uma área. Oliver Reck pode jogar 

como médio defensivo, mas 
Eilts é que tem os argumen­
tos mais fortes." 

_N O S CHECOS tição, salientou que os joga­
dores de ambas as selecções 
estão bastante fatigados, o que 
é natural pois já disputaram 
cinco jogos. Uhrin explica que 
o êxito da sua equipa reside 
nos jogadores, que no encon­
tro das meias-finais com a 
França jogaram os 120 minu­
tos com todo o "coração e for­
ça". 

Kouba lesionado 
em dúvida para a final 

O guarda-redes checo Kou­
ba poderá não disputar 

afirulldo Campeonato da Eu­
ropa de Futebol, a decorrer 
amanhã em Wembley entre as 
selecções da Alemanha e Re­
pública Checa. 

Uma lesão 
nos adutores 

Kouba tem uma lesão nos 
adutores e não participou no 
treino de ontem, indicou o se­
leccionador checo Dusan Uh­
rin em conferência de im-

prensa realizada em St. Al­
bans, onde a sua equipa se en­
contra alojada. 

. Caso Kouba não recupe­
re da lesão, a guarda da baliza 
checa vai ficar 11 cargo do se­
gundo guarda-redes da equi­
pa, Pavel Srnicek, que alinha 
no Newcastle. 

Entretanto, o selecciona­
dor Uhrin manifestou ao diá­
rio checo "Svobodne Slovo" o 
desejo que a firull do Euro'96 
fique resolvida no tempo re­
gulamentar, sem necessidade 
de recorrer ao prolongamento 

e, muito menos, .aos pontapés 
da marca de grande penali­
dade. 

Uhrin reconhece que pre­
feria encontrar a Inglaterra 
~na final. "Desgraçadamente", 
lamenta, "espera-nos um se­
gundo jogo com a Alemanha. 
Apesar da primeira derrota, 
não temos nenhum complexo 
e os meus jogadores estão 
muito contentes por terem al­
cançado a final", afirmou. 

O treinador, que não "per­
mitiu" a Portugal ultrapassar 
os quarto&de-final da compe- . 

O responsável máximo pe­
la equipa checa confessa tam­
bém que os objectivos da sua 
selecção foram alcançados 
com a simples classificação 
para o Euro'96. 

Finalmente, Uhrin admi­
tiu que permite que os seus jo­
gadores bebam cerveja depois 
dos encontros. "Todos cum­
prem as úormas e às 23:00 ho­
ras têm de estar deitados. S0-
mente a festa do triunfo sobre 
a França se prolongou até às 
00:30", concluiu Dusan Uhrin. 
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Russo 
Karpin 

no Valência 

23 
• 

O futebolista "interna­
cional" russo Valery Kar­
pin anunciou ontem o va­
lor da cláusula de rescisão 
do seu contrato com a Real 
Sociedad, no valor de 9 mi­
lhõés de dólares (1,3 mi­
lhões de contos), que lhe 
permite transferir-se para 
o Valência. 

Karpin, de 27 anos, 
que integrou a selecção 
russa na fase final do Eu­
ropeu, assinou com o Va­
lência um contrato por cin­
co anos e 120 milhões de 
pesetas (144 mil contos) 
por época, tendo sido ofi­
cialmente apresentado on­
tem aos sócios do seu no­
vo clube. 

O jogador russo res­
cindiu com a Real Socie­
dad antes do final do seu 
contrato e contra a vonta­
de dos dirigentes do clube. 

Lupescu 
vai jogar 

na Alemanha 
O "internacional" ro­

meno lonut Lupescu assi­
nou um contrato por dois 
anos com o Borussia de 
Moenchengladbach, por 
uma verba que ascenderá 
a 1,3 milhões de marcos 
(130 mil contos), anunciou 
a agência romena Rom­
preso 

Lupescu, centro-cam­
pista de 27 anos que parti­
cipou no Euro'96, era jo­
gador do Dínamo de Bu­
careste, quando foi com­
prado em 1990 pelo Bayer 
Leverkusen, da Alemanha.· 
No campeonato alemão, o 
jogador romeno disputou 
já 181 encontros. 

Uma contratação que 
fica a dever-se às boas exi­
bições do jogador romeno 
no Campeonato da Euro­
pa. Tudo numa selecção 
que não merecia ser elimi­
nada ainda na primeira fa­
se da competição. 

Pavel Nedved 
ingressa 
na Lazio 

Pavel Nedved, jovem 
checo do Sparta de Praga, 
que estará presente na final 
do Euro'96 frente à Alema­
nha, vai vestir a camisola 
da Lazio de Roma na pró­
xima temporada, anunGiou 
ontem a imprensa italiana. 

Os dirigentes do clube 
romano decidiram aceitar 
os 22,5 milhões de francos 
(cerca de 675 mil contos) 
exigidos pelo Sparta por 
um contrato de quatro anos. 

Nedved, de 24 anos, é 
esperado segunda-feira na 
capital italiana para assinar 
o seu contrato. 
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GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

EDITAL 13/96/AM 

DELIBERAÇÕES 

A Assembleia Municipal do Funchal, em reunião 
ordinária do dia 27 do corrente, apreciou e deliberou o 
seguinte: . 

1- Apreciação da informação escrita do Presidente 
da C.M.F., acerca da actividade municipal, nos termos 
do Art° 39° do D.L. 100/84 e artigo único da Lei 18/91 
de 12 de Junho, entre o período do Mês de Abril de 
1996à presente data; 

2- Aprovar, por maioria, com vinte e seis votos a 
favor sendo (16 PPD/PSD, 3 - PP e 7PS), e uma 
abstenção da UDP, a proposta de revogação da 
deliberação da Assembleia Municipal de 16.06.92, 

3- Aprovar, por maioria, com vinte e um votos a 
favor sendo (14 - PPD/PSD e 7 - PS), 1 voto contra da 
UDP e três abstenções do PP, o Regulamento sobre 
Horários de Funcionamento dos Estabelecimentos de 
Venda ao Público e de Prestações de Serviços na 
área do Concelho do Funchal; 

4- Aprovar, por unanimidade, a isenção de taxas de 
ocupação da via pública para as esplanadas inseridas 
na Zona Velha da Cidade para o ano de 95/96, 

5- Aprovar, por maioria, com vinte e dois votos a 
favor sendo (12 - PPD/PSD, 7 - PS e 3 - PP), e uma 
abstenção da UDP, a proposta de Taxa de 
embalsamamentos, 

6-Aprovar, por unanimidade, a aquisição de uma 
parcela de terreno destinada ao alargamento do 
Caminho de Santa Quitéria na Freguesia de Santo 
António. 

08S: - No período de antes da ordem do dia, 
foram feitas várias intervenções por parte dos 
representantes das diversas forças políticas que 
compõem a Assembleia Municipal, solicitando alguns 
pedidos de esclarecimento e informação relativos à 
vida do Concelho e seus munícipes aos quais o 
Presidente da Camara deu a conveniente informação. 

Funchal e Gabinete da Assembleia Municipal, aos 
28 de Junho de 1996 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
João Heliodoro da Silva Dantas 

GINÁSIO 
CASINO PARK 

HEAL TH CENTER 

58724 

ot AERÓBICA E STEP NOS JARDINS JUNTO À PISCINA 

ot BANDAS QUENTES TERMOGETE ANTI-CELULlTE 

PREÇOS ACESsíVEIS 

58574 Telef.: 233111 - Ext.: 7204 

1eresaSpíno~ 

informa 

El]1presa de Indústrias Metálicas da Região 
admite para o seu quadro 

ENCARREGADO GERAL PARA OFICINA 

Requisitos: 

• Situação militar regularizada; 
• Bons conhecimentos de desenho técnico; 
• Sentido de organização, coordenação e 

responsabilidade; 
• Mínimo 11.° ano de escolaridade ou equivalente; 
• Dá-se preferência a indivíduo com formação na 

área de metalomecânica e alguma experiência 
em fabrico e montagem de caixilharia de alumínio. 

Oferece-se: 

• Salário superior à tabela; 
• Gratificação de produtividade e outras regalias. 

Estando empregado guarda-se sigilo. 

Propostas urgentes a este diário - letras JM. 
58562 

FUNC HAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

'.POltO Imillo, .d. ° runchal 
1530 K fiz -" OH - 1017 K fiz' 

'. .~' 

~ 92 fM; .. 

~ II iiiiiiiiiiiii 
Centro Co-mercial 
Monumental Lido 
Venha festejar connosco 

os Santos Populares 

de 12 a 30 de Junho 
**************************** 

Festeje connosco e faça compras 
Habilitando-se ao 

Sorteio Automóvel ~ 
:g 

Estacionamento gratuito durante a 1ª hora 

NATAÇÃO 

ESCOLA DE VERÃO 

"OS DELFINS" 

* Para crianças e adultos 

* Meses de Julho, Agosto e Setembro 

* Piscinas: Magnólia, Levada e Francisco. Franco 

* Inscrições: Clube Naval, S. Lázaro 
Telef.: 224661 

À ATENÇÃO DAS 
RELOJOARIAS 

"Cabeleireiros" 
Cabeleireiro e Estética Unisexo A firma MANUEL DA SILVA PEIXOTO & Cª, LDA. - Rua do 

Sabão, 21 (Telefone 230896) tem a honra de comunicar que foi 
recentemente nomeada agente para a Madeira da Fábrica de 
Relógios «A BOA REGULADORA». 

ESTILOS CLÁSSICOS E MODERNOS 

Teresa Spínola e suas colaboradoras, com o seu toque especial «reforçam» a 
beleza da mulher madeirense e não só. 

Agradecem a preferência de todos os seus clientes pela escolha dos seus serviços 
na passagem de mais um ANIVERSÁRIO, valorizando e divulgando a qualidade do 
cabeleireiro. 

Para todos o nosso muito obrigado. 58684 

Mais comunica que tem em depósito para entrega imediata: 
DESPERTADORES, RELÓGIOS DE MESA, DE PAREDE, 
ETC. 

58503 
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GARANTIA D E GUTERRES 

Portugal independente 
na adeSão ao Euro 

Num debate na Assem­
bleia da República s0-
bre a Cimeira de F10-

rença, em 21 e 22 deste mês, 
que encerrou os trabalhos da 
presidência italiana do Con­
selho de Ministros da União 
Europeia, Guterres reafirmou 
"a firme decisão do Governo 
de que Portugal faça parte do 
núcleo central da UE". 

E isso, na opinião do che­
fe do Executivo, passa por 
Portugal integrar o primeiro 
grupo de países aderentes à 
moeda única, porque "a actu­
allógica da construção euro­
peia caminha no sentido de 
que mesmo os países que fi­
quem de fora do Euro tenham 
de aplicar a mesmadiscipli­
na orçamental rigorosa exigi­
da aos outros". 

Segundo o primeiro-mi­
nistro, "mais vale ficar dentro 
(da União Económica e Mon­
tária), por forma a poder in­
fluenciar as decisões". 

Neste contexto, só há du­
as alternativas: "Ficar de fo-

. ra para ficar de fora para sem 
pre" ou "querer estar dentro, 
querer estar no centro, parti­
cipar nas decisões da UE". E 
"a segunda alternativa, só es­
tando na moeda única", dis­
se. 

António Guterres admitiu 
a insuficiência de medidas a 
nível comunitário em matéria 
de criação de emprego, mas 
comprometeu-se a insistir 
sempre nesta questão na pró­
xima presidência, exercida 
pela Irlanda, "à semelhança 
do que fez na Cimeira de Ma-

• O primeiro-ministro assegurou ontem que a estratégia 
de Portugal de adesão à moeda única não está 
dependente da de/qualquer outro país, nomeadamente 
da de Espanha. 

Guterres foi ao parlamento reforçar a ideia de que Portugal não pode ficar fora da moeda l!nica. 
drid (Dezembro de 1995) e de 
F1orença" , disse. 

. Emprego em jogo 

No entanto, Guterres rea­
firmou a oposição do Gover­
no português a que a promo­
ção do emprego a nível co­
munitário possa ser feita à 
custa do Fundo de Coesão ou 
dos fundos estruturais, que 
beneficiam os países menos 
desenvolvidos da UE, como é 

o caso de Portugal. 
Neste contexto, citou a de­

claração em F10rença de que 
os fundos estruturais não se­
rão prejudicados pelo Pacto 
de Confiança para o Empre­
go, proposto pelo presidente 
da Comissão Europeia, Jao­
ques Santer, cujos desenvol­
vimento e concretização fo­
ram remetidos para a Cimeira 
de Dublin, em Dezembro. 

"Mas não tenhamos ilu­
sões, vai haver nos próximos 

A ç -O R E S 

anos uma luta de interesses 
vitaís dos Estados-membros", 
admitiu António Guterres. 

Por isso, é " importante a 
solidariedade deste parla­
mento e dos grupos políticos 
no Parlamento Europeu", afir­
mou. 

O primeiro-ministro ma­
nifestou-se preocupado com 
o facto de o parlamento ter 
"chumbado" as alterações à 
lei das privatizações, por for­
ma a adaptá-la às regras da 

Agricultura segura emprego 
O sectorprllnáctodos~ 

res continua a ser um 
"tampão" contra o desem­
prego, afirma o economista 
Jorge Ávila, num estudo so­
bre a importância da agricul­
tura nas ilhas, a que a agên­
cia Lusa teve acesso. 

Jorge Ávila sustenta que, 
embora os sectores secundá­
rio e terciário tenham cresci­
do até ao início da década de 

noventa a par de uma redu­
ção no sector primário, tem 
sido este que nos últimos cin­
co anos tem vindo a crescer, 
evitando uma maior taxa de 
desemprego. 

Entre os anos de 1991 e 
1995, especüica Jorge Ávila, 
os sectores secundário e ter­
ciário reduziram os seus ao­
tivos em 0,5 por cento, en­
quanto o sector primario au-

mentava exactamente em 1,0 
porcento. 

O estudo sublinha que 
quase 19 por cento da popu­
lação activa, cerca de 240 mil 
habitantes, está no sector pri­
mário e que 27 por cento do 
produto interno bruto, a pre­
ços do mercado, é gerado 
neste sector de actividade ec0-

nómica. 
De acordo com Jorge Ávi-

la, estes indicadores revelam 
"a importância da agricultura 
na:fixaçãO das populações, o 
facto de ser .um pilar funda­
mental da economia regional 
e a sua capacidade de absor­
ver mão-de-obra". 

Por outro lado, realça que 
a importância agricola "é ain­
da mais visível quando se ob­
serva o total da população 
empregada no sector em re-

PAINEL DE SAÚDE E SEGURANÇA SOCIAL 
(Sábado, dia 29 - 15.00 horas) 
- Hotel Madeira Palácio-

COORDENADOR: Dr. Fernando Drummond Borges 

Participantes e temas de intervenção: 

concorrência na 1JE, mas es­
pera "que esse não seja o pas­
sarinho que acabe a Prima­
vera ou que anuncie o fim da 
Primavera". 

Congratulou-se pelo facto 
de a Cimeira de F10rença ter 
aceitado a proposta portu­
guesa de realização de uma 
conferencia euro-afriCana, sa­
lientando que aÁfrica tem um 
"papel primordial na política 
externa de Portugal". 

"Temos de estar na polí­
tica externa em:opeia e influ­
enciá-la. Não basta estar na 
Europa. É preciso deixar o cu­
nho do que são os interesses 
da política externa portugue­
sa", frisou. 

Portas acusa 

Paulo Portas, do Partido 
Popular, acusou António Gu­
terres de ter perdido a capa­
cidade de duvidar, "ao trans­
formar o caso da moeda única . 
num dogma de fé", opinou. 

Contrariando os prognós­
ticos optimistas do primeiro­
ministro sobre a evolução da 
economia portuguesa, disse 
que as "previsões são gela­
das", revistas em baixa, no­
meadamente em matéria de 
índices de produtividade, con­
sumo privado, poupança e in­
vestimento, acrescentou. 

"O senhor primeiro-mi­
nistro diz que a Europa está 
mal, mas nós (Portugal) esta­
mos menos mal", alegou, com­
parando esta afirmação com 
"a teoria do oásis do governo 
anterior". 

"Há 503 mil pedidos de 
emprego em Portugal, segun­
do dados oficiais", lembrou. 

Paulo Portas manifestou­
se favorável, à semelhança do 
que fez o Governo francês, à 
identüicação de zonas fran­
cas nas cidades degradadas, 
como Lisboa e Porto, como 
forma de combate ao desem­
prego. 

lação ao total da população 
empregada, que atinge o seu 
máximo na ilha do Corvo, 
com 38,4 por cento, e o seu 
mínimo nas ilhas de Santa 
Maria e Terceira, com 14,4 
por cento da população". 

Essa importância au­
menta se for analisada ape­
nas no caso da população 
masculina empregada no sec­
tor, que atinge o seu máximo 
no Corvo, com 50,4 por cen­
to dos homens a trabalhar na 
agricultura, e o seu minimo 
na ilha de Santa Maria, com 
18,2 por cento. 

Dr. Ferro Rodrigues (Ministro da Solidariedade Social) 
Prof. Correia de Campos (Coorderiador Nacional do Livro Branco da Segurança Social) 
Dr. Arcos dos Reis (Secretário de Estado da Saúde) 

Segurança e Solidariedade Social 
Economia da Saúde 

Dr. Miguel Andrade (Ex-Director Regional de Saúde da RAM) 
Dr. Emanuel Faria Gomes 
Ora. Ana Moutinho 
Enf!. Arlete Silva 
Drs. Isabel Nóbrega Fernandes e Luís Filipe Fernandes 
Dr. Jorge Romeira 
Ora. Amélia Duarte 
Dr. Carlos Perdigão 
Drs. José Júlio Castro Fernandes e Manuel Brito 

Recursos Humanos e Saúde 
Serviço Regional de Saúde 
O Desafio da Qualidade 
Os Idosos 
Enfermagem e Saúde 
Saúde Mental na RAM 
O Hospital 
Saúde Materno-Infantil 
Medicina Familiar e Valências 
Medicina Convencionada 

0rdem 
para 

abastecer 
O secretário regional da 

Econoniia e Cooperação Ex­
terna, Pereira de Gouveia, 
decidiu ontem notificar as 
empresas petrolíferas para 
que procedam, no prazo de 
trinta dias, ao normal abas­
tecimento do mercado re­
gional com gasolina de 95 ()(} 
tanas. 

Este é um tipo de gasoli­
na que não está actualmen­
te disponível no mercado ma­
deirense, já que as empresas 
distribuidoras de petróleo 
não optaram pele sua co­
mercialização. 

Na base desta decisão de 
Pereira de Gouveia estão ra­
zões de ordem económica. É 
que o secretário de Estado 
da Indústria e Energia já 
anunciou publicamente que 
a gasolina de 95 octanas irá 
baixar de preço. Uma desci­
da que ronda os quatro es­
cudos por litro. 

O titular da pasta da Eco­
nomia regional, em circular 
enviada à imprensa, "conta 
com a atitude de pronta co­
laboração sempre recebida, 
por parte das empresas dis­
tribuidoras de produtos pe­
trolíferos" . 

Particulares 
muito 

endividados 
O crédito ao consumo es­

tá a atingir níveis excessivos 
em Portugal, provocando o 
sobreendividamento dos par­
ticulares, afirmou ontem Ta­
vares Moreira, presidente da 
Caixa Central de Crédito 
Agrícola Mútuo. 

Tavares Moreira salien­
tou que qualquer pessoa com 
um emprego estável pode ho­
je obter crédito ao consumo 
simultaneamente em vários 
bancos. 

Há pessoas que têm dí­
vidas em vários bancos que 
excedem já a sua capacida­
de de endividamento, refe­
riu, recordando que a Uni­
cre divulgou que, em 1994, 
havia milhares de pessoas 
em situação de incumpri­
mento do pagamento das 
mensalidades de cartões de 
crédito, com cerca de 4 mi­
lhões de contos de crédito 
malparado. 

58481 
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PRECISA-SE 
ALUGAR CASA 

.Tipo T4, mobilada. Pago bem, 
até 300 cts. 
Tratar cl Irene, 230759, 
0936512242/3. 58605 

SALAS 
ALUGAM-SE 

NO CENTRO 
Telef.: 222227. 57 198 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

T3 
Est" Comandante Camacho de 
Freitas, 336, StO António. 58630 

PORTO SANTO 
ALUGAM-SE 

APARTAMENTOS 
Junto à praia, Julho Agosto e 
Setembro. Telef. 984874 - Fax 
983003. 58632 

CASA 
MOBILADA 
ALUGA-SE 

Rua Pedro José de Ornei as. 
Telef.: 226360. 58700 

ALUGA-SE 
CASA MOBILADA 

3 quartos, sala, marquise, 2 
banhos, garagem, jardim, a 10 
minutos do centro. 
Telef.: 46913. 58719 

~-g~ AUTO CAM 
DE Rui A. C. Fernandes 

Igreja Camacha 
Comércio de Automóveis 

com oficinas de apoio 

Teler.: 922382· Fax: 922700· 1. Móvel: 0936512372 
NOVOS 

Peugeot 106 XAD 
• Toyota Celica STI .............. .. 93 
• Ford Escort Cabriolet .... .. ... 92 
• Peugeot 205 Cabriolet 
• Fiat Punto 55 ........ .. ...... .. .... 95 
• Fia Panda.. .......................... 90 
• Lancia Y10 LX IE .. .. ......... .... 92 
• Mitsubishi Pajero .... .. ......... 92 
• Opel Corsa SR.. ...... .. .. .. .. ..... 90 
• Renault Clio RTI1.4............ 95 
• Renault 5 GT Turbo 
• Citroen AX GT .. ........ .. .. .... .. 92 
• Seat Ibiza............................ 90 
• Toyota Coro lia XL ...... .. ...... 88/89 
• Mercedes 200, bom táxi 
• VW Golf.. .................... .. .... .. 90 
• VW Golf Diesel ...... ..... 92/88/89 
• Suzuki 4x4........... ........ .. .. ... 87 
• Toyota Corolla DX ............. 86 
• Toyota Corolla GTi 1.6....... 88 

BARATOS 
• 2 Renault 9 Super - 250.000$00 
• Opel1604 
• Fiat 127 - 120.000$00 

MOTOS 
• Yamaha FZR 400 

VENDE-SE 
Peugeot 205 SR 
Renault 5 Saga 
Renault 4 GTL 
Renault 5 TL 
Triumph Acclain 
Toyota Corolla 5870a 

G facilidades de pagamento 
até 48 meses. Telef.: 743904. 

IPEUGEOT 
1LEUIMPORT 
IDA MADEIRA. LDA. 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO 
• Peugeot 106XSi 1.6 94 
• Peugeot 405 SR 1.6 89 
• Peugeot 205GT 92 
• Fiat Tempra 1.4 91 
• BMW 316 88 
'Seat Ibiza CLX 93 
'VW Polo Van Diesel 92 
'Opel Corsa Swing 89 
• Datsun Pick-up - caixa aberta 
• Peugeot 504 caixa aberta 
• Renault 19TX11.7 
• Renault 19 Chamade 1.4 91 

Viaturas de serviço si averbamento 

• Peugeot 406 SV 2.0 
• Peugeot 306 ST 1.6 
• Peugeot 306 XS 1.6 

. • Peugeot 306 XR 1.4 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 
ATÉ 48 MESES 

Aberto aos sábados 
das 10 às 13 horas 

Rua do Til, n.2 1 
Telef.: 741200 I Fax 741600 

FORD FIESTA 1.1 
VENDE-SE 

Ano: 1992, cl facilidades de 
pagamento. Aceito troca . 
Telef.: 743904. 58707 

CARROS 
VENDE-SE OU TROCA-SE 
Toyota 1600 
Mercedes 240 
Tratar sr. Jorge. 224959, 
0936510389, 58705 

VENDE-SE 
CITROEN 
AX 11 RE 

Ano 88. Bom estado. Telef.: 
220573. 58659 

COMPRO 
MANEQUINS 

USADOS 
Telef. : 0931912953. 58738 

EXPOSiÇÃO 
De produtos ligados à Saúde, 
prevenção e qualidade de vida. 
Rua do Quebra Costas, 26, das 
9 às 21h, de 28/6 a 28/7. Facili­
dades pagamento. 58600 

DECLARAÇÃO 
Manuel Fernandes Pereira ' 
(Bolecas) declara para os 
devidos efeitos que a partir 
da presente data já não é 
funcionário da Agência de 
Viagens "Madeira Expresso" 
nem sócio das seguintes Fir­
mas: "Rent a Car Bolecas" e 
ex-"Salo Visão", pelo que 
não se compromete por dívi­
das contraídas nem pela uti­
lização do seu nome por par­
te da ex-sócia - Helena Maria 
dos Reis Neves. 57610 

Funchal, 03 de Junho de 1996. 

Manuel Fernandes Pereira 

Agência de Viagens 

Savoy 
Férias de Verão 

Canárias - Açores 
Porto Santo 
Preços Especiais 

Vilas - Apartamentos 
< Casas - Hotéis 

Viagens Savoy 
Avenida Infante 

Tel.:231151-231154 
Aberto aos Sábados 

Até às 13hOO 
Parque Gratuito 57978 

PREPAREM-SE! 
JÁ CHEIRA E HÁ 

COMER PARA TODOS 

FALTAM 
@DIAS 

Para o seu apetite ser satisfei­

to. Restaurante Miradouro 
- frente à Igreja S. Roque. O tal 
da parrilha e churrasco no sem­
pre quentinho fogareiro. Rea­
brimos a 2 de Julho. 
Faça a sua reserva . Telef. : 
742165,44823 58638 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Construção de casas e piscinas, 
engenheiro responsável com 
alvará. Orçamentos grátis. 
Telefone: 41535. 58611 

ORAÇÃO AOS AFLITOS 
Aflita se viu a Virgem Maria aos pés da 
cruz, ilflito me vejo eu. Valei·me mão de 
Jesus, confio em Deus com todas as 
minhas forças, por isso peço que ilumine 
os meus caminhos, con cedendo·me a 
graça que tanto desejo. Faça o pedido e 
mande publicar no 3.0 dia. Aguarde o 
que acontecerá no 4.° dia e tenha fé. 
Agradeço graça alcançada. M.Rl 58660 

EXTERNATO ADVENTISTA 
DO FUNCHAL 

MATRíCULAS 
Dias 8, 9, 10 e 11 de Julho, das 
9h às 12h e das 14h às 16h. 
Para mais informações con­
tactar o telef. : 235007 ou Rua 
Conde Carvalhal, 6-A. 58712 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Pintura e retoques ou outros 
trabalhos, contacte: 
António Ribeiro.Telef.: 230975 
ou 741944. 58432 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h - 234777. 44896 

PIZZASElVICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 
ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 
DOMiCíLIO. 

Funchal telef.: 766230 
Garajau telef.: 932348/932443 

ENTREGAS GRATUITAS 
AO DOMiCíLIO (FUNCHAL) 

TELH.: 2802140 56538 

ADMITE-SE 
TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 

G carta de condução de ligei­
ros. Tratar Rua 31 de Janeiro, 
n° 15-B-2°. Funchal. 58513 

TRABALHADOR 
PARA ENTREGA 
DE MOBILIÁRIO 

PRECISA-SE 
Tratar Rua dos Ferrei ros, nO 
147, Funchal. 58477 

Avelino Farinha & Agre/a, Lda, 
ADMITE 
SOLDADOR! 

/SERRALHEIRO 
Contactar: 9101010. 58527 

PRECISAM-SE 
PEDREIROS 
SERVENTES 

E PREDREIROS DE 2a . 

Tel.:41711 ou Teixeira Duarte, 
Penteada. 58580 

PROPDANÇA 
PRECISA-SE 

Curso intensivo 
Julho, Agosto e Setembro 

2 dias p/semana 
Horário e preço a combinar 
Resposta ao n° 58489. 

PRECISA-SE 
SENHORA 

Para cuidar de pessoa idosa, 
dia e noite. 
Telef.: 942681. 58512 

PRECISA-SE 
EMPREGADAS/OS 

DE MESA 
Serviço nocturno em part-time. 
Telef.: 228945. 58698 

PRECISA-SE 
Para restaurante, cozinheira 
com experiência e emprega­
da/o de balcão. 
Telefone 542658. 58703 

PRECISA-SE-
Com experiência empregada 
de balcão, bar, outra para 
cozinha. 
Cede-se habitação. 
Telef.: 221630. 58689 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
PRECISA 

De lavador para autocarros 
com experiência em lubrifi­
cação, pintor auto c/ experiên­
cia, part-time. Contactar Rua 
Serpa Pinto, n° 47. 58727 

COZINHEIRAlO 
a EXPERIÊNCIA 

EM PEIXE 
OU MARISCOS 

Paga-se bem. 
Telef.. 942354, 764377. 58717 

G 4q. dormir, 6 banhos, 2 salas, 
1 arrecadação, lavandaria, 
garagem para 4 carros, próxi­
mo da Ribeira Brava. Telef.: 
952763 ou 0936510081. 58690 

VENDE-SE 
LOJA 

G 800 m2 de arrecadação, espla­
nada, zona turística, Estrada 
Monumental, 65.000 contos, 
com facilidades de pagamento. 
Telef.: 64797, 765384. 58720 

PNENDA 
PORTO SANTO 

Loja vazia c/ 434 m2. 
Casa tipo 13 
Terreno c/ projecto aprovado 
p/6 aptos. 
Loja comercial c/ inquilino. 
Tratar pelos telefones 
234967,0931918775. 
AMl 1017. 58714 

VENDO 
TERRENO 

urbanizado, 510m2, BOM 
SUCESSO, 20.000 cts. Telef. : 
019374087,019386082. 58062 

FUNéHAL, 29 DE JUNHO DE '1996 

APARTAMENTOS 
TO, T1, T2, 13, prontos a h.abi­
tar e em construção. Preços a 
partir de 11.000 contos. Sinal: 
500 contos a 2.000 contos. Cré­
dito especial a casal jovem ou 
estudante com prestações 
mensais desde 67 contos. 

CASAS 
Em construção ou usadas. 

TERRENOS 
Lotes aprovados para construção. 

Trata e vende: 
A. Santos, Av. Mar, n.o 21,2.° 
drt.°, Licença n.o 1040-AMI 
(aberto aos sábados). 58460 

TRESPASSA-SE 
Escritório com 75 m2 e WC, 
com respectivas divisórias, com 
ou sem mobiliário. Fica no Edi­
fício Infante e tem vista sobre a 
Marina e Pontinha. 
Telef.: 220880, 233494. 58072 

VENDE-SE 
APARTAMENTO NOVO 

Na Pena com uma área de 
126.40 m2 
Características: 3 quartos de 
dormir, 2 W.c., 1 cozinha 
(equipada), 1 sala comum, 1 
hall de entrada, 2 varandas. 
Usufrui de: estacionamento 
interior, piscina comum. 
Vantagens: vista marJcidade, 
único edifício de apartamen­
tos na zona. 
Para mais informação contac­
tar: D. Liliana Rodrigues­
Telef: 2002500. 57998 

GABINETE 
'ESTÉTICA 
VENDE-SE 

Pelo preço dos equipamentos. 
Telef.: 222134, 65359. 58701 

TRESPASSA-SE 
Escritório com 75 m2 e WC, 
com respectivas divisórias, com 
ou sem mobiliário. Fica no Edi­
fício Infante e tem vista sobre a 
Marina e Pontinha. 
Telef. : 220880, 233494. 58072 

CAMPANHA DE VERÃO 

Clio OASIS 

Direcção assistida 
rádio 
fecho centralizado 
vidro eléctricos 

SÓ custa 2.370 contos 
(Pagamento até 48 meses) 

& , A!!.X2m~~!ÇO V Telef.: 762660 -762828 ~ 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

LOTE 
VENDE-SE 

Sítio da Quinta- Garajau. Sem 
intermediários. 
Telef.: 933931. 58521 

VENDE-SE 
CASAS E TERRENO 
No sítio das Preces, Câmara de 
Lobos, linda vista. 
Telef.: 942492. 58458 

APARTAMENTOS 
T1 

ÚLTIMOS DOIS 
VENDEM-SE 
Prontos para entrega, muito 
espaçosos, garagem fechada . 
Óptimos acabamentos e loca­
lização. 
Visitas d ias úteis e sá bados 
das12 ás 18h30. 
Telef.: 225340, 220367. 58592 

VENDE-SE 
LOJA 

C/ projecto aprovado para 
snack-bar, Estrada Monumen­
tal, zona turística, d facilida­
des de pagamento. 
Telef.: 64797, 765384. 58721 

SNACK-BAR 
:VENDO 

No Funchal, preço 8.500 cts. 
pastelaria e bar 12.500 cts. 
Telef.: 0936510289. 58704 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

cJ garagem no Garajau, junto 
Hotel Dom Pedro. Preço 17.500 
contos. Telef.: 238732 ou 
0936511546. 58470 

CASA NOVA 
VENDE-SE 

C/ 3 q. dormir, sala 'comum, 2 
banhos, garagem grande e ter­
reno d 800 m2, no CO D. Mécia, 
Sta Cruz. Telef.: 523329. 58715 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 

No Caniço de Baixo, junto 
Hotel Roca Mar. Vale a pena 
ser visto. Tel.: 238732 ou 
0936511546. 58471 

VENDE-SE 
TERRENO 

Nos Prazeres, confronta d igre-
ja paroquial. 
Contratar tel. : 229389. 58526 

CASA 
VENDE-SE 

Arredores Funchal, d 5 q. d., 3 
banhos, sala, jardim d entrada 
3 carros. Contactar telef.: 
0931257894. 58702 

COMPRA-SE 
CASA 

Até 7.500 contos, no Funchal 
ou arredores si intermediários. 
Telef.: 783528. 58699 

VENDE-SE 
·T2 

No Pico dos Barcelos. Bom 
preço, excelente vista. 
Telef.: 44544. 58681 

VENDE-SE 
PASTORES 
ALEMÃES 

RAÇA PURA 
Tel.: 236757. 58598 

Empresa de Indústrias Metálicas da Região admite 

AJUDANTES DE OFICINA 

Requisitos: 

• Situação militar regularizada; 
• Sentido de organização; 
• Mínimo 11.0 ano de escolaridade ou equivalente; 
• Capacidade de aprendizagem; 
• Dá-se preferência a quem possua conhe-cimentos 

na fabricação de caixilharia de alumínio. 

Oferece-se: 

• Remuneração compatível com experiência 
demonstrada; 

• Gratificação de produtividade e outras regalias. 

Estando empregado guarda-se sigilo. 58561 

Propostas urgentes a este diário -letras AAA. 

COMISSIONISTAS 
EMPRESA DO RAMO LIVREIRO, ADMITE COMISSIONISTAS 
EM PART·TlME OU FULL·TlME, DE PREFERÊNCIA 
RESIDENTES NA ÁREA DO FUNCHAL. 
SERÁ FACULTADO FICHEIRO DE CLIENTES E O TRABALHO 
A DESENVOLVER É EM ÁREA DETERMINADA. 
OS INTERESSADOS(AS) DEVERÃO RESPONDER A ESTE 
DIÁRIO ÀS INICIAIS C. L., ATÉ AO DIA 2/7/96. 

58571 
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.~SPINAUTO 
~ JEj COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS, ~ 

Estrada Monumental, 368 r/c - A 
([) 765115 FAX 766015 

• Opel Vectra 1.6 CD 
• Opel Astra GLS 1.4 - 5 P 
• Lancia Delta 1.4 - 5 P .. 
• BMW 318 Cabrio 

NSA - Seguro e Garantia 
24 horas Europa 

f_ 

Agente Autorizado 

ABERTO AOS SÁBADOS 

Opel Corsa Swing 5 p.................... 1995 
Nissan Micra L -5 p. ..................... 1995 
Honda Civic 3 p. EX ....................... 1994 
Ford Fiesta 1.3 -5 P DA..... ...... ...... 1994 
Ford Fiesta 1.1 - 5 P ...................... 1994 
Renault Twingo :............................ 1994 
Opel Corsa City -3 p. .................... 1994 
Mercedes Benz C 180.................... 1993 
Honda Civic 3 p. ESI ......... :............. 1993 
Audi 80 1.9 TOI.............................. 1993 
Toyota Carina E............................. 1992 
Nissan Primera SLX........................ 1992 
VW Goll GL TO -5 P ...................... 1992 
BMW 3181 dextras ........... ,........... 1992 
Ford Escort Cabrio......................... 1991 
Lancia Y 10 .................................... 1991 
Alia Romeo 331.5......................... 1991 
Audi 80 TO........................ .. ........... 1990 
Honda CRX VT .......................... .. ... 1990 
Fiat Panda Cabrio .......................... 1990 
Peugeat 405 SR ............................ 1990 
VW Gall Cabria ............................. 1988 

18 GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, 
FLORESTAS E PESCAS 

DIRECÇÃO REGIONAL DE AGRICULTURA 

DIRECÇÃO DE SERViÇOS DE PRODUÇÃO 
AGRíCOLA 

VENDA DE PLANTAS DE BANANEIRA 

Encontram-se à venda no Centro de Bananicultura 
plantas de bananeira da variedade Grande Anã 
propagadas in vitro, prontas para transplantação. 

J)REÇO POR PLANTA: 
590$00 sem vaso 
630$00 com vaso 

Para máis informações contacte: 

Divisão de Bananicultura 
CENTRO DE BANANICUl TURA 

lugar de Baixo· Ponta do Sol 
Telefone: 972111/973220 58500 

VIATURAS USADAS P/VENDA 
• Nissan Patrol, 4 x 4 9lug ............................................... 1994 
• Nissan Sunny 1.4 SLX - 4 p .................... .. .. ............ ......... 1992/3 
• Nissan Primera 1.6 SLX -4 p .... .. .................................. ..... 1992 
• Nissan Sunny 1.3 -4 p ...... ..... ... ........ .. .. .......................... 1983 
• Renault 19 TSE - 5 p ........................................... ....... : .. .. 1994 
• Ford Escort 1.6i Cabriolet .. .... ............................................. 1992 
',Ford Fiesta 1.1 i CLX - 5 p ... ........ .. .................................. 1992 
• Seat Ibiza GLX - 5 p .......................................... .... .......... 1992 
• Renault Clio 1.4 RT - 3 P. · ................ .. ............................. 1991 
• Peugeot 205 Cabrio 1.6 ........................... .. ............ .. ...... 1988 
• Ford Orion 1.6i Ghia .. .......................................................... 1988 
• Ford Escort RS Turbo ... ..... .. ........ .. ........................................ 1988 
• Renault 11 TSE ......................................... ...................... 1986 
• Citroen Visa Super E ...................................................... 1983 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO (j JUROS REDUZIDOS 
COM TROCAS E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Aberto ao sábado II' DIVERSAUTO 
-~ EDIFíCIO CAMÕES, C - R/C 

~ AV. Luís DE CAMÕES 
~ TELEF.: 742722 FAX 742798 

EDIFíCIO 
ViARANDAS DA FALÉSIA 
CANiÇO DE BAIXO 

• MATERIAIS DE BOA QUALIDADE 
• ESTACIONAMENTO FECHADO 

Condições especiais nesta fase de construção 

i INFORMAÇÕES 
TELEFS.: 935274 OU 0936-435549 

VEN·DE-SE 

• • 
II • 

• • 
Vende~se Apartamentos cl estacionamento no Funchal 

TO - T1 -T2 - T3 desde 11.500cts. 

CONTACTAR RUA DO POMBAL, 36 RlC· TELEF. 741855 - 0936512743 
58589 

• 
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. PARTICIPAÇÃO 

Eulália de Abreu 
FALECEU 

Seus filhos José Nicolau Abreu Fernandes, Orlando 
Gil Fernandes do Canto, Leonel Batista Abreu Fernandes 
do Canto, Dina da Paixão de Abreu Fernandes do Canto, 
Ceserina da Paz de Abreu Fernandes do Canto, Adriano 
Euliotério Abreu Fernandes do Canto, suas noras, genros, 
netos, irmão, cunhados, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento da sua saudo­
sa mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia e p~rente mora­
dora que foi ao sítio da Cova, freguesia da Ribeira Brava 
e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, saindo da 
casa que foi sua residência pelas 11 horas, para a Capela 
de Nossa Senhora da Conceição, aonde será celebrada a 
Missa de Corpo Presente, prosseguindo o Funeral para 
o Cemitério da Vila da Ribeira Brava. 

Ribeira Brava, 29 de Junho de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 . 

e na Rua de São Francisco n.o 33 
Vila da Ribeira Brava - Telefone 952936 

PARTICIPAÇÕES 

Maria José de Sousa 
FALECEU 

Seus filhos Joaquina de Sousa Andrade ausente na 
Venezuela, Benvinda de Sousa Andrade marido e filha ausen­
tes na Venezuela, João de Sousa Andrade, Cecilia de Sousa 
Andrade, Fernanda de Sousa Andrade, Jacinta de Sousa 
Andrade, Roberto de Sousa Andrade, Inês de Sousa Andrade, 
suas noras, genros, netos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar a todas ,as pessoas de suas relações 
·e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, 
cunhada, tia e parente moradora que foi ao sítio da Seara 
Velha, freguesia do Curral das Freiras e que o seu funeral se 
realiza hoje, sábado, saindo do Hospital dos Marmeleiros 
pelas 10:30 horas para junto da Bica, freguesia do Curral das 
Freiras, aonde será organizado o COrtejo Funebre pelas 11 :15 
horas para a Igreja Paroquial, aonde será celebrada Missa 
de Corpo Presente, pelas 11:30 horas, prosseguindo o fune-
ral para jazigo do Cemitério da freguesia. . 

Saírá pelas 11 horas uma camioneta de passageiros 
da Seara Velha para as pessoas que queiram acompa­
nhar o funeral 

O Mini Mercado e Bar Vista Alegre de São Roque 
Participa o falecimento da senhora Dona Maria José 

de Sousa, mãe do seu sócio Sr. João de Sousa Andrade e 
que o seu funeral se realiza hoje, saindo do Hospital dos 
Marmeleiros pelas 10:30 horas para o Largo da Bica, 
freguesia do Curral das Freiras, aonde será organizado 
o Cortejo Funebre pelas 11:15 horas, para a Igreja Paro­
quiai, aonde será celebrada Missa de Corpo Presente 
pelas 11:30 horas, prosseguindo funeral para jazigo do 
Cemitério da freguesia. 

Curral das Freiras, 29 de Junho de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS ~ 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

ti no Sítio da Achada - Curral da Freiras 
Telefone 762149 

. 10 ANO DE ETERNA SAUDADE 

José Gomes de Sousa 

Sua esposa e filhos mandam celebrar duas missas 
em sufrágio da sua alma, hoje, na Igreja Paroquial do 
Arco da Calheta (S. Brás ), pelas 17:30 horas e outra na 
Igreja da Sagrada Família (Cruz de Carvalho) pelas 19:30 
horas. Agradecendo às pessoas que assistirem a estes 
piedosos actos. ' 

FunChal, 29 de Junho de 1996 

MISSA DO 300 DIA 

FUNCHAL,29 DE JUNHO DE 1996 

MISSA DO 300 DIA 

José Ludgero de Freitas 

Meu querido marido 
Lágrimas eu choro, lágrimas de dor 
Mas sei que no teu amor encontrei abrigo 
Já não tenho quem me dê um carinho cans~dó de 

sofrer 
Na minha angústia ainda penso encontrar-te 
A tristeza invadiu o meu coração por ver-te sofrer 
E a sofrer, ou tentando, sem te poder valer 
Meu querido marido 
Que Deus te dê o descanso eterno 
E te cubra com o seu sagrado manto. 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma hoje, pelas 18 horas, 
na Igreja do Imaculado Coração de Maria; agradecendo 

Maria Madalena de Abreu antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a 
. este piedoso acto. 

A família da extinta participa que será celebrada Funchal, 29 de Junho de 1996. uma missa em sufrágio da sua alma amanhã, domingo, ___ .... _______________ _ 

pelas 9 horas, na Paróquia da Sagrada Família, agrade-
cendo antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. AGRADECIMENTO E MSSA DO 300 DIA 

Funchal, 29 de Junho de 1996. 

10 ANO DE ETERNA SAUDADE 

Fernando da Conceição de Freitas 

Sua mulher e família, participam que será celebrada 
missa por intenção da sua alma, hoje, pelas 20 horas, na 
Igreja Paroquial de São Martinho, agradecendo anteci­
padamente a todas as pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 29 de Junho de 1996 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 70 DI·A 

Óscar dos Reis Pedro 

A família do extinto mui reconhecidamente agra­
dece às pessoas que se dignaram acomp.anhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que, de qualquer forma mani­
festaram o s.eu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio de sua alma hoje, pelas 18 horas, na Igreja do Imacu­
lado Coração de Maria, agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto .. 

Funchal, 29 de Junho de 1996. 

Georgina de Freitas 

A família da extinta mui reconhecidamente agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente, ou que, de qualquer forma mani­
festara'm o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma amanhã, domingo, pelas 11 horas, na 
Igreja Paroquial do Monte, agradecendo' antecipada­
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
soacto. 

Funchal, 29 de Junho de 1996. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 70 DIA 

Antero Pussetto 

A família do extinto mui reconhecidamente agra­
dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou'que, de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

. Participa que será celebrada uma missa emsufrá-
gio da sua alma amanhã, domingo, pelas 10 horas, na 
Capela do Hospital dos Marmeleiros, agradecendo ante­
cipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 29 de Junho de 1996. 
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ACUSA Ç ÃO JÁ ESTÁ EM H A I A 

Morte de croatas e muçulmanos 
foi planeada por Karadzic 

• Os crimes de guerra cometidos na Bósnia contra croatas e 
muçulmanos são o resultado de uma "estratégia planeada" 
pelos líderes político e militar dos sérvios da Bósnia, 
Radovan Karadzic e Ratko Mladic, acusou ontem no TPI 
um perito. 

A acusação foi feita em 
Haia por John Ralston 
(Austrália), que dirige os 
inquéritos sobre Karadzic 
e Mladic ordenados pelo 
Tribunal Penal Internaci­
onal sobre a ex-Jugoslávia 
(TPI). 

Ralston disse que o 
cenário da tomada de 
controlo de uma parte da 
Bósnia pelos sérvios repro­
duziu-se com frequência 

da mesma maneira: ataque 
militar, tomada da cidade, 
detenção de croatas e 
muçulmanos nos campos, 
tortura e assassínio de 
muitos deles, discrimina­
ção da população não 
sérvia que permanecia em 
liberdade ... 

Radovan Karadzic e o 
general Mladic são acusa­
dos pelo TPI de crimes de 
guerra, crimes contra a 

HUD;lanidade e genocídio. 

Mladic sofreu 
derrame cerebral 

O general Ratko 
Mladic, comandante das 
Forças Armadas dos sérvi­
os da Bósnia, sofreu um 
derrame cerebral e está 
hospitalizado, confirma­
ram ontem à agência Beta 
de Belgrado fontes pró xi-

ES P A NC AME N TO 

Adiado julgamento 
de agentes da PSP 

O Tribunal Judicial de 
Faro adiou ontem, pela 

terceira vez, o julgamento de 
quatro agentes da PSP 
acusados de injúrias e espan­
camento de um civil e de um 
agente da Polícia Judiciária. 

O julgamento, que já este­
ve marcado para 27 de 
Março e depois para 24 de 
Novembro, foi desta vez adia.' 
do devido à falta de seis teste­
munhas consideradas 
"fundamentais para o escla­
recimento dos factos" por 
parte do Ministério Público. 

Devido à proximidade das 

férias judiciais e ainda ao 
julgamento que entretanto 
vai decorrer no Tribunal de 
Loulé, referente a um proce& 

. so por "notas falsas", o juiz 
presidente decidiu marcar 
para 26 de Novembro o início 
das audiências. 

O motivo do processo que 
envolve o agente da Judiciá­
ria e os quatro elementos da 
PSP teve por base um desen­
tendimento em torno de um 
capacete de moto levado na 
mão pelo elemento da PJ. 

A fazer segurança aos 
festejos da semana académi-

ca da Universidade do Algar­
ve, um subchefe da PSP deu 
ordem ao agente da Judiciá­
ria para que deixasse o capa­
cete à entrada do recinto ao 
que este não acedeu, apre­
sentando a sua identificação 
policial. 

Face aquela decisão, o 
subchefe solicitou o reforço 
de um piquete que, após 
troca de algumas palavras 
mais "azedas", acabou por 
agredir o agente da Judiciá­
ria e um civil que o acompa­
nhava e tentava apaziguar os 
ânimos. 

mas das autoridades de 
Pale. 

Mladic sofreu o derrame 
a semana passada e a sua 
vida chegou a correr perigo 
embora as fontes tenham 
assegurado que já experi­
mentou ligeiras melhoras. 

. A notícia foi também 
divulgada pela rádio inde­
pendente B-92 de Belgrado. 

O semanário de Belgra­
do, Vreme, revelou ontem 
que Mladic está no hospi­
tal militar de Belgrado. 

Mladic esteve ausente, 
quinta-feira e ontem, das 
cerimónias organizadas 
em Banja Luka por ocasi­
ão da festa anual do Exér­
cito sérvio-bósnio. 

Explosão 
provoca 

19 mortos 
Pelo menos 19 pessoas 

morreram ontem devido a 
uma explosão ocorrida 
numa fábrica de produtos 
químicos situada nos arre­
dores da cidade chinesa 
de Tianjin, anunciou a 
agência Nova China. 

Uma comissão de 
inquérito foi criada para 
investigar as causas de 
uma primeira explosão 
ocorrida quarta-feira 
numa outra fábrica de 
produtos químicos, no 
distrito de Xining, acres­
centou a agência. 

F U T E BO L 

Franklim no São Vicente 
FUT E BO L D E 7 

Afinal, o médio madeiren­
se Franklirn vai representar o 
São Vicente na próxima 
temporada. O jogador rubri­
cou um contrato por uma 
temporada com a colectivida­
de vicentina, pondo termo a 

alguma indefinição em rela­
ção ao seu futuro. 

Recorde-se que o ex-joga­
dor do Ribeira Brava foi dado 
como certo no Santana, mas 
o acordo entre as duas partes 
acabou por não se formalizar. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30° DIA 

Eugénia Fernanda Gonçalves de Sousa 

A familia da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 
pessoas que acompanharem o funeral da sua saudosa paren­
te ou que de qualquer fonna manifestarem o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa por itenção de 
sua alma, hoje, pelas 19:30 horas na Igreja Paroquial de Santa 
Cecilia, Freguesia de Câmara de Lobos. Agradecendo anteci­
padamente às pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
soacto. 

Câmara de Lobos, 29 de Junho de 1996 

Torneio de Machico 
na terceira jornada 

Continua a decorrer o 
Torneio de Machico -

Verão/ 96. Na última jorna­
da registaTam-se os 
seguintes resultados. Na 
série A: juventude, 3 -
Ladeira, 3; Amigos,l -
Caramanchão, O; Milão, 1 
-Água Pena, 3; Dinâmicos, 
1 -Aliados, 4. 

Na série B Cartaxo e 
Público empataram a 
duas bolas, os No Name 
Boys venceram a Torre 
por 2-0, a Banda Munici­
pal ganhou ao Piquinho 
por 2-1 e o Botafogo 
perdeu com o Nada 
Ganha por 2-0. 

Com 32 pontos 
Masiluz vence 
no "The Best" 

A Masiluz . sagrou-se 
vencedora do torneio de 
futebol de sete !'The Best", 
cuja última jornada se 
realizou recentemente no 
recinto da Escola Secun-

dária Francisco Franco. 
Nesta ronda, a Masiluz . 

venceu o Verão Infinito, 
por 1-0, o Bar Viana 
ganhou o Sporting/ San­
to António ' por 6-7, a 
Despcarga goleou a Móv­
eis Piornais por 6-2 e a 
Summertime derrotou a 
Super-Aliança por 2-1. 

Seniores 
Machados Desporto 
inicia-se ·em Julho 

Realiza-se-á na segun­
da semana de Julho um 
torneio de futebol de sete 
denominado "Machados 
Desporto", na categoria de 
seniores. 

As equipas interessa­
das em participar no 
torneio deverão inscrever­
se no bar Maltez, à Rua 
João de Deus, na Confor- -
to Desportivo, à Rua 31 de 
Janeiro, ou nos Machados 
Desporto, na Rua do Bom 
Jesus: 
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TORNEIO PRAIA FORMOSA 

Tintas 2000 'perde a liderança 

Decorreu, no passãdo 
domingo, a sétima jorna­

da do Torneio de Futebol da 
Praia Formosa, com os 
seguintes resultados: África 
Negra-Lombinhos (5{)), Pico 
Funcho-Lackers (1-3), Aripan­
F. C. Porto (O-l),AmigosAuto­
Corticeiras (3-8), Bar Suce& 
so-Vit(>ria (2-2), Tintas 
2000·Chaves (2-2), J. Maríti­
mo-T. Aço (2'{)). 

Neste momento, a classifi­
cação está assim ordenada: 
1.º J. Marítimo, 18pts.; 2.º 

Tintas 2000, 17 pts.; 3.º Corti­
ceiras, 16 pts.; 4.º África 
Negra, 14 pts.; 5.º F. C. Porto, 
13 pts.; 6.º Lackers, 13 pts. 

A próxima jornada (oita­
va) disputa-se no próximo 
domingo, com os seguintes 
jogos: 09hOO, Pico Funcho­
-Vitória; 10h15, Aripan-Cor­
ticeirás; 11h30, Bar Sucesso­
-Chaves; 12h45, J. Marítimo-
-África Negra; 14hOO, Tintas 
2000-Lombinhos; 15h15, 
Amigos Auto- F. C. Porto; 
~6h30,Lacker&T. j\ço. 
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"Metáforas" Estreia . . 
.' '. 

Mundial 

S entado num bar ao pé do Conservatório de 
Música onde sou professor, e a uma sema­

• •• . na do concerto da Orquestra de Câmara da 
Madeira da qual sOl?maestro, impõem-se algumas refle­
xões sobre um dos momentos felizmente mais ousados 
que não por acaso, teve lugar o nosso último concerto (14 
de Junho), inserido no Festival de Música da Madeira. 
Estou-me referindo à estreia da obra de Christopher 
Bochmann, "Metáforas", encomendada há poucos 
meses pela Direcção da Orquestra ao compositor inglês 
que mora em Portugal há mais de 15 anos e é o actual 
director da Escola Superior de Música de Lisboa. 
Encomenda .. . Composição ... Estudo ... Execução 
Cada um destes passos acompanhado por uma atitude: 
Encomenda - convicção 
Composição - trabalho 

. Estudo - dedicação 

Execução - entrega 
Quatro etapas, quatro atitudes que foram coroadas com 
o nascimento dum novo ser vivo e segredo chamado 
"METÁFORAS" ... um ser vivo que veio à luz 
surpreendendo aos saudosos de ritmos possíveis de ser 
batidos com o pé ou saudosos de melodias "dignas" de 
serem cantadas após o concerto ou saudosos de acordes 

felizmente maiores ou 
melancolicamente menores 
... um ser vivo que além de 
surpreender saudosos, 
atraiu e conquistou o 
público sem 
preconceitos, ... o público 
coma mente aberta e 
alerta a novas 
experiências ... um ser vivo 
que se manifestou com 
gestos cheios de energia, 
com gestos de uma doçura 
que chegou a se confundir 
com a sensualidade mais 
sublimada, ... riqueza de 
ritmos, de cores, ... de 
MÚSICA. .. ; Vital! 
Só quem esteve no 
concerto (e não foram 
poucas pessoas) 

compreendem o sentido destas palavras. Mas, para 
quem não esteve vale a pena dizer que a obra foi 
calorosamente recebida; até no fim do concerto um 
grupo de alunos do conservatório pediu um bis 
gritando: 
"Outra vez Bochmann!" 
E agora para acabar estas lembranças de uma noite 
"diferente" gostava de dar os "parabéns" à Direcção da 
Orquestra pela iniciativa que teve em encomendar esta 
obra, que espero seja a primeira de muitas ... Gostava de 
salientar ainda mais a minha admiração pela obra do 
Christopher Bochmann ... Gostava de dizer muito 
obrigado à Orquestra de Câmara da Madeira, não pela 
atitude profissional, mas sim pela entrega musical 
durante os ensaios e o concerto, e de dizer ao público: -
Desafio-vos à nova música, à nossa música, à nossa 
arte, desafio-vos a vencer a preguiça e viver a nossa 
contemporaneidade ... e lançar um apelo (talvez às 
autoridades): por que não Festivais Internacionais não 
só de música, mas também de: Teatro, Literatura, Artes 
Plásticas .. . CONTEMPORÂNEOS ... e isto não é uma 
METÁFORA. 

ROBER~O PEREZ 

Festival de Música 
começou em Coimbra 

Com um recital da can­
tora espanhola Tere­

sa Berganza iniciou-se, 
quinta-feira, o IV Festival 
Internacional de MúsIca de 
Coimbra, uma iniciativa 
que tem o seu epílogo a 19 
de Julho. 

A Mezzosoprano, que 
apresentou o seu espectá­
culo no Teatro Académico 
de Gil Vicente, vai inter­
pretar várias obras do 
compositor espanhol Ma­
nuel de FalIa, sendo acom­
panhada ao piano por Al­
varez Parejo. 

O IV Festival Interna­
cional de Música de 
Coimbra é retomado en­
tre 12 e 19 de Julho, com 
um programa centrado 
em Manuel de Falla, a 

propósito dos 50 anos da 
sua morte. 

Depois de realizar a for­
mação inicial no Conser­
vatório de Madrid, Teresa 
Berganza começa a susci­
tar o reconhecimento do 
público a partir de 1957, 
depois da sua prestação 
nos concertos no Ateneo 
de Madrid e no Festival de 
Aix-en-Provence. 

Paralelamente a uma 
brilhante carreira na ópe­
ra, a artista vem desenvol­
vendo recitais e concertos 
em vários pontos do globo. 

Acedeu tt fama com in­
terpretações de ópera de 
Mozart e Rossini, mas o 
seu perfeccionismo permi­
te-lhe também interpreta­
ções brilhantes de Monte-

verdi, Haendel, Haydn e 
Purcel, bem como de can­
tatas e oratórios de Vivaldi 
ou Bach. 

Árias italianas antigas, 
melodias francesas de Fau­
.ré, canções russas dê Mu­
sorvsky, Lieder de Shu­
bert, Wolff, Shumann, 
Mahler e Strauss, bem co­
mo as canções espanholas 
de Turina, Granados e Fal­
Ia constam do seu diversi­
ficado reportório. 

O Festival de Edimbur­
go, no ano de 1977, assina­
la um novo marco da sua 
carreira, pelo reconheci­
mento do seu brilhantismo 
na interpretação da perso­
nagem "Carmen", da ópe­
ra com o mesmo nome da 
autoria de Bizet. 

Das numerosas distin­
ções que recebeu contam­
se a "Encomienda de la Or­
dem de Isabel la Catolica" 
e a "Medalla de Oro al Me­
rito en las Bellas-Artes", 
atribuída pelo Rei Juan 
Carlos I .. 

O Festival Internacional 
de Música de Coimbra, que 
encerra a 19 de Julho, com­
preende a participação da 
"Orquestra Ciudad de Gra­
nada", "Opus Ensemble", 
"Segreis de Lisboa", "Or­
questra Sinfónica Juvenil", 
entre outros. 

A organização da inici­
ativa é da responsabilida­
de da Câmara Municipal, 
Universidade de Coimbra 
e empresa de realizações 
culturais "Papagueno". 

29 DE JUNHO DE 1996 
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RESTAURANTE 
CANiÇO DE BAIXO 

Sábado, 29.,06.1996 
SALMÃO À MAITRE D'HOTEL 

e 
ESCALOPES DE PERU CORDON BLEU 

AAAAAAAAAA 

o LOCAL IDEAL PARA UMA REFEiÇÃO 
FAMILIAR E DE FIM-OE-SEMANA 

INFORMAÇÕES E RESER'VAS 
CONTACTE: = 934334 58726 
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MAX MIN 

34 20 

31 13 

24 .14 

27 14 

Férias 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

PRECIPITA ÃO 

Ontem 

Santana 
Areeiro 
Santo da Serra , 

AGENC1A DI!: VIAG.ENS R .LANDY, LHA. 

FUNCHAL: Avenida do lVlar, 1- Telef.: 220156 
I~ORTO SANTO: R. DI'. M.o Greg. Pest. Júnior - T.: 982114 

0;0 

0,0 

Férias 

SEYCHELLES­
-MAURlcIAS 

01501 2' 4.200 ISC. 

QUÉNIA 
01501 293.000$ ISC. 

QUÉNIA e 
SEYCHELLES 

01501 4'4.700 ISC. 

POLINÉSIA 
'RANCESA 
01501 632.400 ISC. 

CUBA 
01501 '92.500$ ISC. 

CARI'AGENA 
elas INDIAS 
01501 '69.600$ ISC. 

MACAU 
01501 23'. '00$ ISC. 

, 
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FERRO RODRIGUES NOS ESTADOS GERAIS DO PS Uma das medidas imple­
mentadas pelo Governo PS • 
foi a de promover a elabora­
ção de um Livro Branco so­
bre o estado actual do siste­
ma de Segurança Social em 
Portugal, no qual serão apon­
tadas soluções que possam in­
fluenciar a elaboração do pró­
ximo Orçamento de Estado e, 
também, a actualização dos 
modelos de reforma, ajudan-

Alternância política 
é importante na Madeira 

PSD processa 
Hugo Velosa 

ACOmissão Politica 
Nacional (CPN) do PSD 
considerou ontem, por 
unanimidade, que os 
militantes social-democratas 
Gilberto Madail, Hugo 

• o ministro da 
Solidariedade 
vem participar 
nos Estados 
Gerais do PS. 

distinta da assumida por Ma­
ria João Rodrigues, a ministra 
do Emprego, que aquando da 
sua participação nestes mes­
mos Estados Gerais, -se mos­
trou muito crítica quanto à si­
tuação que se vive nesta Re­
gião, ideia diferente da as: 
sumida na sua visita oficial à 
Madeira pouco tempo antes, 
altura em que teceu referên­
cias muito elogiosas. 

do o Governo a decidir-se pe-
la manutenção ou não do sis­
tema implementado nesta 
área em 96. A curto prazo, 
os principais problemas se­
rão a falta de pagamento por 
parte de diversas empresas 
e as baixas fraudulentas, si­
tuações que terão uma res­
posta global e, necessaria­
mente, breve, de forma a ten­
tar diminuir as suas 
implicações. 

e Valentim Loureiro devem 
ser alvo de "prooodimentos 
disciplinares" . 

F erro Rodrigues, o mi­
nistro da Solidarieda­
de e Segurança Soci­

al, está na Madeira para par­
ticipar nos Estados Gerais 
Para a Mudan~ do PS. O mi­
nistro assume claramente que 
vem p~ "participar expres­
samente no apoio ao Partido 
Socialista", mas deixa desde 
já o aviso de que não vai "ti­
rar um chapeú e pôr outro", 
pois "as pessoas quando têm 
um comportamento inequívo­
co e frontal têm que ter a mes­
ma postura, estejam como mi­
nistros ou como dirigentes paI' 
tidários". "As pessoas não 
podem mudar de pensamen· 
to ou de imagem sobre uma 
determinada realidade", diz 
Ferro Rodrigues, afirmações 
que expr.essam uma posição 

As linhas de força da in­
tervenção do ministro da Soli­
dariedade nos Estados Gerais 
estarão viradas para a situa­
ção actual na Segurança Soci:­
al a nível nacional, bem como 
para os principais problemas 
que afectam o Pais. Ferro R0-
drigues procurará explicar a 
situação social encontrada pe­
lo Governo PS quando tomou 
posse, bem como o trabalho 
feito desde então. 

Ferro Rodrigues vem falar da Segurança Social. 
Outro dos "cavalos-de-ba­

talha" do Governo Guterres 
é o Rendimento Mínimo Ga­
rantido, cujo projecto-piloto 
iniciar-se-á brevemente. Os 
Açores apresentaram já o seu 
dossier com propostas con­
cretas, candidatando várias 
freguesias a esse projecto, um 
exemplo que a Região ainda 
não seguiu. O ministro .acha 
que, na Madeira, "há pobre­
za, como há em muitas áreas 
do Continente e dos Açores" ,. 

O comunicado final da 
reunião de ontem da CPN 
indica que foi tomada a 
decisão de comunicar aos 
órgãos jurisdicionais 
competentes "os factos 
essenciais" que, à luz dos 
Estatutos do partido e do 
Regulamento do Grupo 
Parlamentar, "justificam a 
instauração de 
prooodimentos disciplinares 
aos três militantes. No caso 
de Gilberto Madaíl e Hugo 
Velosa, "pelo desrespeito da 
deliberação" do Grupo 
Parlamentar relativamente à 
votação ocorrida quinta-feira 
na Assembleia da República. 
Valentim Loureiro poderá 
ser penalizado "por 
declarações públicas 
relativas à posição do 
partido", fare às propostas 
de lei do "totonegócio". 

Coisas boas e más com 
que se deparou a governação 
socialista serão abordadas pe­
lo ministro, que não se cansa 
de salientar os beneficios da 
"alternância democrática", 

pois apesar dos repetidos "avi­
sos" de que, "caso o Partido 
Socialista ganhasse as elei­
ções, a falta de quadros e de 
experiência para governar 
PortugBl seria um problema", 
o Pais vive "sem sobressal­
tos". Quanto aos principais 
problemas que o País atra­
vessa, "muitos deles foram 
herdados de dez anos de ca­
vaquismo", pelo que o minis­
tro quer demonstrar que a "al-

JARDIM DESPACHA 

Nem Governo nem PSD 
subscrevem Fausto 

A Cooperativa Agrícola 
dos Produtores de Fru­

tas da Madeira escreveu a 
Jardim para esclarecer al­
guns aspectos da interven­
ção de Fausto Pereira no 
parlamento. O presidente do 
Governo leu e despachou 
com três pontos. O principal 
informa que nem o Governo 
Regional nem o Partido So­
cial Democrata subscrevem 
as posições do senhor depu­
tado Fausto Pereira. 

Nas explicações à inter­
venção do parlamentar, a Di­
recção da Cooperativa Agrí­
cola diz que aproveitou de 
forma exemplar os apoios 
existentes, no montante 
aproximado de 320 mil con­
tos, os quais se destinaram a 

comprar contentores frigo­
ríficos para transportar a ba­
nana dos associados para o 
Continente, para além de vi­
aturas, equipamento de es­
critório, máquinas de lavar 
banana, máquinas de pale­
tizar, dois centros de acon­
dicionamento. 

O investimento a realizar 
até final do ano atinge o mon­
tante aproximado de 600 mil 
contos ... Apesar da maior 
parte dos investimentos rea­
lizados pela CAPFM benefi­
ciar de apoios comunitários, 
é de realçar que a Coopera­
tiva é co-responsabilizada em 
25 por rento dos mesmos, pa­
ra além de não ter beneficia­
do de qualquer apoio em al­
guns dos investimentos, co-

mo é o caso da aquisição de 
terrenos, em São Martinho e 
na Ponta do Sol, cujo mon­
tante atingiu 57 mil contos. 

"Uma vez mais, lamen­
tamos a intervenção do se­
nhor deputado Fausto Pe­
reira, a qual com certeza en­
contra-se ao serviço de 
interesses que não os dos 
produtores de banana da 
Madeira. A comprovar tudo 
isto, constatamos que o re­
ferido deputado não compa­
receu à reunião plenária de 
25/6, cuja finalidade era pre­
cisamente a discussão e 
aprovação de uma Proposta 
de Resolução solicitando o 
aumento da ajuda compen­
satória aos produtores de ba­
nana da Madeira". 

D IF E R E N DO JUDICIA'l 

Acordo 
Escórcio jDantas 

T erminou com um acor­
do o diferendo judici­

al que opôs João Dantas, 
ex-presidente da Câmara 
do Funchal, e André Es­
córcio, candidato do PS à 
mesma autarquia. 

Dantas pôs uma quei­
xa em tribunal contra insi­
nuações de corrupção fei­
tas pelo então candidato 
socialista num debate tele­
visivo com Virgílio Perei­
ra. 

O acordo em tribunal 
foi obtido na ausência, ain­
da por explicar, do advo­
gado que devia defender 
André Escórcio, o deputa­
do socialista Fernão Frei­
tas. 

ternância politica que houve 
no Continente foi favorável ao 
desenvolvimento social do 
País", frisando também que 
a "alternância politicana Ma­
deira poderá ter a sua impor­
tância". Isso dependerá "dos 
socialistas da Madeira", mas 
desde já manifesta a sua total 
solidariedade, extensiva a to­
do o partido, para o apoio ao 
PS regional nas autárquicas 
que se aproximam. 

SA TURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 

IV CONGRESSO DAS 

COMUNIDADES MADEIRENSES 

SA DA,Ç'" ÃO 
/, " . 
r 

;/ !I 

1. O Partido Socialista da Madeira, sEius dirigentes, deputados e autarcas, for­
mulam as boas vindas e dirigem uma saudação amiga, solidária e sentida 
a todos os senhores congressistas emigrantes que se encontram a participar 
nesta Região Autónoma, no "IV Congresso das Comunidades Madeirenses" 
que hoje se encerra. 

2. Através dos senhores congressistas saúda, também o Partido Socialista 
desta Região Autónoma, todos os nossos conterrâneos e suas famílias que 
vivem e trabalham nos mais variados países de destino do mundo para onde 
decidiram um dia partir. Do Brasil e Curaçau aos Estados Unidos; da Améri­
ca e Canadá, à Austrália; da Venezuela, à África do Sul; do Reino Unido e dé­
mais Europa, ao Panamá, etc. 

3. Espera o PS-M que os trabalhos constituam, para além dum frutuoso deba­
te e análise das várias questões de cidadania que respeitam a todos os nos­
sos conterrâneos não residentes, um agradável tempo de saudável e frater­
no convívio, mas sobretudo, que das conclusões saiam "ideias-força" e li­
nhas de orientação política que vão de encontro às sentidas e reais 
necessidades, anseios, dificuldades e problemas dos emigrantes madei­
renses e portosantenses e suas famílias. 

4. Finalmente, formulamos votos de felicidade e prosperidade para todos os 
nossos concidadãos presentes nesta Terra Mãe e respectivas famílias. 

Funchal, 28 de Junho de 1996 

• 
PEL'O GABINETE DE IMPRENSA DO PS-MADEIRA 

(Assinatura ilegível) 
58685 
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Isop ... 

Apare ce 
durante o 

mês de Setem­
bro e encon­
tramo-la a cer­
ca dos 800 me­
tros de 
altitude. Da 
família das 
Campanúlias 
esta planta 
mede entre 50 
a 180 cm. Vê 
se sabes do 
'que se trata? 

o PRÉMIO desta semana é anun­
ciado no próximo sábado. 

Resposta da semana passada: Isó­
plexis é o nome da flor e a vencedora 
chama-se Petra J oana Sousa Freitas ­
residente ao Beco da Levada dos Moi­
nhos, n. º 9 ({) 742346. Vem ao DIÁRIO 
levantar um cartão que te dará direito 
ao prémio, uma oferta da ... «LOBI­
NHOS» e ... Parabéns! 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

CE M ANOS DE I M AG EN S EM MOV IM ENTO 

Parabéns, cinema! 

• A chamada Sétima Arte 
faz cem anos de vida. 
Para celebrá-los .. . nada 
como ir ver um bom filme! 

I maginem: uma sala 
toda às escuras . 
Muita gente senta­

da a olhar para um 
enorme rectângulo bran­
co e, de repente, OH! 
Nesse rectângulo come­
çam a surgir uma data 
de pessoas a mexerem-

se! Foi mais ou menos 
assim, a primeira sessão 
de cinema que houve no 
Mundo. Aconteceu em 
Paris e graças a dois 
manos inventores: Luís 
e Augusto Lumiére. Es­
távamos quase a chegar 
ao século XX; a criança 

.. , .. . 
J.' 

chamada Cinema assim 
dava os primeir os pas- 'i 
sinhos. Hoje, cem anos , 
mais tarde, milhões de i 
aventuras cor reram já :,) 
pelo rectângulo branco. , 
O cinema tem barbas de : 
avô, mas a sua magia : 
continua. Pais, filhos e 1 
amigos de todas as ida­
des: celebr emos o ani­
versário das imagens ' 
em movimento. Vamos i 
ao cinema! ' 1 

1 
M, C 1 

------------------------------------------------------------------------------------------------'J 
~ 
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História da Gotinha de Agua (trabalho de grupo do 3.0 e 4 :° anos) 

História da Gotinha de Água (trabalho de grupo do 3.° e 4.° anos) 

Liane 

C. C. Infante, Lojas 102 e 126 
Telef.: 231279 
Fax: 238140 Patrocina os trabalhos do .mês 

Adriana (As Minhas Férias) 

Sílvio Bruno (A minha localidade vista do ar) 

Centro 
de Estudos 

e Tecnologias 
Musicais 

da Madeira 

TRABALHOS 
REALIZADOS 

PELOS ALUNOS 
DA 

ESCOLA DO RIBEIRO 
SERRÃO - CAMACHA 
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I 

• 

À BEIRA-MAR 

o caranguejo que 
não tinha sobrenome 

• Enquanto as 
ondasiame 
vinham, na 
praia vazia, 
nasceram 
sete irmãos 
caranguejos. 

V erificando que 
eram todos saudá­
veis e já queriam 

saltar, a mãe disse: 
- São muito felizes os 

meus filhos, porque mo­
ram junto de um mar azul 
e suave, 

E acrescentou para 
um peixe, que nadava, 
por ali: 

- Vão chamar-se Zé. 
- Todos com o mesmo no-

me?! - surpreendeu-se a VIZi­
nha Alga, que se metia sem­
pre nas conversas. 

A Mãe-Caranguejo recor­
dava, naquele momento, um 
menino, que, um dia, ela mor­
dera num pé e que chorara 
muito. Uma senhora viera 
consolá-lo, chamandO{) Zé. No­
me bonito aquele! Fic~ra-lhe 
no ouvido, nunca mais o es­
quecera. Parecia-lhe, agora, 
que escolhendO{) para os seus 
filhos, compensaria as lágri­
mas, que provocara na crian­
ça. Não o fizera por maldade, 
mas porque se assustara. E ti­
vera muita pena do rapazinho 
- a sua dor trazia-a ainda no 
coração. 

Os sete irmãos carangue­
jos, entretanto, foram cres­
cendo e a mãe veio a dar ra­
zão à Vizinha Alga. Era real­
mente muito confuso terem 
todos o mesmo nome. 

Mas, porque eram todos di­
ferentes, como o são os ir-

mãos,' passou a distingui-los 
por um apelido, conforme a 
personalidade de cada um. 

Assini, aquele que ria sem-
. pre; chamou-se Zé Risão; ou­

tro mais tristonho, Zé Tris­
tão; um que fugia muito, Zé 
Fujão; outro que só queria 
brincar, Zé Brincão; um mais 
preguiçoso, Zé Preguição; ou­
tro que tinha muitas ideias, 
Zé Opinião. 

Para o sétimo filho 
é que faltava um so­
brenome e isto pre­
ocupava-a, como · 
também a ralava o 
feitio daquele meni­
n~ejo,sempre 
esquecido dos seus deve-
res. Ainda pensou em Zé Dis­
tracção, mas ele não era ape­
nas distraído, seria qualquer 
outra coisa:, que ela ainda não 
descobrira. . 

Brevemente, porém, che­
garia o dia em que a maneira 
de ser daquele filho iria reve­
lar-se. 

A praia já não estava vazia. 
Havia sol e anunciava-se ao 
microfone: 

\I 
) 

- Grande corrida em com­
primento! Meninos e meninas 
venham todos participar! 

Os seis irmãos-caranguejos, 
que tinham sobrenome, apron­
taram-se logo, muito especial­
mente o Zé Fujão, já entende­
ramporquê. 

Aquele que ainda era so­
mente Zé, deixara-se ficar a ob-
servar: meninosgente e meni­

nos-crustáceo, todos em 
linha, perfilados, 

aguardavam o sinal 
de partida. 

"Sempre distraí­
do, este meu filho" 

pensou a mãe, vendo 
o seu comportamento, 

mas enganava-se. 
Quando, finalmente, soou o 

apito para a largada, os meni­
nosgente correram em frente 
e os meninos-crustáceo salta­
ram para o lado. 

Então os adultos, que assis­
tiam, riram-se muito. Riam-se 
de uma forma desdenhosa. O 
raranguejo sem apelido sentiu­
se humilhado. 

A mãe contava, ao serão, que 
pertenciam à família Portunus 

marmoreus, Carci­
nus moenas. Deci­
diu, então, defender 
os pergaminhos. 

E na corrida se­
guinte - não era ' 
apenas uma, eram 
várias - iria partici­
par. Olhando o céu, 
havia concluido que 
se se colocasse de]a. • 
do para o Sol, anda­
ria em frente. 

Assim fez. E o re­
sultado foi uma enol' 
me salva de palmas. 
Ganhara! Ganhara! 

Veio uma meni- I 

na jornalista entre­
vistá-lo. E um meni­

no fotógraro fotografá-lo. Tudo 
para o jornal da praia. Nunca 
se vira um caranguejo vencer 
uma corrida em comprimento. 

Era, pois, uma noticia sen­
sacional, digna de primeira pá­
gina na imprensa. 

A mãemranguejo, muito c0-

movida e vaidosa daquele filho 
e também muito admirada, c0-

mentava: 
- E logo aquele que ainda , 

não tem sobrenome! . ! 
Todavia, no meio dos aplan- : 

sos, ninguém a ouviu. 
E no dia seguinte, o jornal 

da praia publicava em grande 
título: 
" ZÉ CAMPEÃO - CARAN- -

GUETO VENCEDOR 
Faziase o relato de uma cor­

rida tal e tal, na praia assim e 
assim. 

Conseguira aquele sétimo ir­
mão, dois apelidos de uma as­
sentada. 

Às vezes era chamado Zé 
Campeão, outras, Zé Vencedor. 

E a mãe nunca mais achou 
que ele fosse distraído. Inteli­
gente era. 

Maria do Carmo Rodrigues 
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U M ROMANCE 

Encaracoladinha , • 
t~ , , 
I 
I 

e o seu pnnClpe 
• 

• Numamanhã 
de sol, 
Encaracoladinha 
conheceu 
um belo rapaz 
que vivia 
numa ilha. 

E ssa ilha chamava-se 
Madeira, ela fica ro­
deada por um grande 

oceano. O Oceano Atlânti­
co. 

, Um dia Encarac~ 
- ladinha foi à praia e 

o seu príncipe en­
cantado, que era Dé­

(;,' cio estava lá. 
. ~" Encaracoladinha 

queria ir à água, mas 
as ondas estavam 
muito altas, que ao ba­
ter nas pedras faziam 
espuma. 

Ao longe ela viu 
um barco, que estava 
a levantar a vela, pois 

MODA INFANT IL 

estava vento e o homem que 
ia nele, queria apanhar um 
caranguejo e também alguns 
peixes. 

Do outro lado da praia, as 
algas boiavam na água, a a­
.r:eia era amarela e os corais 
brilhavam dentro de água. 

Aí a Encaracoladinha po­
dia nadar. 

Décio era mergulhador, e 
ao mergulhar apanhou algu-

mas conchas para oferecer a 
Encaracoladinha. . 

Devido à água, Encaraco­
ladinha já estava com sede, 
pois a água continha sal e ela 
ao nadar bebeu um pouco da 
água do mar . 

Depois, foram os dois pas­
sear pela praia, e ela viu uma 

estrela do mar 
que brilha­
vamuito, o 
salva-vi­
das pen­
sava que 
era Enca-

racoladi­
nha que 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

Nélia Carina 
Rodrigues 

estava em apuros, então, foi 
até lá para ver o que era. . 

Ficou muito admirado com 
a estrela e, ficou tão encanta­
do com ela que até ficou o res­
to do dia a observá-la. 

Encaracoladinha, ao an­
dar sentiu qualquer coisa a 
picar-lhe no pé, quando foi 
ver era um pequeno ouriço 
que passeava no seu pé. 

Que tanto que ela e Décio 
fartaram-se de rir, pois Enca­
racoladinhíl estava apaixona­
da por Décio e o mesmo sen­
tia Décio por Encaracoladinha. 

Quase no fundo do mar, 
ela viu uma coisa preta e gi­
gante a se levantar, cheia de 

medo, agarrou-se a Décio e 
ele disse que aquilo, era a­
penas um submarino. 

Depois, ele chamou-lhe à 
atenção para que ela visse 

um surfista a fazer 
windsurf, e também 
para ver um parque­

aquático. 
Já estava a anoite­

cer e as gaivotas voa­
vam sobre o mar e, En­
caracoladinha e Décio 
tinham de se despedir, 
pois não se iam ver pa­
ra nunca mais. 

Nélia (arina Rodrigues 
12 anos 

C( UR. 
(ONt~I:!ÇO A MADEIRA 

, ~ #' 
.: 4. -. 

It 1 #' 
~ ~ J, 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA PASSATEMPOS FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 
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Une ponto a ponto. 
Pinta e dá UIll título. 

./7 

/6 • 14- 12. 
• • 

'1' 
O 

II 9 'S 
• 
I~ '/3 

~ . 
{Q' '8 

~ PASSATEMPO: Envia para o "Diário da Malta do 
I Manel", Rua da Alfândega n º 8 - 9000 Funchal. Lê o 
! Manel da próxima semana, para saberes se foste o 
! premiado. 
I 
I Nome: .... .......... .. ....... , ............................... :............. Idade: .............. . 
I 

! Título ................................................................................................. . 
I 

~-----------------------------------------------------------

(, 

!. · ,7 

• 32. 

· .)..."/ 
2.9 .28 

• 
2.'3 

5 

• 
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Diogo Tiago 
Monteiro Ferreira 

Pedro Diogo 
Câmara Góis 

Cláudia Mariana 
Barbeito Ferreira 

Fabiana Isabel 
Marques C. Andrade 

Sandra Tatiana 
Freitas Andrade 

Vanessa Isabel 
Figueira Santos 

Pedro Roberto 
Fernandes Gomes 

Mónica Isabel 
Gomes Rodrigues 

Dário Filipe 
Quintal Sousa 

Carolina Henriques 
Silva 

Tiago João 
Fernandes Teixeira 

Sofia Vanessa 
J ardirn Berenguer 

Alexandra Marina 
Rodrigues Sabino 

Joana Elsa 
Freitas 

Chayanne Miguel 
Rodrigues Fernandes 

Octávio 
Lima 

Catarina João 
Nóbrega Correia 

Énio Dinarte 
Nascimento Abreu 

Joana Carolina 
Freitas 

Jessica 
Franco 

Rute Marlene 
Martins de Sousa 

Jorge Manuel 
Carvalho de Sousa 

José Filipe 
Silva Castro 

Joana Sofia 
F. Silva 

Eduarda Sofia 
Franco S. Fernandes 

Carina Raquel 
Martins de Sousa 

Filipe José 
Ramos Caldeira 

Tânia Maria 
Pereira Mendonça 

o Manei resolveu oferecer fotografias aos aniversariantes~ 
Se és sócio da Malla do Manei, dirige-te. à Foto Arco-íris, no Centro Comercial Tavira -loja 38, 

acompanhado pelo 81. e pelo teu cartão de sócio, e pede para te tirarem uma fotografia. 
Apressa-te porque o Manei só oferece as cinco primeiras 

NÃO TE ESQUEÇAS DE O FAZER COM 2 SEMANAS DE ANTECEDÉNClA 
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29/06 - Pedro Diogo Câ­
mara Góis, Pedro Roberto 
Fernandes Gomes, Vanessa 
Isabel Figueira Santos, Ma­
dana Filipa Nóbrega, Pedro 
José Vieira An'ctrade, João Pe­
dro Vasconcelos Trindade. 

30/06 - Joana Sofia F. 
Silva, Luísa :filipa Teixeira 
da Conceição, Duarte Bru-
no M. Vieira. , . 

. 01/07 - Eva Sofia Dória 
Vasconcelos, Maria João Se-

.~. 

* FAZ 
.' O TEU 
. ,BONECP",··;o 

· .:.:~A~~;1 

PARABÉNS 
bastião Mendonça, Cátia So­
fia Freitas Aleixo, Mara Gra­
ciela Gouveia Vieira, Sérgio 
Edgar Pereira Mendes. 

va Nóbrega" Cláu­
dia· Mariana Bar­
beito Ferreira, Isa­
bel Margarida B. 
Ramos, Catarina 
Pita da Silva, Ní­
dia Rubina Olival 
de Freitas. 

04/ 07 - César 
Renato Sousa Pe­

7 
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02/07 - João Luís Fer­
reira Camacho, Luís Filipe 
Sargo, Joana Elsa Freitas 
Batista, Chayanne Miguel 
Rodrigues Fernandes, José 
Eduardo Gônçalves, Filip.e 
José Ramos Caldeira. 

03/ 07 - Joana José Pon­
tes Freitas, Ana Isabel Sil-

reira, Mónica Isabel G. ~o­
drigues, Maria do Carmo da 
SilVa Flores. 

05 / 07 - Ana Cristina 
Mendonça Góis, João Maria 
Couto Neves. \ 

MÃTt;~IS: . lij 00j ... UM P~D"'fD * ~R:fk> 6lUJ5SO (8..:6). . 
'" qvA'T1tO PE~ ,,. "",lq"" c>e.oss" (6""). 

(.:LP'""'" OS~'1_.l.S~). 
iii DOI!> P~ I>€ _1M (I~'.~O). • . . _. 
... VIVI PliDAC,O O~ IVIAPélAA (~K \ ~ .,. ). 
"pOIS A~o5 . 
.... 20 A2.!> cm. P€ NRiJANTE . 
... DoIS ~Go5 >INOS (~o- ;.avAA). 

lÁPIS i 'nSOlJAA i PINlJõJ.: E n~ 
CJO.HI0/51f; ..... x..e,o .. "'Af:l'él.O. l.l)I;5uJtt" NO~ CAf':fõ~ o·coiPO·j·8P.~5' E 'PEf>./oIA5'.J<&ti)p./A E PINTA 

A-n;.V 6OST" . .... z:. IH FIlIi"!>. CJ>NFOR/YIE INDI~. 

6. OlI't>IS OE MUR RoD~ o eONEa> 
ii. 1/&Ll".A. DE $< P~PIlIo A~'" fIM 
P.>AI)(O IL . . ' . 

-,.Se eu fosse uma borboleta 
~ 

.. , 

:" .. ~ ' -: Se eu fosse uma caixinha de cores 
Se eu 'fosse uma borboleta 
gostaria de ter úma marioneta 
com uma grande careta. 
Queria ter uma grande camioneta. 

Se eu fosse uma borboleta 
faria um castelo de florinhas 
eu iria·.às compras da' tia Patinhas 

Se eu fosse uma borboleta 
cheiraria a rosa vermelha 
nunca seria velha 
nem nunca pousaria numa t 

',' 

Se eu fosse uma caixinha de cores pintava muito bem. 
Não deixaria nenhuma coisinh,a em branco. 
Não deixaria nenhuma ponta partir-se. 

. Não deixaria cortar as cores e nunca gastava as pontas. 
Se eu fõsse uma caixinha de cores, 
iria pintàr o mundo. 
Se eu fosse uma caixinha de cores, 
iria levar a alegria das cores 
a todos os meninos. 
Pintava asllores, as. casas e as árvores. 
:Ir.fa:1i.'Qftúdo feJiz. ,' ..:-
COlllo.eu:fiêÓfeliz, .; 
quando brinco éom.aséores., 

Vânia Freitas Sousa, 7 anos 
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AGENDA FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE'1996 

TELEV I SÃO r---------------~~------------, 
: ~ 
I ~ .doManel 

HOJE 

09.02 Jenny (9.º) 
09.40 O Gato 

Félix 
10.30 Clube 

Disney 

AMANHÃ 

09.02 Jenny 
10.45 Batman 
11.10 Catarina 
11,35 Capitão 

Falcão 

- f] -
HOJE 

09.40 Animação 
* Dino 

Babies 
" Doug 
" Darlacão 
* Scooby 

Doo 
" CLUBE 

BARBIE 
11.30 As Histórias 

Mais Bonitas 

AMANHÃ 

09.40 Animação 
* Doug * 
Dartacão 
* Scooby Doo 

- iJ -
HOJE 

07.02 Infantil/Juvenil 
* Avô McDonald * Noddy 
* Delfy * O Pato da 

Capa Preta * Taz Mania * 
Onde Está Carmen 
Sandiego? 
09.55 Clube Disney 

AMANHÃ 

07.02 Infantil/Juvenil 

* Gatos Rabinos 

* Pato Qua Qua 

* Desafio dos Anjos 

* Ana Banana 

* Batman 

* Capitão Falcão 

I ~ - _ ........ ." 

! ~ Já pensaste em seres 
tu o repórter? 

~ 
Se há alguma personalidade 
da tua terra que gostavas 
de entrevistar chegou a altura. 

Envia este cupão para a 

Rua da Alfãndega n.o 8 - 9000 Funchal 

Nome ............. .. ................. .... .... .... ...... .. ........ .. ... ....... .. .... . 

Morada ... ...... ... ............ ..... ....... ....... ..... ... ... ... .. ...... ....... ... . 

I Idade ....................................... Telef.: ......... .... .. ..... ..... ... . 
I 
I 
I 
I 

Classe que frequentas ......... .. ... .. .......... .. ... ........ .. .... .. .. .. .. . 

Personalidade ..... ............ ... ...... .. .... ... ............. ........ : ......... . L __ ~ __________________________ ~ 

LIVROS 

EVEREST 
EDITORA 

Preen~he este cupão. recorta e deposita na tômbola PIZZA SERVlCE 
do OIARIO de Noticias. Rua da Alfândega n.' 8. 
9000 Funchal. habilitando·te ao sorteio semanal de 1 pizza. Apressa·te porque 
só serão contemplados 5 por semana. 

Nome .. . 
Morada 
Idade 

OS PREMIADOS DESTA SEMANA: Carla Sofia G. Fernandes, Diogo Andrade Sousa, Carina Raquel B. Oliveira, Marisa Perneta, Marisa José Sousa Pereira. 
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CONCLUSÕES D A 

• FRANÇA 

Paises ricos satisfeitos 
com evolução 
e preocupados 
com 
terrorismo 

CONFERÊNCIA 

IX 

SOB R E 

• ISRAEL 

Sondagem diz que 
israelitas querem 
encontro de . 

Netanyahu VIII 
com Arafat 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

DESERTIFICAÇÃO 

19 recados para a O 

Os participantes na conferência internacional apelaram a um maior cuidado na utilização da floresta. 

• A Conferência Internacional sobre Desertificação dores Cabo Verde e o Sene- propostas resultantes da elas possam constituir o pon-

terminou ontem. Com 19 propostas para enviar a galo Conferência Sobre Reabili- to de partida para um tra-
O representante do Mi- tação de Ecossistemas FIo- balho mais aprofundado". 

Boutros-Ghali. São recados para uma melhor utilização nistério da Agricultura e Am- restais Degradados são "ele- Para esse efeito, Gomes 

da árvore e da floresta . biente de Cabo Verde, Ho- mentos fundamentais para da Silva reafirmou o empe-
rácio Soares, disse à agên- o tratamento futuro" do pro- nho do Governo português, 

E specialistas de 58 reforço das acções florestais, mecanismos e meios nacio- cia Lusa que "os temas abor- blema da desertificação".Go- especialmente dos técnicos 
países na Conferên- uma vez que é exigido de- nais para monitorizar os re- dados neste encontro devem mes da Silva falava no en- do Ministério da Agricultu-
cia sobre Reabilita- masiado à árvore e às flo- cursos naturais" e que "os ser integrados num contexto cerramento deste encontro, ra, de forma a que "a chama 

ção de Ecossistemas Flores- restas". países formulem linhas ori- de políticas de estratégia e que reuniu, em Lisboa, 124 que foi acesa ao longo dos 
tais Degradados aprovaram Na sessão de encerra- entadoras para a correcta programas de desenvolvi- especialistas de 58 países de cinco dias desta reunião, não 
ontem, em Lisboa, 19 pro- mento desta reunião, foram conservação e gestão ambi- mento nacional" . todo o Mundo, com o objeo- se apague e antes possa ilu-
postas de acção a entregar transmitidas ao Presidente ental em plantações de lar- Para Horácio Soares, o tivo de preparar um relate). minar as tarefas para um de-
agora ao secretário-geral da da República, Jorge Sam- gaescala". mais importante desta reu- rio sobre a arborização, re- senvolvimento sustentado da 
ONU. paio, cinco das 19 propostas No que diz respeito aos re- nião foi o facto de existir um arborização e reabilitação humanidade" . 

A informação foi avança- cuja selecção teve em conta, cursos humanos, os especi- "consenso geral de todas as de ecossistemas florestais A sessão de encerramen-
da pelo organizador do segundo Fernando Mota, alistas defendem a promo- regiões" apesar das parti- degradados. to desta reunião foi presidi-
evento, Fernando Mota, que "critérios de sensibilidade ção da "educação das popu- cularidades de cada uma de- As propostas ontem apro- da pelo chefe do Estado, Jor-
considerou que estas pro- pessoal". lações particularmente, das las. vadas serão posteriormente ge Sampaio, e contou ainda 
postas de acção traduzem, Uma das propostas que ' pobres, das mulheres e jo- Para este representante apresentadas ao secretário- com a presença da ministra 
"não ~ó uma visão global Jorge Sampaio ouviu foi a vens". de Cabó Verde "é necessá- -geral das Nações Unidas e do Ambiente, Elisa Ferrei-
mas também uma realidade de que "os governos nacio- A nível internacional, os rio que este d,iálogo continue transformadas em reco- ra. 
nacional". nais manifestem forte em- participantes do encontro de- para que, em conjunto, se mendaçôes aos Governos de Os representantes dos 
, Questionado sobre se es- penpamento político no tra- fendem um "pleno reconhe- encontrem as soluções maís todo o Mundo. dois países co-organizadores 

tas propostas não ficariam tamento das questões das cimento da difícil situação viáveis, uma vez que está em Gomes da Silva garantiu do encontro, Cabo Verde e 
apenas no papel, Fernando terras secas, incluindo a con- económica de alguns países causa a sobrevivência da Hu- que "Portugal, com a res- Senegal, reafirmaram o in-
Mota garantiu que "estas servação, gestão e desenvol- afectados pela secura das ter- manidade". ponsabilidade que quis as- teresse dos seus países em 
preocupações vão ter reper- vimento sustentado dos re- ras, que impede qualquer de- sumir nesta matéria e com participar neste evento e ma-
cussões a nivel negocial". cursos florestais". senvolvimento significativo". "Elementos os problemas que detém em nifestaram desejo de que as 

Para Fernando Mota, a Sobre a gestão dos recur- Esta conferência mundial fundamentais" matéria de desertificação, propostas dele saídas pos-
questão mais polémica abor- sos, os participantes deste contou com a presença de vai levar às várias partes do sam contribuir para mino-
dada nestes cinco dias de de- encontro recomendam "que 124 especialistas de 58 paí- O ministro da Agricultura Mundo as conclusões deste rar os efeitos da desertifica-
bate foi "a necessidade do os governos desenvolvam ses e teve como co-organiza- considerou ontem que as 19 encontro, no sentido de que ção no Mundo. 
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AÇORES 

Agricultura evita 
mais desemp~ego 

• o sector primário dos Açores 
continua a ser um "tampão" 
contra o desemprego. É a -
conclusão do economista Jorge 
Ávilà, num estudo sobre a 
importância da agricultura nas 
ilhas. 

J orge Ávila sustenta que 
embora os sectores se­
cundário e terciário te­

nham crescido até ao início da 
década de noventa a par de 
uma redução no sector pri­
mário, tem sido este que nos 
últimos cinco ahos teIlJvindo a 
crescer, evitando uma maior 
taxa de desemprego. 

Entre os anos de 1991 e 
199~ especifica Jorge Ávila, 
os sectores secundário e ter­
ciário reduziram os seus acti­
vos em 0,5 por rento enquanto 
o sector primário aumentava 
exactamente em 1,0 por cen­
tOl 

b estudo sublinha que qua­
se ~9' por cento da população 
activa - cerca de 240 mil ha­
bitantes - está no sector pri­
mário e que 27 por cento do 
Produto Interno Bruto, a pre­
ços de mercado, é gerado nes-

te sector de actividade econó­
mica. 

De acordo com Jorge Ávila 
estes indicadores revelam "a 
importância da agricultura na 
fixação das populações, o fao- . 
to de ser um pilar fundamen­
tal da economia regional e a 
sua capacidade de absorver .. 
mãode-obra" . 

Por outro lado, realça que 
a importância agrícola "é ain­
da mais visível quando se ob­
serva o total da população 
empregada no sector em reJ.a. 
ção ao total da população em­
pregada que atinge o seu má­
ximo na ilha do Corvo com \ 
38,4 por cento e o seu mínimo ' 
nas ilhas de Santa Maria e 
Terceira com 14,4 por cento 
da população". 

Essa importância aumenta 
se for analisada apenas no ca­
so da população masculina 

Enquanto os sectores secundário e terciário reduzem a sua actividade no 
arquipélago dos Açores, o sector primário continua a subir. 

empregada no sector que atin­
ge o seu máximo no Corvo 
com 50,4 por cento dos ho­
jp.ens a *,b~~ na ~cul­
~ e o seu rmmmo na ilha de 
Santa Mmtia com 18,2 por ren­
to~ 

Quanto ao Produto Interno 
Bruto, Jorge Ávila conclui que 
em 1981 o Pill regional era de 
26,818 milhões de contos e pa­
ra ele o sector primário con­
tribuía com 31,9 por cento de-

pois do terciário com 44,5 por 
cento. 

Todavia, as estimativas do 
serviço regional de estatística 
relativas ao ano de 1994 apon­
tam para um Pill regional de 
161,59 milhões de contos no 
qual o sector primário passou 
a deter o menor peso com 22,5 
por cento depois do sector se­
cundário com 28,3 por cento 
e do terciário com 49,2 por 
cento. 

o documento dedica tam­
bém um capítulo a uma análi­
se condensada, "efectuada pe­
la primeira vez na região", on­
de comparado o período entre 
1989 e 1993, com os dados do 
reoonseamento geral agrícola 
de 89 e o inquérito à estrutura 
das explorações agrícolas re­
alizado em 1993. 

Revela que naquele perío­
do foram investidos, com fun­
dos do Governo Regional dos 
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Açores, da União Europeia e 
capital próprio dos agriculto­
res, 11 milhões de contos no 
sector abrangendo as áreas 
da componente estrutural com 
4,6 milhões de contos, na mo­
dernização das explorações 
com 4,8 milhões de contos e 
na formação profissional com 
1,5 milhões de contos. 

Na componente estrutural 
investiram-se 500 mil contos 
na estruturação fundiária e 4,1 
milhões de contos em cami­
nhos de acesso, electrificação 
e distribuição de água às ex­
plorações agrícolas nas dife-· 
rentes ilhas do arquipélago. 

Para os projectos de mo­
dernização das explorações 
agrícolas o Governo Regional 
contribuiu com 900 mil contos 
enquanto a União Europeia 
apoiou com 2,6 milhões de 
contos e os agricultores dis­
puseram de 1,3 milhões de m 
pital próprio. 

A formação profissional foi 
financiada em 75 por rento pe­
la Europa comunitária e 
abrangeu 1.442 agricultores-
9,5 por rento da população ao­
tiva registada no sector - re­
presentando 18 por cento de 
profissionais com menos de 
40 anos de idade. Como con­
clusão da análise condensada, 
Jorge Ávila, tendo em conta 
apenas as unidades agro-pe­
cuárias exploradas a título 
principal, conclui que se veri­
ficaram evoluções e cresci­
mentos nomeadamente a área 
média (SAU) em 19 por rento, 
o número médio de blocos por 
exploração em 2 por cento, o 
índice de mecanização em 19 
por cento e o número médio 
de bovinos em 27 por cento. 



DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

ALTERAÇÕES PROFUNDAS 

Gomes da Silva defende 
mudança na agricultura 

o ministro transmitiu, aos novos responsáveis do Ministério da Agricultura, as suas principais preocupações. 

• Sem uma transformação profunda 
dos sectores de agricultura e pescas 
não haverá progresso social nem 
dignidade nacional. É a opinião do 
ministro da Agricultura. 

Gomes da Silva, que 
falava durante a ce­
rimónia de tomada 

de posse dos novos quadios 
dirigentes do ministério, sa­
lientou que tanto a agricul­
tura como as pescas "não 
são actividades meramente 
residuais, às quais só se de­
dicam as gentes que outras 
coisas não sabem fazer", 
adiantando que os 'dois seo­
tores são em Portugal "uma 
condição ncessária ao de­
senvolvimento do Pais". 

"É por este projecto que 
me tenho batido nas instân­
cias nacionais e nos areó­
pagos comunitários", subli­
nhou o ministro, apontando 
dois grandes objectivos da 
sua tutela: "Reforço da com-

petitividade da economia 
agrícola, das pescas e das 
indústrias transformadoras 
dos seus produtos e, por ou­
tro lado, a revitalização do 
mundo rural e das comuni­
dades piscatórias". 

A concretização dos dois 
objectivos baseia-se, con­
forme frisou o ministro, nu­
ma "estratégia comercial 
para aumento da produção 
e qualidade dos produtos 
nacionais ( ... ), no incentivo 
à diversificação de activida­
des no meio rural e ao apoio 
às comunidades piscatóri-
as". 

o novo quadro orgânico 
do ministério constitui um 
"instrumento para os ob­
jectivos", prosseguiu Gomes 

da Silva, salientando, para 
tal, "a alteração de orienta­
ções políticas fundamen­
tais" e a "necessidade de no­
vos perfis socioprofissionais 
para assegurar o desempe­
nho da nova política" . 

Depois, o ministro passou 
em revista várias situações, 
desde o novo relaciona­
mento com as organizações 
associativas, inclusivamen­
te com a da defesa do con­
sumidor, da protecção am­
biente, desenvolvimento lo­
cal e rural, PAC e UE, 
fiscalização do controlo e 
qualidade agro-alimentar 
(nacionais e importados) 
que entram na cadeia ali­
mentar. 

O titular da Agricultura, 
Desenvolvimento Rural e Pes­
cas fez ainda "uma referên­
cia especial" inerente à acti­
vidade de fiscalização, que 
nos serviços regionais incidi­
rá nas ajudas do FEOGA 
(Fundo Europeu de Orienta­
ção e Garantia Agrícola). 

IIVACAS LOUCAS II 

Matadouro de Famalicão 
vai abater 478 bovinos 

O Matadouro Central de 
Famalicão iniciou on­

tem o abate de mais 478 bo­
vinos oriundos de explora­
ções onde se detectaram ca­
sos de doença das "vacas 
loucas". 

A operação, decidida pe­
lo Governo, implicará cus­
tos de cerca de 200 mil con­
tos, suportados integral-

mente pelo Estado, e pro­
longa-se por todo o dia de 
hoje. 

A maioria dos animais 
provém do Ribatejo e per­
tence, num total de 306 ca­
beças, à Cooperativa do Pes­
soal da Companhia das Le­
zírias, sendo os restantes 
oriundos da Beira Litoral, 

, Trás-os-Montes, Entre-Dou-

ro-e-Minho e Beira Interior. 
Cerca de 20 dos bOvinos a 

abater, pertencem ainda ao 
grupo de animais importado 
da Grã-Bretanha, antes de 
ser proibida a aquisição de 
gado proveniente deste pais 
comunitário. 

Os bOvinos a abater come­
çaram a ser recolhidos quin­
ta-feira, estando previsto o 

"Trata-se igualmente de 
matéria da máxima rele­
vância, para cuja boa reso­
lução será fundamental a aI'­
ticulação com o INGA"­
Instituto Nacional de Ga­
rantia Agrícola, realçou Go- ' 
mes da Silva. 

Ainda na circunstância, e 
em· nome de todos os diroo 
tores gerais, regionais, ins­
pectores e subdirectores 
(num total de 24) ontem em­
possados, usou da palavra 
Nunes Vicente, novo direo­
tor-geral de Hidráulica, En­
genharia Rural e Ambien­
te. 

Falando para a audiência, 
com algumas centenas de 
técnicos superiores e outros 
funcionários, que enchiam 
por completo a nova sala 
oval do ministério, Nunes 
Vicente referiu-se à neces­
sidade de "reorganizar e 
reinventar II admnistração 
pública para a agricultura, a 
qual continua a ser um im- . 
perativo nuclear". 

. fim dos transportes na ma­
nhãdehoje. 

Após a recolha dos cére­
bros dos animais para aná­
lise veterinária, tendo em 
vista detectar a percentagem 
de eventuais infecções, o ga­
do será reduzido a pó na fá­
brica ITS Marques, de Co­
ruche, que já efectuou esta 
operação no primeiro aba­
te, em Maio, onde foram 
mortos mais de dois mil bo­
vinos. 

Posteriormente, as gordu­
ras e farinhas daqui resul­
tantes serão enviadas para 
fábricas de cimento da Secil 
e Cimpor, durante a próxima 
semana, onde se procederá 
à sua incineração. 
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COMUNIDADES 

Lello visita 
Venezuela 

O secretário de Estado 
das Comunidades ini­

cia amanhã uma visita de 
seis dias à Venezuela des­
tinada a conhecer "as as­
pirações e anseios" dos 
portugueses residentes na­
quele país centro-ameri­
cano. 

José Lello vai inaugurar 
as novas instalações do 
Consulado em Cara,cas, 
deslocar-se-á a Barquisi­
meto, Valência e Maracay 
e terá um encontro com o 
ministro das Relações Ex­
teriores, Miguel Rivas . . 

O secretário de Estado 
das Comunidades mantém 
como grande objectivo des­
te tipo de deslocações "ou­
vir e dialogar para depoIs 
resolver os problemas". 

Um dos problemas que 
a comunidade portuguesa 
na Venezuela, na sua es­
magadora maioria de ori­
gem madeirense, quer co­
locar a José Lello tem a 
ver com o repatriamento 
e com os apoios aos repa­
triados. ' 

Para o secretário de Es­
tado das Comunidades, 
em deêlarações à agência 
Lusa, o Governo da Re­
pública não pode supor­
tar a repatriação na ínte­
gra porque "Portugal tem 
a sua dimensão própria e 
as suas limitações especí­
ficas". 

Em todo o caso, salien­
tou que há "uma sensibi­
lidade específica para os 
problemas sociais e para 
os todos os problemas que 
afectam as comunidades 
portuguesas, nomea-

C A B O 

damente a da Venezuela". 
José Lello reafirmou a 

intenção do Governo de 
declarar "guerra à buro­
cracia", referindo que, 
neste âmbito, está em aná­
lise, em sede de comissão 
interministerial (Negócios 
Estrangeiros-Justiça), a 
revisão do Código Civil e 
do Código de Notariado. 

"O objectivo é agilizar 
um quadro de medidas 
que facilitem os actos con­
sulares no futuro", referiu 
Lello à agência Lusa. 

Referiu-se ainda à actu­
ação do Instituto Camões 
na Venezuela e à recente 
polémica sobre a substi­
tuição de um leitor, que 
era estimado pela comu­
nidade, afirmando que, 
apesar de não tutelar 
aquela instituição, consi­
dera que a nova direcção 
está motivada "para fazer 
melhor". 

Quanto à saída do pro­
fessor, considerou tratar­
-se de uma medida inseri­
da na política de rotação 
didáctica e pedagógica do 
próprio Instituto. 

V E R D E 

Ex-recluso no Tarrafal 
lança livro em Lisboa 

O Museu da Resistên­
cia da República, em 

Lisboa, vai relançar o li- . 
vro de um antigo preso do 
Tarrafal, Pedro Martins, 
intitulado "Testemunho 
de um Combatente", apre­
sentado quinta-feira na 
capital cabo-verdiana. 

O arquitecto Pedro Mar­
tins, que foi preso aos 19 
anos e saiu do campo de 
concentração do Tarrafal 
após o 25 de Abril em Por­
tugal, deverá deslocar-se 
a Lisboa para o lança­
mento, no início de Outu­
bro. 

Trata-se de uma inicia­
tiva do Centro Cultural 
Português na Cidade da 
Praia, que encetou com 
esta reedição, de melhor 
qualidade, a colecção "Do­
cumentos para a História 
de Cabo Verde". 

O segundo livro da 
colecção será da autoria 
do jornalista cabo-verdia­
no José Vicente Lopes, 
correspondente do jornal 
"Público" e da "BBC". 
Com o título "Cabo Verde, 
os Bastidores da Inde­
pendência", trata-se de 
uma obra de investigação 

documental inédita. 
Em curso, está também 

a obra de António Correia 
e Silva, intitulada "Cabo 
Verde, uma trajectória de 
Nação". 

Vários combatentes 
pela liberdade que estive­
ram presos, como Pedro 
Martins, no presídio do 
Chão Bom, Tarrafal, as­
sistiram quinta-feira, no 
Arquivo Nacional Históri­
co, à apresentação da 
nova edição de "Teste­

munho de um combaten­
te", 

Osvaldo Azevedo, polí­
tico cabo-verdiano refor­
mado· e companheiro de 
cela de Pedro Martins, 
evocou emocionado os 
anos 60, época em que a 
juventude adorava os Be­
atles, mas que em Cabo 
Verde "era de grande 
dor". 

A obra do arquitecto é 
um relato doloroso e por­
menorizado da vivência 
dos jovens cabo-verdianos, 
portugueses, angolanos e 
são-tomenses que ali esti­
veram presos, por lutarem 
pelo ideal de liberdade e 
contra o colonialismo. 
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SABADOS DO ZE 
Canal 1 - Sábados: das 8 às 11 horas 

RDP CANAL 1 

&LH&VIV& 

PRÉMIO DA SEM,ANA: 

1 MÁQUINA FOTOGRÁFICA FUGICI FLASH 

COM O PATRocíNIO DA: 

Loja 1 Loja 2 

Colaboração: 

Novo passatempo: 
. CROMO MANIA 

Prémios semanais: 
- 1 Game Boy (12 jogos) -1 Bicicleta BD 
- 1 Geleira -1 Game .6.Qy 
- 1 Bola futebol -1 Leão ºº seu clube 
c/ o patrocínio: 

Rua António Av. Arriaga FOTOVIDI2.0 . 
José Almeida En!. Marina Shopping ft . 

FAZE~OS A DIFERENÇA • José de Freitas Alves, Lda. 

I DE YQLB 
PaRO lAI 

ASSOC IAÇÃO DE V O LE I DA MADEIRA 
BAR" 100 %" 
BAR" PRAIA DE M A C HICO .. 

rORN~ IO D~ : 

COM OS ELEM E N TOS DA ORGANIZAÇÃO 

DU~LA~ 

VARIAN~E ~T 1 
Organização : Co laboração: 

Duarte, Ricardo, Ivo, Paulo, Romano. Associação de Vole i da Made ira 
Junta de freguesia de Machico 
Associação de Estudantes da E. S. Machico 

BLANDY 
AGóNCI,\ Dli \'IAGENS llI.ANI)Y, LDA. 
1'd« ()SI)('J l} 220[6Ii'U1D(i~ - Fmo:(lm (S'l)m@l.) 

(( ....................... _ .. _._ .•.. -----': 
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EXTERNATO N'ÁLVARES «CAROÇO» 
JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 

ANTIGOS ALUNOS 

Se frequentaste , entre 1970 - 1976 no 
Externato N' Álvares «Caroço », o antigo Ciclo 
Preparatório (1 .0 e 2. 0 anos) ou o antigo Curso 
Liceal dos Liceus (3. 0

, 4. 0 e 5. 0 anos) e queres 
matar saudades dos velhos tempos, junta-te a nós, 
num grande jantar 1 convívio, no dia 5/7/96 , pelas 
21 horas no Restaurante « O LAGAR » 

A concen tração para o aperitivo será no 
AMAZÓNIA BAR, Rua Nova da Alegria (atrás do 
Pavilhão Gimnodesportivo do Funchal) a partir das 
19.30. 

Inscrições até ao dia 2/7/96 (Terça-feira) 
pelos telefones: 228164 ou 227497. 

Não faltes, a tua presença é imprescíndivel. 
57982 

CLUBE NAVAL DO FUNCHAL 

~®~@~ ~@ ~ooa~a@~@ @ W@~@ 
dos 8 aos 15 anos 

29 a 69 Feira 
Inscrições e Informações 
na Secretaria do clube 

Telf.2'24661 ou 231402 

Em Exposição nos Concessionários Exclusivos para a RAM 

DIVERSAUTO 
o EDIFíCIO CAMÕES, C - RIC 
~ AV. Luís DE CAMÕES 

CD 742722 
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CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N. o 192/96 

CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO DA EMPREITADA 
DE "RECUPERAÇÃO DO CENTRO HISTÓRICO -
RECALCETAMENTO DA RUA DE SANTA MARIA 

1 - CârlJara Municipal do Funchal, Departamento de 
Obras Públicas, Divisão de Arruamento, Praça do 
Município, 9000 Funchal, Madeira, Telefax 226343 e 
telefone 220064. . 
2 - O presente concurso será público nos termos do 
artigo 48.º do Decreto-Lei n.º 405/93, de 10 de 
Dezembro. 
3 - a) Local de execução: Rua de Santa Maria, 
freguesia de Santa Maria Maior; 

b) A obra consiste no recalcetamento integral da 
Rua com pedra de calhau rolado, incluíndo trabalhos 
acessórios; 

c) O preço base do Concurso é de 
18.500.000$00 (dezoito milhões e quinhentos mil 
escudos), com exclusãq do IVA. . 
4 - O prazo de execução da obra é de 90 dias 
segu'rdos. 
5 - a) O processo do Concurso e documentos 
complementares, poderão ser examinados ou pedidos 
durante o horário normal de expediente (das 09hOO -
12h30 e 14hOO - 15h30), na Secção Administrativa de 
Obras Públicas da Câmara Municipal do Funchal; 

b) O custo da totalidade dos elementos referidos 
é de 7.740$00, acrescido de 13% de IVA, a pagar em 
dinheiro ou cheque .visaçJoa favor da Tesouri:J,ria da 
Câmara Municipal do Funchal... . 
6 - a) As propostas deverão ser entregues até às 
17hOO do 30.º dia útil a contar do dia seguinte da 
publicação deste Edital no Diário da República; 

b) .As propostas dever..ão ser dirigidas e 
entregues na Secção Administrativa de Obras 
Públicas, Câmara Municipal do Funchal, 1.º andar, 
contra recibo ,ou remetidas por correio, . sob registo e 
com aviso de recepção. ' . 

c) A proposta, apresentada em duplicado, será 
redigida em língua portuguesa. Os out'rosdocumentos 
devem ser redigidos nos termos do n.º 2 do artigo 70.º 
do Decreto-Lei n.º 405/93, de 20 de Dezembro. 
7 --,.:. a") A abertura das propostas terá lugar pelas 
10hOO na primeira reunião camarária após o prazo .· 
referido no n.º 6 alínea a), na sala de reuniões da 
CâmaraMunicipal do Funchal; 

b) As reuniões camarárias têm .lugar às quintas- . 
-feiras; '. . 

c) 'podem assistir ao acto público do concurso 
todas ' as Pessoas interessadas e intervir ' apenas as 

. devidamente credenciadas: . • . 
9 - a) A empreitada é por série de preços nos termos 
do artigo ~.º do Decreto-Lei do n.º 405/93, de 10 de 
Dezembro;: 

b) Modalidade de Financiamento: Orçamento 
Camarário. 
10 - Ao concurso poderão apresentar-se agrupa­
mentos .de empresas, sem que entre elas exista 

_ qualquer modalidade de associação, desde que todas 
as empresas do agrupamento possuam condições 

. legais adequadas ao exercício da actividade de 
empreiteiro de obras públicas, nomeadamente que 
respeitem o disposto no art.º 7.º, n.º 1 de Decreto-Lei 
n. º 100/88, de 23 de Março. 
No caso da adjudicação ser feita a um agrupamento 
de empresas, estas associar-se-ão obrigatoriamente 
antes da celebração do contrato, na modalidade de 
consórcio externo em regime de responsabilidade 
solidária ou em A. C. E. 
11 - a) Só serão admitidos concorrentes titulares de 
alvarás de empreiteiro de Obras Públicas que 
contenha a(s) autorização (ões): 
Da 2.ª Subcategoria(s) da 2.ª categoria e da classe 
correspondente ao valor da sua proposta; 

. b) A titularidade do alvará, contendo as 
autorizações exigidas, prova-se pelo cumprimento da 
alínea a) do n.º 1 do artigo 70.º do Decreto-Lei n.º 
405/93, de iOde Dezembro, e através da indicação na 
proposta do concorrente. 
12 - O prazo de validade das propostas é de 66 dias, 
nas condições estipuladas no artigo 96.º do Decreto-
-Lei n. º 405/93 de iOde Dezembro. . 
13 - Os critérios de apreciação das propostas serão, 
por ordem decrescente de sua importância os 
seguintes: 

. - Preço 60% 
- Prazo 40% 
14 - Não é admitida a apresentação pelos 
concorrentes de variantes ao projecto. 
15 - Este Edital será enviado para publicação no 
Diário da República em 30 de Maio de 1996. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 27 de Maio de 1996. 

o Vereador, 
Por delegação do Presidente da Câmara 

Armando Abreu 

AUTOZARCO 
Comércio de AutomOVfd$, lda . 

Slands: 
Eu,odo Monumentol, 394·A· Tel •. 76 28 28.762660 

9000 FUNCHAl 

Of~;na, Pe~(lS • Contabilidade: 
R. Novo Pico S. Jooo Tel. 74 34 21/2/3. Fax 74 22 17 
9000 FUNCHAL 

@ 
RENAULT 

2.º Juízo CIVEL DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 29/6/96 

ANÚNCIO 

Processo de Execução de Sentença .º 163-A/94. 
Exequente(s): FARMADEIRA - Farmacêuticos da Madeira, Lda. 
Executado(s): Maria do Rosário de Sá Gonçalves. 

A Doutora Maria Luísa Duarte Ramos, Juiz de Direito 
deste Tribunal: . 

Faz saber que por este Tribunal correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e última publicação do anúcio, 
cita.ndo os credores de~onhecidos do(s) executado(s), com 
morada/sede, Cabeleireiro Rosy, Rua Câmara Pestana, nº 6, 
1º, sala D, 9000 Funchal, para, nO .prazo de dez dias, poste­
rior ao dos éditos, reclamarem os seus créditos pelo produto 
dos bens - direito ao arrendamente de estabelecimento 
comercial - penhora efectuada a 29/01/96, no Funchal, sobre 
que tenha garantia real, na execução acima identificada. 

Funchal, 19 de Junho de 1996 58591 

A JUIZ DE DIREITO 
Maria Luísa Duarte Ramos 

A OFICIAL DE JUSTiÇA 
Ermelinda Maria R. o. Fontes 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

SANTOS POPULARES 

1 

nd'JFm 
Restaurante · 

Até: 

. EXPERIMENTE o NOSSO TRADICIONAL BUFFET 

DOS SANTOS POPULARES 
COM MÚSICA AO VIVO 

2.500 esc. P/P 

• ATUM SALPRESADO • FRANGO NO CHURRASCO 
• CAVALA SALPRESADA • ESPETADA PAU-DE-LOURO 
• SARDINHAS NA BRASA • ENTRECOSTO NA BRASA 
• BACALHAU NA BRASA • FEIJÃO DE SÃO JOÃO 

Para além do BUFFET; temos um menu especial. 
FEIJOADA À BRASILEIRA • PICANHA 

• RODíZIO NOBRE 

RESERVAS TELEF.: 764426 - RUA DO FAVILA, 7 
cn o MAXICOM - Cash And Carry • Peixaria da Nazaré • 
~ Agro Barreiros • Frutaria José Fernandês • Cafés 

V' 
• 

oe:( Nicola. Casal Garcia - (Vinho tinto - verde). 58308 

PASSE AS NOITES 
DE VERÃO COM: 

AN RÉSAR IB 

no 

PIANO 

BAR 
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Sindicato dos Professores 

MAO IRA da Madeira 
. RUA ELIAS GARCIê -BLOCO U - l_I A 

mB'S. 222412 -3l381- 9000 FUNCHAL 

FORMAÇÃO CONTíNUA 

ÁREAD~FORMAÇÃO: FORMAÇÃOPESSOALE 
DEONTOLOGICA . . 

CURSO: "O SUCESSO/INSUCESSO ESCOLAR NA 
CONSTRUÇÃO SOCIAL DA CRIANÇA" 

DESTINATÁRIOS: Educadores de Infância e Profes-
sores do 1.° Ciclo do Ensino Básico. . 

DURAÇÃO: 30H 1,2 CRÉDITOS _ 
MODALIDADE: CURSO DE FORMAÇAO 

DATA: 23, 24, 25, 26 e 27 de Julho/96 
HORÁRIO: Dia 23 das 15h às 18h - Dias 24, 25 e 26 

das 9h às 13h e das 25 às 18h - Dia 27 das 9h30 às 12h30 
e das 15h às 18. . 

LOCAL: SEDE DO SPM - RUA ELIAS GARCIA, 
BLOCO V 1.° B. 

INSCRiÇÕES: DLAS 2, 3 e 7 de Julho. 
N.O DE INSCRIÇOES: 25 
HORÁRIO: Das 10h30 às 12h e das14h às17b30. 
INFORMAÇÕES: CENTRO DE FORMAÇAO DO 

SPM, BLOCO IV _1. ° A TELEF.: 221297. 

CONDiÇÕES DE SELECÇÃO: 
1.° - Ordem de Inscrição _ 
2. ° - Não tenham frequentado em 1996 qualquer Acç~o 

de Formação promovida ou não pelo Centro de Formaçao 
SPM, susceptível de ser acreditada. 

3.° -Prioritáriamente sócios do SPM. 
A decisão de outras situações pertence à Comissão 

Pedagógica do Centro de Formação. 

NOTA: . 
1 - A INSCRiÇÃO É FEITA EM MODELO PROPRIO. 

OS RESPECl"lVOS BOLETINS PODEM SER ADQUI-
RIDOS NA SEDE DO C F - SPM. _ 

2 - A LISTA E O PROGRAMA DE CURSO SERAO 
AFIXADOS NO DIA 8 DE JULHO, NO MESMO LOCAL 
DA INSCRiÇÃO. OS PROFESSORES ADMlTIDO$ 
DEVERÃO CONFIRMAR A SUA PARTlqPAÇAO ATE 
AO DIA 12 DE JULHO DEVENDO SIMULTANEAMENTE 
DIHIGIR-SE AO C F - CPM A FIM DE ASSINAREM O 
CONTRATO DE FORMAÇAO. 

3.° SÓ É PERMITIDQA CApA PROFESSOR EN­
TREGAR UMA INSCRIÇAO ALEM D~ SUA. 

CURSO CANDIDATO AO SUBSIDIO DO FUNDO 
SOCIAL EUROPEU CO_M O APOIO DO CENTRO 
REGIONAL DE FORMAÇAO PROFISSIONAL 58711 

No Porto Santo 
Te:.t"c>c> • S Se:..­

O seu ponto de encontro 
Especialidades: 

Peixe, caldeirada, mariscos frescos e outros 

Visil"e-nos 
Tel.: 984420 58722 

Orquestra de Câmara da Madeira 
apresenta 

RECITAL DE PIANO 
com 

Patrocínios: Governo Regional - Secretaria Regional do Turismo 
e Cultura/DRAC - Câmara Municipal do Funchal. 

Apoio: 

18 GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, FLORESTA E PESCAS 

AVISO 

. Torna-se público gue em conformidade com o 
Despacho do Secretário Reqionàl de Agricultura! 
Florestas e Pescas, de 22-05-96! estão abertas 
inscrições para admissão! em reqime de contrato de 
trabalho a termo certo, pelo prazo de 1 ano, com 
possibilidade de renovação , do pessoal abaixo 
indicado e nas condições gue se refere: 

1- 50 LEVADEIROS 

LoCal de trabalho: 
- Direcção dos Serviços. Hidroagrlcolas -

Concelhos: Funchal, Santa Cruz, Machico, Santana, 
São Vicente , Calheta, Ribeira Brava e Câmara de 
Lobos. 

Habilitações: 
- Escolaridade Obrigatória 

Funções a desempenhar: 
- Condução e distribuição de água de rega pelos 

utentes. 

Remuneração: 
- 57 500$00 mensais acrescidos de 550$00 por 

cada dia de trabalho efectivamente prestado a título 
de subsídio de refeição. 

2- 4 PEDREIROS 

Habilitações: 
- Escolaridade obrigatória e . habilitações 

profissionais adequadas. 

Funcões a desempenhar: 
- Construção e reparação de edifícios e outras 

obras em pedra argamassa e materiais afins. 

Remuneração: . 
- 65 400$00 mensais acrescidos de 550$00 por 

cada dia de-trabalho efectivamente prestado a título 
de subsídio de refeição. 

Local de trabalho: 
Direcção dos serviços Hidroagrícolas - concelho de 

Santana. 

Apresentação das candidaturas: 
- Até as 17 horas do dia 05 de Julho de 1996, em 

requerimento dirigido ao Secretári~ Regional de 
Agricultura, Florestas e Pescas, Avenida de Zarco -
9000 Funchal ou remetidos pelo correio para o mesmo 
endereço. 

Notas: 
- Os candidatos deverão fazer prova das 

habilitações exigidas. 
- E facultada aos candidatos a apresentação de 

quaisquer elementos que entendam relevantes para 
apreciação do seu mérito. 

Funchal, 25 de Junho de 1996 

O CHEFE DE GABINETE 
José Roque Pimenta Macedo 58729 

CURSOS DE INFORMÁTICA 

(Acima da Escola Bartolomeu 
Perestrelo) 
• Telef.: 23 75 41 
• Fax 23 29 64 

Data início 
02 Jul 96 

. 12Ago 96 

26 Ago 96 

Data fim Horário 
05 Ago 96 14.00 às 16.00 
19 Set 96 14.00 às 16.00 
30 Set 96 19.00 às 21 .00 

Módulos: Sistema Operativo, Microsoft Word 5.1. 
Microssoft Excel e FileMaker Pro 2.0 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

lii!7.~ EMPRESA DE 
~tf ELEcrruCIDADE DA MADEIRA, SÁ 

AVISO 

Previnem-se os consumidores de energia eléctrica 
que, por motivo de trabalhos de conservação ~a red~ 
de distribuição, o forn~cimento de energl~ sera 
interrompido, nos locais dias e horas abaiXO indicados: 

De 2 a 5/7/96 das 08.30 às 12.30 e das 13.30 às 
16.30 horas 

FUNCHAL: Ruas de Santa Maria, das Maravilhas 
e Calçada da Cabouqueira; 
Travessas do Lombo Segundo, do 
Pomar e dos Alecrins; 
Caminhos de Santana e do Terço. 

Dia 6/7/96, das 00.00 às 07.00 horas 
Ruas Conde de Carvalhal, Aspirante 
Mota Freitas, de S.Filipe, do 
Acciaiuoly, do Lombo da Boa Vista e 
Padre Lourenço; . 
Travessas de S. Filipe e do Lombo da 
Boa Vista; 
Caminho do Palheiro. 

De 2 a 5/7/96, das 08.30 às 12.30 e das 13.30 às 
16.30 horas 

CURRAL DAS FREIRAS: Toda a freguesia. 
MACHICO: Sítios do Paraíso, Moinhos da Serra e 

Vila. 
CANiÇAL: Sítios da Palmeira de Cima e de Baixo. 

De 2 a 4/7/96. das 08.30 às 12.30 e das 13.30 às 
16.30 horas 

CANiÇO: Sítios do Castelo e da Vargem. 
BOAVENTURA: Sítio da Lombadinha . . 

Dia 2/7/96 das 08.00 às 12.30 horas 
PORTO DA CRUZ: Sítios da Maiata de Cima e de 

Baixo, Larano, Cruz da Guarda, . 
Serrado e Referta. 

Dia 3/7/96, das 07.30 às 11.30 horas 
SANTANA: Todo o concelho. 
PORTO DA CRUZ: Sítios da Cruz, Terra Batista, 

Longueira e Massapez. 

Dia 3/7/96, das 08.00 às 16.30 horas 
PORTO MONIZ: ."PT da Tecnovia". 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão 
considerar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, 
como estando os condutores permanentemente em 
tensão. 

Funchal, 28 de Junho de 1996 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Rui Relvas 58730 

TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 
VENDE-SE ao Caminho do Engenho Velho - São 
Martinho, com 2.600m2, com projecto para armazém 
ou afins . Tratar pelo telefone 226136, horas de 
expediente. 59737 

Empresa líder na área da distribuição, integrada 
num grupo solidamente implantado no mercado, 
pretende seleccionar 

CHEFE DE ARMAZÉM 
PERECíVEIS 

Requisitos: 

• Habilitações escolares ao nível do 12. o ano da 
escolaridade ou Bacharelato 

• Experiência de 2 anos na área de Perecíveis 

• Conhecimentos específicos de Hotelaria 

• Domínio da língua inglesa 

• Capacidade de relacionamento interpessoal 

Oferece-se: 

• Integração numa empresa sól ida 

• Perspectivas de carreira 

• Condições de remuneração atractivas 

Para resposta enviar o Curriculum Vitae detalhado 
para o n.O 58558 deste jornal. 
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.G E O R G E BUS H E M H ONG K ONG 

Reformas económicas 
levam à mudança da China 

BÓSNIA 

Karadzic deve abandonar 
poder até 1 de Julho 

Ol íder 
dos sér­

vios da Bós­
nia, Radovan 
Karadzic, 
deve abando­
nar o poder 
até 1 de Ju­
lho, sob pe­
na de serem 
reimpostas 
as sanções 
contra os sér­
vios, anunci­
ou ontem em 
Sarajevo um 

Sublinhou 
que não seria 
aceite qual­
quer condi­
ção da parte 
de Radovan 
Karadzic e 
referindo-se 
às "garan­
tias" exigidas 
pelo líder dos 
sérvios da 
Bósnia para 
a República 
Srpska (RS), 
Murphy indi­

• o ex-presidente norte-américano 
considera que a China pode 
desenvolver uma política de 
mercado do tipo "perestroika". 

A s reformas económi­
cas em curso na Chi­
na conduzirão natu­

ralmente a uma situação ' 
semelhante à "perestroika" 
que acabou com o regime 
comunista da antiga União 
Soviética, disse ontem em 
Hong Kong o ex-presidente 
dos Estados Unidos, George 
Bush. 

em situações de conflito, 
negligenciando uma "apro­
ximação discreta que possa 
criar entendimento mútuo e 
gerar mudança". 

porta-voz do Alto Repre­
sentante Civil para a Bós­
nia, Carl Bildt, Colum 
Murphy. 

cou que estas estavam 
"cobertas de forma ade­
quada pelo acordo de paz 
de Dayton". 

"Se a China continuar no 
caminho da economia de 
mercado, isso por si só será 
suficiente para gerar mais 
"perestroika" e "glasnost", 
mais abertura e reforma", 
disse George Bush durante 
um seminário para empre­
sários locais, em que defen­
deu a política de "envolvi­
mento" e "persuasão suave" 
como a melhor forma de tra­
tar com o último gigante 
comunista. 

George Bush, 72 anos, 
defendeu a entrada da Chi­
ná na Organização Mundial 
do Comércio, desde que 
Pequim cumpra os requisi­
tos necessários, e advogou 
o fim do "ritual anual" da 
renovação pelos Estados 
Unidos do estatuto comerci­
al de Nação Mais Favoreci­
da (NMF). 

A China será uma das maiores potênciasmundiais 
dentro de vinte anos, disse George Bush. 

"Esperamos que Rado­
van Karadzic se retire do 
poder este fim-de-semana", 
declarou o porta-voz numa 
conferência de imprensa, 
acrescentando que a data 
limite é 1 de Julho. 

Também a Assembleia 
Parlamentar do Conselho 
da Europa exigiu ontem em 
Estrasburgo a exclusão de 
Karadzic, manifestando a 
sua indignação por "pes­
soas acusadas de crimes de 
guerra continuarem no 
comando" da RS. 

Para Bush, que foi diplo­
mata em Pequim durante os 
anos 70, o ocidente, os Esta­
dos Unidos em particular, 
tem entrado em "demasia­
das confrontações" com a 
China e tem tentado "casti­
gar publicamente" Pequim 

"É claramente do interes­
se dos Estados Unidos que 
a China mantenha o estatuto 
NMF, mas também no inte­
resse de Hong Kong e de 
todos os países que tenham 
um verdadeiro interesse na 
defesa da estabilidade regio­
nal", disse Bush. 

O antigo presidente norte­
-americano avançou também 
a previsão de que até 2020, a 
China, ~ Índia, a Indonésia e . 
a Coreia do Sul serão as 
maiores economias mundi­
ais. 

George Bush pronunciou-

1 YAMAHAAXIS 

-se ainda sobre a transfe­
rência da soberania de Hong 
Kong para a China em 1 de 
Julho de 1997, manifestan­
do-se optimista e conside­
rando "inconcebível" que a 
China possa vir a fechar a 
sua principal janela para o 
mundo. 

De acordo com Bush, os 
Estados Unidos observarão 
de perto a situação de Hong 
Kong para que seja assegu­
rada a continuação de uma 
sociedade regida pelas leis 
e de um mercado livre e 
aberto. 

1 computador Unisys Pentium 
oferta MCComputadores, Lda. 

1 viagem a Londres para 2 pessoas 
of~rta Agência de Viagen? Blandy 

4 viagens a Londresparâ 1 pessoa 
oferta Agência de Víagens Blandy 

3 refeições para 2 pessoas 
oferta Restaurante Caravela 

10 vales de compras Lidosol no valor de 10.000$00 I cada 

6 Cabazes de bebidas SUMOL - oferta MADIBEL 

6 viagens ao Porto Santo no "Lobo Marinho" 
cedidas pela Porto Santo Line 

6CO's 
oferta NegaSom 

10 Máquinas fotográficas descartáveis Koda 
de 24 fotos 

oferta Qualifoto 

• 

• • • • • • 

• • • • • 

"Mas temos que reconhe­
cer as diferenças culturais e 
históricas", disse George 
Bush, advertindo contra a 
"imposição" à China das 
minúcias da democracia nor­
te-americana. 

Bush advertiu, no entan-· 
to, também a China contra 
a imposição dos seus dita­
mes a Hong Kong, afirman­
do que Pequim sairia a per­
der não só pelo impacto ' 
negativo na economia de 
Hong Kong mas também 
pelas repercussões na sua 
imagem internacional. 

Para além desta data, 
"utilizaremos todas as 
armas à nossa disposição, 
incluindo as sanções", pre­
cisou o porta-voz. 

AR sanções poderão ser 
reimpostas contra os sér­
vios da Bósnia, contra Bel­
grado, ou contra ambos, 
referiu. 

"Houve tantas promessas 
não cumpridas e tantas 
palavras vazias de sentido 
nesta região que devemos 
esperw para ver", advertiu 
o mesmo responsável. 

Os 281 parlamentares da 
organização pan-europeia, 
reunidos na sua sessão de 
Verão, exigiram "a exclu­
são da vida política das 
pessoas acusadas de crimes 
de guerra e a sua compa­
rência perante o Tribunal 
Penal Internacional (TPI) 
de Haia" para que seja pos­
sível "a realização das elei­
ções na Bósnia-Herzegovi­
na em condições satisfató­
rias". 

1 - Este concurso destina-se a todos os leitores do DIÁRIO 
2 - Para concorrer basta recortar as peças do puzzle, que serão 

publicadas diariamente, e colá-Ias numa base, a distribuir pelo 
DIÁRiO na edição do dia 27 de Junho. 

3 - Quando corg pleto, o puzzle deverá ser apresentado nas instalaçôes 
do DIÁRIOtàRuada Alfândega, 8 - Fuqchal, para certificação. O 
espaço picotado será destacado, carimbado e depositado numa 
tô 

4 -

6-

ue estiverem correctamente 
cópias das peças. 

correr com o número de puzzles 
esta 

pelas 18:30 h. Os resultados serão pu 
7 - Os prémios deverão ser levantados na 

ao dia 31 de Agosto de 1996. 
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Médico acusado 
entrega-se à 
polícia 

o médico Mansur José 
Mansur, proprietário da 
Clínica Geriátrica Santa 
Genoveva, do Rio de 
Janeiro, acusado pela 
morte de 27 idosos ali 
internados, entregou-se 
quinta-feira à Justiça da 
capital carioca. 
O psiquiatra Eduardo 
Spínola, o outro 
proprietário já se tinha 
apresentado quarta-feia 
ao juiz Valmir de 
Oliveira, que ordenou a 
prisão preventiva dos 
dois médicos. 
Os dois acusados terão 
de responder em 5 de 
Julho as acusações 
de que as mortes dos 
idosos se devem às más 
condições de higiene da 
clínica. 
Os 27 idosos mortos 
fazem parte de um grupo 
de 99 falecidos 
entre Abril e Maio na 
chamada "Clínica dos 
Horrores", como agoraé 
conhecida a Clínica de 
Santa Genoveva. 
A investigação 
preliminar da polícia 
civil do Estado do Rio de . 
Janeiro comprovou 
várias irregularidades 
ocorridas na Santa 
Genoveva, clínica 
encerrada há uma 
semana devido às más 
condições de higiene, 
omissões na assistência e 
maus tratos sobre os 
idosos. 
Uma das acusadas, a 
antiga directora médica 
da clínica, Amanda 
Rizental, declarou que os 
maus tratos verificados 
na clínica se deviam 
à falta de pessoal médico 
e negligência dos 
proprietários da clínica 
em melhorar a situação 
no estabelecimento 
hospitalar. 

Falso alerta 
na Arábia 

As forças 
norte-americanas e 
sauditas foram 
evacuadas ontem da base 
do rei Abdel 
Aziz, em Khobar, leste da 
Arábia Saudita, após um 
falso alerta de 
bomba, anunciaram 
fontes oficiais norte­
americanas. 
Dezanove militares 
norte-americanos 
morreram e centenas 
ficaram feridos num 
atentado na terça-feira 
com um camião 
armadilhado 
na mesma base. 

Ucrânia tem 
nova Constituição 

O parlamento ucraniano 
aprovou ontem, em 
terceira leitura, a 
primeira Constituição 
pós-comunista desta 
antiga República 

soviética. 
A nova Constituição 
deverá ser sujeita a um 
referendo, 
convocado pelo 
presidente Leonid 
Kuchma para 25 de 
Setembro. 
Numa sessão maratona 
ao longo de toda a 
madrugada de ontem, os 
deputadosultrapassaram 
questões que os 
dividiam, como a 
propriedade privada da 
terra, os idiomas oficiais, 
os símbolos do Estado e a 
autonomia da Crimeia. 

Aterragem 
de emergência 

Um avião "Boeing 777" 
da Força Aérea 
norte-americana efectuou 
uma aterragem de 
'emergência no aeroporto 
internacional de Manila, 
após deflagrar um 
incêndio no seu interior, 
informaram ontem as 
autoridadesaeronáutica. 
O avião militar, que 
transportava soldados e 
funcionários 
norte-americanos, voava 
entre a Tailândia e 
Okinawa, no Japão, 
quando ocorreu um 
incêndio que fez 
disparar os sistemas de 
alarme. 
O fogo foi extinto pelos 
passageiros. 
Um funcionário da 
embaixada norte­
-americana, em Manila, 
disse que ainda não 
foram determinadas as 
causas do incêndio e que 
o avião permanecerá em 
terra até hoje. 

Choque provoca 
18 mortos no Peru 

Pelo menos 18 pessoas 
morreram e 
outras 34 ficaram 
'feridas, quinta-feira, num 
choque entre um 
comboio e um autocarro 
de passageiros numa 
estrada das montanhas 
dos Andes, 
informou a polícia. 
Segundo as autoridades, 
o acidente ocorreu nos 
arredores da cidade 
mineira de La Oroya, 140 
quilómetros a leste de 
Lima. 
Um porta-voz da 
companhia proprietária 
das minas, a Centromin, 
disse queo comboio era 
composto por 19 
carruagens e 
transportava 1.300 
toneladas de 
zinco para exportação. 
O comboio arrastou o . 
autocarro ao longo de 100 
metros depois 
da colisão. 
A polícia e empregados 
da mina trabalharam 
intensamente para 
salvar os feridos que 
ficaram presos entre os 
destroços do veículo. 

Não há estrangeiros 
entre as vitimas que 
seguiam no autocarro. 

• 
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COMfclO D E I X A FERIDOS E M SÃO TOMÉ 

Incidentes de campanha 

A campanha para as presidenciais de São Tomé foi perturbada por alguns incidentes. 

• A candidatura de Carlos Graça, às presidenciais de São 
Tomé, já sofreu incidentes. Acções isoladas, como disse 
o candidato que meteram tiros e feridos. Graça 
suspendeu a campanha, mas a candidatura vai até ao 
fim. E amanhã há votos. 

o número de feridos 
nos incidentes 
registados quinta­

-feira, no final do comício 
do candidato Carlos Graça 
às presidenciais de ama­
nhã, em São Tomé e Prín­
cipe, foi afinal de dois, dis­
se ontem à agência Lusa 
fonte hospitalar. 

Um dos feridos, que 
apresentava ferimentos 
num pé, já teve alta, en­
quanto o segundo, com 
ferimentos no abdómen, 
encontra-se ainda hospita­
lizado, mas o seu estado de 
saúde não inspira cuida­
dos. 

Os dois homens ficaram 
feridos após disparos fei­
tos por um desconhecido 
no final do comício, quan­
do o candidato Carlos Gra­
ça se preparava para aban­
donar o local, na sequên­
cia da perturbação gerada 
por elementos da candida­
tura de Alda Bandeira. 

Estes incidentes ocorre­
ram menos de 24 horas 
depois de Carlos Graça, 

quando se encontrava 
numa acção de campanha, 
a cerca de dois quilóme­
tros da capital são-tomen­
se, ter sido alvo de uma 
acção que o próprio carac­
terizou .à agência Lusa 
como sendo "um acto iso­
lado". 

Este "acto isolado" 
resultou de disparos feitos 
com arma automática, que 
levaram a segurança de 
Carlos Graça a ripostar, 
disparando para o ar. 

Não se verificaram feri­
dos neste primeiro inci­
dente. 

Entretanto, Carlos Gra­
ça disse ontem à Lusa que 
decidiu suspender as acti­
vidades de campanha até 
as eleições, "para evitar 
mais problemas" e mani­
festou-se disposto a conti­
nuar "até ao fim". 

"Não estamos intimida­
dos. Mas queremos evitar 
que haja mais problemas 
e que possa haver mais 
violência. Decidimos anu­
lar as grandes concentra-

ções previstas, mas vamos 
continuar nos contactos 
directos com o eleitorado", 
acrescentou. 

Fonte policial contacta­
da pela agência Lusa dis­
se que não foram efectua­
das ainda detenções pelo 
sucedido no incidente de 
quinta-feira. 

Encerramento 
mais calmo 

A campanha eleitoral 
para as eleições presiden­
ciais de amanhã em S. 
Tomé e Príncipe terminou 
ontem, com apenas dois 
dos cinco candidatos con­
correntes a efectuarem 
comícios de encerramento. 

Iniciada no passado dia 
15, com intervenções mor­
nas dos candidatos, a cam­
panha atingiu o patamar 
da violência nas passadas 
quarta e quinta-feira, com 
o candidato Carlos Graça, 
ex-primeiro-ministro, a 
cancelar as grandes con­
centrações previstas após 

, , 
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a sua candidatura ter sido 
alvo de actos de violência 
que provocaram dois feri­
dos. 

Os comícios de encer­
ramento são os do ex-pre­
sidente da República 
Manuel Pinto da Costa e 
do actual chefe de Estado 
Miguel Trovoada, os úni­
cos que parecem em con­
dições de passar à segun­
da volta, prevista para 21 
de Julho, dado que, 
segundo os observadores, 
nenhum dos candidatos 
deverá conseguir ser elei­
to já amanhã. 

Dos restantes dois can­
didfltos, Alda Bandeira 
encerrou a campanha com 
um comicio quinta-feira na 
capital, enquanto Armindo 
Tomba, que ainda não rea­
lizou qualquer comicio por 
evidente falta de meios, 
voltará a primar pela au­
sência do contacto com o 
eleitorado. 

De acordo com o dispos­
to na legislação eleitoral 
são-tomense, os comícios 
de encerr.amento, como 
qualquer outra actividade 
de campanha eleitoral, 
terão que terminar às 
18:00 (19:00 de Lisboa), já 
noite cerrada, de molde a 
prevenir eventuais inci­
dentes. 
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R E U N DOS E M P A R I S 

olução satisfaz 
os sete mais ricos 

• Aevolução 
das principais 
moedas 
constituem 
motivo de 
regozijo dos 
Sete. 

os Sete países mais 
industrializados 
"congratularam-se" 

ontem pelo "movimento geral 
das principais moedas desde 
Abril de 1995" que se tradu­
ziu por uma recuperação do 
dólar face ao iene e, em 
menor escala, face ao marco 
alemão. 

Na Declaração Económica 
da Cimeira, que foi divulga­
da ao irúcio da tarde, reafir­
maram a vontade de "coope­
rar" nos mercados de câm­
bios. Mas não apelam expli­
citamente, como desejavam 
certos países europeus, ao 
prosseguimento da valoriza­
ção da divisa norte-america­
na. 

"Trata-se de desenvolvi­
mentos positivos e promete­
dores que contribuíram para 
melhorar as condições de um 
crescimento sustentado nos 
países do G-7", prossegue o 
comunicado oficial dos Sete. 

Retaliação 
não evita terrorismo 

o presidente francês, Jac­
ques Chirac, considerou 
ontem em Lyon que as medi­
das de retaliação económica 
não são as mais eficazes para 
lutar contra o terrorismo. 

"Penso que as medidas de 

Aorganização terrorista 
basca ETA Militar desig­

nou há meses dois elementos 
presos para possíveis negoci­
ações com o Governo espa- ' 
nhol, revelou ontem o jornal . 
"EI Pais", que interpreta este 
dadocomoa~rtwmdeuma 

via para uma eventual reso­
lução da questão basca. 

Nos últimos dias regista­
ram-se, pela primeira vez 
depois do fracasso das nego­
ciações de Argel, em 1989, 
entre a ETA e o Governo, 
sinais de uma aproximação 
no sentido de proporcionar o 
diálogo. 

Apesar de existir também 
muito cepticismo e alguns soo 
tores da direita e do Partido 
Popular se oporem a esse diá­
logp, alguns observadores 
notam que é o Governo que 
está à frente da movimenta­
ção que se regista. 

Este anúncio, poucos dias 
depois de uma oferta dos etar­
ras de suspensão da activida­
de armada' durante a semana 
em curso, juntamente com a 
revelação de que no ano pas­
sado os etarras pediram ao 

A cimeira foi dominada pela análise aos problemas provocados pelo terrorismo. 

• 
ADJUNTO 

ONU terá secretário-geral 
para o desenvolvimento 

A s Nações Unidas serão dotadas den­
tro em breve, de um secretáriogeral 

adjunto, encarregado das questões de 
desenvolvimento, disseram ontem fontes 
diplomáticas em Lyon, à margem da 
cimeira do G-7. 

volvimento), a F AO, o Alto Comissaria­
do para os Refugiados, a UNESCO, a 
OMS e a ONUDI. O anúncio desta decisão 
deverá ser feito no segui.mentoda reunião 
de trabalho dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros e das Finanças dos Sete paí­
ses mais industrializados, que se realiza 
paralelamente à cimeira de chefes de 
Estado e de Governo . . 

específicos dos paises industrializados. 
-O Japão continua a ser o principal for­

necedor de ajuda aos países em desen­
volvimento, com 14 mil milhões de dólares 
em 1995, seguido pela França (8.400 
milhões de dólares), a Alemanha (7.500 
milhões de dólares), Estados Unidos, cujo Este secretáriogeral adjunto será res­

ponsável pela coordenação de diferentes 
agências especializadas da ONU que 
intervêm nos países em desenvolvimento, 
como a CNUCED (Conferência das Na­
ções Unidas sobre o Comércio e o Desen-

Uma das preocupações da cimeira é 
manter o fluxo de ajuda dos paises ricos 
aos paises pobres, apesar dos problemas 

-auxilio diminuiu de 9.900 milhões em 
1994 para 7.300 milhões em 1995, a Grã­
Bretanha (3.100 milhões de dólares), 

. Canadá (2200 milhões de dólares) e Itália 
(1.500 milhões). 

ESPANHA 

ETA e Governo de Aznar 
começam negociações 

Nobel da Paz argentino, Perez 
EsquiveI, para actuar como 
mediador nos contactos com o 
Governo e uma oferta condi­
cionada de diálogo por parte 
dos partidos democráticos 
reunidos no Pacto de Ajuria 
Enea originam cautelosas 
expectativas. 

Nos últimos dias regista­
ram-se significativas movi­
mentações à volta da proble­
mática da violência terrorista 
no País Basco com vista a 
uma eventual saída negocia­
da, o que é bem acolhido 
pelos nacionalistas bascos e 
com mais cepticismo em 
Madrid. 

O Governo e os dirigentes 
dos partidos políticos deram 
pouca credibilidade à oferta 
de tréguas da ETA uma vez 

que o comunicado dos etar­
ras falava apenas de suspen­
são da acção armada, a par­
tir de segunda-feira (passada) 
e até amanhã à noite. 

A iniciativa da ETA foi 
interpretada como uma ao;ão 
destinada a dividir os parti­
dos democráticos que man­
têm e reforçaram o consenso 
existente.reIativamente à ETA 
através do Pacto de Ajuria 
Euea, que se reuniu na terça­
-feira. . 

Os etarras mantêm seques­
trado desde há quase seis 
meses o funcionário prisional 
José Ortega Lara e fizeram 
explodir recentemente uma 
bomba sob o carro de um diri­
gente empresarial de Gui­
puzcoa. 

Nos últimos dias soube-se 

também que, no ano passado, 
os etarras dirigiram-se a 
Perez EsquiveI para lhe pedir 
que actuasse como mediador, 
o que este terá aceite, man­
tendo várias reuniões com 
representantes da ETA e con­
tactos com dirigentes do ante­
rior Governo socialista. 

As conversações decorre­
ram até dias antes do atenta­
do que provocou a morte' ao 
ex-presidente do Tribunal 
Constitucional, Tomas y Vali­
ente, antes do início da cam­
panha para as eleições gerais. 

Perez EsquiveI admitiu a 
sua intervenção nesta maté­
ria em entrevistas publicadas 
ontem por vários jornais espa­
nhóis, mas não classífica os 
contactos mantidos como 
negociações. 

Para alguns dirigentes 
naciónalistas bascos, o clima 
é parecido ao criado em 1989 
nas vésperas do início das 
negociações entre ETA e o 
Governo, em Argel, que fra­
cassaram. 

O ministro do Interior, Jai­
me Mayor Oreja, afirmou 
esta semana que se está a cri­
ar "um ambiente propício à 
pacificação", dando a enten­
der que não haveria proble­
mas para a criação dos ins­
trumentos necessários se por 
parte de ETA houver uma 
"autêntica vontade! de-aca­
bar com a violência. 

Os partidos do Pacto de 
Ajuria Enea também abriram 
as portas a uma solução 
negociada e pediram à ETA 
que medite nas possibilida-
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retaliação económica não são 
as mais eficazes contra o ter­
rorismo", disse em confe~ 
rência de imprensa no final 
dos trabalhos económico~ do 
G-7, reunido na cidade fran-
cesa de Lyon. . 

"Devemos julgar caso ri, 
caso, mas tornar reféns as 
populações não é muito ele­
gante", acrescentou. 

Jacques Chirac denunciou, 
por outro lado, "práticas con­
denáveis" a nível do comér­
cio mundial como os locais 
que "praticam formas de 
semi-escravaiura, onde as cri­
anças são exploradas e os 
prisioneiros utilizados em 
condições desumanas". 

"Os problemas de desres­
peito pelos direitos humanos 
no trabalho devem ser exa­
minados na Organização 
Mundial do Comércio de 
modo a que esta possa tomar 
medidas para pôr fim a estas 
práticas condenáveis", defen­
deu o presidente francês. 

Chirac referir-se-ia depois 
ao sistema financeiro inter­
nacional, assunto que domi­
nou o almoço de trabalho dos 
dirigentes do G-7, para acon­
selhar "medidas de prudên­
cia" destinadas a evitar 
"catástrofes" nos mercados 
financeiros. 

O sistema financeiro inter­
nacional "tem uma amplitu­
de e uma força tal que exige 
medidas de prudência para 
evitar uma catástrofe ( ... ) se 
pensarem que há movimen­
tos de capitais no valor de 1,2 
mil milhões de dólares por 
dia podem imaginar os peri­
gos", disse Chirac. 

Enquanto isso, os líderes 
do países mais industrializa­
dos do mundo rejeitavam 
ontem,de forma implícita, a 
lei norte-americana Helms­
Burton, que visa reforçar o 
embargo económico a Cuba. 

Segundo um comunicado 
económico emitido no final 
da primeira sessão de traba­
lho, os líderes do G-7 com­
prometem-se a evitar a adop­
ção de "medidas de comér­
cio e investimento que con­
tradigam as normas" da 
Organização Mundial de 
Comércio. 

des que se lhe abriram. Den­
tro deste contexto há outros 
sinais que tendem a criar um 
clima propício às negocia­
ções com a ETA, nomeada­
mente a mudança registada 
dentro do Partido Popular 
relativamente à questão bas­
ca. Os populares rejeitavam 
anteriormente a possibilida­
de de qualquer negociação 
com os terroristas, 

O ministro do Interior, 
natural do País Basco, já 
admitiu que o seu departa­
mento estuda a possibilida­
de de aproximar alguns dos 
mais de 500 presos etarras 
nas prisões bascas, uma das 
reivindicações da ETA vin­
cada com o sequestro do fun­
cionário prisional José Orte­
gaLara . . 

O braço político da ETA, 
Herri Batasuna, revelou quin­
ta-feira um comunicado rejei­
tando a libertação de Lara 
no quadro da perspectiva de 
negociações entre os separa­
tistas e o Governo, mas o 
ambiente permanece de 
expectativa, confiante no diá­
logo, 

1 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA • 
CÂMARA MUNICIPAL 

'DE CÂMARA DE10BOS 

AVISO 

CONCURSO EXTERNO 
DE INGRESSO PARA PROVIMENTO 
DE DOIS LUGARES DE AUXILIAR 

ADMINISTRATIVO 
Para os devidos efeitos se torna público que, por deliberação 

desta Cãrnara Municipal, de 7 de Março de 1996, se encontra 
aberto concurso externo de ingresso para provimento de dois 
lugares de Auxiliar Administrativo, que se encontram vagos no 
quadro de pessoal desta Autarquia, pélo prazo de 10 dias úteis, 
a contar da data em que o presente vier publicado no Diário da 
República, 

1 - O presente concurso rege-se pelo estipulado nos 
Decretos-Lei n .~s 498/88, de 30 de Dezembro, 52/91 , de 25 de 
Janeiro, 215/95 de 22 de Agosto, 247/87 de 17 de Julho, 248/85 
de 15 de Julho e 353-A/89 de 16 de Outubro .. 

2 - O concurso é válido para as vagas postas a concurso e 
para as que se verificarem no prazo de um ano contado da data 
da publicação da lista de classificação final no Diário da 
República. 

3 - O local de trabalho é na área do município de Câmara e 
Lobos. 

4 - Requisitos de admissão - Os referidos no artigo 22º do 
Decreto-Lei n.º 498/88, de 30 de Dezembro, a saber: 
. a) Ter nacional idade portuguesa, salvo nos casos 
exceptuados por lei especial ou convenção internacional; . 

b ) Ter 18 ,anos completos; 
c) Possuir a habilitação literária legalmente exigida parll. o 

desempenho do cargo; 
d) Ter cumprido os deveres militares ou de serviço cívico, 

quando obrigatório; 
e) Não estar inibido do exercício de funções públicas interdito 

para o exercício das funções a que se candidata; 
f) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis 

ao exercício da função e ter cumprido as leis de vacinação 
obrigatória. 

5 - O vencimento mensal iliquido é o correspondente ao 
escalão 1, índice 110, nos termos do Decreto-Lei n.º 353-A/89, 
de 16 de Outubro. 

6 - Conteúdo funcional - O descrito na alínea j), n.º 1, do 
Despa<;ho n. º 4/88 do SEALOT, publicado nO Diário da 
República, 2ª Série, n.º 80, <;le 6 de Abril de 1989. 

7 - As candidaturas devem ser formalizadas mediante 
requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos, remetido pelo correio, com aviso de recepção, 
até ao termo do prazo estipulado, ou entregue pessoalmente na 
Secção de Pessoal , do qual deverão constar os seguinteS 
elementos: 

a) Identificação completa (nome, estado civil , filiação , 
residência, naturalidade, número fiscal de contribuinte, número, 
data e validade do Bilhete de Identidade e serviço de 
identificação que emitiu, data de nascimento e telefone); 

b) Habilitações literárias; 
c) Lugar a que se candidata com indicação do respectivo 

concurso, mediante referência ao número e data do Diário da 
República onde se encontra publicado o presente aviso. 

8 - É dispensada a apresentação dos documentos 
comprovativos de que o candidato possui os requisitos de 

, admissão exigidos, desde que especifique, sob compromisso de 
honra, a situação em que se encontra relativamente a cada uma 
das alíneas referidas no n.º 4 do presente aviso. 

9 - Métodos de Selecção: 
a) Prova teórica de conhecimentos , contemplando a 

seguinte legislação: Decreto-Lei n.º 497/88, de 30 de Dezembro, 
com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 178/95, de 
26 de Julho, Estatuto Disciplinar da Função Pública (Decreto-Lei 
n.º 24/84, de 16 de Janeiro), Decreto-Lei n.º 100/84, de 29 de 
Março, com as alterações introduzidas pelas Leis n.ºs 25/85; de 
12 de Agosto, 18/91, de 12 de Junho e 35/91, de 27 de Julho e 
Constituição da República Portuguesa; 

b) Entrevista profissional de selecção , que visará o 
estabelecido na alínea d) do n.º1 do artigo 27º do Decreto-Lei n.º 
498/88, já com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
215/95, de 22 de Agosto. 

9.1 - A classificação final da aplicação dós métodos de 
selecção aos candidatos será numa escala de O a 20 valores, 
através do cálculo da forma seguinte: 
. CF= 2 x PTC + 3 x EPS 

5 
em que: 
CF = classificação final ; 
PTC = prova teórica de conhecimentos; 
EPS entrevista profissional de selecção. 

10 - As listas dos candidatos admitidos e excluídos e de 
classificação final são afixadas, para consulta, nos Paços do 
Município de Câmara de Lobos ou enviados para publicação no 
Diário da Républica, conforme o previsto no artigo 24º do 
Decreto-Lei n.º 498/88, de 30 de Dezembro. 

11 - Composição do júri: 
Presidente - Mário David Figueira Nunes, Engenheiro, 

vereador a tempo inteiro. 
Vogais efectivos: José Manuel Gomes Henriques, Primeiro 

Oficial e Ilda Noélia Araújo, Segunda Oficial. 
Vogais Supelentes: Tiago Tarcísio Teles, Vereador a tempo 

inteiro e Fernando Jorge de Abreu, Primeiro Oficial. 
Foi efectuada consulta prévia à Direcção Regional da 

Administração Pública, de acordo com a legislação em vigor, que 
comunicou através do ofício n.º 634 Pº O. 10.2, de 29 de Março 
de 1996, não haver funcionários disponíveis. 

Paços do Município de Câmara de Lobos, 27 de Maio de 
1996. 58732 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

AVISO 
CONCURSO EXTERNO 
DE INGRESSO PARA 

PREENCHIMENTO DE UMA VAGA DE 
CARPINTEIRO DE LIMPOS 

Para os devidos efeitos se torna público que, por deliberação 
de 1 de Fevereiro de 1996, se encontra aberto concurso pelo 
prazo de 10 dias úteis, a contar da publicação do presente aviso 
no Diário da República, concurso externo de ingresso para 
provimento de uma vaga de carpinteiro de limpos do grupos de 
pessoal operário qualificado. 

1 - Prazo de validade - o concurso é válido para a vaga 
posta a concurso e para a que se verificar no prazo de um ano 
contado da data da publicação da lista de classificação final no 

. Diário da República. 
2 - Conteúdo funcional - o referido no n.º 2 da alínea f) do 

Despacho n .º 1/90 , da SEALOT, publicado no Diário da 
República, 2ª Série, n.º 23, de 27 de Janeiro de 1990. 

3 - Local, condições de trabalho e vencimento: 
3.1 - O local de trabalho situa-se na área do Município de 

Câmara de Lobos. 
3.2 - As condições de trabalho e as regalias sociais são as 

gene.ricamente vigentes aos funcionários da Administração 
Pública. 

3.3 - O vencimento corresponderá ao escalão 1, índice 125, 
nos termos do Decreto-Lei n.º 353-A/89, de 16 de Outubro e 
respectivamente anexos. 

4 - Condições de candidatura: . , 
4.1 - Reunir os requisitos gerais previstos nos artigos 21 º e 

22º do Decreto-Lei n.º 498/88, de 30 de Dezembro; 
4.2 - Possuir a escolaridade obrigatória, de harmonia com a 

idade do candidato - aos candidatos nascidos a . partir de 1 de 
Janeiro de 1967 o 6º ano de escolaridade; aos candidatos 
nascidos a partir de 1 de Janeiro de 1976 o 9º a'no de 
escolaridade. . 

4.3 - Possuir habilitação profissional adequada (carteira 
profissional.ou formação profissional). . 

5 - Métodos de selecção: 
5,1 - Os métodos de selecção a utilizar serão: . 
a) A entrevista profissional de selecção - na qual serão 

avaliadas, numa relação interpessoal e de forma objectiva e 
sistemática, as aptidões profissionais e pessoais dos candidatos; 

b) Provas práticas de conhecimentos. 
5.2 - Programa das provas - execução de tarefas 

relacionadas com as funções a desempenhar. ' 
'5.3 . O ordenamento final dos concorrentes será expresso 

de Oa 20 valores e efectuado de acordo com a seguinte fórmula: 

em que: 

CF= 3 x pp + EP5 
4 

CF = classificação final ; 
pp = prova prática 
EPS entrevista profissional de selecção. 

5.4 - Na classificação final adoptar-se-á a escala de O a 20 
valores , considerando-se como tal, por arredondamento, as , 
classificações inferiores a 9,5 valores. 

6 - Formalização das candidaturas: 
6.1 - As candidaturas devem ser formalizadas através de 

requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara Municipal e 
entregue pessoalmente ou remetido pelo correio, com aviso de 
recepção, para Câmara Municipal de Câmara de Lobos, Largo 
da República, 9300 Câmara de Lobos. 

a) Identificação completá do candidato (nome, estado civil , 
filiação, naturalidade, data de nascimento, número e data do 
Bilhete de Identidade e serviço de identificação que o emitiu , ' 
número de contribuinte fiscal , residência e código postal). 

b) Habilitações literárias e profissionais (carteira profissional 
ou formação profissional); 

c) Lugar a que se candidata com referência ao Diário da 
República que contenha a publicação do presente aviso; 

d) Ouaisquer outros elementos que os candidatos entendam 
dever apresentar que possam ser relevantes para a apreciação 
do seu mérito ou constituam motivo de preferência legal; 

e) Declaração, em alíneas separadas e sob compromisso de 
honra, sobre a situação precisa em que se encontram 
relativamente a cada uma das condições a que se referem as 
alíneas a), b), d), e) e f) do artigo 22º do Decreto-Lei n.º 498/88, 
de 30 de Dezembro. . 

7 - As falsas declarações dos candidatos serão punidas nos 
termos da lei. 

8 - Os requerimentos deverão ser acompanhados do 
certificado de habilitações literárias e carteira profissional ou 
certificado de formação profissional. 

9 - A lista dos candidatos admitidos e excluídos e de 
classificação final do concurso serão afixadas no Edifício dos 
Paços do Município, ou enviadas para publicação na 3ª Série do 
Diário da República, nos termos dos Decretos-Lei n.ºs 498/88, de 

'30 de Dezembro e 52/91 , de 25 de Janeiro. 
10 - Foi feita a consulta à Direcção-Geral da Administração 

Pública, nos termos do n.º 1 do artigo 23º do Decreto-Lei n.º 
247/92, de 7 de Novembro, que, pelo seu ofício n.º 392 Pº O. 
10.2, de 28 de Fevereiro de 1996, informou não haver efectivos 
excedentes com a categoria indicada. 

11 - O presente concurso rege-se pelos Decretos-Lei n.º 
498/88, de 30 Dezembro, 52/91 , de 25 de Janeiro, 215/95, de 22 
de Agosto, 247/87, de 17 de Junho; 248/85, de 1'5 de Julho e 
353-A/89, de 16 de Outubro. 

12 - O júri terá a seguinte composição: 
Presidente - Mário David Figueira Nunes, Engenheiro , 

vereador a tempo inteiro. 
Vogais efectivos: José Manuel Gomes Henriques, Primeiro 

Oficial e João de Agrela, carpinteiro de limpos. 
Vogais Suplentes: Tiago Tarcísio Teles, Vereador a tempo 

inteiro e Ilda Noélia Araújo, Segunda Oiicial. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 22 de Maio de 

1996. O PRESIDENTE DA CÂMARA 58731 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUiÇÕES E . 

IMPOSTOS 

2ª REPARTiÇÃO DE FINANÇAS 00 FUNCHAL 

(PROC.º N. 3450.94.1.00443.3) 
1 ª Publicação no diário de Notícias em 29/06/96 

ANÚNCIO 

Gaspar Hilário Gomes de Sousa, chefe da 2ª 
Repartição de Finanças do Funchal, faz saber que esta 
Repartição d~ Finanças vai proceder à VENDA POR 
NEGOCIAÇAO PARTICULAR, dos bens abaixo 
designados e penhorados à Sociedade Auto Comercial 
Central do Funchal, Ldª, com sede na Travessa da Infância 
n.Q 3-1 Q

, desta cidade, para pagamento da dívida de 
Segurançà Social na importância de 44.335 .031 $00 
(quarenta e quatro milhões, trezentos e trinta e cinco mile 
trinta e um escudos) e acrescidos legais. 

Designação dos bens penhorados 
1 - O direito ao trespasse e arrendamento do 

estabelecimento comercial, instalado à Rua da Torrinha, 
n.Q 5-A Rés-do-chão, inscrito na matriz da freguesia do 
Imacl,llado Coração de Maria, sob o artigo n.Q 954, 

. pertencente a José Alexandre Damásio Gomes, a quem é 
paga a renda mensal de 119.686 (cento e desanove mil 
seiscentos e oitenta e seis escudos). 

2 - Dois ecrans de computador marca UNISYS em 
bom estado, cujo , valor mínimo unitário para venda é de 
70.000$00 (setenta mil escudos) e duas máquinas 
elevadoras no valor mínimo para venda de 700.000$00 
(setecentos mil escudos). 

3 - Dois teclados marca "Teclado TO-300" KB-41-3H­
V2, TO-300-4NB 11 A01203, uma impressora marca 
UNISYS, cujo valor mínimo para venda é de 315.000$00 
(trezento e quinze mil escudos). _ 

4 - Uma máquina registadora marca "Sharp" 
Electronnic~Cash Register-ER-1076 em bom estado, çujo 
valor mínimo para venda é de 70.000$00 (setenta mil 
escudos). 

5 - O direito ao trespasse é arrendamento do 
estabelecimento comercial, instalado no 1 Q andar (4 
divisões) do prédio urbano situado à Travessa da Infância 
n.Q 3-1 Q,(na matriz. 1 e 1A) inscrito na matriz da freguesia 
de Santa Maria Maior, sob o artigo 2047, pertencente a 
Maria JoseldaGaspar Macedo Reis Pereira, a quem é 
paga a renda mensal de 21 .342$00 (vinte e um mil 
trezentos e quarenta e dois escudos), cujo valor mínimo 
para venda é de 4.200.000$00 (quatro mil escudos). 

6 - Um computador marca UNISYS e respectivo 
teclado, referência 9111-SERAI-517, em bom estado, cujo 
valor mínimo para venda é de 140.000$00 (cento e 
quarenta mil escudos). 

7 - Uma máquina registadora ADSANKER-ADS-
140104 Electronic cujo valor mínimo para venda é de 
100.000$00 (cem mil escudos) e uma Brother Electrica 
EM-701/FX, em bom estado, cujo valor mínimo para venda 
é de 119.000$00 (cento e dezanove mil escudos) . . 

8 - Uma fotocopiadora marca Mita - DI 1255, em bom 
estado, cujo valor mínimo para venda é de 140.000$00 
(cen!o e quarenta mil escudos). , 

E fiel depositário o Sr. Jorge Paulo Camacho Gouveia, 
residente em Rua Arcebispo D. Aires n. Q 39 CC -
Imaculado Coração de Maria - Funchal. 

Os interessados deverão apresentar as respectivas 
propostas por escrito, no prazo máximo de 30 dias, 
contados da 1 ª publicação deste anúncio, estando 
incumbido da venda o Sr. António Nóbrega Nunes, 
casado, comerciante, com escritório à Rua do Bom Jesus, 
n.Q 12 A desta cidade. 

São por este meio citados quaisquer credores incertos 
ou desconhecidos, bem como os sucessores dos credores 
preferentes, para .reclamar os créditos no prazo de 20 
(vinte) dias a contar da data da venda, conforme dispõe a 
alínea a) do artigo 3292 do Código de Processo Tributário. 

2ª Repartição de Finanças do Funchal, 25 de Junho 
de 1996. 

O CHEFE DA REPARTiÇÃO 

Gaspar Hilário Gomes de Sousa 
O ESCRIVÃO CD 

Maria Manuela de F. Romão ~ 

•

POltO Imillor do ruftcha 
1530 . K tiz - OM - 1017 K tiz 

92 fM . 
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POSiÇÃO ISRAELITA E M SONDAGEM 

Netanyahu deve 
reunir com Arafat 

A sondagem revela que quase 60 por rento dos israelitas defende o encontro entre Neíanyahu e Yasser Arafat. 

• Um encontro entre o novo 
primeiro-ministro israelita e o 
líder da Autoridade Palestiniana 
é bem visto em Israel. 

A maioria dos israe­
litas (59 por cento) 
é favorável a um 

encontro do primeiro­
-ministro e líder da direi­
ta nacionalista Benjamin 
Netanyahu com o pre­
sidente da Autoridade 
Palestiniana, Yasser Ara­
fat. 

Dos restantes, 30 por 
cento acham que não deve­
ria realizar-se esse encon­
tro e 11 por cento não têm 
opinião, segundo os resul­
tados de uma sondagem 
ontem publicada pelo diá- . 
rio independente "Yediot 
Aharonot". 

A difusão da sondagem, 

realizada entre 503 pes­
soas de todos os sectores, 
coincide com notícias 
sobre uma primeira reu­
nião secreta de dois-envi­
ados de Netanyahu com 
Arafat, realizada quinta­
-feira à noite na residência 
do líder palestiniano na 
cidade de Gaza. 

Os enviados foram o 
conselheiro político de 
Netanyahu, Dore Gold, e 
Gideon Ezra, deputado do 
Likud e ex-subcoman­
dante do Serviço Geral 

de Segurança (Shin Bet). 
Dos inquiridos, 54 por 

cento concordam com 
a retirada militar israelita 
da cidade de Hebron (Cis­
jordânia.), acordada entre 
Israel e os palestinianos 
na época do anteces­
sorde Netanyahu na che­
fia do Governo, Shimon 
Peres. 

Segundo a sondagem, 37 
por cento dos israelitas 
são contrários à retirada 
e 9 por cento não respon­
deram. 

XI 
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REP . DOMINICANA 

Gomez e Fernandez 
são os favoritos 

os últimos dias de ffiIllpa­
nha eleitoral paro. as elei­

ções presidenciais da Repú­
blica Dominicana foram llll1J'­

cados por acusações mútuas 
de fraudes, pelas coligações 
que apoiam os candidatos que 
passaram à segunda volta, 
amanhã 

Pena Gomez, do Partido 
Revolucionário Dominicano 
(PRD), 46 por rento, e Leonel 
Fernandez, do Partido da 
Libertação Dominicana (PIl)) 
34, os mais votados na pri­
meira volta reilizada em 16 de 
Maio, vão disputar amanhã o 
lugar ocupado pelo presidente 
Joaquin Balaguer. 

Os dirigentes do PRD acu­
sam a coligação Frente Patri­
ótica Nacional (FPN), apoia­
da pelo Partido Reformista 
Social Cristão de Balaguer, de 
utilizar recursos do Estado 
durante a ffiIllpanha e de ter 
provocado a substituição de 
600 presidentes de mesas elei­
torais que na, primeira volta, 
deram a vitória a Pena 
Gomez, 59 anos. 

Também acusam o idoso e 
rego presidente Balaguer, 89 
anos, de tudo fazer paro.reter 
o poder a qualquer preço, caso 
a contagem de votos seja 
renhida. Por seu turno, Le0-
nel Fernandez, 44 anos, acu­
sa Pena Gomez de manipular 
a opinião pública internacio­
nal- especialmente os Esta­
dos Unidos, Espanha e Vene­
zuela - para, a partir do 
estrangeiro, se denunciarem 

fraudes em caso de derrota do 
PRD. 

A campanha foi, também, 
caràcterizada por ataques sis­
temáticos a jornalistas, entre 
eles Juan Bolívar Diaz, por 
presumível crime de difama­
ção no seu livro "Trauma Elei­
toral". 

Bolívar Diaz foi condenado 
a seis meses de prisão e a pesa­
da multa, no mesmo período 
em que vários jornalistas 
foram despedidos do seu tra­
balho, devido a pressões poli­
ticas. O candidato que tiver o 
apoio maioritário dos cerca de 
3,75 milhões de eleitores toma­
rá posse em 16 de Agosto, num 
pais assolado por forte críse 
económica, com grandes 
carências de ordem social e 
com uma taxa de desemprego 
que ultrapassa os 20 por cento. 

Quase dois terços da socie­
dade dominirona, que tem um 
défice habitacional de 1,2 
milhões de fogos, não conse­
gue ter alimentação adequa­
da por carências de toda a 
espécie. A economia domini­
cana tem como principais 
suportes as remessas dos emi­
grantes, zonas francas, turis­
mo e as comunicações. 

Com rerca de sete milhões 
de habitantes, a República 
Dominirona, outrora um gran­
de exportador de açúror, pro­
duto que compra actualmen­
te ao Brasil, tem grande difi­
culdade em progredir devido à 
alegada corrupção nos servi­
ços públicos. . 

LIMITADAS 
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RE S TA U R A N T E DONATELLO 

Imaginação e tradição 
da cozinha italiana 

• A cozinha quando elevada à arte, é uma forma de comunicar com todos os 
sentidos. Os olhos, pois é vulgar a expressão, "comer primeiro com os olhos", 
daí a importância fundamental da apresentação dos pratos, que se querem 
atractivos. Depois existe o olfacto, que deve de ser o suficientemente atractivo 
para que os aromas fluam agradavelmente e que, conjugados com a visão 
predisponham o individuo ao acto de comer. 

o s sabores resultam 
da equilibrada con­
jugação de ingredi­

entes, que o cozinheiro 

conhece como ninguém e 
que tornam a alimentação 
um ritual de prazer. Falta 
referir a audição, pois o 

acto de comer deve de ser, 
uma cerimónia rE)pousante, 
um momento calmo onde, 
para além. da comida, se 

abre espaço à confraterni­
zação. A música ambiente 
é naturalmente calma e 
repousante. Um restauran-

FIS:rO'RAN'T'll TI!' ALdANO 

~®llU\~ 
"al Y~lPt(J1I)S1l)" 

, . .' , 
ABERTO DAS 12:00 AS. 15:00 E DAS 18:30 AS 22:30 

ESPECIALIDADE' DA 'CASA: MASSAS 
· CANNELlONI 
· FETIUCCINE CARTOCCIO 
(Decorado com massa v~rde) · 

LASAGNE FRUTII DI MARE " 
SCALOPINE DE VITELA 
REVIOLONI A LA CONTADINA 
(Com Requeijão) 
'ETC., ETC., ETC., 

· HÁ TAMBÉM PIZZAS E DELICIOSAS SOBREMESAS. 

. SE AINOA NÃO EXPERIMENTOU, VENHA SABOREAR 
AS NOSSAS MASSAS FINAS CASEIRAS, E O JÁ MUITO 
APRECIADO PÃO CASEIRO, 

CONTINUAMOS A SERVIR CADA VEZ' MELHOR. 

ALMOCE OU JANTE NO DONATELLO 
NA CERTEZA DE QUE ESCOLHE O MELHOR. 

APARTAMENTOS VIP-GARAJAU 
(EM FRENTE AO HOTEL D. PEDRO) 

Tel. 933820 

"J. Nelson Abreu, Lda." fornecedor 
exclusivo dos vinhos B.S.E., tradicional 
aliado 
dos clientes, orgulha-se de associar-se ao 
Restaurante Donatello na sua Campanha 
de 
Promoção destes Produtos, até 15 de Julho 
1996.-

te que combine todos estes 
ingredientes é o ideal. 

No Caniço, em frente ao 
D. Pedro no Garajau, exis­
te um restaurante de comi­
da italiana, que consegue 
conjugar todos estes predi­
cados. A localização é privi­
legiada, longe da poluição 
citadina, e suficientemente 
perto do Funchal, constitu­
indo um fenómeno de 
sucesso na zona do Caniço. 
"Casa cheia" é a prova de 
que a qualidade compensa. 

Dá pelo nome de Dona-
, tello e é um espaço onde 
prima o bom gosto e se 
respeitam as tradições culi­
nárias da comida italiana. 
Para Abel Teixeira, o 
gerente do restaurante, 
cuja máxima é "o que 
remedeia, não serve" , a 
cozinha italiana €i "uma das 
mais apreciádas mundial­
mente, por ser feita com 
muita imaginação e utili­
zação de produtos naturais. 
É nessa direcção que 
queremos caminhar, ou 
seja, utilizando a imagina­
ção,. por forma a não satu­
rar os nossos clientes. 

Prova disso, é o facto de 
. estarmos abertos há cerca 
de ,dezoito meses, e duran­

, te este período, apresen" 
tarmos durante o fim de 

, , semana uma especialidade 
diferente, isto apesar de a 
nossa carta já ser bastante 
diversificada e ter vindo a 
ser aumentada desde que 
abrimos." 

Com uma clara aposta 
na qualidade, este empre­
sário que traz consigo, um 
vasto currículo na industria 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

hoteleira madeirense, sali­
enta o facto de tanto 
massas, como o pão (uma 
delicia, nas palavras dos 
clientes!) e sobremesas 
serem feitos nas suas insta­
lações, um aspecto que 
explica a fidelidade de 
muita gente, que natural­
mente aprecia a frescura e 
qualidade dos pratos ali 
apresentados. Os molhos 
de tomate, tão do agrado 
da cozinha italiana, são 
preparados com tomate 
fresco, enfim pequenos 
pormenores que marcam a 
diferença, em relação a 
muitos restaurantes italia­
nos da praça, havendo 
inclusive, pratos onde se. 
pode encontrar a presença 
de requeijão fresco. 

Um prato conhecido da 
ementa italiana, o Scalopi­
ne, é aqui feito, cómo 
mandam as regras, ü:;to ê, 
com filete de vitela. . 

A ementa, prima pela 
qualidade, mas para que a 
visita a este restaurante 
seja inesquecível, importa 
referir o serviço. Compe­
tente, e onde a tradição 
madeirense de bem servir, 
não é palavra vã. Por ulti­
mo, falta referir a localiza­
ção e espaço circundante 
que dotado de uma espla­
nada, convida a uma esta­
dia calma e onde as crian­
ças têm espaço para se 
divertirem em perfeita 
segurança, pois o restau­
rante encontra-se desviado 
da estrada. Uma última 
recomendação é a visita ao , 
Donatello, por certo que 
não se arrependerá. 
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B A R II PADDOCK II N A F O R ç A D O V E R Ã O concertos ao vivo com bandas 
madeirenses, concursos e 
jogos, e a certeza de que a boa 
cozinha madeirense complé­
mentará um belo dia de praia. 
Doses de lapas, camarão e 
caramujos, a cerveja e os refri­
gerantes, enfim, petiscos 
usuais, bastante apreciados 
por residentes e forasteiros. 

. Animação permanente contagiará 
frequentadores da Praia Formosa 

U m dos locais preferi­
dos para o lazer dos 
funchalenses é preci­

samente a Praia Formosa. 
As condições excepcionais 
proporcionadas pela imensa 
baía, conjugadas co~ os esfor­
ços das entidades camarárias 
em dotar a praia com as infra­
estruturas balneares neces­
sárias tornaram a zona um 
local de eleição para quem 
gosta de banhos de sol e mar. 

O novo bar "Paddock" é 
um dos espaços situados na 
praia recém-arranjada -
conhecida pela praia nova -
e que presta o valioso servi­
ço de bar conjugandO{) com a 
animação que está associada 
a uma estrutura deste tipo. 
Música de discoteca e outro 
tipo de animação desde as 
dez horas da manhã às duas 
da madrugada, prometem 
animar o Verão madeirense 
para aquelas bandas. Mesmo 
em frente ao espaço para o 
volei de praia, o "Paddock" é 
a aposta de jovem empresá­
rio madeirense e figura 
conhecida do desporto regio­
nal. João Luís, figura conhe­
cida do futebol regional, 
pretende tornar os dias e as 
noites na praia F ormosa 
ainda: mais animadas. Conju-

• Está calor e a disposição para trabalhar é atrapalhada, pela urgente necessidade de 
nos refrescarmos. Praia, corpos bronzeados, um copo de cerveja estupidamente 
gelada, como dizia a canção. Estamos todos necessitados de parar um pouco desta 
vida de trabalho e canseira e, simplesmente, de nos estendermos numa qualquer 
praia e deixarmos de lado as preocupações. 

gando a aniniação que -a 
Câmara pr:et~nde implemen­
tar, com a que pretende criàr, 

João Luís aposta num servi- I'. 
ço jovem e despretensioso, 
onde a animação e o espírito 

sal~tar das férias permitam 'I 
uma estadia agradável a 
quem (merecidamente) opta 

pela praia. como espaço de 
lazer. 

Passagens de modelos, 

Quanto ao serviço, procu­
ra-se oferecer o melhor, de 
forma simples, divertida e com 
uma aposta permanente na 
juventude e na alegria conta­
giante que sempre proporcio­
na. 

Quanto ao horário em que 
se apresenta aberto este novo 

. espaço é bem evidente que 
não se destina apenas aos 
inúmeros banhistas que se 
deslocam à Praia Formosa. 
Pelas noites adentro, a anima­
ção continua. Digamos que 
são os "banhos de lua" a sub& 
tituír os de sol, já que, como 
sabemos, as noites à beira-mar 
são muito mais agradáveis 
neste periodo. 

Se tudo correr bem, prome­
te João Luís, haverá novida­
des para os próximos meses. 
Há contactos encorajadores 
para que a animação noctur­
na traga algumas novidades 
estonteantes. Agora serão os 
clientes a determinar essa 
evolução, já que nada se fará 
sem "ter a casa feita", como é 
vulgo dizer-ffi. Da nossa parte, 
estamos certos de que o 
"Paddock" será um lugar de 
eleição neste Verão e destacar­
-sOO nasnoites da muito procu­
rada· Praia Formosa, já a 
marcar uma certa tradição 
nestes últimos dois anos. 

LEONEL P. CUNHA EGOU O BAr< DO VEr<Ã 

PRESENTES .,NO BAR. 

PADDOCK 
PRAIA FC>RIV\CJSA 

COM 

'if--

A VERDADE DO CAFE 

PRESENTES NO BAR 

PADDOCK 
PRAIA FC>Rtv\C)SA 

COM O FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS HOTELEIROS 

RUA NOVA DE S. PEDRO, 28 T. 225410 / 23 0846 FAX: 232772 

PRESENTES NO BAR 

PADDOCK 
PRAIA FCJRIV\CJSA 

COM 

CAMINHO DO PILAR, APARTAMENTOS A NOSSA CASA BLOCO I - I.Q R. CHÃO TEL. 765371 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111n42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. ° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2.·ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- l4.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.o-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
. TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.·ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2.·ANDAR 
• Mediêina 1 e Endocrinologia 
-3.·ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4.·ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o 50 -1.· 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos osdias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 horas 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Maria S. Pedro Alvares Velosa 
Barreto, D. Maria Celeste de 
Freitas, D. Adelina de Nóbrega 
Soares, D. Adelaide de São Pedro 
Coelho, D. Maria Angelina 
Pereira Abreu, D. Gracinda de 
Jesus Gomes. 
As meninas: Maria Antonieta 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo b'ibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra : domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO DA 
MADEIRA (RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado) . 

MUSEU 
DE'ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA Y A 

• DN MADEIRAffELEBANCO. 12$50/3,7 sego Custo Mlnimo 404$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[I Você irá ter notícias que o surpreenderão. 
Algo que você realizou há já algum tempo 
poderá agora dar frutos. Não desaponte um 
amigo. Não seja tão frívolo. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

CD Mostre o seu amor e carinho ao seu 
companheiro. Você tem razões para se 
sentir orgulhoso. Algo que você desejava 
irá acontecer e você sentir-se-á aliviado 
Seja tolerante. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ ~im~~~ 

LIJ Se aquilo que você faz não é o seu 'inteiro 
agrado tente tomar medidas para mudar . 
essa situação. Um amigo sentir-se-á feliz 
quando receber notícias suas. Seja 
benevolente. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

!E Mantenha alguns dos seus segredos bem 
guardados consigo. se você tem dúvidas 
em saber o que é melhor tente analisar 
todos os pontos e não deixe tudo na mão 
da sorte. Seja observador. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Este dia vai ser muito positivo. Dê um 
pouco mais de atenção ao seu 
companheiro. Não é demasiado tarde para 
fazer algo que deseja há muito. Seja 
franco. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ 
~ Você poderá sentir-se um pouco nervoso, 

tente manter-se calmo. Aumente os 
seus interesses culturais. Tente não 
discutir com a pessoa amada. Seja 
prático. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Você irá que lidar com um assunto 
desagradável. Os seus números da sorte são 
o 9 e 28. Não deixe que coisas sem 
importância possam causar perturbações. 
Seja fidedígno. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Dê mais importância a um assunto pessoal, mas 
ÍS50 não quer dizer que você ponha sempre o 
"eu" em primeiro lugar. Certifique-sequenãofaz 
promessas que depois não podecumprir.Seja 
metódico. 

_ !J!] m li 

- Você deve ter mais confiança em si mesmo. 
Algo que você achava ser difícil acabará 
por se tornar muito fácil. Não complique 
demasiado as coisas. Seja verdadeiro. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

certifique-se que não comete injustiças. 
Não deixe para amanhã o que tem de fazer 
hoje. Dê mais atenção à sua vida familiar. 
Seja traciona I. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

• Não espere que as coisas corram 
exactamente como você previa. Escute 
atentamente aquilo que os outros lhe 
pretendem transmitir. Não coma demasiadas 
coisas doces. Não seja tão superficial. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

~ 
6 Não combine encontros a que não pode 

comparecer. Tenha cuidado com a sua 
saúde e não exceda os limites. Se se sentir 
doente procure um médico. Seja 
modesto. 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

Ribeiro Fournier, Joana Sofia da 
Silva Gouveia Sousa Pita . 
Os senhores: Pedro Gonçalves 
de Azevedo, José Gonçalves 
Cruz, Pedro Manuel Fernandes, 
José Pedro Nunes de Abreu. 
E o menino: Pedro Alberto 
Faria de Gouveia, Pedro An.tpoip 
Faria de Gouveia, Pedro Manuel 
Delgado Gomes A. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara. Casa­
-Museu: Aberto de terça-fe'ira a 
sábado das 1 OhOO às 12h3(}e·das . 
14hOO às l,BhOO. Exposições .". 
temporárias: ' de 3." feira a 
domingo,à~' mesmas horas. 
Entrada gratuita. 
Encerrada à 2." feira e dias 
feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 
Integrado no Instit.uto 
do Vinho Madéirá,:está aberto das 
9.30h às 12.30 horas e das 14 às 
17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 1 B horas, 

CHEGADAS 

TP1331 06.15 Lisboa 
SF3426 08.45 Charles de Gaulle 
TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09.10 Porto Santo 
NT900 10.15 Tenerife 

.. TP165 . 14,J0 .~Lisbqa . 
BA8934 12.20 Gatwiek · 
TP867 12.30 Porto Santo 
TPl.l1 . 12.45 Porto 

. TPl67 . 14.40 .Usboq 
TP871 15.50 Porto Santo 
TP190 17J10 . Ponta DeJgada 
TPB75 ' Hj:OS.-; \?orto Santo 
TP171.; ,. 20.20 :USboa 

' TP173 ': 21.25 Lisboa 
TP175! 21.40 lisbo~?; j 

TP177, 22.10 Lisboa ';. 
TP435 : 22.30 Paris •. 
TPB79 '-22.40 Porto Santo: 

, •. ;AMANHÃ 
TP179 .: -00.35 Lisboa 

FUNCH~L · AEROPORTO de segunda a domingo 
e feriados. 

, I .. . . -
• \..; .... '..t l.: ... V , Partida _. ''""'pá'ssaflerr):' '' ~'.::' 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriadost 
das 9 às 18 horas. -

MUSEU DA CIDADE PAÇOS 
DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 
961407. Está aberto das 10 às 
17.00 horas, de terça a sexta. 
Sábados e domingos das 10 às 18 
horas. 

07,30 

09,00 

" 11,152-S 

: 13,002-6 

15:002-S 

16,30 

18,15 

19,00 

20.452-6 

.-
. ~81 1O : 

09:40 ,,,-

11,55 

13,40 '" ,. 
~. ~ .... _.~ ._, 

15,40 

17,10 

18,55 

19,40 

21,25 

HOJE 
MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: 

SERViÇO PERMANENTE 
LUSO BRITÂNICA - Rua 5 de Ou­
tubro, 81 - Telef.: 222529. 

Segunda a sexta-feira, das 14 às 
18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.· 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, 
aberto das 12 às 18 horas. 
EnCOntra-se instalado 
no Palácio de São Pedro, a par 
do Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
3" a sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas 
(fechado aos domingos e 
segundas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de Colombo - 9.000 Funchal 
3" a sábado das 10.00 às 12.30 e 
das 14.00 às 18.00 horas 
(fechado aos domingos e 
segundas. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef. : 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: ·62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n.o 233698. 

2 - Mini · Bus de 61ugares 7821 58 Largo da fonte (Monte) 
9991363 · 9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 
222000 largo do Município 934606 Inter·Atlas (Caniço) 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 

934522 Galo Mar (Caniço) 
9221 85 Camacha 22 79 00 Campo da Barca 
52 66 43 Gaula 228300 Rua do favila 

962390 Matur (Machico) 
962220 Machico (Vila) 
56 24 11 Porto da Cruz 
572416 faial 
96 1989 Caniçal 
572540 Santana 
84 22 38 São Vicente 
9520 12 Serra de Água 

PARTIDAS 

TP160 06.00 Lisboa 
TP1601 07.00 Lisboa 
TP434 07.15 Paris 
TP862 08.00 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
SF3427 09.40 Charles de Gaulle 
TP166 09.55 Lisboa 
NT901 11.15 Tenerife 

.. TP866 11.20 Porto Santo 
TI>191 13.00 Ponta Delgada 
!lA8935 13.10 Gatwick 
TPll0 13.40 Porto 
TP870 14.40 Porto Santo 
TP170 15.30 Lisboa 
TP874 16:55 "Porto Santo 
TPl72 • .18.00 Lisboa 
TP174 21.05 Lisboa 
TP878 21.30 Portá Santo 
TP178 22.15 Lisboa 
TP180 23.10 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem Chegada 

OÔ5 09,30 

99.50 10,40 

11,50 12,40 

13,202-6 14,15 

15,302-6 16,20 

18,302-S 19,25 

20,052-S 20,55 

21,202-S 22,10 

22,50 23,40 

- 2-6 de segunda a sexta-feira 

- 2-S de 2." a sábado 

No dia 25 de Dezembro não 

se efectua nenhum destes 

horários 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822423 Arco da Calheta 
822423 Calheta 
953601 Campanário 
94 5229 Igreja-Est. de C' de lobos 
942700 E. S. e Calçada «(.Lobos) 
94 2144 Câmara de lobos (Vila) 
942407 (.Lobos (Mercado) 

61610 Gorgulho 524888 5anta Cruz (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C lobos) 

952606 Ribeira Brava (Vilal 57 62 22 São Jorge 
743770 C de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 9.52349 Ribeira Brava (largo) 982334 Porto Santo 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 5anto da Serra 972110 Ponta do Sol ·852243 Porto Moniz 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

Teatro 
Experimental 
do Funchal 

apresenta 

Cine-teatro Municipal de S. António 

UMA ÚNICA SEMANA 

Ante-estreia Domingo às 22.00 H. 
Dias 1, 2 e3 de Julho às 22.00 H. 
Dias 4,5 e 6de Julho às 18.30 H. 

Para maiores 

de 16 anos 

APOIOS: · \ 
SALÃO EDITE, FERRATU90' CARTONADA, POSTO EMISSOR DO 
FUNCHAL,PAP~VsRDE-\RECICLADOS, PORTUGAL TELECOM, 
RÁDIO GIRÃO, INATEL, DC-CMF, DRAC-SRTC, DIÁRIO. 

xv 
• 
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• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

09.00 Abertura 
09.02 A Minha Amiga 

Licia 
09.25 O Urso Rupert 
09.50 A Carrinha Mágica 
10.15 Sindbad Show 
10.40 Clube Disney 
12.15 Os Jovens Cowboys 
13.00 Jor.nal da Tarde 
13.20 Robocop 
14.10 Made in Portugal 
15.00 Cine Sábado 

As Novas 
Aventuras do 
Super Homem 

16.45 Musical : 
McAlmontlMisty 
Oldland 

17.50 Sol Si Dó 
Orquestra e Coro 
de Câmara do 
Conservatório de 
Música da Madeira 

18.15 A Lei de Buke 
19.00 Notícias 
19.15 Letra Dura e Arte 

Fi~ 
20.00 Telejornal 

+ Tempo + Contra 
Informação 

20.50 Concurso: Parabéns 
23 .1 0 Série: 

No Trilho Nuclear 
'00.00 Pela Noite Dentro: 

Direitos de .Mãe 
01 .35 24 Horas + Tempo 

+ Financial Times 
02.00 Fecho . 

iJ 
08.00 Abertura 
08.02 Sempre a Abrir 
11 .25 Cybermaster 
12.00 Automobilismo: 

* Grande Prémio 
de França de 
Fórmula 1 (Treinos) 

13.00 O Tempo 
13.05 Jornal da Tarde 
13.20 Motociclismo: 

* Grande Prémio 
da Holanda 

13.50 Top + 
15.15 86-60-86 
15.55 Beverly Hills 
17.00 Malucos do Circo 

(Monthy Pythons) 
18.45 Clube dos Totalistas 

inclui: 
* Jocker * Totoloto 

20.00 Telejornal 
20.50 O Tempo 
20.55 Resumo Euro / 96 
21.00 Contra-Informação 
21.05 Primeiro Amor 
21 .55 Parabéns 
00.25 O Tempo 
00.30 24 Horas 
00.45 Contra Informação 
00.50 Euro / 96 

(Resumo do Dia) 
01.20 Ténis: Torneio 

de Wimbledon 
Sessão Maratona 

01.35 Filme 1: "O Anjo 
Selvagem» 

03.05 Filme 2: "OS Três 
Justiceiros» 

04.30 Filme 3: "Segredos 
Fatais» 

06.00 Filme 4: "Mulher 
Desconhecida» 

DEPARTAMENTO COMERCIAL 

HORÁRIO DE FUNClONAMENTO 

ASSINATURAS 

. ANÚNCIOS 
(Recepção de anúncios 
para o dia seguinte, de 
23 a 6a feira) 

ANÚNCIOS PARA 
DOMINGO E 2.a-FEIRA 

, 

09.00- 12;30 horas 
14.00 - 18.00 » 

09.00 - 12.30 horas 
14.00 - 16.00 )) 

Até às 17.00 horas 
de6'feira 

NOTA: Toda a publ1ciçlade com locaIização especial ou a 
cores deverá dar entrada nos serviços de publicidade 
até às 18 horas da antevéspera da sua publicação. 

- - - - - - _. ~ .. t ~_ 

09.00 Abertura 
09.02 Universidade Aberta 
12.00 Fórum Musical 
13.00 Parlamento 
14.00 Euronews 
14.55 O Tempo 
15.00 Desporto 2 

* Hóquei - Final da 
Taça (15.00/16.30) 
* Notícias 2 
* Andebol - Final 
da Taça , 
(16.30/18.00) 
* Atletismo - Taça 
da Europa 
(18.00/20.00) 

20.30 Boletim das Pescas 
20.35 7.° W 
21 .10 Semana ao Sábado 
21 .55 O Tempo 
22.00 Notícias 2 
22.05 Um Homem em Casa 
22.35 Figuras de Estilo 

Tema: Fotografia 

23.30 O Tempo 
23.35 Cinema no Mundo: 

"A Bela 
Impertinente» 

03.35 Encerramento 

06.00 Café com Leite 
08.00 Noticiário RR 
0830 Rádio Turista 
0930 Balão Mágico 
10.00 Sábado 95 
12.00 Arco íris 
1330 Voz da Esperança 
14.00 Connosco ao Telefone 
15.00 Pela Tarde . 
1930 Bola no Ar 
22.00 Ruas Movimentadas 

Informação Regional 
às 08.10 - 13.00 - 19.00 
Bola Branca 07.15 

dia 
FH 

INSIST~NCIA 
DIVINE COMEDY 

SUPER ROCK SUPER ROCK 
VENCEDORES 
Dinarte Gouveia 
Isabel Luz 

EM DESTAQUE 
Da Weasel, Martin 
Stephenson, The Divine 
Comedy, Fluke, Massive 
Attack, The Prodigy 
às 09.00 -12.00 -16.00-
-22.00 

NFORMAçAO REGIONAL 
08.00 
13.00 
19.00 
23.00 

2,ª a 6.ª 

das 

14 às 16 h 

... - , .. - ....... 

09.00 Abertura 
09.40 Clube da Manhã 

Zé Colmeia, 
Doug, O Regresso 
de Dartacão, 
Flintstones 
e Mr. Magoo 

11.30 As Histórias Mais . 
Bonitas 

12.00 Novos Ventos 
12.30 Notícias 

(Meteorologia) 
13.00 Contra Ataque 
14.15 Troféu Carina 
14.30 A Odisseia 

Submarina 
15.30 Ténis - ATP Tour 
16.00 Matiné das 4: 

"Temperamento 
Indomável» 

18.05 Califómia Dreams 
18.35 Os Novos Intocáveis 
19.30 Telejornal 

20.30 Série: Babylon 5 
21.30 «O Segredo 

Tropical» 
23.30 Últimas Notícias 
23.45 Filme de Sábado: 

«Os Revoltosos 
doCaine» 

02.10 Terror na Noite: 
«A Lenda 
de Bruce Lee» 

03.55 Encontro 

RDP~ 
06.00 O Arado 
07.00 Amanhã é Festa 
08.00 Os Sábados do Zé 
11.00 Face e Face 
12.00 Cantos Velhos, Novos 

Rumos 
13.20 Jornal / Espec ial 

Informação 
14.20 Música & Companhia 
15.00 Quatro Linhas 
18.00 RDP - Desporto 
19.00 Musical 
21 .0Q Ar de Campo 
22 .. 00 Musical 
23.00 A Menina Dança? 
01 .00 Da Noite se faz dia 
05.00 Tapada Real 
07.00 Manhãs da RDP 
INFORMAÇÃO REG IONAL: 

08.30/ 13.00 
NOTíCIAS HORA A HORA 

-ANTENA 1 

RADICAL 12:00 

RADIO HOllYWOOD 13:00 
UMA VIA"GEM COM 
ÁLVARO COSTA . 

TOP 4016:00 

ON UNE 21 .00 
OS PRIMEIROS AVANÇOS 
DO SOM DE DANÇA 

INFORMAÇÃO REGIONAL: 
08.30/ 13.00/ 18.00 
00:00/07:00 - MADRUGADA 

Sábado 
das 11 às 12 horas 

~ 
ma -e 

08.30 Buéréré 

12.00 O Mundo dos 
Animais 

13.00 Primeiro Jornal 
13.40 Tostões e Milhões 
14.10 A Tentação do Anjo 
15.50 Médicos Sem 

Fronteiras 
17.00 Justiça Negra 
18.00 Sessão Aventura 

- Jogos de Guerra 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 Donos da Bola 

- Diário do 
Europeu 

20.50 Club Vip 
21 .20 Vira Lata 
22.30 Big Show Sic 
01.00 Donos da Bola 

- Diário 
do Europeu 

01 .20 Meteorologia 
01.25 Último Jornal 
02.40 Dias do Cinema 

- Tobruk 
03.30 Fecho 

p .M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
08.15 Madeira em Notícia 
09.05 Saber e Sorte 
10.00 Programa BIOFORMA 
12.00 Edição Especial do Diário 
13.00 Aplauso 
16.00 HORA DOS JOGOS 
18.00 Corações Alegres 
1.8.30 Chama Desportiva 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.00 Rádio Sete - Grande 

Informação 
22.00 Programa em Portugues 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da noite 
24.00 Encerramento 

da Estação 

92FM 
07.00 Grande Sábado 
10.00 Programa BIOFORMA 
12.00 Edição Especial do Diário 
13.00 American Top 40 
17.00 Clube da Tarde 
20.00 Rádio Sete 

- Grande Informação 
22.00 Discoteca 
24.00 Programa em Portugues 

de Deutsche Welle 
01 .00 Reflexos 

C NEM A 
CINEJARDIM 

15.00, 17.30 e 2130 horas 

«Á Última Caminhada» 

CINE D. JOAO 

14.05, 17.35 e 2135 horas 

«'Nixon» 

CINE SANTA MARIA 

1430,17.00 e 2130 horas 

«A Sombra da Corrupção» 

CINE MAX 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

«O Carteiro de pablo Neruda" 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

00.00 Manhã Submersa 
00.45 Ligações Perigosas 
01.30 Roseira Brava 
02. 15 24 Horas 
02.45 País Real 
03.00 Resumo Euro 96 
03.30 Acontece 
03.40 Notícias dos Açores 
03.45 Financial Times 
03.55 Notícias da 

Madeira 
04.00 Canal Aberto 
05.00 Os Portugueses em 

Inglaterra II 
06.00 Fados no Forte 

D. Rodrigo 
06.30 24 Horas 
07.1 O Notícias dos Açores 
07.15 Notícias da Madeira 
07.20 Acontece 
07.30 O Homem e a Cidade 
08.00 Quem Fala Assim 
09.00 O Posto 
09.30 RTPi Sinais 
10.45 Na Paz dos Anjos 

(Compacto da Semana) 
12.30 Resumo Euro 96 
13.00 Jornal da Tarde 
13.15 RTPi Sinais 
14.00 Parlamento 
15.00 Jornal Jovem 
16.00 Escritores e 

Sociedade' 
16'.30 Manhã Submersa 
17,1 5 Gente Remota 
18.00 86-60-86 
18.30 Nico d'Obra 
19.00 Danças Africanas 
20.15 Telejornal 
20.55 Contra-Informação 
21.1 5 Euro 96 
21.30 Parabéns 
23.15 Semana ao Sábado 
23.45 Notícias 2 

.~ZDO 

FM 98.8 GIRIO 
07.00 Despertar 
09.00 Sábado Musical 
13.00 Estúdio Um 
14.00 Sons na Tarde 
" 6.00 Divisão d'Ouro 
18.00 Clube do Vício 
20.00 Consumo Obrigatório 
00.00 Nocturno 

Agenda local-0730/1130/21.30 

Informação nacional 
e internacional 
de hora a hora. 

r------------:-------, 
: CUPAO : 

!~~~HI~ ~~r~~~Hl! 
CENTRO COMERCIAL 
MONUMENTAL LIDO 

... pelo prazer de comprar. .. 

Visite-nos 
e festeje connosco 

os 
Santos Populares 

vale 5.000$00 

Em cada 5.00Õ$OO de 

compras num artigo 

efectuadas numa loja e a 

,apresentação deste cupão, , 
: habilitar-se-á ao Sorteio , , 

'. 

: Automóvel 1 
~--------------------~ 

Estacionamento gratuito na 1 ª hora 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alteraçÕes comunicadas após o fecho desta página 

, .• .,' 
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C ada concelho da 
. R.A.M. faz-se repre­

sentar com uma 
equipa, que é constituída 
por oito elementos, sendo 
quatro do sexo femíníno e 
quatro do sexo masculino. 
Como não podia deixar de 
ser, Machico irá contar 
com a participação de uma 
equipa, que tudo fará para 
dignificar da melhor forma 
as cores do concelho . A 
equipa é formada por ele­
mentos que actualmente 
não praticam qualquer des­
porto federado, e tem uma 
média de idades que ron­
da os 29 anos. Profissio­
nalmente esta equipa é for­
mada por elementos que 
representam diversas pr<r 
fissões, não se registando 
todavia a presença de 
nenhum professor de Edu­
cação Física. 

Convívio: 
o objectivo 

Manuel Luís Vasconce­
los, professor de Educação 
Física é o treinador da equi­
pa. Segundo as suas pala­
vras a meta principal "é 
obter uma boa prestação 
em representação do con­
celho", até porque o objec­
tivo de haver uma grande 
competição, parece algo 
que não preocupa Manuel 
Luís, pois "a idade das pes­
soas já não permite gran­
des melhorias na sua capa­
cidade física, há sim que 
trabalhar em aspectos de 
agilidade, coordenação, 
resistência, para poder 
fazer face aos jogos que 
ainda são uma incógnita". 
Todavia , este responsável 
refere "que os jogos prova­
velmente serão baseados 
nos costumes e tradições 
da nossa terra, embora isso 
não tenha grande infl.uên­
cia porque estamos mais 
preparados para o convivio 
do que para a competição" , 
objectivo que Manuel Luís 
pensa ser "o principal, o 
que não quer dizer que não 
vamos durante os jogos dar 
a nossa melhor prestação". 

Uma iniciativa 
válida 

Numa equipa onde o 
espírito de grupo é extre­
mamente forte, Manuel 
Luís destaca a realização 
destas provas "como ini­
ciativas válidas", pois no 
seu entender "atinge uma 
camada da população, que 
normalmente não tem uma 
prática contínua de activi­
dade física" . Por outro lado 

. o nosso ínterlocutor desta­
ca a importância da reali­
zação destes jogos, "porque 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 

M A C HICO 

Vencer~'não é 
, 

prioridiflle" IDas ... 
é uma forma das pessoas 
trocarem novas amizades". 

Boa forma não é 
preocupação 

Quanto à forma da equi­
pa, é rugo que não preocupa o 
seu treinador: "Estamos a 
fazer um trabalho de conhe­
cimento mútuo de ligação da 
equipa onde as pessoas têm 
feito um trabalho ligeiro. 
Dado a média de idrules exi­
gida de 25 anos, a nossa equi­
pa supera e muito, porque 
neste momento os atletas de 
Machico, estão comprometi­
dos com outras actividades, 
como o torneio de Verão de 
futebol e de voleibol", facto 
que dificultou imenso a for­
mação da equipa para estes 
jogos, como refere Manuel 
Luís. "Pouca gente atendeu 
aos dois primeiros pedido!, 
que a Câmara fez através dos 
jornais públicos;', o que ori­
ginou "o contacto público 
directamente com as pess<r 
as e permitiu reunir um gru­
po detreze pessoas de onde 
irá sair a representação de 
Machico". Entretanto, este 
responsável é da opinião que 
na altura da realização des­
tes jogos; não é a melhor 
"porque há muita gente que 
ainda está a estudar e outros 
estão ocupados em diversos 
torneios que estão a decorrer 
em Machico .. . o que leva a 
não atingir a grande quanti" 
dade de Potencialidades que 
poderíamos ter na formação 
da equipa". 

Uin projecto 
válido 

Quanto à possibilidade da 
autarquia de Machico poder 
recrutar um elemento espe­
cializado no desporto, para 
os seus quadros no próximo 
ano, este dorente é da opinião 
"que tem toda a razão dê ser, 

Anabela André 

João Conceição 

Rui Faria 

. ,: 

• Os jogoslnter-Municípios regressam ao convívio 
do grande público numa iniciativa do DIÁRIO 
de Notícias, AMRAM e S.R.E., com o objectivo 
de promover o desporto de lazer e recreativo, 
depois de um interregno de sete anos, já que a última 
edição remonta o ano 1989. 

porque cada vez mais nós . 
assistimos que em Machico 

• os jovens têm uma grande 
sensibilidade pelo desporto, 
mas chegamos aos vinte cin­
co ou aos trinta anos pouca 

gente pratica deSporto. Se 
esse projecto avançai' é o col­
matar de uma lacuna que 
temos no nosso concelho, que 
deve ser ultrapassada à ima- ' 
gem de outros (concelhos) do . 

24 
36 
18 

continente ou até mesmo da 
região. É um mercado a con­
quistar de e por os cidadãos 
de qualquer idade a praticar 
desporto". 

Duarte Nunes 

PROFISSÃO 

Professora 

Pintor 

Estudante 

Carmel ita Gomes 36 Empreg, de balcão 

Marina Cardoso 26 Professora 

Margarida Vítor 25 Desempregada 

Maria Sargo 35 Empreg, de balcão 

Susana Vítor 20 Estudante 

NélioAlves 25 Agente da PSP 

Manuel Fernandes 33 Electricista 

João Sargo 38 Leitor/cobrador 

Manuel Vasconcelos (treinador) 47 Professor 

III 
• 
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Corridas, subidas de 
montanha, tréinos 
no Paúl da Serra ... 

enfim, de tudo um pouco, 
houve a registar no último 
mês em que a equipa se 
preparou rigorosamente 
para entrar nos Jogos, 
motivo que talvez justifi­
que o optimismo do trei­
nador: "No momento, não 
temos receio algum e esta­
mos realmente preparados 
para ganhar os Jogos", dis- " 
se. 

Emanuel Câmara, um 
dos elementos da equipa 
partilha da mesma forma 
de pensar que o seu trei­
nador e afirma que "de fac­
to, a nossa equipa é capaz 
pelo facto da nós termos 
elementos bem preparados 
para estes jogos, devido à 
nossa vivência em activi­
dades do género". 

Em termos de expecta­
tivas acerca das activida­
des que os esperam, a 
equipa revela-se pouco pre­
ocupada e ansiosa, pelo 
que olham para a frente 
com optimismo e na espe­
rança de que os Jogos lhes 
proporcionem o maior con­
vivio e desporto possíveis. 

"Não se pode agora 
perspectivar o que vai 
acontecer nestes Jogos . 
Nós estamos à espera de 
uns jogos tipo Jogos Sem 
Fronteiras e acreditamos 
na equipa de trabalho da 
AniMadeira, exactamente 
porque tem uma experiên­
cia considerável na área 
do lúdico-desportivo", adi­
antou Emanuel Câmara. 

"Já estamos 
habituados ... " 

João Jesus, responsável 
pela equipa, afirma que o 
Porto Moniz é dos conce­
lhos que mais dinamiza 
este tipo de actividades, as 
quais, na sua grande maio­
ria, contam com a presen­
ça dos elementos da sua 
equipa, o que, de certa for­
ma, poderá vir a funcionar 
como um ponto que joga a 
seu favor. 

"Desde sempre partici­
pamos na Semana do Mar 
que se realiza no Porto 
Moniz, e ficámos sempre 
em primeiro lugar, o que 
contribui para estartnos 
dentro do ambiente dos 
jogos", acrescenta. 

Estratégia 
de grupo 

Dejair acredita que a 
estratégia de equipa, não 
tem obrigatoriamente que 
ser definida "a priori". 

"Nós vamos conversar 
bastante e a estratégia irá 

P O R T O M O N I Z 

Trabalhar 
para a vitória 

• A equipa começou a treinar há um mêse entra nos jogos para ganhar. 
Dejair Soares, o treinador, afirma sem receios que a equipa se encontra 
muito bem preparada, quer física, quer psicologicamente para, amanhã, 
enfrentar o desafio. A ver vamos ... 

ser definida na hora, no­
meadamente quem partici­
pa em quais jogos, qual o 
elemento mais forte", fri­
®U.-

No que se refere a favo­
ritismos, o treinador é da 
opinião de que "a equipa 
com mais força é a do Fun-

NOME 

Emanuel Câmara 

Ângelo Sardinha 

Jorge Nascimento 

Manuel Lucas 

Celeste Pereira 

Lídia Espírito Santo. 

Marília Henriques 

Maria do Carmo 

João Jesus 

Dejair Ferreira Soares 

, , 

A equipa do Porto Moniz. 

chal, até porque eles tra­
balham já a nível interna­
cional, inclusivamente nos 
Jogos Sem Fronteiras, o 
que lhes atribui uma mai- " 
or vivência nos jogos", 
defende o treinador. 

Mas não só as vivências 
adquiridas pela equipa do 

(dirigente) 

(trei nadar) 

Funchal constituem, no 
entender desta equipa, um 
forte trunfo para aquela, 
mas também, e segundo 
Emanuel Câmara, "uma 
maior capacidade de selec­
ção": "Ao passo que nós 
temos pouco mais de qua­
tro mil habitantes, o Fun-

chal e outros concelhos, 
têm muito mais habitantes, 
o que, por si só lhes atri­
bui mais vantagens, no 
sentido de possuir um mai­
or leque de pessoas para 
seleccionar, e até com 
mais vivências do que 

. nós". 

PROFISSÃO 

35 Funcionário Finanças 

21 Mestre 

27 » 

23 Estudante 

23 Enfermeira 

23 Auxiliar Servo Administrativos " 

24 Estudante 

25 Auxiliar Educativa 

22 Funcionário Público 

49 Professor Ed. Física 
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Aquele elemento consi­
dera ainda que a sua equi­
pa poderia vir a usufruir de 
mais vantagens competiti­
vas, caso a organização não 
tivesse estipulado um núme­
ro limite de idades (mínimo 
de dezoito anos por ele­
mento e soma de idades 
superior a duzentos anos). 

"Arma 
secreta" 

Emanuel "Câmara consi­
dera que o maior potencial 
da sua equipa reside nos 
elementos masculinos, o 
que se traduz em incerteza 
no que se refere à perfor­
mance desempenhada pela 
equipa como um todo. Uma 
opinião que merece a con­
cordância por parte do seu 
treinador: "As raparigas 
podem ressentir-se um pou­
co, mas estamos à espera 
que elas dêem o seu melhor, 
para que possamos 
ganhar", diz, convicto. 

Acerca dos pontos for­
tes da equipa, Dejair diz 
que é muito cedo para 
tirar conclusões, o que de 
certa forma vai de encon­
tro ao que pensa Emanuel 
quando refere que a equi­
pa possui uma "arma 
secreta" que não convém 
de todo divulgar ... 
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U m grupo de elemen­
'. tos bastante motiva­

dos e de boa disposi­
ção irá representar o conce­
lho do Funchal. 

Depois da selecção dos ele­
mentos da equipa e de algu­
mas semanas de convívio em 
grupo, todos estão prepara­
dos para contrIbuir com a sua 
prestação e forma de estar 
nos jogos para uma grande 
promoção dos jogos Inter­
Municípios em que a equipa 
está apostada. 

José Spínola, o dirigente 
da equipa, defíne desta for­
ma as linhas orientadoras da 
postura da participação: 

- A equipa do Funchal irá 
acima de tudo tentar uma 
representação dignificante 
para o concelho. Muito para 
além do resultado que possa 
vir a acontecer, penso que o 
aspecto mais importante será o 
convívio durante os jogos, não 
só dentro do próprio grupo 
como com as restantes equi­
pas, no contexto do que no fim. 
do estes jogos pretendem que é 
de uma forma divertida dar 
uma ocupação aos tempos 
livres dos municipes. 

Um trabalho de "bastido­
res" vem sendo realizado na 
formação de uma claque de 
apoio, como acrescenta: 

- Vamos ter a nossa cla­
que, condicionada por alguns 
factores, concretamente o 
tempo e os meios materiais, 
mas vamos tentar fazer com 
que este grupo de apoio apa­
reça divertido, tentando de 
certa forma trazer um valor, 
acrescentado ao próprio 
espectáculo em si. 

Por parte dos elementos 
participantes a expectativa é 
enorme para o dia da reali­
zação dos jogos e para já o 
entusiasmo reforça o esforço 
fisico e os momentos de "trei­
no de equipa". 

Carlos Filipe, mostra-se 
empenhado neste tipo de acti­
vidades e garante dar o seu 
melhor no dia dos jogos: 

- Espero que todas as equi­
pas se divirtam já que essa é a 
principal intenção destes jogos, 
conhecendo pessoas de outros 
conrelhos e fazendo novos ami­
gos. No que diz respeito aos 
jogos acho que a principal difi­
culdade será o factor surpre­
sa, onde os trajes vão "pertur­
bar" a nossa oo;fu>, sendo esta 
a lógica dos jogos, onde temos 
que nos «desenrrascar» e com 
o públiço por perto vamos dar 
o nosso melhor. 

Isabel Andrade por seu 
lado ,aguarda oom expectativa 
a realização dos jogos. 
~ Esta é a,. minha primeira 

participaçfu1l.l'leste tipo de acti-
. vidade, sendo. por, j ss.o 'um 
desafio. Vou tentar .dar o 
melhor, fazer o que estiver ao 
meu alcanre tendo por perto o 
apoio da equipa. 

v 
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VamQs competir 
e divertir-nos 

• Apostados em contribuir para o relançar dos Jogos Inter-Municípios, . 
a equipa do concelho do Funchal está preparada para cumprir 
todo o programa previsto para esta actividade e a postos para dar 
o seu melhor no domingo, dia de realização desta "festa convívio" 
de municípios. 

A equipa do Funchal 

Acho que temos um 
bom grupo, tem sido sim­
pático o convívio que 
temos vindo a fazer e espe­
ramos nos divertir sem 
que o resultado final dos 
jogos seja o mais impor­
tante. 

NOME 

Carmen Correia 

Isabel Andrade 

Mafalda Sanheiro 

Teresa Rodrigues 

Carlos Viveiros 

Marco Mel im 

Nuno Gonçalves 

Ricardo Pita' 

José Spínola 

Paulo Ferreira 

Paulo Ferreira, o treína­
dor da equipa, salienta que «a 
formação da equipa repre­
sentativa do concelho teve 
algumas dificuldades já que 
o surgimento deste projecto a 
um curto prazo da sua reali­
zação agravado com o pouco 

(treinador) 

conhecimento que os muníci­
pes em geral tinham destes 
jogos tornaram a fase de 
selecção com uma reduzida 
participação. Esta equipa tem 
a grande respo~ilidade de 
conseguir uma promoção da 
actividade para que em pró-

25 

25 

24 

35 

24 

ximas edições a fase de seloo­
ção seja extremamente con­
corrida.» 

A preparação da equipa 
não apresentou grandes difi­
culdades, como adiantou: 

- Dado o espírito destes 
jogos e para a fase etária a 

PROFISSÃO 

Recepcionista 

Professora 

Estudante 

Recepcionista 

Contínuo 

28 Gestor de hotelaria 

29 Professor 

23 Técnico de animação 

Director de mercado 

26 Professor 

que os mesmos se destinam, 
a preparação da equipa ínci­
diu essencialmente no treino 
de grupo, na criação de um "ã, 
vontade" entre todos os ele­
mentos para que a coopera­
ção e a entrefljuda sejam valo­
res que unam a todos e possi­
bilitem o sucesso. A compo­
nente fisica, sem ser descura­
da, não teve grandes preocu­
pações já que para além dos 
elementos da equipa terem 
apetência para a prática des­
portiva julgo que este não será 
um factor determinante. 
Aspectos como a perícia, a 
coordenação e a escolha da 
melhor estratégia para a reso­
lução dos problemas criados 
pelos jogos levarão à obtenção 
do melhor resultado. 

Vamos com uma postura 
de nos divertirmos com os 
jogos e proporcionar um 
bom espectáculo, promo­
vendo esta inidàtiva 'qüéé 
louvável e merecese~, apoia­
da para ter continUidade em 
ediçõe,s futuras. 

Motivaçã9, espírito de 
equipa e vontade em estar 
nos desafios do desporto, as 
bases da participação da equi­
pa anfitriã desta realização. 
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C urioso nesta equipa 
é o facto de os quatro 
elementos masculi­

nos terem todos idade supe- . 
rior a trinta e cinco, contra­
balançando assim a maior ju­
ventude dos elementos femi­
ninos, a mais velha (?) das 
quais com 26 anos. A dife­
rença de idades e de sexos 
não tem contudo qualquer ex­
pressão dentro da própria 
equipa, onde a boa disposi­
çãoe o empenho de todos 
tem sido nota constante nas 
várias sessões de tiéino rea­
lizadas. Seja na serra, seja no 
campo, os treinos têm decor­
rido de acordo com o plano 
previamente definido, pois 
ninguém quer fazer má figu­
ra, e embora todos assumam 
que "vamos só para partici­
par", tentando representar 
condignamento o seu conce­
lho, o certo é que, ninguém 
pensa sequer em facilitar. A 
boa disposição e o desporti­
vismo são dois factores que 
têm lugar assegurado na "ba­
gagem" desta equipa, inde­
pendentemente dos resulta­
dos e da classificação final, 
mas fica a promessa e o aviso 
para todos, porque "não va­
mos brincar". 

Norberta Fernandes, a 
treinadora, considera im­
portante a r ealização de 
eventos do género dos Jogos 
Inter-Municípios, pois estes 
englobam uma aréa de des­
porto, o desporto de lazer 
que não desempenha neste 
momento papel importante 
no nosso meio pois "pensa­
se muito pouco nas pessoas 
que não são atletas de ren­
dimento". A média de idades 
estipulada implica que a ida­
de dos muitos dos elementos 
da equipa se situe na casa 
dos 30 anos ou mais, o que 
segundo ela "foge das idades 
normais dos atletas federa­
dos". 

Norberta Fernandes con­
corda com essa limitação, 
pois defende que o desporto 
federado tem um quadro 
competitivo alargado, pelo 
que não se justifica a presen­
ça desses atletas neste tipo 
de evento. Isso abre as por­
tas àqueles que gostam de 
praticar desporto pelo prazer 
da actividade, e que "não têm 
hipótese de serem os cra­
ques". 

Aponta por isso como 
principal objectivo para a sua 
equipa "fazer o melhor que 
pudermos" , mas sempre 
"dentro de um espírito de 
convivia, de solidariedade e 
de bom ambiente", pois mais 
importante que uma vitória, 
o que interessa verdadeira­
mente é "fazer o melhor que 
a equipa souber" . 

Tem sido a pensar preci­
samente numa representa­
ção condigna que tem de-

SA N T A C R U Z 

Pela participação 
Inas seUl facilitar 
• Com uma média de idades a rondar os trinta anos, a representação 

de Santa Cruz é orientada tecnicamente por Norberta Frernandes, 
licenciada em Educação Física, professora da escola preparatória 
de Santa Cruz. Todos os componentes da equipa são praticantes mais 
ou menos assíduos da actividade desportiva, embora só dois deles - neste 
caso duas - o façam a nível federado. 

A equipa de Santa Cruz 

corrido a preparação da 
equipa, com a realização de 
treinos regulares. A treina­
dora mostra-se muito satis­
feita pelo modo "excelente" 
como tem sido cumprido o 
plano de trabalho definido, 
e não esconde também a sua 
adimiração pela "forma es-

NOME 

Maria Zita F. Gouveia 

pectacular" como os oito ele­
mentos da equipa se têm de­
dicado ao trabalho, pois "tu­
do o que eu digo e tudo o 
que eu faço é para fazer" . 
Norberta Fernandes frisa 
que todos os elementos des­
ta equipa são "muito ocupa­
dos", mas isso não tem sido 

Tânia Maria S. Baptista 

Tâ nia Cristina Freitas 

Manuel Justino O. Nóbrega 

Fát ima Fre itas 

José Luís F. Coelho 

José Ascensão de Freitas 

Pau lo Adriano N. Silva 

Sidónio (d irigente) 

Norberta Fernandes (treinadora) 

contudo obstáculo de tomo, 
pois mesmo com uma vida 
ocupada "as pessoas têm ti­
do uma disponibilidade fan­
tástica para os treinos" se­
jam eles às oito da manhã 
ou às oito da noite. 

Quanto à possibilidade 
de caso vença esta edição, 

IDADE 

26 

18 

18 

caber a Santa Cruz a res­
ponsabilidade de organizar 
a edição 97 dos Jogos, a trei­
nadora não se mostra mui­
to preocupada, confessando 
mesmo que esse pensameIr 
to não a influenciou na defi­
nição do plano de prepara­
ção da equipa. 

PROFISSÃO 

Professora 

Estudante 

Estudante 

40 Técnico Informática 

21 Estudante 

44 Porteiro 

38 Funcionário público 

36 Militar 

33 Funcionário público 

27 Professora 

FUNCHAL, 29 DE JUNHO DE 1996 
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A s provas de selec­
, ção tiveram uma 

grande afluência 
de elementos do sexo 
masculino, o mesmo não 

. acontece com a aderência 
dos participantes femini­
nos que inexplicavelmen­
te aparecem em número 
reduzido. 

Apreparação física co­
meçou acerca de um mês 
e meio, e treinar a equi­
pa completa não tem si-

. do tarefa fácil na medida 
em que alguns elemen­
tos, sendo estudantes do 
ensino secundário, esti­
veram ocupados com 
a feitura de provas glo­
bais. 

Durante as sessões de 
treinos outra barreira a 
ultrapassar, foi a defici­
ente preparação em nata­
ção, contribuindo para is­
so as condições climaté­
ricas da costa norte, o es­
tado do mar e a inexis­
tência de piscinas. 

A equipa, que tem me­
recido o apoio a nível lo­
gístico da autarquia local, 
nomeadamente em equi­
pamento e transportes, 
vai poder contar com a 
presença do presidente 
Carlos Pereira, no jogo 
que envolve os edis. Car­
los Pereira, ao DIÁRIO 
mostrou-se satisfeito com 
a formação da equipa e 
prometeu empenho na ta­
refa que lhe for incumbi­
da. 

Os participantes, natu­
rais da freguesia de Santa­
na, S. Roque do Faial e Fai­
al, no somatório de idades 
perfazem um total de 201 
anos, cumprindo à tangente 
uma das regras do regula­
mento. 

O treinador, João José 
Rosa, julga que a equipa 
tem potencialidades para 
alcançar uma boa classifi­
cação apesar do índice 
competitivo das raparigas 
ser consideravelmente 
mais baixo que o dos ra­
pazes. 

SANTANA 

Promete empenho 
e quer sorte 

• Os Jogos Inter-Municípios, iniciativa da AMRAM, DIÁRIO 
e Secretaria de Educação, constituem uma iniciativa sempre bem recebida 
em Santana, já que os jovens participantes durante algum tempo 
preenchem o tempo de forma salutar a treinar e a conviver, 
esquecendo a carência de actividades lúdicas e desportivas que 
escasseiam a nível concelhio. 

Aquele treinador, con­
sidera ainda que «o prin­
cipal handicap para a bai­
xa comp~titividade da 
equipa, deve-se em parte 
ao facto do regulamento 
exigir, que a soma total 
das idades dos elementos 
constituintes da equipa se­
ja igualou superior a du­
zentos anos. Pois, infeliz­
mente, nas zonas rurais, 

a partir dum certo nível 
etário, as pessoas sim­
plesmente deixam de pra­
ticar desporto condicio­
nando assim a selecção 
dos elementos». 

Para uma boa disposi­
ção, neste tipo de jogos, a 
par do empenho é impor-

NOME 

Eugénia Jarimba 

Maria José Gouiveia 

Rubina Silva 

tante não descurar o fac­
tor sorte tão fundamental. 
«Contamos com ela!», dis­
se. 

Contudo, o principal 
objectivo desta equipa, 
adiantou João José Rosa, 
«não será o resultado fi­
nal atingído, mas essenci-

almente proporcionar a to­
dos os participantes des­
te certame uma prática 
desportiva diferente da 
habitual, bem como o con­
vivio social inerente a es­
tes acontecimentos». Mais, 
realçou e agradeceu toda 
a colaboração prestada 

20 

19 

18 

pela autarquia e empenho 
de todos os elementos. 

Agora a equipa aguar­
da com expectativa os jo­
gos que terão de executar 
e os dias de convívio que 
agradavelmente passarão 
com pessoas oriundas das 
restantes partes da ilha. 

PROFISSÃO 

Estudante 

» 

» 

Nivalda Mendonça 30 Funcionária pública 

Luís Ornelas 34 Bancário 

João Caldeira 29 Estudante 

Eduardo Silva 31 Funcionário público 

José Dória 20 » 

Agostinho Teles (dirigente) 29 Empregado de balcão 

João José Rosa (treinador) 40 Bancário 
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" T' rein?s .físicos 
em plscma, cor-
rida e exercíci­

os de elasticidade" foram 
apenas alguns dos exemplos 
dados por Silvano Ribeiro, o 
treinador da equipa, para 
descrever as duas sessões de 
treinos que antecederam o 
último treino da equipa em 
São Vicente, antes de parti­
rem rumo ao Funchal. 

Diz que a equipa entra 
nos Jogos em busca do "con­
vívío e tudo o que tem a ver 
com a relação humana", mo­
tivQ que, aliado à escassez 
de tempo disponível para os 
treinos,. determinou que ape­
nas duas sessões de treino 
fossem realizadas até ao mo­
mento. 

A competitividade assu­
me um papel secundário na 
filosofia desta equipa coesa 
que se assume por cumpri­
dora da máxima "perder ou 
ganhar é desporto". 

A'obtençjio de bons re-
sultados surge, então, por 

., acréscimo numa equipa em -

/
que o que importa é partici­

I par e a troca de experiências 
, com as outras equipas. 

Quanto à preparação fisi­
ro, esta não é uma daS sérias 
prioridades apontadas pela 
equipa, já que a maioria dos 
seus elementos pratica exer­
cício regular no seu dia-a-dia. .. 
. "Consideramo-nos -pre- , 
parados a todos os níveis, " 
tanto física, como psicologi­
camente. Eu, por exelIlplo, 
sou professor de Educação 
física, pelo que estou lhini­
mamente preparado. Os 
meus colegas, por outro la­
do, treinam regularmente, 
fazem exercício", salientou 
o treinador da equipa. 

Em termos de previsõ­
.es, a equipa do Porto San­
to, constitui, para esta 
equipa, uma forte aposta 
para este ano, devido às 
·suas prestações em ediçõ­
es anterior.es, do-género. 

. ~.,~~;;;;." h~: ~ 
"cóm:b'gostaríanios ~ 
que fossem os Jogos" 

Quanto a expectativàs, a 
equipa, para ,~~m de espe­
rar que tudoc0rra na nor­
malidade, gostaria, acima de 

I :501, '_"-", 
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SÃO V IC E NT E 

Uma equipa 
bastante coesa 

• Com excepção de um elemento, é a primeira vez que a equipa participa 
numa actividade do género. Mas não se deixa inti,midar. 
Bem pelo contrário: com a experiência de Norberto Silva, 
(ex-participante nos Jogos Entre Concelhos), por um lado e os treinos, 
por outro, a equipa revela-se auto-confiante e bem disposta. 

. tudo que "houv~sse respeito 
entre as equipas e espírito 
de camaradagem", segundo 
afirmou Silvano Ribeiro. 

Como pessoas bem dis­
postas que se consideram, 
os elementos desta equipa 
concentram na ideia de 
convivio o objectivo nº1 pa­
ra estes Jogos. 

Em segundo lugar, o trei­
nador salientou a participa­
ção e "fazer tudo o que esti­
ver ao nosso alcance para 
conseguir a melhor classifi­
cação possível". 

"Para nós, é indiferente 
o tipo de tarefas que ire-

mos desempenhar nestes 
Jogos, pois estamos pre­
parados para tudo e, co­
mo tal, todas as activida­
des serão aceites de bom 
grado por todos nós. O 
que interessa é manter­
mos o nosso espírito ale­
gre e sabermos como su­
perar os nossos obstácu­
los", afirmou. 

NOME 

Norberto Silva 

Ana Cristina C,âmara 

" José Cristóvão 

"Os Jogos valerão mais 
pelo convivio, porque nós 
somos todos amadores", 
afirma Norberto Santos, 
ex-participante na última 
edição dos jogos Inter-Mu­
nicípios, ou seja, os Jogos 
Entre Concelhos, realiza­
dos em 89. 

A troca de experiências 
entre as diversas equipas 

Maria Fátimp Andrade 

João Paulo Serrão 

Carlos Câmara 

Ângela Andrade 

Silvano Ribeiro (treinador) 

é também vista pelo mes- Espera que "os Jogos 
mo elemento como uma deste ano se realizem à 
das metas mais bem con- semelhança dos Jogos 
seguidas naquela edição: Entre Concelhos, que 
"Nós alargámos os nossos decorreram na normali-
conhecimentos sobre os '" dade e com uma boa or­
outros concelhos e conti- '~g:aiÜ~açãQ: . ~e,estes Jo­
nuo, inclusivamente, a con- :~, ' goS .decor~eiem da mes-

.., ,f,' li,'; -"':'.) , . ," 
viver com algumas amiza7:: '< ;' má. forma,-a~h'o que vai 
des -que fiz nos outros J6- " sêr bom voltar a parti-
gos". · . , . . ,cIpar'.': 

IDADE' 

35 

19 

35 

20 

29 

21 

18 

PROFISSÃO 

Bancário 

Estudante 

Carpinteiro 

,Bombeiro 

Cobrador 

Estudante 

Professor 
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A vitória, não é o 
objectivo principal, 
mas se ganharem 

tanto melhor. O convívio 
entre todos os elementos é 
cativante. Pelo menos nes­
te aspecto esta é uma equi­
pa vencedora. Reunida 
está uma equipa que vai 
procurar dignificar o con­
celho. O espírito de união 
da equipa também facilita 
a conquista dos objectivos. 

Sob a orientação de Hél­
der Barros, os elementos 
desta equipa fizeram o per­
curso natural de uma equi­
pa que se formou para par­
ticipar neste jogos. Foram 
seleccionados numa elimi­
natória de jogos realizados 
pela autarquia e em que 
participaram todas as fre­
guesias. Alguns elementos 
que vão representar o con­
celho não são novatos nes-· 
tas andanças. O treinador 
sabe que dificuldades os 
espera e acrescenta que 
todas as equipas são, à 
partida, eventuais vence­
doras, com a excepção de 
algumas que reúnem mais 
hipóteses de vencer. Como 
mascote foi escolhido o 
Lobo Marinho, um símbo­
lo que identifica o conce­
lho. 

Hélder Barros diz que 
independentemente dos 
aspectos competitivos, 

. espera que os jogos assu­
mem uma manifestação de 
grande convívio, desporti­
vismo e fair-play. Este res­
ponsável adianta que devi­
do ao quotidiano a que as 
pessoas estão sujeitas, os 
jogos funcionam como boa 
e salutar forma de des­
compressão, já que a parte 
lúdica do convívio motiva 
e provoca momentos mui­
to agradáveis. No entender 
deste responsável esta ini­
ciativa servirá para divul­
gar os aspectos mais rele­
vantes e característicos de 
cada concelho. 

Toda a equipa que 
representa o concelho nos 
Jogos inter-Municípios está 
empenhada. São os pró­
prios elementos que esco­
lhem os trajes a serem uti­
lizados nos vários jogos, e 
vão aproveitá-los para, 
através dos trajes, divulgar 
o que de mais característi­
co existe neste concelho. 
Desde o pescador ao agri­
cultor, passando pela bor­
dadeira, assim como 
outros trajes típicos do 
concelho, todos foram estu­
dados para que nada falte . 

O treinador da equipa 
de Câmara de Lobos diz 
que o conjunto está pre­
parado para todos os 
jogos. Os treinos da equi­
pa limitaram-se a alguns 
exercícios físicos, para 

CÂMARA D E L O B O S 

Preparados para 
entrar elll acção 
• A equipa que vai representar o concelho de Câmara de Lobos, nos Jogos 

inter-Municípios já está formada e preparada para entrar em acção. 
Levam~ cada um por si, um espírito de camaradagem e, no colectivo, 
a crença de conseguir o melhor resultado possível. 

que a equipa esteja bem 
preparada para as even­
tuais surpresas que os 
jogos reservam. Segundo 
Hélder Barros mais do 
que isso seria desneces­
sário, "já que não se 
conhece a forma como os 
jogos se irão desenrolar" . 

NOME 

Artur Coelho 

Bruno Coelho 
Raú l Mendes 

Eduardo Figueira 

Helena Abreu 
Lúcia Freitas 

Paula Azevedo 

Li na Santos 
Fátima Azevedo 
Águeda Araújo 

Hélder Barros 

Este responsável sublinha 
que "a equipa esta fisica­
mente bem para partici­
par nos jogos" e aprovei­
ta para dizer que existem 
no concelho excelentes 
atletas que têm dignifica­
do o concelho e a região. 

(d irigente) 
(treinador) 

Com a possibilidade de 
uma vitória e de o conce­
lho ser palco dos próxi­
mos Jogos inter-Municí­
pios, Hélder Barros diz 
que existem em Câmara 
de Lobos muitos locais 
onde se poderão desenro­
lar estes jogos, apontado 

IDADE 

28 
26 
35 

como cenário ideal a baía 
de Câmara de Lobos. O 
treinador da equipa 
camaralobense destaca o 
apoio que tem recebido, 
por parte da edilidade , 
que aproveita esta opor­
tunidade para divulgar o 
concelho. 

PROFISSÃO 

Empresário 
Estudante 

Pintor 
27 Empregado de balcão 

29 Contabi lista 

25 Estudante 
18 Estudante 
18 Estudante 
25 Estudante 
26 Professora 

Professor 
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No próximo domingo 
haverá 'um concelho intei-
ro a torcer pela vitória da 
equipa que representa 
todos os camaralobenses, 
numa equipa que leva o 
espírito de camaradagem. 
O maior factor de união 
entre todos, para que estes 
jogos sejam uma festa. 
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Q uatro docentes, três 
alunos, e uma fun­
cionária pública, 

compõem a equipa de oito 
"viscondes", com a curiosi­
dade de metade dos elemen­
tos, os femininos superarem 
na totalidade em mais de 
uma dúzia, a centena de 
anos, compensada entretan­
to pelos "machos" que não 
perfazem ao todo o "cente­
nário". Isto tendo em conta o 
mínimo de 200 anos a preen­
cher pela equipa! 

Encarar "a participação 
nos Jogos Inter-Municípios 
como um prolongamento do 
tradicional e popular arraial 
de São Pedro", é o espírito 
imbuído no seio da equipa, 
quem o garantiu foi o res­
ponsável e treinador desta 
formação, professor Luís 
Drumond. 

Assegura ''vamos lá diver­
tírmo-nos e fazer divertír", o 
que é sinónimo de um São 
Pedro prolongado até à pri­
meira oitava, embora realce 
em termos de objectivos a dig­
nificação do Concelho "não 
pensando na vertente do 
resultado, embora isso tam­
bém interesse, mas funda­
mentalmente na vertente lúdi­
ca, que achamos importante 
neste tipo de evento", é a pro­
messa deixada. 

Quanto à composição da 
equipa, houve inicialmente 
uma prova de selecção para 
"dar um cunho mais formal", 
medida essa que só registou 
curiosamente a presença de 5 
elementos masculinos. Face 
a esta situação houve a neces­
sidade de recorrer a convites 
para a composição dos res­
tantes elementos, tendo em 
conta a condicionante da ida­
de, e onde as escolhas recaí­
ram em "pessoas que preen­
chessem o tal perfil para dar 
uma dimensão de prolonga­
mento do São Pedro", justifi­
ca. 

No que à preparação da 
equipa diz respeito, com ar 
irónico, este responsável refe­
riu "temos a participaÇão de 
quase todos os elementos na 
Maratona de São Pedro (Tor­
neio de Futebol) e no arraial 
de São Pedro" para logo adi­
antar "muito adequada ao 
objectivo com que nós vamos 
participar" . 

Nos treinos a sério, ape­
nas e somente um encontro 
(3ª feira passada), que aca­
bou por registar uma lesão 
que pode ainda condicionar 
a participação de um ele­
mento do dito "sexo fraco", 
serviu ainda assim para pre­
parar algumas destrezas, ao 
mesmo tempo que trataram 
da indumentária. 

Sobre as provas, garan­
tem que aquilo que sabem é 
muito vago, cingindo-se ape­
nas ao vestuário, numa medi-
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RIBEI R A B R A V A 

Primeiro participar 
depois ... competir 

• Professores é o "prato forte" na composição da equipa representativa 
do Concelho da Ribeira Brava aos Jogos Inter- Municípios, secundados 
de perto pelos estudantes, aos quais regista ainda a intromissão 
de uma profissional da Função Pública 

da que é bem aceite, pois 
como observa "são jogos que 
privilegiam a vertente lúdica, 
a incerteza, o desconheci­
mento do que é que vamos 
fazer, e achamos que isso é 
positivo", afirma Luís Dru­
mondo 

Admite que a Ribeira Bm 
va tem hipóteses de vencer, 
embora realce "só com a par­
ticipação já vamos vencer -
adiantando - há muitas 
maneiras de vencer". Em ter­
mos práticos de resultado 
declina à partida essa possi­
bilidade, como nos adiantou. 
"No resultado provavelmen-

NOME 

Fili pe Coelho 

Armando Silva 

João Fiqueli 

Jorge Gouveia 

Irene Rodrigues 

Manuela Rodrigues 

Márcia Faria 

Luís Drumond 

te as hipóteses se for pela pre­
paração são quase nulas" 
reconhece, lembrando con­
tudo "mas atendendo que 
nestes Jogos a margem de 
incerteza é muito grande, a 
sorte é também factor bas­
tante preponderante, joga-se 
tudo em pequenos momen­
tos, em pequenas destrezas, 
aí penso que temos as hipó­
teses como as outras", segun­
do o responsável/treinador 
da equipa. 

A proximidade do arraial' 
de São Pedro e dos Jogos 
Inter-Municípios, acabou por 
ser uma condicionante, devi-

(responsável e treinador) 

do ao envolvimento profundo 
da população local nestas fes­
tas tradicionais. Ainda assim 
o desafio foi aceite para não 
deixar que a Ribeira Brava 
estivesse presente, assegu­
ram, embora a participação 
seja encarada "como forma 
de conciliação desta grande 
festa", o São Pedro, com a 
promessa da mesma se esten­
der até ao Funchal. 

Aguardemos. 

Curiosidade 

Apesar de vizinhos, são 
rivais desde sempre. Repor-

ID 

33 

26 

19 

18 

40 

22 

19 

26 

tamo-nos aos Concelhos da 
Ribeira Brava e Ponta do 
Sol, que para estes Jogos 
Inter-Municípios possuem 
outro factor de rivalidade, 
com a curiosidade dessa 
mesma disputa, embora de 
forma indirecta, colocar 
frente a frente marido e 
mulher. 

Ele é responsável pela 
equipa da Ponta do Sol. Ela 
é um dos elementos da for­
mação da Ribeira Brava. 

Perante este facto, resta 
saber se haverá no seio desta 
"separação" alguma táctica 
especial de marcação! 

PROFISSÃO 

Professor 

Professor 

Estudante 

Estudante 

Funcionária Pública 

Estudante 

Professora 

Professor 
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A 
equipa que no pró­
ximo fim de sema­
na irá representar 

o Concelho da Calheta, na 
edição dos "Jogos Inter­
-Municípios", encontra-se 
já apta, após uma fase de 
preparação física levada 
a cabo ao longo de cerca 
de um mês e meio. 

Com um critério de 
selecção bastante diversifi­
cado através da participa­
ção em massa de jovens de 
todas as freguesias do con­
celho, serão oito elementos 
que irão representar a 
Calheta. 

Num convívio muito 
salutar, ao longo destes 
últimos dias foi possível 
reunir cerca de quarenta 
jovens de todo o concelho, 
tornando assim uma reali­
dade desportiva dentro do 
próprio concelho, para 
posteriormente ser levado 
a cabo uma outra de maio­
res dimensões que são de 
facto os jogos Inter-Muni­
cípios, com a participação 
das diversas equipas espa­
lhadas pelos onze conce­
lhos da Região. 

Dos testes de selecção, 
várias foram as provas, des­
de provas físicas, obstácu­
los, cordas, coordenação 
motora, para numa primei­
ra fase serem eliminados 
grande parte dos partici­
pantes, ficando apenas apu­
rados cerca de dezasseis 
indivíduos. Com estes, 
outras realizações com 
novos testes físicos e de 
resistência, várias foram as 
reuniões preliminares, sem­
pre acompanhadas pela 
organização e representa­
das ~la Câmara através do 
edil, Ângelo Moura, numa 
sã participação a colmatar 
com o grande objectivo des­
ta organização, tal como 
referiu este último. 

Além de aproximar os 
concelhos da Região esta 
realidade lúdico-recreati­
va funcionou como uma 
aproximação dentro do 
próprio Concelho da 
Calheta, movido entre as . 
diversas freguesias que 
dada a extensão do mes­
mo muita gente não se 
conhece, ou pelo menos 
não conviveu junto. 

Ao longo dos treinos 
várias foram as situações 
caricatas com pai1:icip~tes 
a andar de bicicleta: sem 
saber, ou a ter que nadar 
sem "à-vontade na água", 
mas sempre com um espí­
rito de eqtli.pa muito forte, 
onde a fálta d'El ' comparên­
cia por partedeu:m ele­
mento, obrigava sempre a 
uma justificação prévia e 
voluntária. " 

Os treinos foram-efec­
tuados sempre à noite, 

~, -" ~ -. __ "'- ____ .".. _ _______ ~-" .. ;_ ,--.. T ~""",..~-~ ___ _ ..... 

CALHETA 

Di icar 
O concelho 

• A equipa que no próximo fim-de-semana irá representar 
o Concelho da Calheta, na 'edição dos "Jogos Inter-Municípios", 
encontra-se já apta, após uma fase de preparação física levada 
a cabo ao longo de cerca de um mês e meio. 

para permitir a disponi, 
bilidade de todos os que 
após o trabalho compare­
ciam com empenho. 

Factor predominante na 
pré-selecção foi o da idade 
máxima entre a totalidade 

NOME 

Fátima Fernandes 

Marília Gonçalves 

Isabel Pestana 

Inês Sardinha 

Luís Pequeneza 

Carlos Gouveia 

Décio Si lva 

Roberto Cabral 

Defim Lourenço 

dos participantes que não 
podia ultrapassar os duzen­
tos anos, generalizando uma 
opinião dentro da equipa apu­
rada de que todos foram 
importantes apesar de alguns 
não estarem presentes. 

(treinador) 

De salientar ainda a 
fraca participação de ele­
mentos femininos ao lon­
go das diversas fases de 
selecção. 

'0 DIÁRIO teve a opor­
tunidade de estar presen-

21 

32 

te num treino, onde a 
"nuance" se ligava a dois 
treinos de água, bicicleta, 
ligeireza e agilidade indi­
vidual dos participantes 
num ritmo de grande apti­
dão e empenho. 

PROFISSÃO 

Estudante 

Levadeira 

30 Funcionária Administrativa 

21 Doméstica 

33 Bancário 

20 Professor 

20 Bombeiro 

19 Estudante 

28 Professor 
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S egundo O respon­
sável pela equipa, 
Manuel Nunes, 

esta equipa vai partici­
par, para ganhar, se tal 
não acontecer, não vai 
fazer birrinhas feias por 
isso . Vamos tentar ir o 
mais longe possível 
ganhando o maior núme­
ro de provas, mas se não 
acontecer , paciência. 
Temos uma equipa unida 
para tentar fazer o 
melhor. 

Sempre que aparecem 
iniciativas deste género, 
a Ponta do Sol tem sem­
pre participado, inclusi­
ve até ganhámos em 1979, 
os então denominados 
"jogos sem peneiras", 
mas o que mais interes­
sa, é que tudo corra bem 
em iniciativas deste géne­
ro. Ao tentarmos fazer o 
melhor, esperamos que o 
que saia dignificado seja 
o espectáculo. É preciso 
não esquecer que quem 
ganhar este ano, para o 
próximo ano, é organiza­
dor, e isso traz um ânimo 
suplementar à equipa, 
pois é sempre bom ser o 
responsável por uma ini­
ciativa deste género ocor­
rer no seu concelho. 

A equipa da Ponta do 
Sol , que participa nos 
jogos inter municípios, 
dispõe de elementos que 
contam já com uma roda­
gem nestas andanças , 
pois já participaram em 
vários destes jogos, quer 
a nível regional, quer 
mesmo a nível nacional, 
em concursos organiza­
dos pela RTP, como é o 
caso do treinador João 
Inácio , do responsável 
Manuel Nunes e da sem­
pre experiente nestas 
andanças Margarida Rel­
va. 

A Ponta do Sol, que 
por ser um concelho rela­
tiyamente pequeno, quer 
em espaço físico quer 
humano, nunca se deixa 
intimidar pelos grandes 
concelhos, ficando sem­
pre à frente dos que por 
vezes são favoritos, pois 
possui valores humanos 
com muita capacidade, 
deixando antever uma 
boa classificação, apesar 
dos treinos serem muito 
limitados, pois estamos 
numa época de exames, e 
esta equipa é composta 
por quatro elementos que 

P O N T A D O S O L 

Equipa unida 
para ganhar 

• Com participações habituais em acontecimentos deste género, 
os ponta-solenses declaram abertamente o seu objectivo de lutarem 
pela vitória. Embora prometam não fazer "birras" se isso não vier a acontecer. 
Até porque, como afirmam, o mais importante é que tudo corra bem 
e que o espectáculo saia dignificado. 

NOME IDADE PROFISSÃO 

Carlos Ribeiro 27 Funcionário Público 

Nélio Relva 26 Professor 

Carlos Manuel Freitas 23 Estudante 

David Gouveia 20 Estudante 

Margarida R. Gonçalves 40 Professora 

Fernanda Pita 27 Professora 

Sandra Fernandes 19 Estudante 

Carla Carvalho 20 Estudante 

Manuel Nunes (responsável) 40 Funcionário Público 

João Inácio (treinador) 36 Professor ,: 
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O 
interesse pelas 
actividades lúdi­
cas por parte dos 

porto-santenses é algo 
que ninguém pode negar, 
na mesma razão propor­
cional escasseia as orga­
nizações desse tipo de 
actividade na ilha doura­
da, por isso a participa­
ção porto-santense nos 
jogos intermunicipais há 
muito que vem a criar 
alguma expectativa tanto 
entre os participantes 
seleccionados como na 
própria população. Por 
isso os dois técnicos res­
ponsáveis pela prepara­
ção da equipa represen­
tativa da ilha dourada 
não têm poupado o grupo 
que foi seleccionado para 
no próximo dia partici­
par nesta realização do 
DIÁRIO. 

Muitos treinos foi a 
principal característica 
da preparação porto-san­
tense, porto de abrigo, 
para os treinos na água e 
campo de futebol do por­
to-santense foram os 
locais mais utilizados. 
Por parte dos participan­
tes muita assiduidade e 
vontade de trabalhar. 

Inspiração 
de momento 

Isabel Bettencourt e 
Rui Nabais são os licen­
ciados em educação físi­
ca que tiveram a seu car­
go a preparação com uma 
carga razoável de trej­
nos ao longo das últimas 
semanas. 

Para Rui Nabais, satis­
feito com o decorrer dos 
treinos, esta equipa "é 
uma equipa homogénea", 
quanto à vitória sempre 
anseada por todos, embo­
ra o espírito dos jogos 
não ponha os resultados 
competitivos em primeiro 
plano, este licenciado em 
educação física, julga gue 
a nível de resultados, 
"tudo vai depender da 
inspiração, nomeada­
mente do à-vontade com 
que as pessoas encarem 
as provas". A principal 
dificuldade poderá ser o 
tipo de provas a encon­
trar, uma vez que estas 
são desconhecidas dos 
participantes. 

Experiência 
positiva 

Isabel Bettencourt, 
também responsável pela 
preparação da equipa por­
to-santense, está satisfei­
ta com estas novas expe­
riências as quais para 
esta licenciada em educa­
ção física acontecem pela 
primeira vez "tudo isto 

P O R T O SAN T O 

Muito entusiasDlO 
e dedicação 

• Uma carga razoável de treinos nas últimas semanas marcou a preparação 
dos representantes da Ilha Dourada. Onde a assiduidade e o entusiasmo 
foram bem evidentes apesar de não terem sido poupados a esforços. 
Para a noite de amanhã a expectativa é grande. 

tem sido uma experiência 
positiva, principalmente 
porque nos dá uma 
melhor preparação para 
este género de eventos" , 
além dos novos · conheci­
mentos adquiridos, Isabel 
Bettencourt julga que aci­
ma de tudo "há a destacar 
a faixa etária para a qual 
estão virados estes jogos, 
nomeadamente ao exigir-

-se que a soma da idade 
dos elementos da equipa 
totalize mais de duzentos 
anos, proporcionando 
assim a possibilidade de 
alguma actividade física 
para aqueles que normal-

. mente devido à sua vida 
profissional, ou por 
outros motivos quaisquer 
não cultivam a cultura 
física", mas se a parte físi-

ca para esta faixa etária 
é motivo de satisfação, 
esta técnica de educação 
física, não se esqueceu de 
fazer outros destaques, 
"para complementar a 
actividade física, deverão 
surgir as lúdicas e recre­
ativas, sem grandes preo­
cupações de resultados 
competitivos, com maior 
realce para o convívio 

entre pessoas de zonas e 
extractos diferentes", des­
tacou. 

Satisfeitos com esta 
experiência, Isabel Bet­
tencourt e Rui Nabais, 
esperam que os seus 
pupilos deste ultimo mês 
estejam inspirados na 
noite dos jogos que junta­
rão todos os municípios 
da Madeira. 
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A M A N H 'Ã À N O I T E (2 2 H O R A S) E ste é, sem dúvida, 
mais um importan­
te contributo para 

o incremento das activi­
dades lúdico-desportivas 
em toda a Região, que pro­
mete assumir-se como um 
dos pontos mais altos no 
calendário dos desportos 
de lazer e recreação. 

Aí estão eles! 
Troca 
de experiências 

o surgimento dos 
Jogos Intermunicípios 
obedeceu ao objectivo de 
fomentar as relações de 
confraternização e convi­
vio e a troca de experiên­
cias entre os elementos de 
cada equipa, oriundos de 
todos os concelhos da 
Região. O que está em 
causa não é, pois, o reavi­
var de velhas "rivalida­
des" entre diferentes 
zonas e localidades da 
Madeira. Se bem que o 
espírito de competição 
esteja presente, como não 
podia deixar de ser, a 
ideia que presidiu aos 
jogos é o fazer um apelo a 
outros valores, onde os 
aspectos de carácter soci­
al se sobrepõem aos mera­
mente desportivos. 

Os concorrentes, para 
além de competirem uns 
com os outros, terão de, 
em primeiro lugar, desafi­
ar-se a si próprios, procu­
rando ultrapassar-se e aos 
obstáculos que cada jogo 
lhes vai certamente colo­
car. A eles será feito um 
"exame" à sua perícia, 
agilidade e destreza, capa­
cidades que terão de pôr 
em prática nas mais vari­
adas situações. 

Daí que cada equipa se 
tenha procurado preparar 
da melhor forma para 
repr ese ntar 
condignamente 
'0 nome do con­
celho que re­
presenta. 

São onze 
as equipas 
participan­
tes nos jo­
gos. Uma 
de cada 
conce-
1 h o 
d a 

• É já na noite de amanhã que se realizam os Jogos Inter-Municípios. 
Iniciativa conjunta do DIÁRIO, Secretaria Regional da Educação 
e Associação dos Municípios da Região Autónoma da Madeira, os jogos 
perfilam-se como uma espécie de "Jogos Se":1 Fronteiras" da Região. 

Região. As equipas são 
formadas por oito ele­
mentos de ambos os 
sexos, que sejam naturais 
ou residentes no respecti-

vo concelho, para 
além de um repre­
sentante e um trei-
nador. Este , para 
além de ter a res­
ponsabilidade de 
orientação da sua 

• 

equipa, desempenha ain­
da a função de intermedi­
ário com a comissão orga­
nizadora. Cabe-lhe tam­
bém, e com base no conhe­
chnento das característi: 
cas dos elementos da equi­
pa, a escolha dos partici­
pantes em cada jogo. 

Ao todo estarão envol- . 
vidos nos jogos à volta de 

P R E ç O SIMBÓLICO 

Entradas custam 
quinhentos escudos 

A zona relvada junto à piscina do Lido 
'. foi o local escolhido para a realiza­
ção dos Jogos Intermunicípios. Ali foram 
moniádasbancadas com capacidade 
para 2.500 p,esso~s para que todos os 
que at~ lá se desloéarem possam assistir 
ao espectáculo com a maior comodida­
de possível. '. 

O início dos jogos está marcado para 

as 22 horas de amanhã. Antes, pelas 
21:45 horas, as onze equipas serão apre­
sentadas ao público, prevendo-se que 
os jogos terminem pelas 00:05 horas. j 

As entradas são ao preço simbóliço 
de 500 escudos e, se não quiser perder 
"pitada" nem ter problemas em arrumf\I' 
o seu carro, o bom é mesmo não chegSLr 
tarde. fj .. 
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uma centena de elemen­
tos. 

, De referir, que os pre­
sidentes das câmaras de 
cada concelho presente 
nos jogos, ou um seu 
representante nomeado 
em caso de ausência dos 
primeiros, têm participa­
ção num dos jogos. No 
segundo caso referido, 
ausência do presidente da 
câmara,. o regulamento 
prevê uma penalização a 
incidir sobre a metade da 
pontuação realizada nes­
se mesmo jogo. 

Os jogos 

Os Jogos Inter-Municí­
pios compõem-se de um 
total de treze jogos, todos 
eles relacionados com acti­
vidades típicas de cada 
um dos onze concelhos da 
Madeira. Dois deles serão 
disputados em simultâneo 
pelas onze equipas con­
correntes. Há ainda o 
denominado "Jogo da 
Repisa", disputado indivi­
dualmente por cada equi­
pa ao longo de toda a ses­
são. 

A idealização dos jogos 
assim como o seu supervi­
sionamento ficaram a car­
go da An!madeira. 

As equipas encontram­
se concentradas desde sex­
ta-feira nos hotéis Mimosa, 
Estrelícia e Buganvília, e, 
para hoje, estão previstos 
ainda treinos a partir das 
10:00 horas, realizando-se 
à noite (21:30 horas), o 
ensaio geral. 
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